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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
REPUBLICA FEDERAL

	 ORDEft E PROGitEsSO

EXPEDIENTE
Particulares e officiaes:
Assignaturas:	

Interior	 Exterior
.	 606000 .	 966000

:Semestre. 	 	 306000	 486000
Para funccionarios publicost

, Atino. 	 	 486000	 786000
•Semestre. 	 	 246000	 896000
, Numero do dia. 	 	 $300
Numero atrasado. 	 • 	 	 $490
e mais 100 réis por exercido decorrido.

assignaturas, que poderão ser tomadas em qualquer
data, serão pagas por semestres ou anuas integraes, terminarão
sempre a 30 de junho ou 31 de dezembro, sem direito a remessa
de numeros atrasados.• Os assignantes particulares e officiaes, bem como os fun-

, betonados públicos, devem apresentar ou communicar o pe-
.,dido de renovação das assignaturas annualmente, até 10 dias
antes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

As assignaturas não pagas ou cujas consignações não forem
communicadas dentro dos primeiros 1.5 dias do novo periodo,

— serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo preço

As assignaturas para funocionarios publicos, que descon-
• tem em folha de pagamento, devem ser annualmente requisi-

tadas pelas respectivas repartições pagadoras.
Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-

dio das collectorias federaes, mesas de rendas e alfandegaa
• poderão ser encaminhadas directamente á draprensa Nacional,

sem interferencia das delegacias fiscaés.
Os preços fixados para os funccionarios publicos são ex-

tensivos aos estaduaes e municipaes, desde que. provada a
. qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

, QUINTA-FEIRA, 22 DE NOVEMBRá ME i4:,
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Miuisterio da Fazenda — Expediente i:Né Directott i; -E. a3-
diente e do Pessoal do Thesouro N cional, 4Centêd `ia4,
Central da Republica, da Procurad ia GeratfclajFaze
Publica, das Directorias das Rendas ,Internap (lati 110
Aduaneiras, da Despesa Publica e do DornAd dli tjn to,
da Camara de Reajustamento Econotnico, da/ eti.plufd .ia
do District° Federal e. da Directoria do Imp§stol da Renda.

Ministerio da Marinha — .Expediente da pirectlarià, dt Expe-
diente.`	 ; é

• Ministerio da Guerra — Despachos — Ex4ddte ti\ 'gr ipl-r-i'
-	 nistro e do Departamento do Pessoal do ercitaj r t

i
i

" Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente do . 4e. -
nistro, da Directoria Regional dos Correios e Telegtap es
do Districto Federal e da Estrada de Ferro Central `do
Brasil.	 .

Ministerio da Agricultura — Expediente do Departamentós Na-.
dona! da Producção Mineral e - das Directorias . do Expe-

*cliente e Contabilidade e do Serviço de Plantas Texteis.
Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio — Expediente

• - da Directoria Geral de Contabilidade, dos Departamentos 1'

Nacionaies do Trablho, da industria e Commercio e da
-	 Propriedade Industrial 'e dos Institutos Nacional de Pro-

videncia e de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos.
Tribunal de Contas — Termos de contracto — Noticiarie --:

Parte commercial — Rendas publicas — Editaes e avisos
— Sociedades anonymas — Sociedades civis — Annuncios.

Immi.•nn••1•110

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

SUMMARIO
ACTOS DO PODEP. EXECUTIVO:

•-Decreto	 146, de 19 de novembro de 1934.
dinisterio da Justiça e Negocios Interiores 	 Decretos de 19 e

,	 20 do novembro.
•Ministerio da Educação e Saude Publica — Decretos de 19 do

• uoVembro.
• Ylinisterio da Guerra — Decretos de 1.4 do novembro.
Ministerio da Agricultura — Decretos de 13 de novembro

SECRETARIAS DE ESTADO: •

r)dinisterio da Justiça e Negocios Interiores — Portarias — Ex-
pediente das Directorias da Justiça e do Interior e da Im-
prensa Nacional.

•linisterio da Educação e Sande Publica -- Portada • 'Ex.;
• pediente dás Directorias Geraes de Contabilidade b de

Educação e da Defesa Sanitaria Internacional e da Capital
da Republica, das Superintendencias de Obras e Trans-
portes e do Ensina CoMmercial e da Inspectoria de Aguas
e Esgotos.

DECRETO N. 146 — DE 19 DE NOVEMBRO DE 1934
Proroga, por mais sessenta dias, o prazo de que trata o ar-

tigo 68 do decreto n. 24.776, de 14 de julho de 1934
* O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

uttendendo •á procedencia dos Motivas allegados pela As-
sociação Brasileira de Imprensa sobre a insufficiencia do
prazo concedido ás empresas jornalísticas para o cumpri-
mento das formalidades exigidas pelo art. 68 do decreto • nu-
mero 24.776, de 14 de julho deste anuo;

Attendendo a que, apczar de haver sido aquelle prazo
prorogado por .mais sessenta dias pelo decreto n. 59, de 14
de setembro do mesmo anno, forçoso é reconhecer que nem
todas as empresas tiveram tempo sufficiente para promover
seu registro legal, maxime aquellas que, de accôrdo com o
art. 131 dá Constituição da Republica, devem préviamepte
transformar sua fórum de organização social;
• Decreta: •

Art. I.° Ficá prorogado por mais sessenta dias, a contar
de 14 do corrente mez, o 'prazo a que se referem ç art. 6 do
'decrete n. 24.776, de 14 de julho de 1934, e o decreto n. 59, de
14 de setembro do mesmo anno. •

Art. 2.° O novo prazo concedido pelo presente decreto
rserá iroprorisavel, revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, em 19 do novembro de 1934; 113° da In-
depeadencia •e 46° :da Republica.

GETUldo VARGAS.

• Vicente lido.	

)t,
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kiinisterio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 19 de novembro de 1934, foi promovido,

por merecimento, ao cargo de revisor-chefe da Industria do
Livro da Imprensa Nacional, o revisor da mesma repartiegio,
João de Araujo e Silva.

• — Por decretos de 19 do corrente mez:
Foram nomeados os Drs. Gentil Luiz João Fei,16 e Annl-

bal da Rocha Nogueira, para exercerem, interinamente, as
funcções de 1° tenente medico da Policia Militar do Districto
Federal, durante os impedimentos dos elfectIvos Drs. Paulo
Gomes Calaza e Miguel Calmon Du Pin e Almeida, respecti-
vamente, que se acham licenciados para tratamento de 4aude.

Foi reformado na Policia Militar do District° Federal,
com o soldo por inteiro, o soldado Severino Cavalcanti de
Aragão.

Foi nomeado Oswaldo Rodrigues da Silva para o lugar de
guarda da Casa da Correcção do Districto Federal. 	 •

Foram declarados sem effeito os decretos de 23 e 24 de
agoeto ultimo, que nomearam Orsival Torres Braga e Placido
Corrêa Lopes, respectivamente, para os legares de guarda de
2° classe da Inspeetoria da Guarda Civil da Policia do Dis-
trict° Federal, visto não terem os mesmos tomado posse dos
cargos dentro do prazo legal.

— Por outros da mesma data, foram aposentados a pe-
dido, o escrivão do Juizo Federal na Secção do Maranhão,
Pedro da Silva Fortuna e o bacharel José Martins de Souza
Ramos, desembargador da Certo de Appellação do Territorio
do Acre, o 1° nos termos do art. 170, u. 3, da Constituição
Federal e o 20 nos termos do mesmo artigo 170, n. 4 da Cons-
tituição Federal, arts. 1° e 2° do decreto n. 19.838, de 9 de
abril de 1934 e demais legislação em vigór.

— Por outros da mesma data, foram nomeados Lucinda
Campos Pinto de Faria para exercer interinamente as fun-
ções cie escrevente juramentado do escrivão do juiz de di-

mito de Registros Publicos do District° Federal; e Severino
amaino Regis, Barnabé Justino de Souza, e Pedro Soarespres-
;nectivamente, para os lugares de 1°, 2° e 3° supplentes do
-.nbstituto de juiz federal no municipio de Baixa Verde, na
Secção do Rio Grande do Norte, por tempo de quatro annos
na forma da lei; foi readroittido o bacharel Julio de Castilhos
Penafiel, no lugar de escrevente juramentado do Tabellião do

•3 Officio de Notas do Districto Federal; e foi exonerado o
itacharel Edgard Linhares Filho do lugar de 1° supplente do
-4tibstituto do juiz federal na séde da Secção do Paraná, visto
ter sido nomeado para outro cargo.

— Por outro de 20 do corrente, foi nomeada Edith da
i;onceição Saraiva para exercer, interinamente, o lugar de
prof ,ssor do Patronato Agricola Arthur Bernardes, em Viçosa,
110 Estado de Minas Geraes.-

91inisterio das Relacões Exteriores
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bra01,

uualidade de Grão Mestre da Ordem Nacional do Cruzeiro
tio Sul: resolve conferir ao Sr. capitão de mar e guerra Ste-
plien Booth Mac-Kinney, chefe da Missão Naval americana no
Brasil, o gráti de Cornmendador da mesma Ordem, nos termos
do decreto n. 22.610, de 4 de abril de 1933.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1934,113° da Indepen-
fletiria e lin° da Republica.

Grrumo VAROAES,

J. C. de Macedo Soares.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 14 do corrente:
Foi considerado reformado, como 2° tenente, em 20 de

agaln de 1932, o 2° tenente em commissão Manoel Ferrei-
.s Martins, com as vantagens previstas na legislação em vi-

gor, visto ter se invalidado em consequencia de molestia
contrabida em campanha.

— Por outros de 16 do mesmo mes:
Porem classificados, o major doto Bonlfacio da Silva

Tavares, no 1° Corpo de Trem, e por oonveniencia do ser-
viço, os tenentes coroneis Antenor Taulois de Mesquita no

21° batalhão de caçadores e Henrique Pereira no 40 regi.
mento de infantaria.

Concedeu-se ao sentenciado militar Antonio Baptista dos
Santos indulto do resto da pena a que foi condemoado.-.

Concedeu-se aposentadoria:
De accordo com os arts. 170, inciso e, da tionsmunçao,

e 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, a João de
Souza Macedo, no lugar de remador na maruja do Asylo de
InvalidoS da Patria, com os vencimentos a que tiver direito,
na conformidade das disposições em vigor, visto ter sido
julgado, por junta medica, soffrer de molestia incuravel gim
o torna incapaz de continuar a servir por estar invalido e
contar mais de 10 annos de serviço;

De accórdo com os arts. 170, inciso 4°
'
 da Constituição,

e 121 da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915, a Livio Au-
gusto do Nascimento, no lugar de mestre de °Moina do Ari-
renal de Guerra do Rio de Janeiro, com vencimentos iate.
graes, visto ter sido julgado, por junta medica, soffrer de
molestia incuravel que o torna , incapaz e continuar a ser-
vir, por estar invalido, contando mais de 30 annos de serVittx

Concedeu-se reforma:

itilinisterio da Educação e Saude Publica

Por decreto de 19 do corrente, foi nomeado doto 'An-
selmo da Silva, para exercer o cargo de servente da Escola
de Aprendizes Artifices, no Estado do Piauhy.

De accórdo com o art. 37, § 3° do regulamento anuem)
ao decreto n. 18.7f2, de 25 de abril de 1929 para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada pelo
decreto n. 20.371, do 3 de setembro de 1931, no mesmo poeto,
ao 3° sargento Oto Prisco Barbosa, do 10° regimento de ca.
vallaria independents. o cabo Victor Gomes da Silva, do 5°
grupo de artilharia do costa, visto contarein mais de 20'ana
nos de serviço:,

De accerdo com o art. 37, § 3° do regulamento atuiexo
ao decreto n. 18.712, de 25 de abril de 1929 para execução
da lei n. 5.031, de 31 de dezembro de 1928, no posto inume-
diato, ao 3° sargento Pedro Domingos dos Santos, do 40 grupo
de artilharia de costa, visto contar mais do 25 anima de
serviço.

Declarou-se que á João Ribeiro da Silva o nome do 2'
tenente promovido ao posto immediato por decreto de- 8 de
março ultimo, e não o mencionado nu mesmo acto,	 .

Mandou-se aggregar, de accõrdo com as disposições co
regulamento annexo ao decreto n. 18.712, de 25 de abril
de 1929 para execução da lei n. 5.631, de 31 de dezembro,
de 1928, á arma a que pertence o 1° tenente Wlademir -Fer-
nandes Bouças, visto haver obtido licença maior de seis Me.
zes para tratar de interesses particulares.

Foram nomeados: ' •

•	 sie

- -	 •
• Director da Fabrica de Polvora da Estrella o tenente-Ao.

renal de artilharia José Ferraz de Andrade;
Porteiro da Escola de Estado Maior o inspector de abs.

nanos Ricardo Jols, da mesma Escola;
Na Imprensa do Estado Maior do Exercito, aprendiz de

1' classe, por antiguidade, o do 2', Ernesto de Souza Freire e
encadernador de 2a classe, por antiguidade, o aprendiz de
1", -Milton Campos da Silva.

Foram promovidos, no Collegio Militar do Rio de Ja-
neiro, a 1" official, por antiguidade, o 2°, Carlos Gouvéa de
Almeida Filho, e a 2° officio!, por antiguidade; o 3°, Artliur
Martins Reys.

Foram transferidos, o major Eudoro Barcellos—deT: Mo-
raes do 3° para o 1° batalhão de engenharia (Villa Militar),
e, por conveni , mcia de serviço, os tenentes coroneis }jogo de_
Alencar Mattos do quadro ordinario para o supplernentar, esq
João Gomes Carneiro Junior do quadro supplementar para
o ordinario, sendo classificado no 1° batalhão de engenharia.

FIECTIFicAclo

E' Sebastião Fabiano Ioda o nome do 2° tenente em' com-
missão que, por decreto de 8 do corrente, obteve reforma-'.
com as vantagens do decreto n. 19.697, de 12 de 'fevereiro
de 1931, e não como está publicado no Diario Offidal 0,13
do corrente.
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Ministerio da Agricultura
Por decretos de 13 do corrente, foram nomeados: .
O jardineiro de 2' classe do Jardim Botanico, do Insti-

,..uto de Biologia Vegetal Filidei Nogaroli, para exercer o
cargo de jardineiro de 1' classe do mesmo Jardim;

O jardineiro de 3' classe do referido Jardim Botanico,
"Angelo Manhã, para exercer o cargo de jardineiro de 2'
olasse, e' o jardineiro contractado do Instituto de Biologia

t'Vegetal, Pedro Gasobosky, para° exercer o cargo de jardi-
oneire de 3' classe do Jardim Botanico, do •mesmo Instituto.

— Por decreto da mesma data, foram nomeados:
O medico interino, do Aprendizado Agricoia "Manoel Ba-

t.	 ¡rata", Dr. Oswaldo Bezerra Medrado„ para exercer effecti-
° vamerite 'o mesmo cargo;
_À ex-auxiliar de escripta contractada da Inspectoria
Agricola do 8° Districto da antiga Directoria do Serviço da

'Inspecção e Fomento AgricOlas, Edith de Araujo Góes, para
"exercer ,o cargo de escrevente dactylographo da Inspetoria

Agricola da 4' Região, no Estado da Bahia;
Cantidiano Serba da Motta, para exercer o cargo de chefe

de culturas e professor do Aprendizado Agricola de Sergipe,.

sendo, por igual acto da mesma data exonerado esse funecio-
'nado do cargo ,de escrevente dactylographo da Inspectoria
Agricola da 4' Região;

O' servente interino da Directoria do Serviço de Fruti-
cult-ura, Francisco Madureira, pára exercer effectivamente o
mesmo cargo;	 - .

O ex-auxiliar de escripta da extinota Inap ectoria Agri-
cola do 120 District°, Odoric,o Costa, para exercer o cargo de
eseripturario da C Secção Technica, do Serviço de Fruticul-
tura no Estado do Rio Grande do Sul.

— Por outro ainda da mesma data, • foi tornado sem
effeito o de 25 de setembro de 1934, pelo miai fci nomeado
o engenheiro agronomo José Ferreira de Castro, para exer-
cer o cargo de ajudante do Serviço de Defesa Sa',itaria Ve-
getal, por não 'haver _tomado posse do cargo no prazo legal.

— Ainda- por decreto da mesma data, foi declarado sem
afeito, o de 10 -de julho de 1934, que ,aposentou administra-
tivambnte. por conveniencia de serviço, o ajudante de 1'
classe da 1' Secção Technica da Directoria do Fomento Agri-
cola, Pedro Ferreira da Silva Pinto, sendo por , igual acto da
mesma data nomeado esse funccionario para exercer o cargo
de ajudante do Serviço de Fomento da Producção Vegetal do
Departamento Nacional da Producção Vegetal.

Imprensa Nacional
Expediente de 21 de novembro de 1934

Officios remettidos: ,
; N. 3.009 — Ao Sr. ministro da Jus-
, tiça e Negoeios Interiores, - remettendo
documentos comprobatorios de idade de
diversos funecionarios,- para dar cum-
primento ao art. 170, n. 3, da Consti-
tuição Federal (M. 70.98744).

" N. 4.010 — Idem, communicando que
a obra sobre "Impressões de Viagens no
Brasil", de autoria do Dr. Antonio Car-
los Simoens Silva, cujos originou se-
gueni juntos, não teve aceitação do Sr.
ministro da Educação e Saude Puolica
por escapar a finalidade e não versar
sobre theme que se inclua entre os pe-
culiares á actividade daquela Secreta-
ria de Estado (E. 50.525-34).

Ne. 3.011, 3,012 e 3.013 — Ao Sr.
contador geral da Republica, remetten-
do as guias do recolhimento feito ao
Banco do Brasil da receita arrecada ria nos
dias 16; 17 e 19 de_novembro corrente.

N. 3.014 — Ao Sr. ministro da Justiça
e Negados Interiores, communicando, em
resposta ao aviso-circular n. 2.036, de
19 do corrente, que já foi encaminhada ao
Ministerio a demonstração informativa
de que trata o citado aviso-circular (J.
10.847-34).

N. 3.045'— Ao Sr'. inspector da Al-
fandega do Estado da Bahia — São Sal-
vador, remettendo um conhecimento de
embarque da Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro.

N. 3.016 — Ao Sr. ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores, communican-
do ter concedido 30 dias de licença ao
encadernador Alcèo Teixeira Travassos
'para tratamento de sande ,(M. 70.981-
3/é).

N. 3.017— Idem, propondo a demis-
são do aprendiz Regina/do José Bastos,
por abandono de emprego (M. 70.784-
34).

N. 3.018 — Ao Sr. director geral da
Secretaria do Conselho Nacional do Tra-
balho, respondendo ao officio n. C 1.613,
de 22 de outubro ultimo, sobre descontos
feitos á Caixa de Aposentadoria e Peri.
sões da Imprensa, . relativamente a
quantias pagas á mesma Caixa (T.
50.510-31,) .

N. 3.019 — Ao Sr. director geral do
Expediente do Ministerio do Trabalho, -
Industrie e Commercio, remettendo uma

Conta relativa á assignatura do "Diario
Official", destinada ao Actuariada do

• Ministerio' (T 50.508-34).
N. 3.020 — Ao Sr. director geral do

'Departamento Nacional da Industrio e
Commercio; respondendo ao officio nu-
mero 1.486; de 12 de outubro ultimo,

-communicando que a encommenda das
obras"Madeiras do Brasil" e "O Cacau"

. já se encontra composta e devidamente

. paginada:, estando as respectivas provas
com os funecionarios desse Departamen-

Commercio do M. do Trabalho, comniu-

to (T 50.486-34).

Departamento Nacional de Industrio e
N. 3.021	 Ao Sr. director geral do

nicando, para effeito do necessario em-
penh•O de despesa, o custo de uma en-
comrieenda (T. 50.449-34.)

' N. 3.022 — Ao Sr. director geral de
Informações Estatistica e Divulgação do
/41inisterio da Educação e Sande Publi-
ca, respondendo ao officio n. 747, de 16
de outubro proximo findo, informando
não ser possivel attender á solicitação
do. Governo Austriaeo, relativa ao for-
necimento de Colle,cções" de LiS 5E.
50.489-34).

N. 3.023 — Ao Sr. director do Hos-
pital-Colonia de Curupaity	 Jacareipa-
guá Distrieto Federal, remettendo
uma Conta relativa 'a duas assignaturas
do "Diário Offieiar (E. 50485-34) . •

N. 3.024 — Ao Sr. director da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro, re-
mettendo, em tres vias, urna conta,
acompanhada de empenho de despesa,
relativa á impressão de 200 exempla-.
res do catalOgo da Bibiiotheca da Facul-
dade (E. 50.474-34).

N. 3.025 — Ao Sr. engenheiro do Mi-
nisterio da Educação e Sande Publica,
respondendo ao officio n. 285 M, de 25
de setembro ultimo, informando que 03
exemplares das "Especificações Techni-
cas", foram todos enviados ao IViinisterio
da Educação (E 50.465-34).

N. 3.026 — Ao Sr. director do Servi-
ço de Fomento da Producção Vegetal do
Ministerio da Agricultura, communican-
do, em 'resposta ao officio n. 269, da 1°
do corrente mez, que o regulamento do
Instituto de Previdoncia solicitado no
se encontra á venda na thesouraria des-
ta repartição (A: 30,743-34).

N. 3.027 — Ao Sr. 'director do Ser-
viço de Fomento da Producção Vegetal
do Ministerio da Agricultura — Respor-
dendo ao officio n. 740, de 30 de outu-

SECRETARIAS DE ESTÃO
Ministerio da Justiça e Ne-

gocios interiores
(.1	

Directoria da dustiçà
• Primeira secção

Requerimentos despachados
'• Antonio de Albuquerque Figueiredo.

Requeira preliminarmente, querendo,
rectificação de nome no processo de na- •"
turalização.

_
Segunda secção

•Por portaria de • 21 do corrente rnez,
e foram concedidos três mezes de licença,

em prorrogação, para tratamento de sau-
de, ao 1° tenente medicada Policia Mili-
tar do District° Federal, Dr. Paulo Go-

: Ines Calaza.
Requerimento despachado

Leão da Silva & Comp. — Requeiram
novamente individualmente com as fir-
mas reconhecidas e declarem o capital de
cada uma das casas que compõem a fir-
ma, conforme dispõe o art. 2.° do regu-
lamento das Casas de Penhores:

Directoria do Interior
ACTOS DO 5R. MINISTRO

Expediente do dia 21 de novembro
de 1934

no Por portaria da presente data, foram
concedidos tres meses de licença, em
prorogaoão, para tratamento de saude,
ao 1' officio' desta Secretaria de Estado,

- bacharel Lourenço de Sá e Albuquerque'
Filho.

Por apostila da presente data, foi de.4
,• clorado que a data da nomeação do fiel

de thesoureiro da Imprensa Nacional,
Amaury Catramby, feita por decreto de 24
de julho ultimo, deve ser contada de
do referido mez.

Requerimentos despachados
Caellda de Paula e Thereza Eugenio

Russack, pedindo nomeação. — Preju-
á vista da abertura de concurso.



Total . 	...
Em igual perlado de

1933 . . 	 • .•

1.160:3343400

988:7923600

De janeiro a outubro
de 1934

De 1 a 10 de novembro
do 1934

Total . . .	 	
Em igual penedo de

1933 . . 	

1.110:8433600

54:779360.0

1.165:4233200

994:0973300-
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bro ultimo, inforimando o custo de dl-
verias eolleeredes de leis, solicitadas no
citado officio. (A. 30.741134).

N. 3.028 — Ao Sr. director do Ser-
viço de Fructicultura do Departamento
Nacional de Producção Vegetal—Minui-
terio da Agricultura— Communicando,
em resposta ao officio n. 2.212, de 30
de outubro ultimo, que o boletim Com-
~miai impresso por encommeuda do
Ministerio do Exterior, paca onde è en-
viada toda a edição. (A, 30.735134).

N. 3.029 — AO Sr. director do Insti-
tuto de Meteorologia — Ministerio da
Viação — Solicitando o empenho de dea-
peza para diversas encounmeadas. (V.
30.712134),

N. 3.030—Ao Sr. Arminio Paranhos,
agente postal telegraphico — Monte
Carrnello — Minas Geraes — Remetten-
do dois tales relativos a duas assigna-
turas'do Diario Offictal que, só por ex-
cepção, foram registradas para o perlo-
do de agosto a dezembro. (V. 30.654,
de 1934),

N. 3.031 — Ao Sr. engenheiro chefe
da Fiscalização dos Portos do Ceará —
Fortaleza Rernettendo, em Ires vias,
uma conta relativa a uma assignatura
do Mario 011icial. (V. 30.698134).

N. 3.032 -- Ao Sr. director da Des-
pesa Publica do Thesouro Nacional —
Consultando se foi feita a averbação do
desconto mensal, em folha de pagamen-
to, do Sr. Reynaido Vicente Bulcão
Vianna, do Instituto de Metereologia,
em vista de ter sido registrada uma as-
signatura do Diario ("ciai para o mes-
mo funccionario. (V. 30.710134).

N. 3.033 --. Ao Sr. engenheiro-chefe
da Commissão Fiscal de Obras de Aero-
portos — Solicitando providencias para
ser empenhada a importando relativa a
otna assignatura do Diario Official.
(V. 89.707131).

N. 3.034 — Ao Sr. director da Con-
tabilidade do Minieterio da Justiça e Ne-
gocio. Interiores — Remettendo. em Ires
viu, a conta da Estrada de Ferro No-
rasto do Brasil, relativa á transporte de
material destinado ao Tribunal Regional
Eleitoral de Maga Grosso. (V. 30.699,
do 1934).

Requerimentos despacbadOs

Clodoaldo dos Santos. — Concedo tre-
ze dias. (M. 70.973134).

Manoel Lopes Martins. — Certifi-
que-se.

•Club doe Funecionarlos Publicos Civis
(Attilio Nicodemo Tragali). — Cancel-
le-se.

Attillo Nicodemo Tragali, Paulo Lis-
boa Barbosa, Oetavio de Oliveira Soa-
res. — Averbe-se e certifique-se.

Montepio G. E. dos Servidores do
Estado (Lupercio C.arolitto Ferreira).—
Cancelie-se,

Ary dos" Santos, Jurandyr de Andrade
Franca e Prisco de Oliveira Rocha. —
averbe-se e certifique-se.

Montepio O. E. dos Servidores do
Estado (Prisco de Oliveira Rocha). —
Cancelle-se.

Rivadavia Platão de Azambuja. —
Certifico/e-se.

Sylvio Ribeiro. — Certifique-se.
Waldemiro da Silva Cardoso, Luiz

Gonzaga França Ferreira, Roberto Ma-

noel Borees, Alix Josá Fernandes, José
Joaquim Fernandes e Alexandre Gaivão
de Almeida. — Averbe-se e certifi-
qw-se.

Club coe Funceionarios Publicos Civis
(Alexandre Gaivão de Almeida). —
Cancelle-se.

Geraldo do Espirito Santo. — Certi-
fique-se.

Leonardo da Costa Junior, Pedro Gai-
vão, Manoel A!fredo Pradel, Basilio Ro-
drigues Ftlippe, Osmar Fernandes Pra-
do, Raul Patitucci e João Ribeiro do
Sul. — Averbe-se e certifique-se.

Permysson , de Mello Freire. — Cedi-
fique-se.

Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Imprensa Nac i onal (João Ribeiro do
Sul). — Attenda-se.

RENDA ARRECADADA PELA THESOURARIA

De janeiro a outubro
de 1934	 . 	
	

1.110:6133600
De 1 a 16 de novembro

de 1934.  	 ..	 49:6903800

Differença para mais
em 1934 . 	
	

171 113800

Imprensa Nacional, 17 de novembro
de 1934. — O thesoureiro, G. Ca-
tramby. — Confere. O 2° °Metal, Ho-
nono Leul. — Visto. Em 20 de novem-
bro de 1934. — Machado Junior, pelo
chefe da Divisão da Controle.

De janeiro a outubro
de 1934 . 	

	
1.110:6433600

De 1 a 17 de novembro
de 1934 . 	
	

51:7983400

Total • 	
	

1.182:4423000
Em igual período de
1933 • • • 	
	

991 :6163300

Differença para mais
em 1934 .	 170:8253700

Imprensa Nacional, 19 de novembro
de 1934. — O thesoureiro, G. Ca-
tramby. — Con.'ere. O r off cial,
norio Leal. — Visto. Em 20 de novem-
bro de 1934. — Machado Junior, pelo
chefe da Divisão de Controle.

Differenca para mais
em 1934 . .	 171:3253900

Imprensa Nacional, 20 de novembro
de 1934. — O tbesoureiro. G. Ca,
tramby. — Confere. O 2° off •cial, fio-
nono Leal. — Visto. Em 20 de novem-
bro de 1934. — Machado Junior, pelo
chefe da Divisão de Controle.

háinisterio • . da Educaçãe-:,

e Saude Publica' .
• f-,

Por 'portaria de 20 do corrente,
'concedida Leença, por dois. 12) trieZe3;-4
partir de quatro :(4) de outubro uitimOi
.sem vencimentos, a Sylvio•rerreira.-Me14
ta, inspector de ensino.. secundarin.junto
ao•elyninasio Mineiro de ..Thetiphilo 01104
ne Estado de Minas Gersesa nos lerri'0413
dp artigo dezesseis (1.6), do decretou
mero . 14.663, 'de V de fevereiro de S192IZ

Superintendendo de 4:Ebra--
e Transportes

EXPEDIENTE DO SR. SUPERENTENDeTE

Dia 21 de novembro. de 1934'
Ao Sr. inspector do Trafego;
N. 407-M — Solicitando o:obsequio do

determinar que sejam rernettidas . a
supsrintenciencia, as retaCões •de berra
çes praticadas por "eliauffeura",.astth
como quaesquer outriis commuiciiçÕes
.relativas ao serViço, de'transporte:s . deste. .
ministerio.

• Ao Sr. administrador do' ServiçoI	 I

de Locomoção:
N. 408-M — Remettendo a reiacãO de

Infracções praticadas por rdetOristas-dSmt
-ta superintendencia.

Requerirrientós:
.Aspazio da Silva. — Como requer,
Leonel Gomes do Nascimento. —•Cot-tio

regues'.
• 11.•n•••n

.Directoria Cknia de CãmlObillidade
ExPEDIENTS MO E.R. DIREakOR GERAL

Dia 9 . de ;noveMbro de -1934
Ao Sr. ministro presidente do, to'4.

'nal de Contas, foram so4icitadeis„Os....4.
guintes' pagamentos: •

N. 4..84 — Da folha de gratifidaçO:eis
dos professores . do Instituto Nacional de
Musica, na importancia total dt-S. reis
5:4803261, relativa .ao Ines 'de etitOria
findo.

N. 4.875 — ha folha dos prdessel'ea
contractados do. Collegio Pedro ru, Anto-
nio Carneiro Leão e outro -s,i,na, importam-
cie de 3:0003000, relativa ao -mez ateou-.
tubro

.N. 4.883 — De folha de .remiiner.acão
de 10 professores do Curso de,Deatára-
do da Faculdade de Direito da Universia
dado do Rio de Janeiro, na itnpertate•ia
de 10:666,5000, relativa ao inez de .Oulata
Lro do corrente atino.

N. 4.884 — De 1 :680,009,, a ,'Soliza
Baptista (e • Comp. Ltd., proveniente..de
serve:os prestados' á Secretarie Gerae'do
extincto laepartamento Nacional,de Seu-
-de Publea, em julho do corrente' ato,
conforme concurrencia , administrativa
realizala naquctie departamento, cWoa
docuMentos foram enviados a esse . Tri.
burlai com o officio n. 3.295, de 14 . , de
junho ultimo, do mesmo departamento.

N. 4.885 Da folha de gratificm:no
a prefesis f ,res, docentes l i vres e.assistena
tes da Escoa Polytechnica da Uuiverd.
dade do Rio de Janeiro, na importanda
de 8:2338200, pela reg-encia de cadeiras
novas e cursos eq uiparados,. no_naez: de
outubro findo.
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N. 4.886 - Da folha de,gratificação
do pessoal do Collegio Pedro II, -Dr.
Octácilio Alvares Pereira e outros, na im-
portancia total de 1:6008000, relativa a
eerviços • extraordinarios- prestados fóra
das horas do expediente.

N.. 4.887 - De' 6008000, a Antonio
Gonçalves Moreira, escripturario do
Boapital D. Pedro H, do extincto Depar-
tamento :Nacional de Sande Publica,
actualmente 'subordinado á Directoria de
Assistencia Hospitalar, a titulo de ude-
antamento, para attender ás despesas de
proiripto Pagamento nos mezes de no-
vembro e dezembro do corrente anno, de

. que:prestará 'contas opportunaMente.
N. 4.888 - De 3 :000800, a Osni de

Moura, ajudante- de almoxarife do Hospi-
tal São Francisco de Assis, do extincto
Departamento Nacional de Sande Putdi-
cá, ,actualmente Subordinado á Directo-
ria : de , Assistencia Hospitalar, a titulo de
adeantaMento, para attender ás despesas
de •prompto pagamento nos mezes de no-
vembro e dezerribro de corrnte afino.
• N. 4.889- De 1:2008000. ao Dr'.

Polymnis -Dutra, medico da Inspectoria
•de Fiscalização do Exercido de Medicina.
;de extincto Departamento . Nacional , de
;Saride , Publica, actualmente Inspectoria
Ld calização do Exercido Profissional,
;sUbordinada á Directoria, de Defesa Sani-
tarja' Internacional e da Capital da Re-
publica, a titulo de adeantamente, para

,dttender as despesas de prompto paga--,•
-,rnentri noa mezes de novembro o dezem-
bro: do corrente anno . -

N. 4.890 De 1:000000, a Raul de
Catzspos Ferreira, 3 9: official do ilespital
São. Sebastião, do extincto Departamen-
,to-:Nacional de Saude Publica. actual-
mente subordinada. á Directoria da De-
feia- Sanitaria Internacional e da Capital
da' Republica, a titulo de adeantamento,
para:attender, ás despesas de prompto
gatnento nos mezes de novembro e de-

..	 :zeitibro do corrente anno.
N.. , 4.891 -. De 9008000. a Sebastiã,o

,s Pastos, continue da Inspectnria de Pro-
jahylaxia. da Tuberculose, dependen sia do

extiricto Departamento Nacional de Sau-
de Publica, actualmente subordinada :á,.Diretoria da• Defesa Sanitaria Internar

:,.cional e da Capital da Republica, a tais-
de adeantamento, para attender

, despesas de Prompto pagamento nos mé-
sszes• de novembro e dezembro do corren-

te-' armo
'N. 4.892 - De 500.000, a Octavio Joa-

quim Corrêa, porteiro da Directoria de
Defesa. Sanitaria . Maritima e Fluvial,

s :actualmente incorporada á Directoria da
-• Defesa Sanitaria Internacional e da Ca-

pital da • Republica. a titulo de adeanta-
. merito, para attender ás despesas de

prompto pagamento nos mezes de no-
' vembro e dezembro do 'corrente anno.

- N. 4893 - De 2:000$000, ao Dr.
' Anisio, Cerqueira Luz, assistente da Ins-
, pectoria da Lepra e das Doenças Vene-
ras dependencia dó extincto Departa-
-sessto Nacional de SaudePublica, actual-

ante :snbordinada á Directoria da De-
:a . Sanitaria Internacional e da Capi-

da • Republica, à titulo de adeanta-
d,o, -para attender ás despesas de
▪ pto pagamento nos mezes de uo,

ro e dezembro do corrente anno. .-
4.894 - Dc 3048000, a Alberto de

não Lobo, 3" official da Inspectoria
ygiene Industrial e Profissional, de.z
encia do extineto Departamento Na-
al de Saude Publica, actualmente

---wes-SUordinada á Directoria da Depesa S.a-

nitaria Internacional e da Capital da
Republica, a titulo de adeantamento, para
attender ás despesas de pronapto paga-
mento nos mezes de novembro e dezem-
bro do corrente anno.

N. 4.895 - De 1:0808000, á Leiteria
e Sorveteria e Café Colonial, de proprie-
dade de Ledo de Carvalho, proveniente
de recepção da Embaixada Universal dos
Estudantes Uruguayos, no corrente anno.

N. 4898 - Da folha de gratificação na
importancia total de 1008000, a quem-fi-
zeram jus Gabriel Pietro Bom, motorista
desta Secretaria de Estadb, e Alfredo
José de Souza, servente de 1' classe da
Inspectoria dos Serviços de Prophyla-
xia, servindo no Gabinete do Ministro,
por serviços extraordinarios prestados
fora das horas do expediente, no corren-
te anno.

N. 4.903 - Da folha de gratificação
na importancia de 2:0008900, que o se-
nhor ministro resolveu conceder, nos
termos do art. 2° do -decreto n. 23.310,
de 9 de novembro de 1933, aos Srs. Do-
mingos Guilherme Ferreira da Costa e
Pedro Tostes, designados para inspeccio-
nar estabelecimentos subvencionados por
este ministerio no Districto Federal, erelativa ao mez de outubro findo:

N. 4.904 - Da folha de diarias, no
total de 2:610$, a que fez jús, nos
termos do art. 17 do dec. n, 20.351,
de 31 de agosto de 1931, o Sr. Carlos
Luiz de Mattos, director da Escola deAprendizes Artífices de Matto Grosso,designado para. inspeccionar os estabe-
lecimentos subvencionados nesse Esta-
do, no periodo de 4 de julho a 28 de
setembro do corrente anno.

- Sr. director do Expediente e do
Pessoal do Ministerio da Fazenda:

N. 4.906 - Transrnitte o processo
concernente á habilitação ao montepio,
requerida por D. Nada Jaties -Couto,
viuve, do Dr. Miguel Couto, professor
cathedratico da Faculdade de Medicina
da Universidade do Rio de Janeiro. fel-lecide em 6 de junho deste anno.

- Sr. director da Defesa Sanitaria
Internacional e da Capital da Repu-
blica:

N. 4.908 - Remette , devidamente
approvado pelo Sr. ministro, O orce-
cesso (Mestre A-19808) relativo a con-
currencia administrativa n. 42, para
pintura? de moveis do Hospital São
Francisco de Assis, realizada no ex-
Departamento Nacional de Saúde Pu-
blica.

N. •4.909 - Remette, devidamente
approvado pelo • Sr. ministro, o pro-
cesso (Mestre A-160!0•2) referente a
concurrencia administrativa n. 7, rea-
lizada no almoxarifa,do geral do ex-
Departamento Nacional de Saúde Pu-
blica.

- Sr. director do Expediente e do
Pessoal do Ministerio da Fazenda:

N. 4.910 - Transmitte o processo
concernente á habi/iingão ao montepio,
renuericla - por D. Maria Luiza Ramos
Ribeiro, viuve do professor do Exter-
nato do Copegio Pedro II, Dr. João Ri-
beiro, falleddo em 13 de abril deste
anno, e sua filha D Xavieria Ribeiro.

- Sr. inspector do Ensino Secunda-
do:

N, 4.911 Em referencia ao efficio
n. 1.183. de 22 de outubro fináo, so-
licita esclarecimentos. sobre á data em
que foi desi gmado. em São Paulo. o
inspector Arnaldo (Minto Bastas • Fi-
lho.

• .

Directoria Gerai de Educação
EXPEDIENTE DO SR. DIRECWIt GETAL

Dia 19 de novembro de 1934 •
Requerin1entos despachados

N. • 10.978 - Gabriel. Sawaya, pede
para prestar exames de preparatorios
Escola de Medicina e Cirurgia do Insti-
tuto Hatmenianniano. - O requerente
não está no caso de ser attendido no que
solicita, pois somente no Collegio Pe-
dro II ou em estabelecimento de ensino
secundario, sob inspecção poderá prestar
os exames que pede.

Registro de diplomas - 1934:
N.° 1.057 - André Gomes Bonél. -

Deferido.
N. 7,596 - Darcy Rodrigues Unga-

retti - Não cabe registro nesta directo-
ria.

N. 10.9548 - Rodolpho Durães Pache-
co Sobrinho. - Indeferido, visto a Fa-
culdade .de Pharm:acia e Odontologia' do
Estado do Rio de Janeiro não se achar
sob inspecção federal na época em que
o requerente terminou seu curso odon-
tologioo.

Registro de professores 	 1931.:
N. 11.215 - Newton Sampaio.	 De-

ferido.
N. 11.249 Moacyr Teixeira de Arau-

jo. - Apresente nova prova em satis-
fação á exigencia da lettra F do art. 69
do decreto n. 19.890 de 18 de abril de
1931.

Certificados de exames - 1934:
N. 6.350 - Aracy Jota Azevedo. -

Deferido.
N. 11.243 - Elza da Costa Dourado.

- Deferido.
N, 11.244 - João Luclo Marins Fi-

lho. - Deferido.
N. 11.245 - M. Fridinan. - Defe-

rido.
N. 11.277 - João Farkuh. -,Deferi-

Certidões - 1934:
N. 8.545 - Giuseppe Nicoló Frances-

chini. - Não. é possivel fornecer a cer-
tidão pedida, pois não houve o que de-
ferir no.Processo do requerente.

N. 8.856 - José da Rocha Ribiro. -
Deferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DE simçÃo
N. 11.359 - Pedro Bernardo Guima-

rães. - Registro dr professor.	 Satis-
faça as exigencias • das lettras D e F,
do art. 69 do decreto ti. 19.890, de 18
de abril de 1931.

Superiniendenria do Ensino
Connnercial

EXPEDIENTE DO S. INSPECTOR GERAI,

Dia 17 de novembro de 1934
Expediente da Secretaria

Officios: -
N. 8.325 - Ao director da Delegacia

Geral do imposto sobre a Renda. •
N. 8.426 - Ao contador seccional do

Ministedo da Educação e Saude Pu-
blica.

N. 8.427 - Ao director da Academia
Fluminense de Com,mercio, communi-
canclo a approvacão de programmas.

N. 8.428 - Ao fiscal Euelydes Coe-
lho Campos do Amaral, aceusando o re-
cebimento de seu officio n. GO.

•



Directoria da . 11cfeqa Saaltaria
Internartonal e da Capita

da Republica

INSPECTORLik. DA ALIMENTAM

• Expediente de 20 de novembro de 1934

Requerimentos despachados -

N. 5.003, de Aristotoies Goulart. -
Deferido.

N. 4.903, de José Gonzaga. 	 Dele-
' rido.

N. 4.862, de Kindler tt Gloede. - De-
ferido.

N. 4.960. de Josias Duarte. - Pode
funccionar • exclusivamente com bote-
quim.

N. 4.933, de N. G. Vienna. - Pode
funccionar.

N. 4.938. de J. Barbosa. -- Pode furte-
cionar exclusivamente com botequim.

N. 4.935, de Antonio Femandes. -
Certifique-se.

N. 4.985, de Manuel Corrêa Leal.
Certifique-se.

N. 4.940. de Aristide.? Ferreira
. Certifique-se.

N. 4.037 de José Pereira Guim
- Indeferido.

Producto considerado improprio
o consumo em analyse fiscal do Labo-
ratorio Bromatologico:

Fermento cru Pó, marca "EsPeria"
fabricação da Empreza de Productos Es.
poria, era São Paulo.

•
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N. 8.429 - Ao director da Academia
Fluminense de Commercio.

N. 8.430 - Ao fiséal Nestor Victor
Filho, accusando o recebimento de seu
officio o. 20.

N. 8.431 - Ao filmai Luiz Corra
Paoliello.

N. 8.432 - Ao fiscal regional José
Tgriacto Valenoa Teixeira, accusando o
recebimento de seu officio n. 61.

N. 8.433 a Ao fiscal Ary de Olivei-
ra, accusando o recebimento de seu of-
ficio n. 78.

N. 8.434 - Ao superintendente do
Ensino Secundar! o.

N. 8.405 - Ao fiscal regional Jotto
da Silveira Filho.

N. 8.438 - Ao Meai Carlos Wen-
dhausen.

N. 8.437 - Ao director do Collegio
Aurora de Catador, communioando a
approvação de program mas.

N. 8.438 - Ao director da Academia
de Commercio Saldanha Marinhd.

N. 8.439 - Ao fiscal Victor Kuru-
duz.

N. 8.440 - Ao fiscal Abdon da Cos-
ia Andrade Pimentel.

N. 8.441 - Ao fiscal Oscar Spil-
borghs.

N. 8.442 - Ao director do Instituto
Technico Santos Dumont, sobre registro
de diplomas.

N. 8.443 - Ao director da Escola de
commercio de Itajubá.

N. 8.444 - Ao fiscal Gumercindo
Corrém de Almeida Moraes, accusando o
recebimento de seu officio n. 10.
. N. 8.445 - A' Sra. fiscal Aida Ra-
mos da Fonseca Hermes, amuando. o
recebimento de seu officio n. 1.

N, 8.448 - Ao fiscal Waldernar
accusando o recebimento de

set officio n. 54.
N. 8.447 - Ao presidente da Asso-
ação Beneficente Carioca.

- N. 8.448 - Ao fiscal Renato Watson,
iccusando o recebimento de seu

n. 36.
N. 8.349 - Ao mesmo, accusnrido o

- , icebimento de seu officio n. 34.
• N. 8.451 - Ao fiscal geral Aristote-

ios Pedi, accusando o recebimento de
officio n. 121.

N. 8.452 - Ao fiscal regional Eximir
rierneiras Eurquim, accusando o re-

aadmento de seu officio n. 106.
,$.453 - Ao fiscal regional Eximir

ederneiras Furquim.
N. 8.154 - Ao fiscal regional Edmir

Pederneiras Furqui,m-.
N. 8.455	 Ao fiscal regional Edmir

Pederneiras Furquim.
N. 8.156 - Ao fiscal Antonio Alves

Campos. accusando o recebigianto de
seu officio n. 188.

N. 8.457 - Ao fiscal regional José
Ribetéo de Abreu.

N. 8.458 - Ao fiscal regional Luiz
Coelho da Silvá.

N. 8.459 - Ao fiscal regional Gela-
via de Almeida Barbosa.

N. 8.460 - Ao fiscal José Fellcio
Gomes.

N. 8.461_ - Ao fiscal geral Abel
Reis, accusando o recebimento de seu
officio n. 120.

N. 8.462 - Ao fiscal Pedro Kustachlo
Vioira.

N. 8.463 - Ao fiscal Murillo Pereira
Rego.

N. 8.464 - Ao fiscal regional João
Silveira Filho.

N. 8.465 - Ao ii.scal regional João
iiveira Filho.

N. 8.466 - Ao fiscal Alvaro Ernesto
de ArauJO.

N. 8.467 - Ao fiscal Alvaro ErnestO
de Araujo.

N. 8.468 - Ao fiscal Jos6 de Sallea
Fonseca.

N. 8.469 - Ao presidente da Facul-
dade de Sciencias Politicas o Economi-
cas.

N. 8.470 - Ao director do Gabinete
do Sr. ministro da Educação.

N. 8.471 - Ao director do Gabinete
do Sr. ministro da Educação.

Dia 19
José Freitas Roarigues de Vasconed-

los. - Indeferido, á vista das infor-
mações.

Guilherme Frederico Herbst. - Inde-
ferido, á vista das informações.

Diplomas

Maria de Louracs Reis Seva°, canta-
dor peio Collegio Sylvio Leite, do Rio;
João Pedro Moutinho, contador peld Aca-
demia de Commercio cio Rio de Janeiro; •
mia de Commercio do Rio de Janeiro;
Christovão Corrêa, contador pela Mede
Oswaldo Linhares Dias, perito contador
pela Escola Secundaria Technioa Ama-
ro Cavalcanti. - Registrados.

EMPEDIENTZ DA SECIIETARli

Officio!:
N. 8.472 - Ao Sr. director de gabi-

nete do Sr. ministro da Educação.
N. 8.474 - Ao Sr. director do Colle-

gio Moderno, de Betérn, accOsando o pa-
gamento da quota de fiscalização de seu
estabelecimento.

N. 8.475 - Ao Sr. presidente da Com-
missão Central de Compras.

Dia 20 -
Expediente da secretaria

Officios:
N. 8.476, ao Sr. presidente da Com-

missão de Compras;
N. 8.477, ao director de gabinete do

Sr. ministro da Educação;
. N. 8.478, ao fiscal padre Moysés Fer-
reira;

N. 8.479, ao Sr. ç uperintendente da
Societé Anonyme du Cai;

N. 8.480, ao superintendente da Com-
panhia Telephonica Brasileira;

N. 8.481, ao fiscal geral Francisco
Antonio Rodrigues de Salles Netto, ac-
ousando o recebimento de seu officio nu-
mero 40;

N. 8.482, ao fiscal Waldemar Sam-
paio, accusando o recebimento de seu
officio n. 66;

N. 8.483, ao fiscal Luiz Alves de Al-
meida, accusando o recebimento de seu
uffieio n. 13:

N. 8.484, ao fiscal geral Aristoteles
Poch, accusando o recebimento de seu
officio n. 122;

N. 8.485, ao fiscal FrancisCo Roberto
de Almeida Junior:

N. 8.486, ao fiscal Euclydes Nunes
Seabra;

N. 8.487, aofiscal Ary de Oliveira,
accusando o recdbimento de seu officio
n.77;

N. 8.488. ao fiscal Heitor Antunes,
accusando o recebimento de seu officio
n. 58;

N. 8.489, ao fiscal Heitor 4ntunes;

N. 8.490, ao fiscal Reynaldo Ferreira
Pinto, accusando o recebimento de seu
officio n. 61;

N. 8.491, ao fiscal regional Luiz Coe-
lho da Silva, accusandu o recebimento
de seu officio n. 65;

N. 8.492, ao fiscal regional Luiz Coe-
lho da Silva;

-N. 8.493, ao fiem' Antonio Alves Cam-
pos;

N. 8.494, ao inspector regional, ao-
ousando o recebimento de seu officio nu-
mero 344;

N. 8.495, ao fiscal Luiz Goulart de
Azevedo;

N. 8.496, a fiscal Elvira Poch, ac-
oimando o recebimento de seu officio nu-
mero 28;

N. 8.497, ao fiscal João Domingos da
.Fonseca, accusando o recebimento de seu
officio de 5 de outubro proximo pas-
sado;

N. 8.498, ao fiscal regional Luiz Coe-
lho da Silva;

N. 8.499, ao fiscal Marcos R. de Sal-
-les:

N. 8.500, ao fiscal regional Francisco
de A. Balthaaar da Silveira;
• N. 8.501, ao fiscal re gional Francisco
de A. Balthazar da Silveira;

N. 8.502, ao fiscal Nordau Rothier
:Duarte;
• N. 8.503, ao fiscal Nordau Rotbier
Duarte;

N. 8.504, ao fiscal Nordau Rothier
Duarte, accusando o recebimento de seu
officio n. 90.

Carta:
N. 255, ao fiscal Jogo da Silveira Fi-

lho. enviando material. .
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Renda geral produzida
De multas applicadas pela

29 - - inspectoria 	
• De multas applicadas pelo

• Serviço do Leite 	
De taxas de analyses 	
Em sellos federaes 	
Em sellos de Educação e

40
46

331
82
68
20

12:5003000

2 :7003000
10:8706000

329$200
•

Saude 	  ' 16$900
CENTRO DE SAUDE DE INRAU'MA

11-

•juirite-feira 22

Synerise dos serviços effectuados pela'
inspeciona e repartições . annexas, , du-
rante o mez de outubro do corrente

•anuo: •
Inspecção dos armazens ' aduaneiros e

ferroviarios:
Volumes verificados 	  •	 31.937
Generos desembaraç ados
- • (kis.) 	 26.540.923
•• Visitas sonharias aos lugares de pro-
dução, importação e venda de- generos:
Visitas. effectuadas 	 ,
Generos inutilizados por

improprios ao consurnt
)ublieo (kis.) 	

aVes e anirnaes examinadoi
nos pequenos nrahadou,
ros 	

Aves e animaes rejeitados
e incinerados por impro-
prios ao consumo 	

Expediente:

Antes de infracção lavrados
Autos de infracção archi-

• vados 	
Autos de apprehensões e

inutilizações lavrados 	
Autos de multas lavrados
Requerimentos em transite
Certidões extrahidas 	
Officios expedidos 	
Memoranda expedidos 	
Pareceres emittidos 	

• Serviço de Fiscalização do Leite•
•	 Lacticinios

Inspecções- e exames:

Cairias abastecedoras
leite inspeccionadas 	

Visitas sonharias feitas a
estabelecimentos abaste-
cederes e distribuidores

- de leite 	 	 281
Leite examinados, litros	 	 6.742.343
Leite inutilizado por im-

'proprio ao censurno pu-
blico 	

Manipuladores de leite exa-
minados 	

•Verificações na via publica
• e em estabelbcimentos
• commerciaes 	
Analyses effectuadas 	
Verificações physico	 -

micos e hygienicas 	
, Verificações microscopicas

e microbiologicas 	
Yeiras fiscalizadas... 	

Expediente:
Officios e memoranda ex-

pedidos 	
Fichas individuaes organi-

zadas 	
Carteiras de identidade da

entregadores de leite re-
gistradas 	

Autos cie infracção e multa
Autos archivados pelo cum-

primento de exigencias
feitas 	

Summarios em varas fe-
deraes 	   

Serviço de Fiscalização de ,Carnes
• Verdes

•Matadouros de Santa Cruz e Penha:
Animaes inspeccionados 	 • 12.237
Animaes rejeitados 	 	 246
Peças rejeitadas 	 6.497
Carnes resfriadas, impor-

	

todas e examinadas (kis.)	 1.861.390
Laboratorio Bromatologice

Analyses realizadas:
Productos analysados.....,
Productos condemnados 	
Tolerados 	
Bons para o consumo •• • • •

Natureza das analyses:
Prévias 	
Fiscaes 	
Requisições 	
Informações 	
Estudo 	

Expediente:
Officios e memoranda ex-
• pedidos 	
Parecer emittido

N. 2.713 - Leodelina da .Motta • Gui-
marães. - Cumpra a intimação numere
11.637. 20-11-34.

N. 2.718 - Olegario Gomes Estrella.
- Deferido. Certifique-se o que, con-
star. 14-11-34.

N. 2.727 - Maria da COnceiçãO . An-
drade. - Deferido. Certifique-se o que
constar. 20-11-34. 	 •

N. 2.733 - Manoel Affonso de Arau-
jo. - Concedp noventa dias para o cum-
primento da intimação n. 11.434, mais
o negocio s6 poderá funccionar depois
de intallado os melhoramentos indicados
na intimação. 20-11-34. s

hispectoria de Aguas e Esgotos
• EXPEDIENTR DO ' SR. INSPR. TdOk--

Dia 1,9 de novembro de 1934
Jfficios:
N. 2.485 - Sr. director da Recebe-

dona do District° •Federal, pedindo
clusãti nos Nies da taxa de saneamen-
to para o predio n. 66-A da rua Lopes
da Cruz.

N. 2.486 - Sr, coronel, director de
Arsenal de 'Guerra do Rio de Janeiro,
faz uma eommunicação.

N. 2.487 - Sr. director' gerente da
The Ledpoldina Railway ComPany Li-
[Miei:1, em resposta ao officio numero
940.353-S.

•N.; 2.488 - Sr. director da Recebe-
doria do ' District° Federal, pede que
seja rectificado nos róes de hydrome-
tros de 1932 os consumos attribuidos
ao predio n. '2 da rua Ibiracy.

N. 2.489 - Sr. director' da Recebe-
doria do Districto Federal, pedindo que
seja rectificado os consumos do immo-
vel n. 179 da rua Santo Christo.

N. 2.490 -- Sr. director geral de
Engenharia dá Prefeitura do District°
Federal, respondendo ,o officio n. 28
de 31 de outubro ultimo.

N. 2.491 - Sr. director geral de
Expediente do Ministerio da Educação
e Saúde Publica, em resposta ao offi-
cio ri. 3.385 de 1 de outubro' ultimo.
• N.2.492 - Sr. director geral do

Exnerliente do Ministerio da Educação
e Saúde Publica, remette duplicata de
portaria de licença.

N. 2.493 - Sr. director da Recebe-
doria do District° Federal, devolve' o
processo n. 16.624[1'934'. •

N. 2.494 - Sr. director da Recebe-
doria do Distrioto Federal, devolve o
processo n. 6.00211936.

N. 2.495 - Sr. secretario do inter-
ventor no District°, Federal, • em res-
posta go officio ri._ 936 de 6 do corren-
t	 •

' Requerimentos despachados
N. 8.289 - José, Affonso L. •Bas-

tos. - Deferido.
N. 9.148 - Aug usto Varella Corsi-

no. -• Compareça a S. de Expedi-
ente.
• N. 10.165 - Florindo D. Francis-
co. -- Rectifique-se,

N. 10.314 - Peixoto & Comp. -
Deferido.

`N. 10.399 - Luiz Basilio Peixoto.
- Compareça a 3' Divisão.

N. 10.634 -- Durval Adalberto Al-
ves. - Deferido.

N. 11.660 - Jorge Amaral. -- Rec-
tifique-se.

• N. 12.178	 Octavio Babo. -- Rec-
tifique-se. '

N. 12.203 -- José Perlingeiro. -
Rectifique-se.
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2.791

7.028

16.979

30

e

10

95.960

4.508

155.399

35
fi

•

205
44
23

138

96
85
16

4

17
1

Requerimentos despachados de 13 a 20
de novembro de 1934:

N. 2.658 - Carlos da Silveira Bruni.
- Fica dispensado até ulterior , deliee-
ração do cumprimento dos itens 1 e 2
da intimação n. 11.185. 13-11-34.

N. • 2.660 - Manoel Domingos Lo-
pes. - Fica dispensado do cumprimen-
to dos itens 3, 4, 5 e nove da intimação

• n. 11.442, até ulterior deliberação. Cer-
tifique-se. 21-11-34.

N. 2.661.- Olinda Moreira. - Fica
dispensado até ulterior deliberação do

•cumprimento do item cinco da intima-
ção fl.'. 11.173. 12-11-34.

N. 2.674 - Antonio da Silva. - De-
ferid_o. Certifique-se o que constar. 13-

• 11-34.

	

48	 N. 2.675 - Gilberto Ferreira Alves.
- Pôde funccionar. Certifique-se. 13-
11-34.

	

579	 N. 2.676 - Egidia Giacoia Mendes.
- Concedo noventa dias para cumpri-
mento da intimação n. 11.405. 13-li-
1934.

N. 2679 - Arou Verjoosky. - Defe-
• rido. Certifique-se o . que constar. 17-li-

612 1934.
	52 	 N. 2.882 - Zeferino José da Fonseca.

- Deferido. Certifique-se o que con-
star. 14-11-34.

• N. 2.883 - Manoel José Ramos. -
Deferido. Certifique-se o que constar.

75 13-11-1934.
N. 2.699 - Maria Luisa de Almeida.

-- Indeferido. 17-11-34.
N. 2.709 - Calil Jarrouje. - Defe-

rido. Certifique-se. 14-11-34.
N. 2.710 - Carlos Lopes Gaspar. -

Deferido,. Certifique-se o que constar.
144144.

N. 2.711 - Luiz de Andrade & Comp.,
- Certifique-se. P6de addicionar o ne-
gocio de leite. Fica dispensado do cum-
primento do item n .1 da intimação nu-

3 mero 11.438. 16-11-1934.
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inisterio da Fazenda
Directoria do Expediente e do Pes-

soas do Thesoum Nacional
Requerimentos despachados

Pelo Sr. Presidente da Republica:

N. 44.474. de 1934 — Bacharel Josê
Pinheiro de Andrade, pedindo reconside-
ração do despacho proferido no proces-
so n. 50.253, de 1932. —.Indeferido.

N. 67.316, de 1934 — Bernardino Al-
ves de Oliveira, pedindo a nomeação de
s uni filho, João Alves de Oliveira, para o
lagar de marinheiro da Alfand ega desta
capital. — Não existindo actualmente
vaga, o interessado deve aguardar op-
porturidade.

N. 54.013, de 1934 — Pedido de no-
meação de Cyrano Me e tel Neves, para o
caro de agente fiscal do imposto de con-
sumo. — Não existindo vaga, aguarde
o intere s .z ario onportu&dade.

N. 60.047, de 1914 — D. Julietta
Soares dos Santos, pedindo lhe seja con-
cedela uma pensão. — Archive-se.

Pel n Sr. ministro:
N. 71.213, de 1934 — Francisco da

Cos t a Freitas, pedindo sua nomeação pa-
ra o tog ar de contarfor-actjuncto da Dire-
e!eria Geral do Imposto de Renda. —
L.def e rido, de acardo com os parece-
res,

N. 69.453, de 1934 — Henrique Can-
(lide Ferreira, pedindo sua readmissão
flo e'er de conferente da Casa da Moeda.
— Em face dos pareceres, indeferido.

N. 29..151, de 1934 — Associaçeo dos
Einp rP rr ..109 no Commercin do Rio de
Janeiro, pelindo reconsideração do des-
pacho proferido no processo n. 10.143,
de 1e3e. — Mantento o despacho ante-
rior, á vista de disposto no art. 17, do
dee eeto ri. 21.143, de 10 de março de
1932.

N. 63.913, de 1934 — Manoel Bento
de Oleeira, 'pedindo sea nomeação para
o legar de servente do Th esouro Nado-

- eeeenrde onportunidade.
N. 54.295, de 1914 — Randolpho Me-

deiros dos Reis. trabalhador de campo da
Directoria do T)ominin da União, pedin-
do o seu an roveitamento no logar de ser-
vente do Tliesouro Nacional. — Aguarde
on,nortun;dede.

N. 33.391, de 1934 — D. Maria da
Silva e nutras. na Tatlidade de irmãs do
ex- o-raxeiro da Estrada de Perro Central
do Basil. pedindo sua reinelusão PM ri-,
rhn de pa gamento de pensnes do monte-
pio. — A' vista do pe recer do Dr. con-
e lie er renal da neptibliea, eu/lera-se o
acceirdro de Tribonal de Cordas.

— PPin Sr. director geral da Fazenda
Naeionel:

N. 71.125, de 1934 — Franci•cco
Silva :‘.1reira. nomeado escrivão do Regis-
len ria Adm i ni-dração do Domini() da
r7rien no Paraná, pedindo lhe se ja con-
cedida eaçcarern. _.. Indeferido, por fal-
ta do am paro lerel.

_ pe l e Sr. director do Expediente e
rio Pneennl

N. ee.107, de 1931 João Ferreira
ti' Mnr-I nc Jortior, pedindo uma certidão.
— /::ert itI o tu e-se.

N. 46.957. de 1934 — D. Feridos
çnnr e s de Almeida. viuva r sargento
de Exercito. José Maria de Almeida, pe-
dindo e' expedi") de titu/o de pensno.

— Convide-se novamente a interess'ada
a fazer a prova de que trata o despacho
desta directoria, de fls. 18, verso.

N. 70.459, de 1914 — D. Edith Fer-
rando da Silva, peOrado unia certidão.
certifique-se.

N. 73.132, de 1e34 — Francisco Alfre-
do de Oliveira Pereira, pedindo uma
certidão. — Cert i fique-se.

N. 72.855, de 1934 — João Ferreira
de Moraes Junior, pedirei° uma eerti-
dào. — Certifique-se.o que contstar.

N. 62.797, de 1931 — Marçal el:eales
da Costa Reis, pedido sejam fixados es
seus vencimentos rola! os ao cargo de
escrevente, em disponibilidade, da Es-
trada de Ferro Central do Brasil. —
Convide-se o interessado a a p resentar a
prova a que se r2fere o parecer.

N. 70.1)3+3, de 1931 — Miguel Carrato,
pedindo sua nerresação para irgrar de 18
entrtineia da Faeende. Complele. com
revalidaeão, o se:lo da petição de fls.

N. 70.61R. de 1.!"3 . 5 — D. Antonia
Henriqo ps Baptista de Ca-valho pedindo
urna certidão. — Cor'ifique-se.

N. 68.88;, de 1935 — José Fernan-
des Barros. 4° eserinte-ieio da. Recebe-
doria do District° Federal, com exerci-
cio no quadro movei do Thesouro Na-
cional, pedindo férias. — Deferido, de
accerrio C . TA o parecer.

N. 56.933. de 1931 — Cesario nein-
elseo Pin t o, pedindo entrega de um ti-
tWe. — Proceda-se de accórdo com' O
parecer.

N. 64.893, de 19e4 — Processo refe-
rente á babilitacen de D. Atirei 1..ocadia
Freire de Se Freire. — Convide- s e a
Interessada a satisfneer as exieenciaS
constantes do dop oa-ho lie .fl a . 10.

N. 71.8:1 e, de 107.4 -- Canina Alberto
de Mello Fernaedes ri edo res1; n ,,Icão
de documentos. — Periia-se, cruerenclo,
commisseo ericaereeacia da Liquidação.
da Divida Flucitinee).

N5 73.331, de 1934 — Leonel Teenacio
da Costa, serv e nte do Thesnuro Nacional,
pedirdo fér!es. — Deferido, de acede-.
do com o parecer.

IXPEDI MTE ne sn. numerem Do
EXPL'JlE".`ZTZ

De 20 de nevernbro de 1934
io Sr. director geral do Departamen-

to Nacional de Saude Peldica:
N. 123 — Remettendo. para 03 fins do

art. 305 do regulameeto approvadu pelo
decreto n. 3.1 de dezeTphro de
1923, o processo referente á apoee.dado-
ria do remador do Serviço Central do
Exercito, Pedro Rodrieues :ogueira.

— Ao Sr. doe.' . cH3r da Estrada de Fer-
ro Central do P,rasit, .

N. Si — Reniettendo. para satisfação
de exigencia, o proecee:o telativo á apo-
sentadoria da agente de 2' classe da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, Aurelio
Chrispinia tio .:a Costa.

— Ao Sr. diree!or do Pessoal dos Cor-
reios e Telegraphos:

N. 726 — !letnettfeedo, para satisfa-
ção de exigewia. o processo referente á
aposentadoria do anxili,r de 3' casse
da Directoeia n,:d1. , na: rio Departamento
dos Correios e Tel e erae: n os do District°
Federal. Carlos Vemose,,

- Ao Sr. (:irteeor g2r..d de Fazenda
do eiinisterio ria Marietia:

Ns. 510 e 512 — Con,municando, em
referencia aos requeeiment.e. ,.. elo que o
mestre, aposentou°, da officina de cal-
deireiro de cobre e .0 operario do Ano-

nal de Marinha desta Capital, João Jocá
da Cbsta e Pedro José Martins, pedem
lhes sejam entregues os respectivos ti-
tules de inactividade, que os mesmos
titulos já foram expedidos, mas a sua
entrega aos interessados depende das
formalidades finaes dos respectivos pro-
cessos.

—Ao Sr. delegado fiscal na Ilahie:
N. 233 — Remettendo, de ordem dó

Sr. director geral da Fa , enda Nacional,
o officio em que o Montepio Geral de
Ecoonornia dos Servidores do Estado
pede providencias no sentido de serem
pagas as contr ibnicões do seu soclo, Eee
valdo Soares cie. Pinho.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 208 — Remettendo afim de serem
entre pre es ás interessadas. os titelne do-
claratorioe das pensões de DD. Emil:o
e Maria Herriquetn de Barros
pensionista do Miinisterin ria Fazenda.

— Ao Sr. delegado fiscal em S ergi-
pe:

N. 104 — Communicando que, á vista
do art. 12 rio regetamento a impeo ao de-
creto n. 9..e83, de 30 de dezernbrn de
1911. não rode ser concedido o credito
de 50n$ para nienmerto da abela de
custe pretendida pelo rigen 4 e fiscal do
Imposto de consumo no interior :10 CP0..
rã. Maninho Ferreira Gomes. de-
sferindo pira exercer a eemmtsgftr.
Inspector fiscal em Pernerrhtico, assem_
pio do telegramma da rilhe-fida delecatla
n. 912. de 2? de outubro findo. porque
ao referido furecionario foi abonada ene
7 de abril de 1933 uma ajuda de custo
por ter sido diesigredn mire exercer
identica commissão no Amazonas.

Contadoria Central da Penubliett
Expediente de 19 d enovembrO de 1934

Do Sr. contador geral!
Ao Sr. chefe da Sub-contadoria S-

ecional:
°Meios':
N. 2.827 — Delegacia Fiscal no Ceará

~pendendo officio 138, sobre classifi-
cação de inateriaes adquiridos pelas re-
partições federees.

N. 2.828 --, Ao Sr. contador seccional,
no Ministerio da Ednet-eão. remettendo
nma via d .) intentario da Forola de
Aprendizes Artifipes no Estado de Mat-
to Grosso.

N. 2.829 — A0 Sr. contador seccional
n.o Ministerie fia Ed'orarão, remettendo
urna via cro ineenterio da E - cola de
Aprendiers Artifices no Estado do Es-
pirito Santo.

— Aos Srs. chefes das Sub-contado-
rias Seer'ereee:

N.. 2.831 — Delreear i a E :sen1 na Bahia
declarando mie as reennyrnenclaçNes da
circuitar 212, foram fei'n e em virtude
dos prazoe para enreeentacão tia qua-
dros de receita e d'espeza e de bilaneese

N. 2.33? — Delegacia Ffi ecal em S.
Paulo, remettendo proeesso C-4-34, so-
bre diverrencia de lanreenreetes.

N. 2.333 — Casa di Varria. remet.
temo nrneesso A. P. 64134 , snbrp
camfmtoR rei conta de "Sellos do Comeu,
mo Nnei,nar,

N. 2.834 — Delegaria Fl .:leni no nit5
Grande de Sul, remettendo proceseo nu-
mero 67.848134, sobre a taxa de 2 °I",,
corro.



Quinta-feira 22	_
DIARIO OFFICIAL	 Novembro de 4934 23473 .

N. 2.835 - Ao Sr.• contador seccional
no Departamento dos Correio se Tele-
graphos, remettendo processo constitui-
do pn:crs officios de ns. 25-A de 29 de
outubro de 1934 e 115, de 8 de outubro
de 9934, e 165, de 17 de outubro de1934.

- Aos Srs. chefes das Sub-contado-;
rias Seccionaes:

p. 2.836 - Delegacia Fiscal em São
'Paulo. remettendo processo sob numero
3.264 1 34, sobre demonstração trimestral
da despeza empenhada e paga pela E.
P. Noroeste do Brasil.

N. 2.838 Ao Sr. director da Des-i
peza Publica, 'communicando a designa-
ção de Brasilio Gaivão para o cargo de
praticante de segunda, em conunissão,
desta contadoria.

N. 2.847 - Ao Sr. director da Fabri-
ca de Polvora ,sem Fumara do Piquete,
tobre assentamentos de -funecionari O .

An Sr. chefe da Sub-contadoria
-II	 Serrim al

N. 2.848 --- Directoria Perrional dos
Correios e Telegrephne em (Invriz. reite-
rando o officio n. 2.516. sobre remessa
de uma copia de Resumo do Ponto e
Estado dos Serviços' do mez de julho
ultimo.
Rio de Jeneirn. 19 de novembro de -1934

Aos Sra. ChP/5,s dna Seiredeyntaeorias
Seerionnes nas delegacias fiscRes:

Officio circular n. 2.830 - Tendo em
vista a aproximação do encerrismersto
do exercido, ê afim de que não deixe de
ser incorporada a receita e desmeza das
exilei-crias mais distantes, relativa ao
ultimo mez do anno., recommendo-vos
tomeis as netessarias providencias junto
aos delegados 'Umes, para que elles re-

commendem essa comenunicação de re-
ceitta e despeza, por via telegraphica.

Saudações. - Manoel Marquês de Oli-
veira, contador geral.
Riu de Janeiro, 19 de novembro de 1934

- Aos Srs. chefes das Sub-contado-
rias Seccionam nas Directorias Regro-
naes dos Correios se Telegraphos:

Officio circular n. 2.830 A, -, Tendo
em vista a approximação dó encerra-
mento do exercido, e afim de que não
deixe de ser Incorporada a receita e
despeza das exactorias mais, distantes,
relativa ao ultimo mez do anno, recom-
mendo-vos tomeis as necesarias provi-
dencias junto aos directores regionaes,
para que elles recommendem essa oom-
munrcaçáo de receita e despeza, por via
telegraphica.

Saudações. - Manoel Marques de
Oliveira, contador geral.

Procuradoria Geral da Fazenda
Publica

EXPEDIENTE DO PROCURADOR GERAL

Dia 20 de novembro de 1934
..1.0 Sr. Dr. 3° procurador da Itep'u-

blica:
N. 1.318 - Remettendo, para co-

brança executiva, certidões de divida,
do imposto de idustries e profissões,
exercicois de 1930, 1931 e 1932, na irn-

N. 1.325 - Para a devida cobrança
executiva, remettendo certidões de di-
vida, de Imposto de industrias e pro-
fissões, exemicio de 1930, na impor-
tancia de 188:3928500.

- Ao inspector da Fiscalização da
Exercido Profissional:

N. 1.32e - Communicando que, pelo
documento de receita do Caixa Geral

s n. 1.756 de 1 de junho ultim6, o Dr.
Arnaldo Flavio da Rocha pagçiu a im-
portancia de 400$, correspondente ás
taxas de analyses dos . productas phar-
maceuticos "Quino-Pituitan" e "Into-
Pituita".

Directoria das Rendas Internas
PSSPACH0 Do SR. DIRECTOR

Dia 21 de novembro de 1934
Processos:
N. 54975 de 1934 - Requerimento

de Fraga, Irmão & Comp. Ltda., pedin-
do restituição de documentos. -
ve-se, de accordo com o parecer.

N. 31.028 de 1934 - Requerimento
da Companhia Siderurgica Belgo Mineira
S. A., pedindo baixa de termo de res-
ponsabilidade. - Proceda-se na forma
proposta.

N. 31.678 de 1934- Requerimento de
José Begossi, pedindo baixa de termo
de responsabilidade. - Archive-se, de
accordo com a informação e o parecer.

N..38.801 de 1934 - Requerimento de
Krause Comp.. pedindo baixa de ter-
mo de responsabilidade. - Archive-se,
de accordo com a informação e o pare-
cer.

N. 44.651 de 1934- Requerimento da
Sociedade Anonyrna "Citrus", pedindo
baixa de termo de respoosabilidade.
Archive-se, de accordo com -a informa-
ção e o parecer.-

N. 53.148 de 1934 - Requerimento de
Raul Senna & Comp., pedindo baixa de
f.ermo de responsabilidade. - Archive-
se, • de aocordo com a informação e o pa-
recer.

N. 22.987 de 1934 - Requerimento
de Santos Seabra & Comp. Ltda., pedin-
do devolução de documentos. - Archi-
ve-se, de accordo com a informação e o
parecer.

N. 62.116 de 1934 - Requerimentos de
R. Jaubert & Comp., pedindo baixa do
termo de responsabilidade. - De socar-
do com a informação e o parecer, archi-
ve-se.

N,81.930 de 1934- Requerimento de
"Fazendas Reunidas do Guapy S. A.",
pedindo baixa de termo de responsabi-
lidade. Arohive-se de accordo com a
informação e o parecer.

N. 59.546 de 1934 - Requerimento de
Antonini e Rubino, pedindo prorogação
de prazo. - Archive-se, de accordo com
informação e o parecer.

N. 59.558 de 1934 -Officio do Banco
do Brasil. remettendo termo de respon-
sabilidade assignado pela S. A. "A Noi-
te". - Proecda-se pela fórma proposta.

N. 59.320 de 1934 - Requerimento de
A. Jabour & _Comp. pedindo baixa de
termo de responsabilidade. Archive-
se, de accordo com a informação e o pa-
recer.

N. 31.934 de 1934 - Memorial do
Syndicato dos Lojistas do Rio de Janeiro.
- Archive-se. (Despacho do Sr. Presi-
dente da Republica.)

N. 415 - O director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional declara ao
Sr. sub-directorvda 2 Sub-Directoria,
prra seu conhecimento e devidos fins,
que, nesta data. o Sr. Pompilio Ferrei-
ra, nomeado fiscal junto ao Instituto
Hypothecario. nesta capital, por decre-
to de 7 do fluente, tomou posse do re-
ferido cargo.

1N. 416 O, director das Rendas In-
ternas do Thesouro Nacional declara ao
Sr. sub-director' da 2' Sub-Directoria,
para seu conhecimento e devidos fins,
que, nesta data, o Sr. Arthur Ribeiro
Junior, nomeado fiscal da "Casa Banca-
ria Economizadora", por decreto de 7 do
fluente, tomou posso do referido cargo.

Dia 21
• Ao Sr. fiscal especial de loterias:
N. 649 Para o fim indicado no

despacho de folhas, desta directoria, re-
mette o processo fichado sob numero
43.548, de, anno em curso, que tem por
base urna consulta feita pela Delegacia
Fiscal no Amazonas sobre o jogo deno-
minado "Bolipede".

N. 2.839 - Ao Sr. 'chefe da Sub-con-'
tadoria Seccional na Delegacia Fiscal no
Amazonas, sobre remessa de exemplares
para balanço de meie° e passivo, modelo
G-21.

N. 2.840 - Ao Sr. contador seccional
no Ministerio da Educação, sobre salda
de ferias de funccinnarios.

- Aos Srs. chefes das Sub-condado-
rias Seccionaes:

N. 2.841 - Directoria Regional doa
Correios e Telegraphos, em Recife, so-
bre remessa de exemplares de "Resumos
do Ponto e Estado- dos Serviços", modelo
C-100.	 .

N. 2.842 - Delegacia Fiscal em Mi- portancia de 410:7358900.
nas Gemes, sobre remessa de "Ponto e N. 1.319 - Solicitando providen-
Estado dos Serviços", modelo C-100, e cias no sentido de que seja cancellada
Relação de Despeza Empenhada e Paga, a divida de concerto do ramal no exer-
modelo C-73	 cicio de 1930 constante das certidões

N. 2.843 - Direetoria Regional dos xis. 5.268 e 5.844 F . Q.
Qorreins e Telegraphos em Natal, sobre	 N. 1.320 - Remettendo para co-
remessa de folhas cie do Empenho por brança executiva 166 certidões de di-

vidas de pena dagua de 1932.klub-consignação, modelo C-75A, e folhas	 N. 1.321- Remettendo para co-

C.-76A.
de cie do Empenho Global, modelo brança executiva 587 certidões de di-

vidas de pena d'agua de 1932.
N. 2.844 - Alfandega de Uruguayana, N. 1.322 - Remettendo para en-

Pobre Temesse de exemplares de "Re- brança executiva, as inclusas certi-
turno do Ponto b Estado dos Serviçbs", dões de dividas na. 135 e 136, série
modelo C--100.	 F. Z., de Canellas d'Almeida e Infante

N. 2.845 - Directoria Regional dos & Comp•
correios e TelegraphoS na Parahvba, mo- 	 N. 1.324 -- Remettendo para co-
bre o "Estado dos Serviços" dessa dele- brança executiva, 14 certidões de taxa

de saneamento dos exercidos de 1925gacão, referente ao nye. de Outubro.
N. 2.846 - Alfanclega de Peralryba,' a 1930

sobre  resumo do ponto e estado dos ser-
viços dessa delegação utente ao mez
de setembro.
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— Ao Dr. procurador. Delegacia Fis-
; em São -Paulo:

N. 650 — Para o fim indicado no
despacho de folhas, desta directoria, re-
mette o processo fichado sob numero
72.225, do armo em curso, de interesse
do Banco Noroeste do Estado de São
Paulo.

— Ao Sr. inspector de Aguas e Ex-
gotos:

N. 051 Remettendo o processo fi-
deado sob u. 59.051, do anuo em curso,

' de interesse do -Dispensado de São Vi-
cente de Paulo", solicita audiencia a res-
peite. • '

— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 59 — Para o fim indicado no des-

pacho de folhas, desta directoria, remei-
te,o processo fichado sob n. 67.860, do
anuo em curso, de interesse do Banco
do Rio Grande do Sul.

— Ao Sr. director da. Recebedoria do
liist ricto Federal :

872 — Remettendo a petição ficha-
da sob n: '73.831, do anno em curso, de
interesse de Renato Pires cie Siqueira e
outros.

N. 873 — Remettendo o processo fi-
chado sob n. 74.557, do urino em curso,
de interesse de Claudino Ribeiro de
Mattos.

N. -874 Communicando que o Sr.
director geral da Fazenda Nacional, a
quem foi preSente o processo fichado sob
n. 65.889, do anuo em curso, em que o
Asylo de Nossa Senhora de Nazareth, si-

tuado rua Itapiru' n. 115, nesta ca pi-
tal, pede permiesão para realizar uma
tombola, afim de, com o seu producto,
realizar obras em sua sede e amparar,
desàa forma, Dânior numero de creanças,
exarou em 16-do fluente, o seguinte des-
pacho:

"De 'accôrdo com o parecer da Dire-
ctoria idas Rendas Internas, deferido."

O Perecer emittido por essa directo-
ria, com o qual concordou o Sr. directo'
geral da Fazenda Nacional, foi o se-
guinte:

"Trata-se de um pedido de permissão
para realizar. Uma tombo/a que é, em
ultima analyse, d,?-tinacie ao • ecremen-
te da instrecção publica e auxilio 4 in-
Nula desvalida. Esse pedido é da na-
tureza dos que merecem o favor publico
e vem merecendo o deferimento deste
rninisterio, como se vê, entre outras, da
ordem ri. 2-0. de março ultimo, á Delegai
eia Fiscal na Bailia e da decisão exarada
no processo n. 55.573, de 1934. Concor
(lendo Com o deferimento, devo alvitrar
a convenieneia de se obrigar a compro-
vação do producto da tombola ao fim a
que se allega destinada. Será o modo
pratico de se evitar o desvirtuamento
dessas concessties. A obrigação seria
cumprida por meio- de uma demonstra-
ção- da receita da tombola e sua anpli-
caç4o, devidamente authenticada pela
Directoria Geral da Instruccão Publica
que concedeu á requerente licença para
funceionar. A' consideração superior.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de
Senteis:

N. 630 — Para o fim indicado-no des.-
* pacho de folhas, desta directoria, de-

volve o processo fichado sob nume-
ro 74.131, do armo em curso, de Manoel
Garrayo.	 .

1-- : Ao Sr. delegado fiscal no Estado
da :Bahia:

N. 98 — Para o fim indicado no des-
piu:lio de folhas, desta directoria, de-

vcilve o processo fichado sei) nunie-
ro 60.790; do ano em curso, de interesse
de Raul Seine:dl..

— Ao Sr. delegado fiscal nu Estade
do Rio de Janeiro: 	 •

N. 141 — Para o fim iudieilJe no des-
pacho de folhas, desta directoria, de-
volve o processo fichado sob nume-
ro 40.490. do anno em curso, de interes-
se da firma J. Dantas 31. Comp.
• — Ao Sr. delegado fiscal no Estado
do Paraná:

N. 75 — Para o fim indicado no des-
pacho de folhas, desta directoria, de-
volve* o processo fichado sob nume
ro 68.222, do anno em curso, que tem
por base o officio n. 274, de 15 de ou-
tubro ultimo, da Procuradoria Fiscal
junto a essa delegacia.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado.
de Pernambuco:

N. 145 — Para o fim indicado no des-
pacho de folhas, *desta directoria, de-
volve o proces so fichado sob nume-
ro'58.627, do armo em curso, de lideres-.
se de José Roberto de Oliveira.

N. 146 — Para o fim indicado no dese
pacho de folhas, desta directoria, de
volve o processo fichado sob nume-
ro 64.982, do anno em .curso, que tem
por base o relatorio apresentado pelo ex-
inspector fiscal do imposto de consumo,
Maximiano Ramos de Queiroz, relativo
ao 2° semestre de 1931.

Directoria das atendas Aduaneiras
Dia 20 de novembro de 1934

Ao Sr. inspector da Alfandega de San-
tos: •

N. 163 — Communiea que o Sr. mi-
nistro da Fazenda, tendo presente o •pro-
cesso n. 64.911, deste atino, em que Ar-
mando Vidal pede reconsideração do des-
pacho proferido no de numero 62:117,
de 1934, em virtude do qual lhe foi in-
deferido o requerimento me que pleitedu
despachar pelas taxas da tarifa anterior.
os medidores eleetricos contidos em
urna caixa marca "Radiovox", n. 48,
vinda pelo vapor "Pan America., en-
trado nesse porto em 1 de setembro
ultimo, a qual constava do manifesto
do vapor inglez, "Northern Prince"
chegado a essa cidade em 11 de agosto
anterior — exarou, em data de 8 deste
mez, o despacho infra:

"Para que as mercadorias descarre-
gadas no porto do destino, depois de 31
de agosto ultimo, pudessem ser despa-
chadas pela taxa da antiga tarifa, na
ferina da circular n. 98, de 4 do-setem-
bro findo, tornava-se necessaria a con-
jugação das seguintes circumstancias:
a), terem sido transportadas em navios
que houvessem entrado em qualquer
porto nacional antes de 1 do mesmo mez
de- setembro; b), que a sua descarga, no
porto do destino, não se tivesse afie-
ctuado, até essa data, por motivo de
força maior, devidamente comprovada:
e), que os direitos fossem pagos den-
tro de trinta dias da respectiva dee-
carga.	 g	 •

A mercadoria de que se trata, embora
conduzida em navio entrado em porto
nacional antes de 1 de setembro ulti-
mo, não teve a sua descarga retardada
no porto do destino, por-motivo de for-
ça maior, de vez que não se pode as-
sine considerar o facto d3 haver eido
dita mercadoria engajada para outra
embarcação, antes chegada". 	 •

— Ao Sr. dreeerade fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Espii-to Santo'

N. — Cierinunic,a que Sr. mi-
nistro da Fazenda, latido presente 'o neo-
cessn eumreo 61.081, 'de-'e armo, ori-
ginado do efficio dessa Delegacia n. 211.
de 13 de se t embro ultimo. submettendo
á consideração supelior o acto da Inspe-
pioria da Alfandega dessa capital, cons-
tante do officio n. 312. de 1 de agosto
anterior. desi gnando o fiel de armazena
da mesma Alfandega, Euricies Vascon-
cellos, para substituir. interinamente. o
administrador das capatazias. Augusto
Calmon Adnet, julgado invalido para o
serviço publico, na inspecção de saúde a
que foi submettido. para effeito de apo-
sentadoria, proferiu. em data de 7 do
fluente, o seguinte despacho:
• "Approvo o acto".

Ao Sr. superintendente do Serviço
de , Repressão do Contrabanfle, na fron-
teira do Rio Grande do Sul:

•N. 17 — Afim de que tenha andamento
o processo n. 64.390, deste anno, ar;
qual se refere o telegramma cessa Supe-
rintendencia n. 191. de 22 de fevereiro
do anno passado, relativamente á appre-
hensão, dentro de uma carreça. da mala
postal n. 2.327. série B. 3' Secção,
'qual se encontravam 10 peças de tecido
de, seda estrangeira, recommenda sejam
prestadas informações sobre o que oc-
correu posteriormente áquelle telegram-
rfle.

Directoria da Despesa Publica
SECÇÃO DE CONSIGNAÇÃO EM FOLHA

DE PAGAMENTO •
Dia 16 de novembro de 1934

Processos despachados:
N. 30.477, de 1934 — Requerimento

da Caixa Autonoma Beneficente, pedindo
para operar em consignação em folha.
— Não tendo o interessado attendido as
exigencias do despacho anterior, archie
ve-se.

N. 58.315, de 1933 — Requerimento
da Casa Bancaria Minervino e Filhos. Pee
dindo para operar com o funccionalismo
federal, por consignação em folha. —
Não tendo o requerente se interessado
pelo andamento deste processo, ar-
chive-se.

N. 459, de 1934 — Requerimento da
Caixa Beneficente da Marinha, pedindo o
restabelecimento da consgnação de Ma-
riano Ribeiro Belém. — Autorizo o res-
tabelecimento da consignação de 115000,
na folha de vencimentos do amanuense
reformado do exercito, Mariano Ribeiro
Bela, para amortização do debito de

-1:790$000, para com a Caixa Beneficen-
te da Marinha, e mais de 5$000, para

• mensalidade, a favor da mesma socieda-
de, computando-se esses descontos, na
'base dos dois terços dos vencimentos do
devedor. Quanto aos juros de mora, a
requerente deverá prestar melhores es-
elarecimentos, quanto á sua encidencia
e taxa applicada. Feito o necessario ex-
pediente, notifique-se.

N. 81.564, de 1934 — Requerimento
-do 'Circulo dos Sargentos, eubmettendo ã
approvação a sua secção predial. —
Mantenho o despacho anterior. Se é cer-
to que o artigo 52, do decreto 21.576, de
27 de junho de 1932; não determinou
taxativamente aguo todas as sociedades
deveriam modificar os seus estatutos,

1



Dia 14 de -novembro de 193 e •

•Processo: . .	 .	 .
N. 6:3'. 094131 Off

_
icio '1S. 18

de • setembro . de' 1931"; 'da Delegacia lis-
-cal na Bahia relatiÁo'a novação- de alo,

••• ..ranietito de uni terreno aceres :C.1d° de
.n•arinha na - rua do Imperador n. 22 —

./Groturne --districto." dos Meras,' "cidade
requerido' por -D: . Edith

• Bastos iiusa, o ' pe'ndido á' D. Holána
eiz?..spo de --"5 De accórdo com o
parecer, approvo a novação do afora-
mento rauuerida.

Nó processo' n. 52 ,(Penapolis . Es-
Lado de São Paulo) . — Decidiu .adoptar
as conclusões do, .relatorio, de IN.' 32; Sm
'virtude das . .quaes..sao concedi'das' a -re-„
ducção de • 50 no • debito de Antonic
Martins de' Barros e a cokNrelata indemai-
sução de 30:000$, em apolices, an-credbr

.Gabriel Martins de Oliveira»amitinuando
a cargo, do devedor a fracção de 3206200,
lado nos. 1 ; .,roos do ., decreto nu: 24'.233
do 1.2 dc inalo de . 1934•.' ruardino
José de Souza, presidente. — J. G. Pe.
re-jrn L6n.g, relator., — J. A. ateira 8-

\
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para s
,
ubordinai-OS .ao regimen. estabelé-

eido no .citado ,decreto, tambem é certo,
.que no final do paragrapho. 1° do .referi-
OU dispositivo,' ficou expresso .que, fiado
p prazo. de 3 mezes, seriam caçadas as

, autorizações. e não mais poderiam ope-
rar., as sociedades que não se conformas-
.em com a, nova., situação, sendo-ribee

_apenas permittido	 liquidação • dos
compromissos, já consignados..	 .

, O praze . de,tres mezes, não é de natu-
reza extinctiva da penalidade legal, como

„Pene o .reclamante, .mas, apenas limita-
:do o lapso de tempo dentro do qual as
seciedades poderiam operar sem serem
bonsideradas.insubmissas...

'lambem nada significa o facto de . ha-
ver

t”
 a extincta, Consultoria da Fazenda. •_concedido  em, janeiro . de . 1933, isenção da

quota de fiscalização então , pedida pelo
reclamante, sem exigir-se-lhe o cumpri-

„mento.. .das . exigencias legaes, porque, se
por, Dm lapso, assim pila procedeu, nem
pôr, isso, o reclamante poderá pretender
approveitar-se dessa, circlunstancia.

T'NP:tifique-se.
N. 67..409;' ,de 1934 — Requermento

:da :Aa§ociação, " Militar do Brasil, pedindo
,..'restabelecimento.; de . consignação. — Au-

e. restabelecimento da consignação
.906000, para amortização do 'debito de

-1:6736000; e.. mais a de 8$000 para men-
salidades, compotando-se essas consigna-
nos 213 dos vencimentos do consignante.
--,,Faça-40.,-o,: expediente necessariq.

,	 .
' ..Direetória de' Estatiatica-Eeeriemica

- • e' Financeira
Dia 21 de novembro de 1934

'Ao Sr. Dr: . Mario de Deus Fernan-
,deg, M. D.: iiirecter &á Negocies Con-

sulares. do Miniaterios das Relações. Ex-

1. Sr: director :
N. 560 C — 0 regulamento de Ia-

e . -ctures, consulares na capitulo IV, mos-
coMe • se legalizam as factures e

p uride,.de-vem as mesmas ser legalizadas.
-, Assim a factura deverá ser legazada:

, a) . ,—, ou no- consulado da praça 'de
..J.j expediçã,o da mercadória;

b) -- ou no consulado do porto de
!..erebarmie da mesma.
3 -, Na ,falta da repartição consular' no
. fponte da. expedição mi no porto ;" de
..•embarque; , hypothese do artigo 7°, a Ia-

	

.ectora poderá ser legalizada: 	 •
a)	 em qualquer consulado de eat-

;Jeira situada ho pais . da expedição:
• b) — em qualquer consulado de car-
„mra siOndo , no paiz do porto de em-

• No caso de não existir comi' lado de
„,ç,•-carreira, no pais de expedição, nem no

pi'z •do-porto de embarque, ou -quando
estiverem situados á grande distamcia
podeià a factura - ser . legalizada ein
qualquer :repartição consular

localizada ein .porto de. esclla.
0c,correni-me essas obserVaçõeái por-

conulado de Londres está lega-
i, tiztnicto facturas em desaccordo coxo o
„que.! ,estábelece 9 regulamento, . visto•
„ qoe, legaliza .não só facturas nefi.,renjts
• Mercadorias embarcadas em portos

existe .corisulNio, beasilearo, como
.4,1,ambein em portos , 	não exiA

--

	

	
e

dos quaes as mecadorias são trans-,•
.pórladas .por navios que não escalam
em Londres, nem em qualquer outro
porto inglez.

.No primeiro caso, estilo , as facturas
de as. ,8:141, 8:142, 8.164, ,8.207,
8.246 e 8.247, do Consulado de Len- -
dres, ,referentes..a mercaderias, embar
cedas, em Kobe_na vapor "Buenos Aires
Marú”; as facturas 8.071„, 8.072, .8,073,
8.074, 8.075, 8.124, 8.125 e 8.126,
Lambem .de Londres, referentes a mer-
cadorias embarcadas em How-Kong,
no vapor "Buenos Aires Maço"; .as
facturas 8.519 e .8.668, de mercadorias
embarcadas - em ,Antuerpia; as facturas
8.332 e 8:510, de mercadorias embate
cadas em Gothemburgo". Em , todos
esses portos de embarque ,existem con-
sulados brasileiros.
. No segundo caso, -estão as facturas
do consulado, çle Londres, :de n. d . 8,076,
de mercadoria ,embarcada- cin. "Dar-es-
Salaam, .porto afriCanO, vindas' em. va-
por japonez,_ sem 'escala em Londres; a
de n. 8.702 de mereadoria .embarcada
ere Kotka e a, de .u. •7.453, em Port.
Sitclau.	 .

n Não eram apenas ás razões aponta-
das que impediam !baseai as alludidas
facturas» legalisadasno consulado de
Londres.	 •

O artigo 14, § do ;citado regula-
mento, diz que a factura Oommercial
não poderá ser .: organizada pelos agen-
tes compradores, do importader no

'Brasil,. Ora, "todaS . ' as A. faeturas' com-
merciaes que asompanharem as con-
sulares' já referidas foram feitas pelos
'agentes' dos voomrpradores, em vez de, o,
ser pelos fabricantes -.Nd. , 14, § i•).

Bá	
- •

ainda a , acerescentar :me os cor-
r tiffoados• de origemannexas .a3 refe-
ridas facturas fião, foram- ,,passados. pela
Camara de Corninercio ..ou pela Alfan-

..dega - do paiz , de origem da . mercadoria.
Isto exp osto, venho solicitar , • de V.

Ex, as' nécessa;rias :prov./Mudas pata
que o eon5ulado de Londres'. deixe de

'assim Preceder, pois,, além de contra-
riar o regulamento respeCtivo, acar-
rete o facto apontado, ' a esta directoria,
"somrna maior de • trabalho. Essa 'pra-
tica poderá -determinarduplieata de
facturas ou levar, esta directoria a dar
Como' importadas da ,Inglaterra' mer-
cadorias que; .conto. no ciso prissente,
Prócédern directamente do .J,ap.1o, llong-

.da StieCia, etc. . •	 ,	 "...	 •• .	 .•
Antecipando meus agradecimentos,

aproveito o ensejo para, apaesentar a
Ex. ;:os protestos,. de Meti alto

apreço., — Léo	 Affonsech, ;Amam.

EXPEDIENTE{ DO falt. 1:1 REMOA

.Dia: 20 de novembro de 404

Officios:.

i:
.o Sr.. director . das Rendas . Adua-1;as:	 ,

N. 2.968 -- Communicando haver
sido a solicitação daquella repartição
contada em officio sob n..3, de 	 e
agosto ultimo. (Proo. 50,795134)

— Ao Sr. director do Departamento
Nacional de Portos e Navegação:

N. 2.969 — Solicitando seja averba-
da na folha de pagamento, do ,furcio-
iaario• daquelle..Departamento vador
Caetano, a ,consignação de 70$. Proc.
71.551[34).

N. 2.970 — Remettendo . o processo
t eferente a legalização de Posse, re-
querida por Manoel e Antonio da Silva
Adonias, "de um terreno sito á vaiado
Retiro Saudoso n. .142. afim' . de que
aquelle Departamento se pronuncie a
respeito. (Proc. 30.162134).

— Ao Sr. delegado fiscal do The-
sor Nacional no vEoslve2eoprPereslos:
relaiivo- ao predio n. 2, da. rua . Per?
nambuce, em . Ilygienopolis, havido por
acção 

do Executivo Fiscal, movida con-

- 
tira a.5. A. Scarpa. • (Pree - - 591 307 degn) . , 

-- Ao Sr. procurador Seccional na
Secção do Estado. do-Rio:de 	 .

N. 2.972 — Solicitandó .seja promo-
vida' a . competente acção de .reivindica.
.40 contra . o Sr. Manoel Ferreira
ves • por haver o, mesmo incorrido em
commisso, como foreiro do Sitio da
Batalha. (Proc. 36-376134).

•
.' amara deonRo.endeoai ustaúl.enteEc 
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„ tfireeHorja. • do . Domini() dd uniu)	
reto

de 1956724, tudo nos termos . do - de-

E'	 DA

dreto n.- 24:233 de 12 de inalo' de 1934

FAZENDA' NACIONAL	 J.	

José-de -Sotiza; prdsiden-
XPEMENTE DO' SR. DIRECTOR GERAI, 	 te, relator.	 1.	 'Meira Innfor:

'

J G 'Pereira Lima";	 '	 •

RellliiI1-48 em sessão a Camara de,Reit-,

justamente Economico !Sob a prebidencia
do Dr. Bernardino José de Sozua, , pré-
sentes os juizes Drs. J. B. Pereira Lima
e J. A. Meira Jtuaior. Em ordenX do dia
imana subinettidoa a julgamento varies

-processos devidamente informados, pendo
proferidas as , seguintes decisões
s No-processo n. 45 (JahaVe- Eptado de
'Silq:"Paule). adopta.y,-aa Oen-
. olusões do relaterié de fls. 32,-eni vir-
, tude das. quinas são cencedidas reduc-
- ção ; de 50 % no debito- de José Ferrei-
ra do Amaral e sua mulher-e a correla-
ta indemnisação de . 57:0006 e mapa/ices,
RO	 J	 im Ferreira do Amaral,

.	 continuando. a cargo cio devedor' a ;frac-credo* oaqu
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No processo n. 61 (Bebedouro — Es-
tado de São Paulo), erri que são (Cede-
res Murillo de Souza Camargo e outros,
e devedora, Zulmira Pinto de Souza Ca-
margo. --Decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de fls. 38, em virtude da
qual é denegado o eeajustamento reque-
rido, ordenando o archivamento do pre-
sente processo. — Bernardino de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, re-
/atm. —J. A. Meira Junior.

N. processo n .120 (Districto Federal).
— Decidiu adoptar as conclusões do re-
latorio de fls. 37 v., em viintude das
quaes são concedidas a reducção de 50%
no debito de Francisco Augusto Marques
o sua mulher, e a correlata indemnisa-
ção de 147:000$, em apolices, á oreciera
Companhia Industrial e Agricola Ribei-
rão dos Lages, continuando a cargo do
devedor a fracção de 1018300, tudo nos
termos do decreto n. 24.233 de 12 de
Souza, presidente, relator. — J. A. Mei-
maio de 1934. — Bernardino José de
ra Junior. — J. G. Pereira Lima.

No processo n. 185 (Sacramento —
Minas), em que é credor Antonio Augus-
to da Silva Neto e devedor Bertholino
Luiz de Oliveira. — Decidiu adoptar a
conclusão do relatorio de fls. 24, em
virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido, ordenando o archiva-
monto do presente pirocesso. Bernar-
dio,, José de Souza. presidente, relator.
-- 1 1 Veira Junior. — J. G. Pereira

No processo n. 187 (Secramento —
Minas). — Decidiu aodptar as conclu-
sões do relatório de fls. 20, em virtude
das quaes são concedidas a reduccão

% no debito de João Quirino de Re-
r a ude e sua mulher, e a cnrrelata iodem-

isacão de 1:0008, em apólices ao credor
Manoel Correia. continuando a cargo do
desedor a fracção de 2288250, tudo nos
terrena do decreto ri. 24.233 de maio
de 1931.	 Bernardino 10s4 de Souza,
p residente. relator.	 /. A. Meira li:-

- J. G. Pereira Lima.
(Sessão da Camara)

Nu processo n. 283 (Quixadá — Es-
tudo do Ceará), em que é credor José
Caetano de Almeida e devedores Manoel
candido da Silva e sua mu lher. — De-
ridiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 17, em virtude da qual é dene-
gado o reajustamento requerido, orde-
nando o archivamento do presente pro-
cesso. Bernardino José d.e Souza.presidente. — J. A. Meira Junior, re-lator. — J. G. Pereira Lima.

No processo ri. 288 (São Simão —
Estado de Minas), em que é credor
Elias alansur e devedor Antonio José de
Castro. — Decidiu adoptar a conclusão
do relatorio de fls. 18, em virtude da
qual é denegado o reajustamento reque-
rido, ordenando o archivam ento do pre-
sente processo. — Bernardino J. deSouza, presidente, relator. J. A.
Meira Junior. — J. G. Pereira Lima.

No processo n. 294 (Baturité — Es-
tado do Ceará), em que é credor Au-
rino Lopes Martins e devedores João de
Almeida Caterno e sua mulher. — De-
e idin adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 15 v., em virtude da qual é jul-
eado imnrocedente o Pedido pela imPos-s ibilidade do rea justamento de dividas
i nferiores a um conto de	 .rehi-
Ve-S,. — flernardino José de Souza,
-residente, relator.	 J. A. Mera Ju-

r. — J. G. Pereira Lima.

DIARIO OFFICIAL

O Sr. presidente da Camara d Rea-
justamente proferiu os seguintes des-
pachos:

No processo n. 293, em que é credor
Aurino Lopes Martins e devedores An-
tonio Martins da Silva e sua mulher
(Pacoty — Ceará). — Notifique-se o
credor para que seja juntada ao pro-
cesso a certidão da data de acquieição
do immovel hypotheeado.

Indeferido pela Camara, em sessão
plena de hoje, foi a petição de Antonio
Leite de Alvarenga, em que pedia re-
consideração do despacho do presiden-
te, relativo á recusa de, uma declaração
de credito á qual faltava a carta de no-
tificação nos termos precisos da lei.

No requerimento do Banco do Brasil,
pedindo cancellamento do processo nu-
mero 3.070 e inclusão dos documentos
do mesmo no processo n. 3.050. —
Como requer.

Em sessenta petições do Banco do Es-
tado de São Paulo, pedindo juntar do-
cumentos a diversos dos processes em
que é declarante. — Junte-se ao pro-
cesso.

Nas quartas vias enviadas por José
Joaquim Lopes Junior (Silvestre Fer-
raz — Minas) e José Neiva de Queiroz
(São Francisco de Paula — São Sebas-
tião do Alto — Estado do Rio), proces-
sos ris. 3.148 e 2.866). — Junte-se ao
processo.

No processo ti 295, em que são decla-
rantes Benedicto Bueno e Pedro Gon-
çalves Neto e sua mulher (Franca —
São Paulo). — Remetta-ee o presente
processo á Agencia do Banco do Brasil
em Ribeirão Preto e Franca, para que
se façam as syndicancias reclamadas
pela secretaria. Reconheçam-se as fir-
mas e juntem-se ce attestados e do-
cumentos que faltam.

No processo n. 287, em que são de-
clarantes os Irmãos Braga (Monte Santo

Minas) e Adolpho Sant'Anna e sua
Mulher. — Remetia-se o presente pra-
cesso á Agencia do Banco do Brasil em
Guaxupé, afim de serem examinados os
livros dos credores, no sentido de se ve-
rificar a exactidão da conta de fls. 21
ou si a esta devem accrescer parcellae
de credito relativas á venda lo café
apenhado, informando ainda a mesma
agencia a respeito da miantidade e va-
lor do café apenhado exist ente em po-
der dos credores ou devedores em 1 de
dezembro de 1933. Re gularize-se o pro-
cesso na fOrma do parecer de fls. 21.

Secretaria

Atting-iu a 6.041 o numero de Proc es-
sas protocollados nesta secretaria. Fo-
ram expedidos 99 registrados com do-
cumentos e 79 cartas simples.

Recebedoria do District() Federal
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

nia 21 de novembro de 1934
Requerimentos despachados:

N. 18.921, de 1934 — Studart & Com-
panhia. — Deferido de accordo com o
parecer; á 1' Sub-directoria para pro-
videnciar.

N. 17.653, de 1934 — José Alves de
Souza. — Deferido de aecôrdo com o
parecer.

N. 20.502, de 1934 — Antenor Ba-
ptista. — Idem.

Novembro de 194

N. 20.794, de 1934 — Jose dos San-
tos. — Idem.

N. 25.169, de 1934 — Adelino A.
Gonçalves. — Idem.

N. 23.574, de 1934 — Americo Mar-
tins Marques. — Idem.

N. 24.507, de 1934 — .Atileandido Lo-
pes. — Idem.

N. 21.584 de 1934 — Maria Julia
Marçal. — idem.

N. 29.127, de 1934 — Leunetti & Fi-
'ardi. — Averbe-se a mudança e, era
seguida, a transferencia de firma, de
accordo com o parecer. Imponho a mul-
ta de 50$, minimo da lei.

N. 11.193, de 1931 — José Antonio
Memionça Pereira. — Inscreva-se de
accórdo com o parecer, providenciando
a 1 Sub-directoria a respectiva cobran-
ça. Imponho a multa de 20$, minimo da
lei.

N. 13.229, de 1933 — Machado Lima.
— A' vista do que foi apurado neste
processo faça-se a inscripção pela rua
Senador Dantas n. 57, em 1932, como.
isento, o que feito averbe-se a mudança
pera a Travessa das Partilhas n. 100
dando-se em seguida baixa. Imponho a
multa de 50$, minimo da lei.

N. 12.316, de 1933 — Affonso & ir-
mão. — De aceOrdo com o parecer,
transfira-se. Imponho a multa de 50$,
minimo da lei.

N. 26.375, de 1934. — Alberto Ri-
beiro. — De accordo com o parecer, re-
duza-se o valor loeativo para 2:160$,
annuaes, para 1935, proximo futuro;
mantida, porém a alteração de classifica-
ção de barbeiro e cabelleireiro.

N. 26.494, de 1934 — Francisco Cae-
tano Oliveira. — De accbrdo com o pa-
recer, reduza-se para 2:400$, annuaes
o valor locativo do negocio em apreço,
em 1935, proximo futuro, mantida, po-
rém, a classificação de botequim a
mercador Me charutos e cigarros.

N. 6.032, de 1933 — José Lopes. --
De accordo com o parecer, archiveese.

N. 9.650, de 1934 — Alvaro Marques.
— Idem.

N. 4.511, de 1934 — Francisco Barro-
ca e outro. — Idem.

N. 21.143, de 1934 — S. A. Brasi-
leira Estabelecimento Mestre e Blatgé.
— Idem.

N. 21.173, de 1934 — Waldemar Pin-
to. — Inscreva-se de accórdo com o
parecer.

N. 26.928, de 1934 — Dr. Faiai Pe-
dro. — Proceda-se á inscripção, nos ter-
mos do parecer. Imponho a multa de
1008, minam° da lei.

N. 27.026, de 1934 — Jardel Noronha
Marques. — Idem.

N. 26 929, de 1934 — João de Oliveira
Franchini. — Idem.

N. 15.138, de 1934 — M. Elabeyche.
& Comp., Ltd. — A' vista da informa-
ção nada ha que providenciar, archi-
ve-se.

N. 22.291, de 1934 — Demosthenes
Segui. — Idem.

N. 21.358, de 1934 — J. F. Barros
& Comp. Ltd. — Deferido.

Ns. 20.550 e 22.775	 W. M. Ja-
&sou.	 Archive-se.

N. 21.723 — Irmãs Duarte & Comp.
— De accOrdo com o parecer, cobre-'e
com revalidação o sello da petição de
folhas 5.

N. 25.097, de 1934 — Isaac Juer. —
Deferido.
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- rWa. '24.04 e 13.627 — Guile Ber-
ner. —, Deferido.

1934 , — .Ricardo Buidu.
A.rchive-se.

6,.473; de 1932 — Joaquim da Silva
Ramos. De ~Ude com o. parecer,
rectuiase' oss'aralor locativo 'para reis
1:6409, em 19U3 e no corrente exercido,
isi-OWdetitTándo- a I Sub-directoria so-
bre a substituição das certidões de

:	 •	 •	 -
..'27.4)31*,- de • 1934 — Roberto Fee-

Unha • Werneek Moreira — Proceda-
'11 inScripção nos termos do parecer.

imponho a multa de.' 100$; mínimo da leia
27.029;: , . de 1934 — Nene F. da

'=e- Idem. -•
';.Pt,`:27.030, de 1934	 Meneies

.
"INI; 27.028, cie 1934 — José Duarte'
Pinto. — Idem.

27'R 027 de' 1934	 Ataliba Alvesa' .	.	 •
11,e, BritA'•

'N.. -27:283 de '1934 ---• Naegell &•.	 - •	 ,	 •— De accórdo com o pare-
gi:1)0100 de folhas, verso, está de-

arida:C legalmente Seilada. Cobre-se com
révalidacão 'á' taxa" • de "Educação c

.s.,N:..24,1)35;fide 1934.— -Antonio da 811-
11a ;Ferreira...a.- Deferide.' .

Precatorios despachados:-	 •
JuizO . dá ;Quarta Preteria • Criminal,

ePtrega ale .300$ .a. faVor:..do COr-
flia,as- ti/mora-se:.

(Mela "Preteria Criminal,
entrega de 300$.,n: favor de Jose Vasques
de Freitas.

'-'•';,sTulio-	
)$ 'a	

Preteria. Criminal,
ntrega :de '3; $ 'a fasior -de Manoel Dual.-

.43e.:1 	Mein: •-• • t	 • -
• - .111.1za dá • 431.ittita Preteria 'Criminal,
'iiitr'egk - 6. :400$-'n . favor- -de Antonio RO-
-̀'clitrgues de Caiaraltie..e- Iderri:

Juizo 'da Setima 'Preltorka -.Criminal;
• '-eativega:de ''3-00$ a favor 'do De João

• .alheirte•de. Miranda- :França.	 •Idem.
'-'-altalzo da Setima Preteria -Criminal,
_entrega de 3008 a rever de José Damas-
-tetro . Pinto'cle -Mendonça.---; Ident.

,Juizo da Setirna ..Pretoria
_entregado 3008 a favor de 'José . Damas-

no - Pintede- Mendonça'.
,Juize da Setima pretoria
„rega:p.: 300g. a' fevor - de Antonio • Ro-

drigues' -de- Carvalho.
Juiza. da. Setima Preteria Criminal,

.....i.entrega-z,de'..X0dg á ,favo e . de Antonio 4-
.•;adrigries, de -Carvalho._ .

Autos de infracção: 	 •
seSo ,	'-'•	 • -N.'6 41;-L, de 1-933; centra Pina Gouveia

4Cogin- =,.;Cpntra Pina Gouvela & Com-
Parihia; estabelecidos á • travessa do • Ou-

aey,iclor sias. 4e 6, desta.‘Cabital, com' ne-
..gocié de confeitaria e venda de bilhetes

da loteria: federai, fel lavrado o auto, de
'fls. 2, por terem diversas - listas de 'lo-
terias	 Estado.,	 Rio . Grande do
Bui, Com infracção de dispasiçãe exores-

s:seas:tio decrete rt. 21.143, de 10 de março
ao -anno	 ;1932,. e do regulamento que

_saci mesmo :acompanha. • 	 -	 •
No prazo determinado, apresentaram

, „paautuados-a respectiva defesa, 'de (fo-
,t, /hes 6 e. .7 na 'qual allegam:

gire,, pela leitura do auto, perece
que os autuantes encontraram essas lis-

-.tas,..rip, balcão, ou em qualquer dos mo-
veis que guarnecem a agencia de --lote-
rias, que funciona em local ánnexci; ao

estabelecimento dos autuados, porquan-
to não dizem onde taes listas foram por
cites encontradas;

b) que ,essa omissão precisa ser cor-
rigida. Que as listas foram encontradas
dentro de uma velha geladeira de ma-
deira, que fica em um corredor por traz
da agencia toterica, corredor que cons-
titue o prolongamento do bar da casa
commercial dos autuados e que é guar

-necido de pequenas mesas para- os fre-
gueses, sendo a dita geladeira ladeada
por duas dosas mesas;

o) ' que taes listas 'somente poderiam
Ber. ali! collocadas, por algum fregueZ
inescrupuloso e canalha, porquanto a
-autuada, embora interessada na agen-
cia loterica, hão negocia com bilhetes do
Rio Grande do Sul.	 •

Conforme se verifica de todo o pro-
cessado, a defesa confessa,. in .totum, a
infracção commettida, procurando, en-
tretanto, justifical-a com argumentos
inacceitaveis.	 -

Tudo .visto e bem examinado; e
Considerando) que 'dispõe o art. 51 do

regulamento . annexo ao decreto nume-
ro 21.143, de 10 de março do armo pas-
sada, os estabelecimentos onde se ex-
plorar o negocio do lotarias são consi-
deradas -casas publicas, nos termos da
lei. Paragrapho 1° Em taes estabeleci-
mentos será perrnittido . o- ingresso e a
permancriela dos liscaes OU funcciona-
.çiosat quem a -lei.atribua poderes de fis-
calização. Paragrapho .2°. : A' requisição
vdrbas desses fiscaes e.' furiccienarios
deverão ser .abertas : gavetas; cofres • e
quaesquer .Moveis e depeadeeasiras .da
casa, afim .de, rigorosamente, "pesqui-
sar-se a existencia de : bilhetes :perten-
centes a loterias olandestings;„ e,. rua-ar-
tigo 53 do mesmo regulamento,. que
acompanha o citado .decreto: a defesa,
transmissão por qualquer meio que s.r.da,
do resultado dos sorteio effectireclos
por loterias estrangeiras, - beru :como
pelas dos Estados, féra dos limites -de
sua jurisdicção, e, finalmente; no 'arti-
go 85 do alludido regulamento que
'acompanha o mencionado decreto, são
considerados infractores: 20 — os eue
'fizerem distribuição de bilhetes de lote-
rias prohibidas ou á sua venda. , como
interniediaries, expuserem ou transpor-
tarem listas, tomarem notas de mimes
e -encommendas, ou praticarem Zfual-
quer acto que realize ,ou possa realizar
Pperação prohibida;'

Considerando que -os autuados cen-
fessam-a existencia- das listas apprehen-
didas em um move] de seu estabe l eci-
mento, facto que esse que contraria a
disposição da alinea 28 'do art. 85 acima'
transcripto, ficando, portanto. sujeitos
'ás penalidades do art. 73 do regulariten-.
to annexo ao decreto citado

Considerando que, no processo, foram
observadas todas . --as formalidades le-
enfia;

E, finalmente, ensiderando tudo o
mais que dos autos consta:

Julgo procedente o auto de fls. 12 e
imponho aos autuadas Pina Gonveia &
Comp. a multa de 550$, por' infracção
dos. arts. 53 e 85, alinea 2 s, do regula-,
mento respectivo.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o faz sndo. pro-
mova-se a cobrança, executiva, pelos

meios legaes,,salvo recurso dentro , de 20
•.

dias, na, berma dos acta, 7° e -9° das . ins-truÀxões que baixaram com o decreton. 24.763, de 14 do julho de 1934. -
Auto ri. 57-L, de .1933,i contra José

Costa, annexade ao de n. 62-L."— Cs'au-tra José Costa; estabelecido com agenciade bilhetes de loteria, á avenida' Rio
Branco n. 100 e rua do Rosario a. 127,
desta capital, foram lavrados os autos
de fls. 2 e 8, ,nos dias 8 e 17 de abril
do corrente anno, por' terem 'sido os
çontrados nos seus estabelecileentoe bi-
lhetes de diversas loterias estaduaes,
com infracção de disposições eCprosSasdo decreto n. 21.-143, de 10 de marçode 1932 e do regulamento que ao mesmoacompanha.

Das certidões passadas pelo continue,
n " fls. 3, consta ter sido intimado o
autuado, que, não se recusou a pôr osciente aos respectivos processa., pará
apresentar defesa no' prazo legal, mis
termos do art. 68 o sena paregraphos.

No prazo determinado, apresentou
autuado as respectivas defesas de fls. 'S
e 11, nas quaes allega:

Na de fls. 5:
a) que no mos de abril de 1933, ali-

pareceu, no seu negocio, um oldndíto'flu.se dizia fiscal de . loterias -e depole
clarou•haver 'encontrado no seu estab?
lecirnento vastos bilhetes do Estado cl
Minas Genes;

b) que tens bilhetes não pertencem a
autuada e nem delle,s thve játrials gimes-
quer noticia,s, -assim sendo, não pódo•as-
sumir a reaponsabilidade da existenci:,
desses bilhetes, -come coisa sua;

c) que,-não estando o auttiado no
. exercido de venda de- bilhetes' prehibi-
' dos; não tendo side encontrados .em sen
balcão, ti venda, ou expostos, por que so
Ira de responsabilizai-o por „aupposta
vendei'

d) na hypothese, • rnestmo, que taes bis
Ihetee , fossem encontrados em poder do
autuado, isto é, dentro do bolso ou'den-
tro da gaveta: desde que não estivessem
expostos á mercancia ou offerecendo ao
publico.' nenhuma' responeabi/idtvie po-
dia ou p6de advir, só porque taes bilhe-
tes eátovism em seu poder;

Na de fls. 11: — o autuadeeepreS4rita
as mesnias razões' expenclidáSna defeso
d" Lis.	 . • '

autuado, allisz-Ãi: 'de surpreheridide
em contraVençãci no dia 8 . 4e • abril, cento

' faz' certo "e . auto de -fls. '2., -Continuou
*com tVenda ciandestina-de bilhetes dos
loteriaa.. estadugee, tanto : que.. .a 17 •de

• abril- fel noVamente,autuatto. pelti. Mesma
infraeção,:, em . seu.: 'sAsrunftá .estabc1e-

. ,mentp4 avenida "rii(i-13rwo
•'Na defesa: referente ao bulo de flá.-2,

0. autuado. faz, simples allegações rICSfj-
teidas de a0alquer elemento prohante;

I allegaçÕes dessa - mesma, nattiress são
feitas com - relaeão ao segunde auto, de

8`,." pela apprebensão. de novos . bi-
lhetes, 'levada a effeltor no dia .17 de
abril deste armo.

Evidente é .o. proposito, de cleeresneito á
lei. pel.o autuado, que fez. Questlo ,de

•não cumpri/se e de mostrar ás antori-
dades n menosprezo que' teia pela fis-

,calizacão, .	 .	 •
, Tudo viste e bem examinado: e

_Considerando alift, dispõe o art. .8°. do
decreto n. 21.1'13, de 2 „de março .do
-Onno passado: E' eipÉeSsamente prohi-
Ma iii introducão ou venda. no terri ,o-
rio nacional; de bilhetes de loterias ou



' ' Em sua defaia de fls. 5, Constantino
Falho, allega em seu beneficio Mee.ffie
ailhetes não foram apprettendidoa pro-
prianseete em seus estabeesetinento e aias
em podar de um senhor de nome lia/do.
Noret que fluam foi 'nem .é seu . empre-
gado e pretendendo por este modo fazer
a 'prova dessa alegação, 31.1i11.4 os ates-

lados, em numero de tres, a fls. 7, 8, e s.
L. Dias & Comp., em sua defesa de

the 10, allegam que as listas avezar de
•aparehendidas em seu estabelecimento
•não lhe pertenciam e quê semente pede
attribuir a exisiencia alli de taes listas
pelo facto de ser habito da casa,, pare
servir aos freguczes, guardar velunies
diversos, "não exigindo a, firma genttpçer
seus contendas o que seria uma irreve..
renda cuia seus freguezes". • 	 .

Ora, qualquer dessas • allegac5es são
graciosas e destatuidas de fundamento
para destruir o que consta minuciosa-
mente descripto no alludido auto da' to-
lhas 3, lavrado por um agente fiscel do
imposto de consumo- ate:impa:abado de
um -fiscal particular da Loteria Rederal
i3 de mais tres investigadores, ao todo
.cinco autoridades legalmente investidas
de .taes funceões„ cujas declaraçõee' me-
recem fé e não podem ser annelladas
com as allegações e documentos gracio-

' soa com que instruem os autuados . suasdefesas.
São meros recarsos * de defesa sem

nenhum valor probante que não podem
ser amenos para eximil-os da responsa-

' bilidade que lhes cabe na pratica das
contravenções apuradas.

•

eaesseão hm/adieta da licença Come-
dida a mesmo para a venda de bilhetes
da' loteria federal, nesta capital, com
inhabilitaçãtt permanente para receber
qualquer outra outorga ou mente dos po-
deres publioos, de =tardo dom o ar-
tigo 10 do citado regulamento.

Intinle-es para o pagamento da multa
-no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legam salvo recurso dentro de 20
dias, na fõrma dos arte. r 'e 9° das
Instruoções que baixaram com o decreto
n. 24.783, de 14 •e julho de 1934.

Nos (ermos do art. 80 combinado com
o ara. 50 do respectivo regulamento ene
.neice ao decreto n n 21.143, de 1932, exe-
.minem-se ,os bilhetes apprehendidos e
faça-se remessa ao Sr. Dr. procurader
da Republica, onde tiver sede a impreca
loterica dos bilhete* premiados pare que
seja procedida a cobrança executiva do
premio ou premies, fazendo-se no pro-
cesso respectivo as neoessarlas annota-
ções.
,Cassada como foi, por esta decise), a

licença expedida ao autuado, para a
venda de bilhetes de loterias, nesta ca-
pital, intime-se o mesmo a, recolhei-a' à
esta recebedoria, inrmediatamete, e so-
licite-se á Policia o fechamento dos res-
pectivos estabelecitnentos do accuaado,
situados á avenida Rio Branco n. 1008
rua do Rosario n. 127.

Cumpra-se e. publique-se.
N. 18 L, de 1933, contra Raphael Pa-

.1errao — A infracção de que dá conta o
auto de fls. 2, está comprovada mate-
rialmente com a apprehhensão de bi

-lhetes da loteria do Rio Grande do Sul
no estabelecimento da firma autuada;

. onde se achavam expostos á venda, facto
aliás, confessado por elle propele em sua
defesa de fls. 4.

Assim, julgo procedente o referido au-
to e imponho ao autuado Raphael Pa-
'ermo, estabelecido á rua 'Buenos Aires
re 103, desta cidade. a multa de 500$0014
minimo da penalidade coraminada no ar-
tigo 8° do decreto n. 21.143, de 10 de
março de 1932.

Outrosine resolvo, de accOrdo com o
que dispõe o art. 80 do regulamento an-
nexo ao citado decreto, mandar que seja
verificado se os bilhetes aPPeeleendidos,
estão ou não premiados, fazendo-se re-
messa dos que o estiverem ao Sr. Dr.
procurador da Republica, onde .tenha
sede e respectiva empresa loterica, para
que se procrda á cobrança executiva dos
premies para os effeitos do art. 50 do
mesmo regulamento, fazendo-se no pro-
cesso as necessarias annotiçõas.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a carranca executiva, pelos
moio: legaes, salvo recurso dentro da
20 dias, na forma dos arte. r e 9' das

• instrueçbes que baixaram com o decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 23 L, de .1933 — Contra L. Dias
f Comp. e Constantino Fatbo, estabele-
cidos á rua do Theatre n. 41, desta cie
cuide. respectivamente com negocio de
café e banca de bilhetes de loteria, foi
lavrado o autc de fls. 3, por terem sido
maprehendidas, á primeira dessas fir-
mas, diversas lista; de sorteios de bilhe-
tes de loterias estaduaes e á segunde
grande quantidade de bilhetes de loteria
do Estado de Minas Geraes, tudo contar
me se acha minuciosamente diserlinina-
do no referido auto.

•
• Assine julgo procedente o auto em
apreço para o fim de impõe como mm-

-ponho . a Constantino Falto a multa dc
5008000, grão minimo do art. 8° do de-
creto ie 21.143, de 10 de março de 1932,
e a L. Dias ét Comp.', a de 100$0001 grácminimo do art. 73 do regulamento an-
nexo ao citado decreto, por nella ,no
se - haver Germinado pena especlalepara• a infracção commettida.

Intimem-se para o pagamento dag•multas no prazo de 30 dias; não o faxen-do, promova-se a cobrança .executiva,
pelos meios legaás, - salvo recurso dentro•de 20 dias, na forma dos ara. a• e 9° das-instrucções que baixaram com o decrete
n. 24.763, de 14 de julho de .1934.

IX .1 39 L, de 1933, contra J. A. S. Ma-
/beires — Contra J. .a„ S. Malheirese

• estabelecido á rua Frei Caneca a. 122,desta cidade, foi lavrada o auto de fo-
.lhas 2, com fundamento no decreto

•
e mere 21.143, de março de 1932, tendosido apprehhendidos em seu estabeleci..mento, cincoenta declines de bilhetes da
loteria da Parahyba.

rifas estrangeiras, selim domo a venda
de bilhetes de loterias ou rifas estran-
geirai, assim como a venda de babei.%
de lotarias dos Catados, ftára, da juria-
dicção dos governos que as tiverem con-
cedido, e no art. 85 do regulamento que
acompanha aquele decreto, que:

São considerados infractores:
2°, os que fizerem distribuição de bi-

lhetes de loterias prohibidas ou a sua
venda, come interznediarios, expuzerem
ou transportarem listas, tomarem notas
de nomes e encommendas ou pratica-
rem qualquer acto que realize ou possa
realizar a opeeação prohibida;

Considerando que o acto praticado
pelo autuado, em seus estabelecimentos,
licenciados para a venda de bilhetes da
Loteria. Federal, descriptos nos autos de
fls. 2 a 8, contraria a disposição da Mi-
neis 2° do art. 85, mima transcripto, fi-
cando, portanto, sujeito ás penalidades
do art. 8°, ira tine, do decreto citado
e 73 do regulamento que o acompanha;

Considerando que a reproduccão da-
quellas infracções, por chias vezes, cons-
titue infracção continuada e demonstra
inetorquivelmeute o iproposito em sque
está o autuado de dto se subneetter ás
cila/sendas lesmes;

Considerando que. se tratando, de fa-
cto, de infracção continuada, e dto de
uma reincklencia, devem ser os autos
reunidos em um eõ processo, para que,
bambem, unia só seja a decisão e a pena-
lidade applicaxia em correspondencia
com a contravenção constatada;

Considerando que o art. ta do rege-
lamento que acompanha o decreto nu-
mero 21.143, estabelece:

"Ninguein poderá expõr ou offerecer á
venda bilhetes de loterias, sem previa
licença da autoridade competente."

Essa licença será ennual e só poderá
ser concedida sob a condição do licen-
ciado não vender bilhetes de nenhuma
loteria' clandestina, estrangeira ou ria- -
clonal, nem °autuas ou papeis de qual-
quer jogo prohibido, seja qual fõr a
sua denominação, e nestas condições, foi
expedida a licença para o autuado ven-
der bilh.etes do lott ria federai, nesta
capital, á rua do Rosario n. i27, e ave . •
nida Filo Branco n, 100;

Considerando que, tendo o Metade
contrariado o dispositivo transceipt o, fi-
cou sujeito á puniçaa do art. Ia;

• "A infracção do artigo anterior de-
terminará a cassaeão inernediate da li-
cença concedida, com inheleilitação do
infractor pera reeeher qualquer outra
outorga ou mere6 dos poderes publicas,
:sem prejuizo do quaesquer outras, pe-
nas, legalmente estatuidas."
além das estebeaccidas nos ara. 	 do
decreto e n do regulamento refort.b;

rCditewndo que, nos processos fo-
ram observadas todas as formalidades
legara; é, finalmente,
• Consideeande, tudo mais que doa au-
tos consta:

Julgo paoéedentee os autos de fle 2 e
8; emite-lho ao autuado Josa Gosta a
multa de 5:2508. gráO 0)&110.. CCM:Mit-
w •da ito krt . 8°. de decreto n. 2t.14e,
de 10 de março de 1932. por • infracção
rhi refrrhio art. e• e dos arte. 9° e 85,
antions e° ç. Sa do regulamento resee-

enis lieTrino á perda dos bilhetes ae-
prehendidos, de arei:l edo com a perle /l-
eal do art. 8°.do deceeto citado e, ar-
fios 70 e 80, combinados com o aze. :10
do regulamento mino áquelle decreto;

•

Em sua defesa de' fle. 4, o autuado at-
ina que se tratava de um plano loterf-
co cuja extracção não se havia realizado
e que estava apenas recebendo oa bilha-

. tes pára devolver aos freguezes a:res-pectiva importanche pretendendo justifi-
car assim o facto contravindo.

Não sendo acc,enavitis tece razões; de
. qualquer forma tratasse de uma .loteria

clandestina, uma vez que não podem as
loterias esetadimes ter curica além dos

• limites do Estado cotteedente e nos ter.
mos da lei em vigor, são considerados in-
fractores os que por qualquer modo. Si.,
zerena a distribuição de bilhetes de late-

- rias prohibidas, transportarem listas, se
incumbirem dos, pagamentos de peeias:
etc. ,	,•
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Aishis, provada materialmente, corno se
,achas. a • infracçao de que. cogita O Pre-

. ae.ute processo, julga procedente o. refe-
rido auto-e imponho a J. A. S. Milhei-
ros .a multa de 1003000, minimo da pe
nulidade coraminade no art. 73 do re-
gulamento anuo ao decreto- citado.
...illtiMer139 para o pagamento da .multri

no. prazo - de 30 dias; não o fasando, pro-
mova-se a cobrança executiva,' 'pelos
3110.os legue; salvo, recurso time& de
.20. dias, na 'forma dos arte. 7° e 9° das

strucçõee que baixaram com o decreto
n. 24.70, de 14 dejulho de 1934.

56^ L, de 033, 'contra João. Gre-
"sag joannosi. - 4 infracção capitulada
310 auto de fls. 2, está plenamente pro-

.;Vada, não .só ,debaixo do ponto do vista
material, com a apprehensão dos bilhe-
tes em contravenção, tomo tambem quan-
to- á . responsabilidade do facto centra-

•vindo, uma vez que os bilhetes em que-
-ntãO • foram apprehendidos dentro do es-
tabelecimento conamercial da firma au-
tuada.

As allegacões, da defesa de fls. 4, ca-
'reuni de, fundamento. E' inacceitavel a
hy,pothese de pertencerem ditos bilhe-

.tes a um empregado da firma, porque
-nenhuma prova disso fez a autuada para
destruir' o que, com todo o fundamento,

--centra 011+4 ffle arguis, no 'mencionado au-
tos	 •

, O facto de pão estar a firma autuada
'registrada' Para o -cortanercio de bilhetes
's(iss sim licenciada apenas ovoino charla-
-teria); é uma circunstancia que em vez
d-c) lhe beneficia; ver até aggravar-lhe
a situação, visto como, praticando tem-

a:venda-. de bilhetes, • sem. estar
Denotada incorreü ainda nas .penalidades
de. que trato o art. 73 do regulamente
annexe ao decreto n. 21,143, de 10 de

-Março de 1932, de accordo com os pre-
nonos contidos) em seu 'art. 9°.

Nessas condições, julgo procedente o,
,.referido auto e imponho á firma 'João
Gregoar Noannons estabelecida nesta ca-
Pital. á, -avenida Rio Branco, na Galeria
Cruzeiro, loja u. 1, a multa de 500$000,
ininirfici da penalidade oomminada no
art8° do- decreto n. 21,143, da (0 de

-Marco • de . (932, já citado.
. :Outrestn, 'resolvo, de accordo com- ,o

do Mencionado regularhento, man-
•-klar une saia Verificado se os bilhetes
apprehendidos - estão ou não premiados,

-fazendoaSe remessa dos que o estiverem
.•;'ai.iSr.--Dr. procurador da Republica, on--
•detenha .séde a respectiva empresa- lo-

•'terlee,- para que se proceda çobrança
- -Áxécutiva. dos .premios para os ofídios
.. •:da art. $0 do mesmo regulamento, fuga-

do-Se no processo as necessarlas annb-
--tacões-.

Intime-ee para O pagamento da multa
'-:he 'Prazo de ''trinta, dias; não o fazendo,

premova-se a cobrança executiva, pelos
moioa legaes, salvo direito de recurso na

•• fdrina dos arts. 7' e 9° das Instruções
• baixaram com o decreto n. 24.763,

de-14 de julho de /934:
N. 65-L, de^ 1933,, contra,Gebriet Dyo-

- Provada materialmente como se
tielia .1s. infracção de art. 85 do regula-

;;rnento _ ,annexo ao decreto n. 21.143, de
2 . 10 de março, de 1932, com a apprehensito

que dá conta o auto de fls. 2, das di-
-versaslistas de sorteios de bilhetes de loe

eria estaduaes. que não pddem circular
'fdra dos limites dos Estados seonceden-

',': tes...nos „termos do citado decreto, Julgo
''proisedente o• mesmo auto e imponha á

firma autuada Galaste' Dyonisio, estabe-

lecida á avenida Rio Branco n.155, des-
ta cidade, a multa de 100$000, minimo
do art. 73 do mencionado regulamento,
desde que, para a contravenção de que
ao cogita neste processo não foi coznmi-
nada uma pena especial.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de trinta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso, dentro de
vinte dias, na fórma' dos arte. -7° e 9°
das instruções que baixaram com o de-
creto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 32-4 de 1933, contra C. Silva, Al-
meida &. Comp. - Provada material-
mente como se acha a infracção do ar-
tigo 85 regulamento annexo ao decreto
n. 21,143, de 10 de março de 1932, com
a apprehensão de que dá conta o auto
de fls. 2, das diversas listas de sorteios
d2 bilhetes de loterias estaduaes que
não podem 'circular fiara dos limites dos

'Estados concedentes, nos termos do ci-
tado decreto, julgo procedente o mesmo
auto e imponho á firma autuada C. Sil-
va, Almeida & Comp., estabelecida á
praia de Botafogo n. 4e4, desta cidade,
a multa de 1003000, minimo do art. 73
Ido mOncioriade regulamento, desde que
para a contravenção de que se cogita
neste processo não foi cornitunicada pena
especial..

Intinee-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo,. pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro. de 20
dias, na fórma dos arts. 7° e 9° das in-
strucçOes que baixaram com o decreto
a. 24.763, de 14 de julho de 1934.

N. 213-L, de 1933, contra Antonio
Monteiro.-Provada materialmente ceino
se acha a infracção do art. 85 do regu-
lamento annexo ao decreto ia, 21.143, de
10 de março de 1932, emir/ a appreb.en-
são de que dá conta o auto de fia. 2,
das diversas listas de sorteios de billie-
tes de loterias estadutps que não pedem
circular fdra dos nines dos Estados
concedentes, nos termos do citada decre-
te, julgo procedente o mesmo auto e im-
ponho á firma autuada Antonio Meato'.
ro, estabelecida á rua Urug.uayana nu-
mero 124, desta cidade, a melte de 100e,
rivirtimo do art. 73 do mencionado re-
gulamento, desde que para a contraven-
ção 'de que se cogita neste processo não
foi comi-ninada uma pena especial.

-Intime-se-para o pagamento da milita
tio prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, • pelos
meios legaes, salvo recurso dentre de 20
dias, na fôrma dos arts. 7• e 9° das In-
strucções que baixaram com o', decreto
n. 24.763, de 14 do julho de 1034.
. las. 34 L, 35 L e 37 L, de 1933, con-
tra Francisco Santoro. - Contra Fran-
cisco Sentem, estabelecido com negocio
de charutaria e venda de bilhetes de lo-
teria, á avenida Rio Branco n. 49, desta
Capital, foram javrados os autos de fls.2,
5 e 8, no dia 4 de março do corrente anuo,
Por terem tido encontrados no seu esta-
belecimento bilhetes de diversas loterias
estaduaes e estrangeiras, com infracção
de disposições expressas no, decreto nu-
mero 21.143, de . 10 de março do anuo
passado e do regulamento que ao mesmo
acompanha.

Das certidões- passadas pelo continuo,
a fIs. 3, 6 e 9, consta ter sido intimado o
autuado, que não se recusou a per o
"adente" nos respectivos processos, afim

' de apresentar defesa, no prazo legal, nos
termos do art. 68 o seus paragraphos.

No prazo determinado, apresentou' o
autuado, para os tres autos, a respectiva
defesa de fls. 17, na qual allega;

a) que se achando doente no dia 4 do
março, conforme prova com o attestado
medico, nenhuma responsabilidade pode
ter na infracção;

b) que, nesse dia (4 de março), teve
de confiar as chaves do seu negocio a
uma pessoa, que deveria entregai-a. ' a
uma terceira, para abertura do mesmo,
o qual, abusando da confiança e sem o
seu conhecimento, depositou no dito sei-
tabelecimento artigos de seu comraercie
particular;-

c) nesse interim chegava ao local a
pessoa que deveria representei-o na sua
auseneia, sahinclo, entretanto, quem, mo-
mentos antes, á sua revelia, deixava
.guardados os bilhetes que motivaram
todo esse Processado;

(1) e, finalmente, que a pessoa respon-
:uivei por tudo, disse que trabalhava em
sua casa commercial, mas que lá nunca •

..teve interferencia, lá se achando pelo
motivo indicado.

O autuado, apesar de ter sido encon-
trado em contravenção, no dia 4 de mar-
ço ultimo, como faz certo o auto de fo-
lhas 2, continuou com a venda clandes-
tina de bilhetes de loterias eetaduaes,
tanto que foi novamente surprehendido
e autuado, conforme õonsta dos autos de
fls. e 8, lavrados posteriormente, nesse
mesmo dia.

Evidente é o proposito de desrespeito
á lei, pelo autuado, que faz questão de
não cuinprii-a e de mostrar ás autori-
dades o menosprezo que tem pela fisca-
lização..

Tudo visto e bem examinado; e
Considerando que dispõe o art. 8° do

decreto n. 21.143, de 10 de março do
anno passado: "é expressamente prohl-
bida a introducção ou venda, no territo-
rio nacional, de bilhetes de loterias ou
rifas estrangeiras, assim como a venda
de bilhetes de loterias dos Estados fora
da jurisdicção dos Governos que as ti-
verem concedido", e no art. 85 do regu-
lamento que acompanha aquelle decreta

• "São considerados infractores;
Os que fizerem a 'distribuição de 131-

lhetes das loterias prohibidas ou a sua
venda, como intermediarios, , expuserem
ou transpotarem listas. tomarem nota de
notnes e encommendas, ou praticarem
qualquer acto que realize ou possa rea-
lizar o operação prohibida";

Considerando que o acto praticado pelo
autuado, em seu estabelecimento, licen-
ciado para a venda de bilhetes da lote-
ria federal descripto nos autos de fls,2,
5 e 8, contraria a disposição da lince 2°
do art. 85, acima transcripto, ficando,
portanto, sujeito ás pena/idades do ar-
tigo 8°, "in-fine", do decreto citado e
art. '73 do regulamento que o acompa-
nha;

Cnsiderando que a reproducção daquel-
las infracções, por ires vezes, constitue
infracção contiuuada e demonstra, irre-
torquivelmente, o proposito em que está
o autuado de não. se sUbmetter ás cai-
gencias legaes;

Considerando que, em se tratando de
Infracção continuada, e não de uma re-
incidenc;a, devem ser os autos reunidos
em um só processo, para que, tambem,
uma só seja a decisão e a penalidade
ern correspondencia com a contravenção
constatada;



23480 Quinte-feira 22 	DIARIO OFFICIAL Novetubro de 1934

Considerando mie o art. 9° do regula.
.nento que acompanha o decreto nume-
:o 21.1 , 13, estabelece:

"Ninguem poderá expor ou offerecer á
venda bilhetes de loteria, sem prévia li-
cença da autoridade competente".

Essa licença será annual e s podcrá
ser concedida sob a condição do 'Man-
ciado não vender bilhetes' de nennuma
loteria clandestina, estrangeira ou na-
eional, nem cautelas ou papeis de qual-
quer jogo prohibido, seja qual for a sua
denominação.

Nestas condiç'tées, foi expedida a li-
cença para os autuados venderem bilhe-
tes da loteria federal, nesta Capital, á
avenida Rio Branco ri. 49;

Considerando que, tendo o autuado
contrariado o dispositivo transcripto,
lira sujeito á punição do art. 10:

"A infracção do artigo anterior deter-
mina a cassação immediata da licença
concedida, inhabilitação do infractor
para receber qualquer outra outorga ou
mercê dos poderes publicos, sem pre-
juizo de quaesquer outras penas legal-
mente estatuidas, além das estabelecielas
nos arts. 8° do decreto e 73 do regula-
mento referidos;

Considerando rue, nos processos fo-
ram observadas todas as formalidades
legaes; e, finalmente,

Considerando tudo o mais que dos au-
to.s. consta:

Julgo procedentes os autos de fls. -3,
5 e 8 e imponho ao autuado Francisca
Santoro a multa de 5:2508000, grão mé-
dio, comminada no art. 82 do decreto
n. 21.143, de 10 de março de 1932, por
infracção do referido art. 80

'
 dos arti-

gos 9" e 85, alineas II e III do regula-
mento respectivo; condemnando-o á
perda dos bilhetes e listas apprehendi-
dos, de accordo com a parte final do a--
tigo 8' do decreto citado e arts. 79 e 80
combinados com o art. 50 do regula-
mento anexo áquelle decreto e cassação
immediata da licença concedida ao mes-
mo para venda de bilhetes da loteria fa-
deral, nesta Capital, com inhabilitação
permanente para receber qualquer outra
outorga ou mercê dos poderes publicos,
de accordo com o art. 10 do citado re-
gulamento.

Intime-se para o pagamento da multa
no prazo de 30 dias; não o fazendo, pro-
mova-se a cobrança executiva, pelos
meios le-aes. salvo recurso dentro de 20
dias, na ''forma dos arts. 7° e 9° das in-
strucções que baixaram com o decreto
n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Nos termos do art. 80, combinado com
o art. 50 do mesmo regulamento 21.143,
de 1932. examinem-se os bilhetes appre-
bendiclos; faça-se a remessa ao Dr. pro-
curador da Republica, onde tiver séde a
empreza loterica, dos bilhetes premia-
dos, para que seja . procedida- a cobrança
executiva, do premio ou premies, fa-
zendo-se no processo as necessarias an-
notações.

Cassada, como foi, por esta decisão, a
licença expedida ao autuado, para a ven-
da de bilhetes de loteria nesta Capital,
intime-se o mesmo a recolhel-a a esta
Peeebedoria, immediatamente, e solici-
te-Se á Policia o fechamento do respe-
etjvo estabelecimento do accusado, si-
tuado á avenida 'Rio Branco n. 49, nos
termo,s do art. 83 do mesmo regula-
mento.

*lumpra-se e publique-6e.

EXPEDIENTI: DO SR. AJUDANTi

Em 21 de novembro de 1934
Requerimávos despachados

N. 27.280 — Companhia 1/movei8
do Rio de Janeiro. — Imponho a cada
uni dos signatarios do centrado junto
a multa de 10000, minium da lei.

N. 27.284 — Attila J. Monteiro. —
Idem.

N. 11.122 — A. Costa & Leite. —
Mantenho o despacho anterior.

N. 1.900 — Anisther Jorge de Car-
valho. — Em face do officio de fls. 5,
da Directoria Geral de Fazenda Munici-
pal e do que certificou o continuo des-
ta recebedoria a fls. 6, em data de 11
de outubro ultimo, transfira-se, ex-of-
ficio, o negocio em questão para José de
Almeida Ferreira e, ern seguida, annote-
se a baixa para o proximo exercicio de
1935. Imponho a Jose de Almeida Fer-
reira a multa de 100,8000, minium da
lei.

N. 20.701 — M. Fernandes de Car-
valho. — Faça-se a transferencia. Im-
ponho a José Paes a multa de 1008000
e a firma M. Fernandes de Carvalho a
d,e 508000 e mais a de 20 % sobre 04
emolumentos de registro.

N. 23.030 — José da Rocha Freitas.
— Tendo o signatario da petição apre-
sentado o documento de fls. 2, que, nos
termos do art. 9°, alinea II, do decreto

21.617, de 1417I932, vale por uma
procuração tacita, faça-se a transferen-
cia solicitada.

N. 37.156 — Centro Beneficente de
Motoristas do Rio de Janeiro. — Inde-
ferido: 1°, porque o requerente não pro-
vou ter poderes para requerer em no-
me do Centro Beneficente; 2°, porque
não se refere o requerimento explicita-
mente ás datas dos dispositivos; 3°, por-
que a petição se refere a quantias de-
positadas no Thesouro, com o que na-
da tem que ver a Recebedoria do Dis-
trict° Federal.

N. 20.686 — Junte Cunha Lemos e
outro.—Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 5088000 e mais a de 20 % sobre
os emolumentos de registro.

N. 20.150 — Antonio Guedes de 011-
v e ira.—Transfira-se. Imponho a mul-
ta de 508000 e mais a de 20 %, sobre
os emolumentos de registro.

N. 58 — David & Carvalho.—Trans-
fira-se, p revalecendo a nota de—isento.

N. 16.289 — Aldano Santiago. —
Averbe-se a baixa, ex-officio, a partir
do 2° semestre de 1933. no lançamento
existente em nome de Miguel Teixeira
Junior, a quem imponho a multa de
1008000, minitmo da lei.

N. 13.532 — Camillo Baptista. —
Transfira-se, "ex-officio". Imponho á
firma Camillo Baptista a multa de 1008,
,minimo da lei.

N. 13..451 — Luiz Mathias Gonçal-
ves. — Idem.

N. 12.084 — 'Antoanas . Pecinkonis . —
Idem.

N. 12.085 — Anacleto Pita. — Idem.
N. 12.085 — Anacleto Pinta. — Idem.
N. 12.088 — Egidio Gracoia Mendes.

— Idem.
N. 12.090 — José Cardoso da Silva.

— Idem.
N. 12.096 — Mario Cassano. — Idem.
N. 15.635 — Dionysio da Silva Pi-

nheiro. — Faça-se a transferencia "ex-
officio" para o nome do conectando Dio-
nysio da Silva Pinheiro a quem imponho
a multa de 100$, mioimo da lei.

N. 15.638 — José Maria. — Idem.
N. 15.721 — Alfredo de Almeida Oso-

' ,o. — Idem.
N. 25.915 — A. Queiroz 8; Irmã°. —

A' vista da informação e dos documentos
apresentados, reconsidero o despacho de
14 de julho ultimo, na parte referente á
transferencia para os nomes individuaes
de José Queiroz e José Jesus de Queiroz
para o fim de tomai-o deu ullo effeito.
Em Consequencia faça-se a transferen-
eia para o nome da firma requerente A.
Queiroz & Irmão, ficando mantida a multa
de 1008, imposta a Macedo Azevedo.

Certidões:
N. 27.410 — Leobino Dias. — bade-

ferido, por envolver interesses de ter-
ceiro.

N. 27.525 — Casa Pratt S. A. —
Certifique-se.

N. 27.481 — Tita Olina Pereira e ou-
tro. — Idem.

N. 27.618 — Luiz dei Valle. — Idem.
N. 27.029 — J. G. Boesch. —Idem.

Directoria do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. Diaucaren

Dia 20 de novembro de 1934

Requerimentos despachados
N. 3.286/34 — Mario Villas Boas. —

Prosiga-se na cobrança, como acima se
propõe, fazendo-se a entrega da intima-
ção por empregado desta directoria.

N. 4.762/34 — Adelaide Vieira Se-
queira. — Prosiga-se na cobrança corno
propõe o parecer.

N. 6.760/34 — Carlos Antonio. — Re-
ctifique-se o lançamento "ex-offieio",
-afim de que tenha por base a importan-
eia das vendas mercantis de 1 de janeiro
até a data da venda do negócio em 1932.

N. 9.933/34 — D. Bittencourt. —
Proceda-se como propõe o parecer, recti-
ficando-se o lançamento.

N. 10.307/34 — Angelo Malaguarnera
La Porta. — Faça-se a rectificação, como
se alvitre, e proceda-se com urgencia ao
calculo e lançamento do imposto.

N. 11.074/34 — Abrahão Resnikoff.
— Mantenho o lançamento, á vista do pa-
recer.

N. 11.203/34 — Euclydes Borba. —
Não sendo satisfatoria a prova offereci-
da, admitta-se como deducção do n. 4,
da cédula D, apenas a importancia cor-
respondente a 20 % do total do abati-
mento declarado.

N. 11.860/34 — Machado Ramos &
Lourenço. — Conforme se vé do do-
cumento de fls. 4, a varanda invocada
pela firma interessada oceorreu ou foi
constatada em outubro de 1932. Ora em
abril desse armo, a firma declarára que
havia succedido a Candido F. da Silva,
motivo por que pedia sua inscrição nes-
ta directoria (processo annexo nume-
ro 3.553). — Prosiga-se, pois, a cobran-
ça em nome dos requerentes — Machado,
Ramos & Lourenço.

N. 12.200/34 — Victor Eloy. — Re-
ctifique-se o lançamento tomando-se por
base a importancia das vendas mercan-
tis do interessado em 1932.

N. 12.875/34 — Arnaldo Ribeiro de
Lemos & Comp. — Mantenho Q lança-
mento em face do parecer.

N. 13.261/34 — Almeirina Barbosa
de Araujo Góes. — Indeferido, em face
do parecer.



saunita-Ieíra 22 DIARIO OFFICIAL 	 Novembro de 1.934 23481
-

N. 14.755/34 — Viuve Taveira & Fi-
lho. — Indeferido, em face do pare-
cer.

N. 14.978/34 —	 Frey. — De ao- .

cõrdo com 'o parecer. Indeferido.
N. 15.113/34 — Vieira & Torres. —

Não se trata no caso de 'extincção e sim
de suocessão- de firma por outra, de que
faz parte membro da antiga. Assim, e
nos termos do artigo 96, paragrapho
do regulamento, á successora, cumpria
apresentar declaração de renda, ,no anno
de 1932. Não o-tendo feito, procede o
lançamento "ax-afficio" de fls. 6, que
que 'mantenho, por isso.

W.134/34 Annibal Albuquerque.
—Mantenho o lançamento, que obedeceu
ao que estatuem os artigos 88, paragrapho
1°, 11.4° e 116, do regulamento.

N. 15.885/34 — M. Lopes & Comp.
Prosiga-se na cobrança. A concessão

de pagamento em quotas, não pode ser
feita, em face do art. 129, paragrapho 1'
do regulamento.

N. 18.819/34 — João Alves Avelleda.
Em face do parecer, mantenho o lan-

'cemento.
Dia 21 de novembro de 193k
Requerimentos despachados	 •

, N. 18.316/34 , Francisco Antonio
/alies (espolio). — Certifique-se o que
*048tar-

N. 17.280/34 — Luiz Zanni. -- Prove
allegada duplicata de pagamento.
N. 17.619/34 — Maria do Carmo Lo-

pes. — Apresente declaração de seus ren-
dimentos auferidos em 1930 e 1931.

N. 14.376/34 — Carlos Schoenhaerl.
Ao deferimento do pedido se opõe o

art. 151, do regulamento.
N. 15.941/34 — Aldo Mario Alves Fer-

reira. — Certifique-se 'o que constar.
• N. 12.411/34 — Antonio de Oliveira
Ribeiro. — Deixo de conhecer do pedido,
pelas razões constantes do parecer. Pros-
siga-se na cobranoaa

N. 14.183/34 — Seraphim Vallandro
& Comp. — Proceda-se como propõe o
,parecer.

-
N. 18.085/34 — Luiz Augusto Pesta-

na. — Certifique-se o que constar.
N. 18.077/34 — S/A Albetan. — Pres-

te esclarecimento sobre a falta de decla-
ração em 1931.

N. 1 '6.743134 — Antonio Bezerra Bar-
bosa. — Certifique-se o que constar.

Officios expedidos:
• N. 83 -- Ao Sr. director geral da Fa-
zenda NaCional, restituindo memorial
em que é interessada mima Meirelles.

5

Ne. 143/144 -- Ao Sr. director da Re-
cebedoria do District° Federal, remei-
tendo-processos em que são interessados
Dante Alvares de Souza e a firme Arthur
& Almeida.

N. 1.646 — Ao chefe da Secção em
Pernambuco, remettendo por copia, os
esclarecimentos prestados pelo `Royal
Bank' of Canadá.

N. 1.990 — Ao Dr: juiz de direito da
1' Vara de Orphãos e Ausentes, prestan-
do informações.

N. 1.991/992 — Ao Dr. juiz de direi-
to da 1' Vara Civel. — Idem.

N. 1.993/994 — Ao Dr' juiz de direi-
to da 2' Vara Civel. — Idem.

N. 1.995/996 — Ao Dr. juiz de direi:
to da 4' Vara Civkl. — Idem.

Ns. 1.99712.000 — Ao Dr. juiz de di-
reito da 2' Vara de Orphãos e Ausentes
— Idem.
. N. 2.001 — Ao Dr. juiz da 1' Vara

de Orphãos e Ausentes. — Idem.
N. 2.002 — Ao Dr. juiz da Provedo-

ria e Residuos. — Idem.
N. 2.003 -- Ao Dr. juiz de direito clu:J

Feitos da , Fazenda Nacional. — Idem.
Telegramma expedido':
N. 249 — Ao delegado fiscal na Bahia.

sobre objecto de serviço.

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Effil 21 de novembro de 193é
Sr. ministro da Guerra:

a N.- 3.387 — Restitue cópia de assentai:mentos que acom-
panhou o aviso n. 137, de 16 de outubro de 1934, relativa
ao musico de 2' classe do Exercito, Leonel Augusto Pessoa,
diirante o tempo em que serviu como praça no então Regi-
mento Naval, ,e a cópia completa dos assentamentos daquella
ex-praça, da "qual constam as alterações referentes ao anuo
de 1924.

N. 3.388 — Solicita permissão para que os alumnos do
Curso de Artilharia da Escola "Almirante Wandenkark" acom-
panhados pelo respectivo instructor capitão-tenentedustodio
Luiz da Silva, possam fazer uma visita á Fabrica de Cartu-
chos do Realengo, á Fabrica de Projectis do Andarahy e ao
Arsenal de Guerra..

• N. 3.397	 Restitue papeis que acompanharam o aviso
130, de 6 de setembro de 1934, e transmatto cópia de assen-

tamentos do 2° sargento do Exercito, Manoel José da Silva,
referente ao tempo em que serviu na Marinha, como praça.

' Quanto á nota de exclusao do Corpo de Marinheiros a bem
da disciplina, constante da parte final da referida cópia de
assentamentos, informa que a referida praça, antes de ter
sido attingida por aquella penalidade maxima, já havia sido
ananistiada . pelo decreto n. 2.280, de 25 de novembro de 1910.

„ -- Sr. ministro da Fazenda:
'. Solicita pagamentos:

N. 3.381 -- De 24:0476600, ao vice-almirante reformado
Autoria Alves Ferreira da Silva.

N. 3.390 — De 12:390$, ao capitão de corveta patrão-
mór da reserva de primeira classe Antonio Macedo Guimarães.

T — Sr.. ministro da Justiça:
N..3.383 — Submette á consideração de S. Ex. os papeis,

de que consta' a parte dada pelo 3° sargento, auxiliar espe-
oialista escrevente,- n. 12.622, Sebastião Tavares: da Silva,
contra o anspeçada, da Policia Militar n. 34, do 4° Esquadrão
ato Piquete de Cavallaria, João Mario do Nascimento, relativa
á falta .de .disciplina 'por elle reVelada, com a aggravante de
ae ter' apOderado, indevidamente, da caderneta dê identidade
do citado sargento, a entrega da qual só fez, guando bem o

tendeu.

— Sr. ministro do Traoaino:
N. 3.389 — Submetia á consideração de S. Ex. os papeie, •

relativos á installação das Delegacias do Trabalho Maritimu,
em Alagepas e Minas Geraes.

• Por aviso n. 1E-2.109, de 14 de juntio ultimo, em resposta
ao officio deste ministerio n. 1.542, de 6 do mesmo mez, foi
declarado, que esse ministerio fornecerá o material °e expe-
diente que fôr preciso para a referida installação.

De conformidade, pois, com o resolvido, encarece a ne-
cessidade de que sejam fornecidas as importancias precisa;
para o perfeito apparelhament° e, funccionam'ento das refea
vidas Delegacias.-

- Sr. delegado do Thesouro Brasileiro, em Londres:
N. 3.385 — EM solução ao radio n. 26, de 17 de setem-

bro ultimo, declara que o capitão tenente, intendente naval,
GastLo Motta, já remetteu para essa delegacia, por intermcdio
do Banco do Brasil,lo saldo de £ 16.907-13-2.

--- Sr. marechal presidente da COMMiSSão Central de Re-
quisições do Exercito:

N. 3.386 — Restitue o processo que acompanhou o offi-
cio 324, de 29 de junho de 1934, relativamente ao material, na
importancia de 26:8706000, que teria sido requisitado a Bene-
dieta Alves Sampaio, pela Columna Amaral Peixoto, durante
o movimento sedicioso de 1932, e transmitte, por cópia, as in-
formações prestadas a respeito pelos capitães tenentes Fran-
cisco Vicente Bulcão Vianna e Augusto do Amaral Peixoto
JUnior.

— Sr. director geral de Fazenda: •
. 3.396 — Approva e manda executar as seguintes instru-

'ações para execução do Regulamento do Serviço de Fazenda cld
Armada, nas Capitanias dos Portos, Delegacias e Agenciaa.
assim vos declaro, para os devidos effeitos.

INSTRUCÇÕES PARA EXECUÇÃO DO REGULAMENTO DO SERVIÇO BE
FAZENDA DA ARMADA NAS ,CAPITANIAS DOS PORTOS, DELE-
GACIAS E AGENCIAS, A QUE SE REFERE O AVISO N. 3:396.
DE 21 DE NOVEMBRO DE 1934

Das capitanias

O secretario terá sob sua responsabilidade os seguiota-,
objectos: Cadernetas de matricula, chapas de metal, material
de expediente, abjectas e machinas de uso na secretaria,
livros, hibliothe,cas e os moveis de uso na secretaria. E' ainda
responsavel pelos dinheiros arrecadados pela capitania (to.
tigos 44 e 45, alinea 1) do regulamento para as Canitaniks ..
Portos).
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O patrão-mór terá sob sua responsabilidade: o material
de serviço znaritimo e seus accessorios, sobresalentes, farda-
mento, matetial de balisa.mento a moveis e objectes de uso na
residencia do pessoal a serviço da capitania (art. 41, alineas b,
d e e). E' ainda responsava' pelos mantimentos para as rações
do pessoal municiado (art. 41, alinea e, do citado regulamento
para as Capitanias dos Portos).

I — Inventario:
1. Inicialmente, os bens aoima especificados devem ser

arrolados em inventario (modelo S. F. 41), em 3 vias, das
quaes a 2' fica em poder do responsava' para inicio de sua
gestão, e as i' e 3` vias são enviadas á Directoria de Fa-
zenda.

Nota: I — A data de inicio de inventario marca o inicio
da nova gestão, considerando-se, portanto, a gestão anterior
como encerrada no dia anterior a essa data.

Nota: II — No topo de cada via de inventario, o capitão,
dos portos fará a dasignaçã,o do fim a que cada uma se dosa
tina: a 1 4 servirá de Despesa do responsava/ cuja gestão se
encerra; a 24 servirá de Receita do responsava' cuja gestão
se inicia, e a 34 servirá para os fins do art. 256, do regula-
mento para o Serviço de Fazenda da Armadas,

II — Receita:
1. De numerario.
2. Proveniente da venda de cadernetas de znatricula e

lamas de metal:
Nu fim de cada mez o secretario extrahirá uma requisi-

:ão de numerario (modelo S. F. 1), em 3 vias, ezn que se
:arregará da importancia proveniente da venda de cadernetas
?. chapas, durante o meia A 4' via é enviada mensalmente
i Directoria de Fazenda, a 2' é o documento de receita do
acretario e a 3' ficará archivada na capitania vide item 10).

3. Proveniente da applicação de multas (art. 245 do
tegulamento para o Serviço de Fazenda da Armada):

As multas são extrahidas no talão proprio (modelo S.
a 27), em 3 vias. A 14 é entregue ao infractor, a 2' fica
anexada ao respectivo bloco-talão, como documento de re-
seita do secretario e a 3' acompanhará o balancete trimestral,
;aviado á Directoria de Fazenda (vide item 22).

4. Proveniente da renda enviada peles agencias:
A renda das agencias é mensalmente enviada pelo agente,

capitania, até o dia 10 de cada mez (art. 117 do Regulamento
)ara as Capitanias dos Portos), mediante vale postal ou
.egistrado, acompanhado de um balancete dlsoriminativo da
-aceita (paragrapho unico do art. 61, do Regulamento para
.s Capitanias dos Portos).

Recebido o vale ou o registrado, o secretario extrahírá
to agente uma requisição de numerario (modelo S. F. 1), em
; vias„ correspondente á importancia recebida, indicando na
'lesma o numero e a data do vale postal ou do registrado,
I, hem assim, especificando a natureza da renda recolhida
alo agente, tendo em vista o balancete pelo mesmo enviado
:onjuntamente com o vale postal ou registrado. A 1 4 via
iessa requisição é remettida ao agente, a 2 4 é o documento
le receita do secretario e a 34 acompanha o balancete tri-
!lastrai, enviado á Directoria de Fazenda (vide item 22) .

5. Para attender ás despesas de melhoria de rancho e
;Mura e fructas:

O pedido é feito pelo patrão-mór á estacão pagadora
Tompetente, mediante requisição (modelo S. I'. 1), em 3 vias
:art. 90 do Regulamento para o Serviço de Fazenda da Ar-
riada). A 1' via é entregue á estação pagadora, a 2 4 é o
locumento de receita do patrão-raór e a 34 é enviada á Dire-
toria de Fazenda com o balancete mensal.

Nota: Nas 2' e 3' vias dessa requisição deve constar a
/aclaração da importancia entregue ao patrão-anda declara-
:to essa passada pela estação que effeztuou o pagamento.

b) de material (inclusive gen.eros):
3. Material recebido das diversas repartições supridoras:
Esse material é enviado á capitania, acompanhado de

ama remessa (modelo S. F. 15), em 2 4 via, e extrahida pela
-epartição remettente. Nessa remessa, após a conferencia do
naterial recebido, o responaavel passará o competente recibo,
ruardando-a como seu documento de receita. (§ 1° do art. 64
to Regulamento para o Serviço de Fazenda da Armada.)

7. Material adquirido na praça para ser pago pela dele-
-sacia fiscal:

O material assim adquirido deve ser carregado ao 'raspe-
ativo reaPonsavel, mediante a extraccão de uma requisição
(modelo 5. F. 2-A) em 9 vias, a 1' via 4 entregue ao forne-
cedor para comProvaeão da sua factura, a 2' é o documento

receita de respotêavel e a 3 acompanhezt o balancete

mensal enviado á Directoria de Fazenda conjunotaMente OOTIa 4' via da respectiva factura (art. 8° e seu paragrapho
do Regulamento para o Serviço de Fazenda da Armada).

8. Material adquirido, á conta de adeantamentos:
O material adquirido por asse meio, deve ser arrecadado

pelo responaavel a quem compete a sua guarda. Para esse
fim, o responsavel extrahirá uma requisição de arrecdacão
(modelo S. F. 2-A), em tres vias. A 1 4 via será enviada á
Directoria de Fazenda, na data da sua extracção, e a 24„ é o
documento de receita do rasponsavel, e a 34, fica no archivo
da Capitania (arte. 60 e 33 do Regulamento para o Serviço
de Fazenda da Armada).

Nota — Essa requisição deverá ser satisfeita
Nota — Essa requisição deverá satisfazer ás exigenotas

estabelecidas na /atara ABI, pagina 2.170, do Boletim ra. 50.ao 44 de dezembro de 1933.
III — Despesa:

a) De numeram;
b) Recolhimento das rendas arramadadas:'
Mensalmente, o Secretario recolherá á Agencia do Banco

do Brasil, toda a renda arrecadada, mediante guia extrahida
em 4 vias (modelo adoptado pela circular na 4, de 11 de ja-
neiro de 1932). Dessas guias, 3 vias são restituidas ao Se-
cretario, com o competente recibo passado pelo Banco. A
3' via deve acompanhr o balancete trimestral enviad á Di-
rectoria de Fazenda, e a 2', constitue o documento de despesa
do Secretario.

Nota — Nessa guia, o Secretario deve discriminar ? dota-
lividamente, a natureza da renda recolhida, e, bem assim, es-
pecificar, separadamente, a renda , proveniente de cada Agen-
cia.

b) De material. •
10. Cadernetas 'de matricula e chapaa. de metal vendi-

das: (S6 na gestão do Secretario).
A despesa é dada no Mappa do Material Despendido (mo-

delo S. F. 6), em 2 asas, em que são totalizadas as caderne-
tas e chapas vendidas durante o mez. Na columna de "Ob-
servações" desse Mappa, deve ser feita a declaração: "Ten-
didas durante o niez". A 1' via é o documento de despesa dd
Secretario e a 2' é enviada mensalmente á Directoria de Fa-
zenda, conjuntamente com o balancete mensal do material
(vide item 21).

Nota: I — r Is visita dose mappa que o Secretario ex-
trahe a requisição de numerario a que se refere o /teia 2,
devendo, portanto, essa requisição estar de acoórdo com' o

Nota: II — As cadernetas para pescadores, por serem
de distribuição gratuita, figuram, apenas, no Mappa, não po-
dendo, entretanto, constar da requisição de numerario, por-
que nã. °produzem renda.

11. Cadernetas de matricula e chapas de metal rernettl-
das ás Agencias: (Só na gestão do Secretario).

O Secretario supprirá ás Agencias, de cadernetas- de Ma-
tricula e chapas de metal, medianta a extracção de uma're-
mossa (modelo S. F. 15), em 4 vias. A 1' é o seu documento
de receita, a 24 é enviada ao Agente, conjuntamente cern se
cadernetas e chapas remettidas, e as 4' vias serão enviadas
semanalmente áldrectoria de Fazenda (art. 61, e seu Para-
grapho unico, do Regulamento para o Serviço de Fazenda da
Armada).

Nota: I — Nessas remessas, será declarado pelo 'furado-
nario designado pelo capitão dos Portos para assistir ao
acondicionamento, que as cadernetas e chapas nanas eSpeci-
ficadas forem, de facto, remettidas, tomadas as necessarias
medidas de segurança. (Arts. 64 e 33 do Regulamento para
o Serviço de Fazenda da Armada).

Nota: II — No caso do agente vir pessoalmente receber
o material, ele passará recibo nas 4 vias, sendo-lha, então,
entreg ue a 24 conjuntamente com as cadernetas e chapas.
(Art. 62 do ¡aguiamento para o Serviço de Fazenda da Ar-
macia).

12. Material 'de consumo:
• A despesa é dada em bilhetes de consumo (modelo

S. F. 20). assignados pelo proprio requisitante. ,(Art. 94- do
Regulamento para o Serviço do Fazenda da Armada). Men-
salmente, esses bilhetes devem ser totalizados, por espade de
material, no Mappa de Material despendido (modelo S. F. 6),
em 2 vias, pelo qual se tornará effectiva a despesa mensal
do responsava' (art. 96 e paragrapho unam do Regulamento
para o Serviço de Fazenda da Armada). A I' via é o -do.

aumento de despesa do responsavel, e a 24, acompanhada dos
bilhetes de consumo comprobatorios, será remettida á Direi,
ctoria de Fazenda, com o balancete mensal. (Art. 97 do Roo
gulamento para o Serviço de Fazenda da Armada).

Nota — A despesa de material de expediente e de Con•
sumo para uso das Agencias, Umbela será dado em bilhete/
de consumo, asaignadas pelo agente requisitante . e "trop.
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• gues, para que sejam satisfeitas, ao secretario ou ao patrão-
mór, conforme se tratar de material de expediente ou de
consumo; Esses bilhentes serão, mensalmente, totalizados em
urna remessa .(modelo S. F. 15) . A 1' via constitue o do-

r,- cumento de despesa do secretario ou do patrãe-mór, a 2', é
, enviada ao Agente tão somente para controle de sua despesa,

• e as 3' e 4 1, são enviadas á Directoria de Fazenda, com o ba-
lancete mensal. ( Art. 163 do Regulamento para o Serviço

c,•. de Fazenda da Armada, e alinea a, iettra PC do Boletim nu-
( mero 12, de 23 de março de 1933, pagina 542) .

" 13. Material permanente: (Itens II e IV do art. 70 do
Regulamento para o Serviço de Fazenda da Armada) .

A despesa deve ser dada de accórdo com o que prescre-
,'- vem os arts. 125 a 141 do Regulamento para o Serviço de
I* Fazenda da Armada),

Nota — Quando se tratar de material permanente en-
viado ás Agencias, a despesa será dada em remessas, de
accórdo com o estabelecido no item 11'.

14. Generos: (Só na gestão do patrão-mór).
A despesa será dada de accórdo com o que estabelecem

u. os arts. 101 e 102 do Regulamento para o Serviço de Fazenda
da Armada)

• 15. Melhoria de rancha e verduras e frutas: (Só na
gestao do patrão-mór)..	 _

A despesa será dada de accórdo com o que prescrevem
r

• 

is artà. 107 e • 108 do Regulamento para o Serviço de Fa-
zenda da Armada)

15. Fardamento: (Só na gestão do patrão-mór).
A despesa será" dada de accórdo com o que prescrevem

▪ 

os arte. -109, a 113 do Regulamento para o Serviço de Fa-
zenda da Armada) .

17. Accumuladores para uso dos pharóes: (Só na ges-
tão do patrão-mór):

Os, accumuladore,s carregados para uSo dos pharoes se-
'; k0 a estes remettido pelo patrão-m6r, -e ficarão sob a res-
:ponsabilidade do encarregado do Pharol, mediante cautela

(medeio S. F. 20), por este assignado e entregue ao patrão-
mór'

- que então deblarará na respectiva cautela, que foi feita
- a reátituição.

IV -- Escripturação:
a) de numerado:	 .
48 — O movimento de numerado proveniente da venda

de cadernetas de matricula e chapas de metal e da applicação
de multas é eSCripturado pelo secretario; em -ordem chronolo-

f; gica, no livro c/corrente.
. Na receita escripturam-se as importancias constantes das

requisições a que se referem os itens 2 e 4 e bem assim as
importancias constantes dos talões de multas a que se refere

Na despesa esoripturáh-se as importancias das guias de
„ recolhimento de rende ao Banco do Brasil, a que se refere o

Item 9. O movimento de numerado para attender ás des-
• pesas com a,melhoria de rancho e verduras e fructas, será es-
- cripturado pelo patrão-mdr no cartão de dinheiro (modelo

37-A) . (Art. 108 do Regulamento para o Serviço- de Fa-
_,

•

 zenda . da Armada.) 	 -
b) do material:
20 — A escripturação é iniciada com a transeripção de

w inventario de receita no cartão de entrada e sabida (modelo
38) . Posteriormente escripturam-se, na entrada: o ma-

- terial recebido,por meio de remessas ou requisições; e na sa-
hida: o material entregue ou consumido em virtude de re-
messas ou mappas, respectivamente. (Artigos 142, 143 e 145,

• do Regulamento para o Serviço de Fazenda da Armada.)
V . — Balancete mensal de material:
21 — No fim de cada mez o responsavel organizará um

balancete mensal (modelo S.F. 40) relativo ao movimento de
, receita e despesa de material a seu cargo. (Art. 152, §§, do

. Regulamento para o Serviço de Fazenda da Armada) . Dessa
‘ei balancete só devem constar os artigos que tiveram movimento
• reçeitá ou de- despesa durante o mez. Constituem elemen-

tos para a organização dos balancetes: As entradas de mate-
•='çt dal proveniente de remessas, oriundas de outras repartições,

de requisições de- material adquirido a fornecedores e de re-
quisições' de arreeadações relativas a material adquirido por

od eonta de adiantamentos ou a material encontrado sem carga; e
• as sabidas de material -proveniente de remessas feitas ás
%- -agencias ou outras repartições, ou de consumo dada nos rese
- pectivos 'mappas e ainda os provenientes de despesas dadas

por meio de termos (art. 132 do Regulamento para o Serviço
de Fazenda -da' Armada) .

Nota: Nos mezes em que não houver movimento de re-
ceita nem de despesa, não havendo, assim, alteração na carga.

• -lf- hão se fará balancete, mas, será necessario communicar-se

essa occorrencia á Directoria de Fazenda, por meio de um of-
ficio (lettras AGB do Boletim a. 43, de 28-10-933, pag..I.802).

VI — Balancete trimestral (só na gestão da secretario)
22 — No Tira 'dá cada, trimestre, o secretario organizará

um balancete (vide modelo junto) extrahido do 'livro c/cor-
rente e relativo ao movimento de receita e despesa de nume-
rado, durante o trimestre findo. Esse balancete é enviado á
Directoria de' Fazenda, acompanhado dos seguintes documen-
tos que lhe dizem respeito:

a) terceiras vias dos talões de multas a que se 'refere o
item 3:L;

b). terceiras vias das requisições a que se refere o item 4;
c) 31 vias da guia de recolhimento da renda ao Banco do

Brasil, a que se refere o item 9.
VII — Documentos' enviados mensalmente ci Directoria de

Fazenda:
23) A 1' via do balancete mensal do material; a que se re-

fere o titulo V, é enviado á Directoria de Fazenda até o dia 20
do mez seguinte ao que o mesmo se referir (§ 2° do art. 152
do Regulamento para o Serviço' de Fazenda da Armada)' acom-
panhado do, respectivos docualentos: (Art. 153 e seu para-
grapho unico do Regulamento para o Serviço de Fazenda da
Armada)

. a) 2' via dos rnappas do material despendido o respectivo
-bilhete de consumo; a que se referem os i.ena 10 e 12.

b) 31 e 41 vias das remessas, a que se refere a nota do
•item 12;	 •

c) 3" via das requisições a que se refere o item 7;
d) 1 1 via do termo de despesa a que se refere o § 30 do

art. 153 do Regulamento . para o Serviço de Fazenda da -Ar-
mada; •	 ,

e) 2' via :dos . mappas de rnuniciarnento acompanhados dos
respectivos bilhetes de municiamento (art. 102 e seu paragra-
pho unico do Regulamento para o Serviço de Fazenda dá Ar-.
mada). (Só na gestão de patrão-mór);

1) mappas . do fardamento. (Só na gestão de patrão-mór);
g) 31 via da requisição de dinheiro para melhoria de ran-

cho e verdura o fructãs,'a,que se refere o item 5. (Só na gestão
zie patrão-mór) •	 •

h) 21 -via das portarias de despesa de melhoria do rancho
e verduras e Iructas (vide item 14). (Só na gestão de patrão-
mór);	 ,

i) 1 via da requisição de numerario a que se refere o
item 2. (Só na gestão de secretario).

V/// Encerramento da gestão:
24) De accOrdo com o art. 153, do Regulamento para o

Serviço de Fazenda daArmada, os gestores prestarão suas con-
tas annualmente ou Po'r term ino de ges tão. „

a) Encerramento animal: . (Verificação de respOnsabill-
dade).

25) Organizara b responsavel um inventario de verificação
(modelo S. F. 41), 'em_ 3 vias, no qual será arrolado o ma-
terial existente. Esse inventario terá como data de inicio o
dia 1 de janeiro do anno que se inicia, deverá, ainda, ser orga-
nizado de sorte que o material guarde ordem de grupos, de
accórdo com a nomenclatura official," obedecendo-se, mais, á
ordem alphabetica dentro de cada grupe, conforme estabelece
a citada nom-enclatura. (Lettra ABI, do Boletim 12. 50, de 14-
12-1933, pag : 2.169.)

Nota: I — Esta mesma disposição de ,material deve ser
mantida nos balancetes inensaes e nos documentos de receita e
despesa extrahidos pelo respOnsavel.

Nota: II — O capitão dos Portos rubricará, todas as folhas
dos inventarios e fará no topo da 1' folha as designações de' des-
tino, que devem ter as suas tres vias, tal como fim:ui ,estabe-
lecido no item 1.

Nota: III — Os termos' de 'encerramento . e 'de responsa-
bilidade que devem Mister do inventario devem ser redigidos
de accÔrdo com a fórma estabelecida na lettra ABX do Boletim
n. 31, de 3 de agosto de 1933.

As 1' e 3' vias do inventario são enviadas á Directoria de
Fazenda, der Iro do prazo de 30 dias após o seu encerramento,
sendo que . a organização não poderá 'exceder a igual prazo.
(Arte. 154 e 260 do Regulamento para o Serviço de Fazenda
da Armada.)

Conjunctamente com o inventario o responsavel enviará
á Directoria de Fazenda os seguintes documentos:

1. Livro c/cdevidamente encerrado, a • que se refere
o item 19, (só na g. estão de secretario).

2. Bloco talão de multas utilizado durante a gestão,com
as respectivas 21" vias dos recibos extrahidos, a que se refere
o item 3. (Só na gestão de secretario).
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3. 2" vias das requisições de numerario a que se referem
os Reta 2 e 4. (Só na gestão de secretario).

2" vias das remessas a que se refere o Item 6.
5. 2" vias das requisições a que se referem os itens

7 e 8.
6. 2" vias das guias de recolhimento de renda ao Banco

do Brasil, a que se refere o item 9. (Só na gestão de secre-
tario).

7. 1" vias dos Mappas de Material despendido, a que
se referem os Itens 10 e 12.

8. 1" vias das remessas de material feitas pela Capi-
tania ás Agencias ou a outras repartições, a que se referem
OS itens 11, 12 e 13.

9. 1" vias dos manias de municiamento. (Só na gestão
da patrão-mdr, item 14).

i" vias das portarias de despesas de melhoria de
rancho e verduras e Cucam. (Só na gestão de patrão-mór),
item 15.

11. It" vias das requisições de numerario para melhoria
de rancho e verduras e fruetas. (Só na gestão de patrão-
nada), Item 5.

Observações: - Todas as folhas dos documentos acima
especificados devem ser rubricados pelo capitão dos portos
(letra ABil, do Boletim a. 8. de 22 de fevereiro de 1934,
pagina 437).

b) encerramento para passagem de responsabilidades:
28. O encerramento da gestão é feito tal como se fosse

um encerramento amuai, apenas o inventario deixa de ser
da verificação para ser de passagem de responsabilidade.
Cumpre notar que é ainda a data de inicio de Inventario que
mares o inicio da nova gestão. (Vide item 1).

!Nota I - Os termos de encerramento e de responsa-
bilidades, que devem constar desse 'inventario devem ser
feitos de acedirdo com o exemplo constante do modelo S. P. 41
do Regulamento para o Serviço de Fazenda da Armada.

Nota Conjunetarnente com as 1° e 3' vias desse
Inventario o responsa.vel enviará á Directoria de Fazenda
os livros e documentos relativos á sua gestão encerrada.

Nota M - O responsavel devera, ainda, organizar o
balancete dee material desde a data do ultimo balancete
mensal organizado até o dia em que deixa a gestão. Esse
balancete deverá ser enviado á Directoria de Fazenda arome
patbado dos respectivos documentos referentes ao periodo
a que o meemo se refere, tal como se fosse em balancete
relativo a um mez completo (vide Item 21).

Nota TV - No caso do secretario, este fará, ainda, um
balancete demonstrativo do movimento de numerario refe-
rente á venda de cadernetas, chapas e applicações de multas,
desde a data do- ultimo balancete trimestral organizado, até
o dia em que é substituldo.

Esse balancete deverá ser enviado á Directoria de Fa-
zenda acompanhado dos documentes que lhe dizem respeito
Md. item 22).

r &dana
a) de numeraria:
1. Proveniente da venda de cadernetas de matricula e

chapas de metal:
No fim de cada me; o agente extrahirá uma requisição

de numerarfo (modelo S. F. 1), em 3 vias, em que se
encarregará da importancia proveniente da venda de ceder-
petas e chapas, durante o mez. A I' via é enviada mensal-
mente á Directoria de Fazenda, por intermedio da Capitania,
• éo documento de receita do agente e a 3' ficará archi-
veda na agencia (vide item 6).

2. Proveniente da applicacão de multas: (Art. 245 do
Regulamento para o Serviço de Fazenda da Armada).

As multas são extrahidas no talão proprio (modelo S.
F. 27), em 3 vias. A I° é entregue ao infractor, a 2' fica
*anexada ao respectivo bloco-talão, como documento de
receita do agente e a 3' acompanhará o balancete trimestral
enviada á Directoria de Fazenda por intermedio da Capitania
(vide item 10).

ti) de material:
3. Cadernetas de matriculas, chapas de metal e material

permanente recebidos da Capitania:
São enviados pela Capitania acompanhados de uma re-

messa (modelo S. F. 15), extralaida , pelo secretario, e cuja
2° via é remettida ao agente que nella passará recibo,
guardando-a como seu documento de receita. (Art. 61 do
Regulamento para o Serviço de Fazenda da Armada).

4. Material de expediente e de consumo reoebida"
Capitania:

O pedido é felto.pelo agente ao secretarie ou ao patrão-
mór (no caso de se tratar, respectivamente, de „material: de
expediente ou de material de consumo), em bilhetes de .00u4
sumo (modelo S. F. 20), ficando o agente .com o respectivo
canhoto (art. 94 do Regulamento para, a Serviço de Passada
da Armada)..

Nota - Para esse fim, deverá cada agente possuir um
bloco da bilhetes de consumo. Esses bilhetes devem ser
seguidamente numerados , ate o fim da gestão annual ou
substituição de -agente, quando se iniciará, então, hoea
numeração, após a competente declaração á() verso' de
canhoto do ultimo bilhete extrahido.

II - Despesa:	 .eee
a) de numerado:
5. Recolhimento das rendas arrecadadas:

" Mensalmente, o agente remetterá ae secretario da 'Capia
tanta toda a renda arrecadada (§ unico do art. 61 do Rev.
lamento das Capitanias dos Pertos), mediante vale postal
ou registrado. O recibo do Correio servirá de documento
provisorio de despesa do agente até que lhe seja enviada
pelo sectetario a 'requisiçãe (modelo-S.' F. 1); eia s e ale,
dando-lhe quitação -da itnportancia reemitida*. Iteeebietii esee
requisição, o agente annexar-lhe-á o recibo do Correia guard
dando esses documentos corno comprovantes que são- da sua
despesa.

Nota - A remessa de vale postal ou registrado -deve
ser acompanhada de um balancete descriminativo da receita
(§ unico do art. 61 do Regulamento das Capitanias dos
Portes).,	 .	 •

o) de material;
6) cadernetas de motrieute, e chapas cie Inetal vendidaA despesa mensal, é dada no rnappa de material 'despene

dido (modelo S. F. 6), em e- vias, em que são totaliza4dl1.
as cadernetas e chapas vendidas durante- o mez. Na cot&
mna de "Observações" desse mappa deve ser feita a _deele.
ração "Vendidas durante o mez". A 1 4 via á o documento de
despesa do agente e a 2' é enviada no fim de cada deez
Directoria de Fazenda, por interniedio da Capitauia.

NOTA: I.- E', á vista desse tnappa que o agente 4ixe,
trahe a requisição do numeraria a que se refere o itera A',
devendo, portanto, essa requisição, estar de aceôrda com o
mappa respectivo,

NOTA: II - As cadernetas da pescadores, por ;serem,
de distribuição gratuita, figuram apenas no mima, não peei
donde, entretanto, constar da requisição de numeraria' por.que não produzem renda,.

III) Eseripturação:
a) do numeraria: .
7) O movimento de numerario proveniente da , venda'

cadernetee e a.lepas e da applicaçãa ,de multas 'é eSciu.
radia em ordem chronologica, no livro conta corrente. :Na
receita escripturam-se as importancias constantes das regue.
sições a que se refere o item 1 e as constantes dos talões:0
multas a que se refere o item 2.

Na despesa eseripluram-se as importancias constantel
das requesições a que- se refere o item 3.

b) do rnaterièd:
8) O movimenta de receita e despesa de-caderneta, O

chapas e, bem assim, de material permanente, deve ser eserie
pturado nos cartões de entradas e sahidas • (Modelo S.
Na entrada escripturam-se as quantidades -constantes das .ree
messes enviadas pela Capitania, a que se refere, o item. 48
lia sahida escripturarn ese as quantidades constantes doe, mak
pas do Material Despendido, a que se referê o . item 6. (Are
tago 142 do regulamento para o Serviço de Fazenda dá Aia!
lenda). • •	 eeNOTA: A despesa do material permanente ,deve ser (0,,„14
de accórdo com o que preeerevem .os. acta. 125 a 141 do Ree
gulamento para o Serviço de Fezeleda da Armada.

e) do inventario:
9) As cadernetas de matriculas

'
 as chapas de metal- e

material permanente existente na Agencia, devene ser ileid
cialmente arrolados em inventario (modelo S. F. -41)-:
fim de cada annn, ou por oneasiãe da substituição-do -agente,
far-se-á novo inventario onde será ineluido o material deeaa
natureza, então existente, que passará, assim, para o anuo
seguinte (verifleaçâo , ennuala ou para a responsabilidade do
novo. agente. Esses inventarios são • organizados. em. 3- veie
e, após serem conferidos e -autenticados pelo "capite -d.-dos' Poio
Los (§ 2° do art. 256 do Regulamento para o Serviço de Fa.

.066114140

••	 •



a) encerramento annual da gestão:
9rganizado 9 iuventario, no- prazo maximo

(art. '266) • oS, agentes remetterão á Directoria
por dutermedio da Capitania os seguintes livros e
relativos á gestão-encerrada:

1) Hyto ele; devidamente encerrado:
:2) .1" via de requisições a que se refere o item 1.
.3), Blocostalão.de multas utilizado durante a gestão moi

'asi competentes segundas vias dá recibo .extrahido, a que se
refere o item 2.. -

'4) 24 via das remessas a que se refere o item 3.
•-• 5) 1' via de requisição a que se: refer o item 5.
• ia via dos mappas de material despendido, a, que se

refere o item' 6.
2' via 'de 'inventario iniciador da gestão que Re al-

oura.	 •
,	 8):1" e 3' vias de inventario encerrador dá sua gestão, a
que se refere o item 9.

.NOTA: Conjuntamente com esses documentos, enviará
lambem, o balancete relativo ao 4° trimestre (item 10) assim
oomo os documentos relativos ao mez de : dezembro (item 11)-
art.256. •

b) encerramento por substituição de agente;
esse caso, o agente substituido levantará um balaneete

demonstrativo do movimento de numerario desde a data do
ultimo "balancete trimestral organizado, até o dia em que
encerrrou á gestão, organizará, em seguida, o inventario de
passagem 'da responsabilidade, e após ser encerrado o livro
conta corrente, serão esses documentos enviados á Directoria
de . Fazenda por intermedio da Capitania, conjuntamente cOni
es,:;demais, documentos exigidos no caso do encerramento an-
/mal de- gestão.	 .

de 30 dias,
de Faz3nda
documentes,

Das delegacias

i.) • Nas delegacias, os bens da Fazenda Nacional ficarão
a' cargo do primeiro escripturario, devendo a execução do
Serviço de, Fazenda obedecer ás mesmas normas estabeleci-
das nas presentes InStrucções para as Agencias.

Rio -de Janeiro, 21 de novembro de 1934. — Protogenes
Pereira -Guimarães.

5i'. director geral do Pessoal:
r N., 3 ..382 ---=•• Tendo 'sido dispensada a concurrencia para
acqiiiaição.dos..a-V iõeS de treinamento e instrucção avançada,
nos ;termos da lettra:n do art. 246 do Codigo Geral de Con-
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zenda : da Armada), são as 1 3 e 33 vias enviadas á Directoria
'de Fazenda, por intermédio da Capitania, (§ 1° do art. 256
do Regulamento para o Serviço de Fannda da Armada).

NOTA: I — No caso de se tratar do : inventario de veri-
ficação annual; o termo de responsabilidade desse inventa-
rio•deve ser redigido de accôrdo com o que estabelece a let-
trk ABX,. pagina 1.355 do Boletim n. 31, de 3-8-1933.

NOTA: IÏ — O material constante do inventario deve
ser transcripto nos cartões de entradas e sahidas.

. IV) Balancete trimensal: (art. 246 do Regulamento
para o Serviço de Fazenda da Armada) .

•No fim t:Ie cada trimestre o agente organizará umn
balance (vide modelo junto) extrahido do' livro conta
Corrente e relativo ao movimento de ., receita e despesa de
nufnerario, durante o trimestre findo. Esse balancete é en-
viado á Directoria . de Fazenda por intermedio da Capitania
e, será- acompanhado dos seguintes documentos que lhe di-
zem-,respeito:

• a)',3* Vias dos talões de multas a que se refere o item 2.

.	 .7) documentos enviados mensalmente si Directoria
.•

tabilidade, designa os officiaes abaixo mencionados para, ein
commissão, sob a presidencia do director geral Aeronautica.
escolherem o typo de avião que mais de perto consulte ás con.:.
dições militares, technicas e economicas, do serviço:
• Capitão de fragata aviador naval, Armando Tmpowski

de Almeida;
Capitão de fragata aviador naval, Fernando Victor do

Amaral Savaget;
Capitão de fragata aviador naval, Antonio Appel Netto;
Capitão-tenente aviador naval, Guilherme Fischer Presser:
Capitão-tenente aviador naval, Altamiro Rodrigues de

Souza.
N. 3.391 — Concede baixa do serviço activo da Armada,

ao fuzileiro naval n. 8.363, cabo José : Domingues Junior.
N. 3.392 — Designa o capitão de corveta Ernesto de.

Araujo, para servir na Directoria da Marinha Mercante.
N. 3.398 — Declara para os fins convenientes, que, de

accôrdo com o parecer da commissão designada pelo aviso nu-
mero 2.840, de 26 de, setembro ultimo, resolve approvar o tra-
balho denominado "Limites e Navegação Fluvial", da lavra do
capitão de mar e guerra, da reserva de 1' classe, João Candido
Brasil Junior.

— Ao Sr. inspector do Arsenal de Marinha do Estado
de Matto Grosso:

N. 3.380 — Resolve, á vista da certidão do registro
civil do nascimento, passada pelo .official do Registro Civil
da Freguezia do Ladario, municipio de Corumbá, deferir o
requerimento, em que José Olympic', remador de 1' classe
da Patromoria , do Arsenal de Marinha daquelle Estado, pede
seja o seu nome rectificado para Olympio . José Ambrosio,
fazendo-se as devidas correcções nos seus assentamentos e
no respectivo titulo de promoção, por apostilla.

Portarias:
N. 3.394 — De accãrdo com os arte. 7.° e 8.° — I — do

decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, concede noventa
'90) dias de licença ao terceiro escripturario da Capitania
aos Portos do Estado de Santa Catherine, Igno do Livramento
Coutinho, para tratamento de sua saude; onde lhe convier,
devendo entrar no gozo desta licença dentro do prazo de -
trinta (30) dias, a partir da presente data.

N. 3.395 — Concede licença ao ex-marinheiro, segundo
sargento asylado, Romão do Espirito Santo, para residir fóra
o Asylo de Invalislos da Patria, nesta Capital, perceber:"

o soldo e o valor da etapa. -

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio

Directoria Geral de Expediente
Primeira -.Secção

XPEDIENTE DO BR. MINIS' 4,

Dia 16 de outubro de 1934
Ao Sr. mnistro das Relações Exteriores:
N. 1 E-3.439 --- Solicitando seja communicado s re-

presentações dp Brasil no exterior que o Sr. Guilherme Gael-
zer Netto se acha em commissão deste ministerio

— Ao Sr. Miguel Picanço Filho:
1 E-3.441 — Convidando-o para fazer parte da cominis-

são incumbida da regulamentação do decreto n. 24.273, de 22
de maio de 1934, que creou a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Commerciarios.

Dia 19
Aos Srs. bacharel Francisco José de Oliveira Vianna, e

engenheiro Dulphe Pinheiro Machado, respectivamente co7A-
sultof. juridico e director geral do Departamento Nacional do
Povoamento:	 •

N. 1 E-3.460-3.461 — Havendo deliberado oi-gainzar
uma commissão especial incumbida de elaborar um ante-pro-
jecto que deverá regulamentar o disposto nos §g 6° e 7' tio
art. 121 sla Constituição Federal, relativos ao problema da
imigração e colonização, declaro-vos, são designados plre
fazerem parte da referida eommissão.

de Fazenda:
11') No fite de aceda rnez, o agente enviará á Directoria

de Fazenda, por intermedio da Capitania, os seguintes do-.
eninentos :

a) t a via das requisições a que se refere o item 1.
' • b) 2" via dos mappas de material despendido a que se
refere .0 item (3.

VI) encerramento de gestão:
. :2) Todos os agentes encerrarão a sua gesto no dia 31

de. Tcleiembro de cada armo (verificação annual) ou quando
-forem. substitnidos.

0 encerramento é feito por inventario : (vide item g), ar-
tigo • 254 do Regulamento para o Serviço de Fazenda da Ar-
Muda) . •
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-- Aos Srs. profesior Roquette Pinto, Drs. Niconalu De,
bannd, Renato Kehl e Raul da Paula:

N. 1-E 3.462-3.465 — Havendo deliberado organizar
uma cornmissão especial incumbida de elaborar um ante-pro-
jecta que deverá regulamentar o disposto nos §§ 6° e 70 do
art. 121 da Constituição Federal; relativos ao problema da
imrnigração e edlunização ‘sãO convidados para fazerem parte
da referida commissão que será - Rbsidida pelo Dr. Oliveira
Vianna, consultor juridico deste minasterio.

Dia 22
Apc Sie. Alberto de Araujo Rangel Filho, Jogo Baptista

Carneiro de Mendonça e Hugo Corréa Paes, respectivamente,
1°, 2° e 3° officiaes do Departamento Nacional do Trabatho.

N. 1-E 3.479-4.481 —Designando-os para fazerem parte da
corrunissão de inquerito incumbida de apurar os factos descri-
otos no processo D. G. E. 13.790-34 contra o 2° escripturario
do Instituto Nacional de Providencia Raul Eloy do Rego
Castro,

Dia 28
Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. I-E 3.496 — Já tendo sido installada a Delegacia do

Trabalho Maritimo no Porto de Santos e não estando, ainda,
designado o representante daquelle miniaterio junto á mesmo,
reitera-se a solicitação constante do aviso n. 1-E. 3.066, de
31 de agosto ultimo, afim de que se possam processar nor-
malmente os trabalhos daquella repartição.

N. I-E 3.498 — Em resposta ao aviso n. 3.33i, de 26
de seternbro ultimo, no qual communica o comrnissionamento
do assistente-chefe da Directoria do Ensino Agricola Agro-
nome Alvaro Simões Lopes no Instituto do Assucar e do At-
coei, estando, desta forma, impossibilitado de continuar á dia.
posição deste ministerio, pede-se a S. E.Z., se digne mandar
consignar na fé de officio do referido funccionario o louvor
que ora lhe é feito pela alta competencia, assiduidade e selo
com que se houve no desempenho das funcções qua ihe foram
commettidas no Departamento Nacional da Propriedade In-
dustrial.

— Ao Sr: ministro da Viação:
N. 1-E 3.499 — Pedindo providencias no sentido de ser.

coueedida franquia telegraphica para a correspondendo que,
em objecto de serviço publico, fôr apresentada por todos os
capitães de Portos, na qualidade de Delegados do Trabalho
Maritimo noa Estados, subordinados a este ministerio.

— Ao Sr.. Luiz de Oliveira: -	 . -	 -
N. 1-E 3.504 —. Convidando para fazer parte da com-

missão incumbida da regulamentação do decreto que areou a
Caixa "de Aposentadoria e Pensões dos Operarios Estivadores.

— Aos Srs. bacharel Aristides Casado, Pedro Paulo da
Rocha, Dr. Paulo L. Pereira da Camara e -Ferdinando Es-
berard: -

N. 1-E-3.57-3.510 — Designandõ-os para fazerem parte
de uma commissão especial incumbida de examinar os servi-
ços de contabilidade do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Maritimos e estabelecer um plano geral para os trabalhos
dessa natureza nos institutos congeneres.

— Ao Sr. Interventor Federal no Districto Federal:
N. 1-E-3.515 — Attendendo . á solicitação constante do

officio n. 821, de 6 do corrente mez, communica-se que. nesta
data, é posto á disposição daquella , In•erventoria, o inspector
regional deste Ministerio, bacharel Alvim Ramos de Mello, ewii
direito á percepção de vencimentos.

— Ao Sr. Adelino da Camara Pinto:
N. I-E-3.5/7 — De accôrdo com a indicação feita pelo

Syndioato dos Empregados . e Operados da Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira é convidado para fazer parte da
commissão que, sob a presidencia do bacharel Mario Bolivár
Peixoto de Sá Freire, procurador do Departamento Nacional
do Trabalho, está incumbida de elaborar o ante-projecto de
regulamento do horario de trabalho para os empregados etu es-
criptorios de empresas de transporte.

Processos despachados
Dia' 27 de outubro de 1934 „

Ernesto Souza Vianna,.recorrendo da multa que lhe
imposta por infracção do disposto no decreto n. 22.°33, de 29
de outubro de 1932. (D. G. E. 13..100-934). — Nego provi-
mento ao recursO.

,	 Dia 30	 •
kvisos:
Ao Sr. Octavio Ga.strio Barbosa. 10 °Metal do Departa-

mento do Estatisticu e Publicidade:

	

N. 1-E-3.552 — Designando, para, na (malicade	 p-esi-
dente, dirigir os trabalhos de uma commissão especial incutis-

bida de . verificar-a eieripta xs . o Àstock -do almolarifado do :De-'
parlamento de Rstatistica. e Publicidade em virtude 'da .apo-
sentadoria compulsoria'ao almoxarife Fidelis Lemgruber.

— Aos Srs. Lourival .Rodrigues -.Veneza, 3° oficial das
Directoria Geral de ,Contabilidade desta Secretaria de-Esal
Lado e Pedro Paulode,Castro, 30 offielaIL do .Departamentode.Estatistica . e Publicidade:	 ,	 •

-N. 1-E-3553-3.554. — Designando-os para fazorernpartIa-;
de urna commissão espocial ,que,, presidida pislo I° official-doa
Departan.anto de Estatistiea e Publicidade, Octavio Gestão
Barbosa , incumbirá da verificação da escripta e do stock dea
almoxarifado daque/le Departamento,. em virtude da aposen-
tadoria compulsoria do.. almoxarife Fidelis Lemgruber.

Dia 31
Ao Sr. ministro d& Viação e Obras Publicas:
N. I-E-3.568 --a Solicitandó Seja posto á disposição deste

Ministerio, sem prejuizo dos respectivos -vencimentos, á
Roberto Miller, engenheiro de 1° classe -da Inspectoria -
dera/ de Obraa - contra Os Seca-ais.	 . .

.N. I-E-3.569, — Solicitando franquia postal e te/egraa.N
phica, para a correspondendo que em objecto de serviço pisaa
Mico, fôr apresentada pelos ausiliares-fiscaes da' 20!
ctoria Regional deste Ministerio, (Estado de Matta Grosso), fée
notou de,Sosiza e D.elfirio Cid-de Figueiredo, assim corno pelos-,
Drs. Olegario'Móreirli de Barros "e José Pereira 'Teixeira Filho
pteaidentes, respectivamente, das Comnsissões Mista de -Conci-;,*
nação de Cuyabá -e Capo Grande.	 • -. L1'.

• Processos despachados
_ Luiz Pinto de Almeida, auxiliar-contractado do Dinartrisd

mento Nacional do .'Rrabatho, solicitando-a sua effectiyação 110

cargo de 3° official daquelle DaDartamento. (D. G. E. 14.366ti
de 1934). — Submetia-se o retrae,rente opportunamente.ao
concurso.

Centro .dos Capitães da Marinha Mercante, com sede nesta
Capital, solicitando o .seu reconhecimento. (D. G. E. 10.932,1
de 1933). — Tendo sido satisfeita a exigencia do terço, defiroa
o pedido..

Miguel Ardicto Ribeiro, ex-interprete da Directoria Geral
do Departamento Nacional do Povoamento, pedindo Orna - cer-
tidão. (D. G. B. 14.566434). ----- Certifique-se. ' 	 •

SyndicatO dos - " Proprietarios • do ()Moinas Graphiéas' de
Bello Horizonte, pedincha o sei]: reconhecimento'.
13.673 934 ) . —Deferido.

Syndicato Patronal de . Barbeiros e :Cabe' letre iras, cm ¡Mel
em Juiz . de Fora, Estado de Minas Gemes, solicitando :o seca
reconhecimento. (D.	 14.570-934).-- Deferido. .

Alliança dos Operarios na Industrio da. Construcção
solicitando a remessa á- C'OMIlli6SãO Mixta , de Conciliação do
1°'Districto desta Capital, do processo relativo ao caso sustiaa
ando entre a firma Altivo. Portella & Comp. e seus operariosas
(D. G. E. 14.567-934). 	 Encaminhe-se á' Commissão atiottee
do 1° Districto.	 ,	

•	

-	 . .

•
hitt 5 de . novembro de 1934.•

Ao engenheiro Gastão Quartin Pinto de Moura, .aotuarioz,
assistente do Actuariado deste Ministerio: 	 . -a

1-E-3.589 — Designando-o para; na qualidade de presi- .
dente e sem prejuízo das- funcções, reunir-se, com urgencia,
commissão incumbida de ;estudar a regulamentação do trao3
balho dos ferroviarios e constituida, ainda. do ,engenheiroa
Enzo Carlos Pinto, .representante do Ministerio da Viação; 3
Dr. Alcides Lins, da Leopoldina Railway: Euclydes Vieira s
Sampaio. da Estrada de Ferro Centrai do Brasil; Jacy Garnieas
de Brieellar, do Centro Beneficente tios Ferroviarios da Leoas
poldina, e Dr. Eugenio Gudin Filho.

— Ao Sr. ministro da Viação:
1-E-3.-603 — Solicitando providencias no sentido de sor/.

concedida franquia postal ao encarregado do serviço de iden-
tificação profissional, .José Dias Bastos nas cidades de Itape.:1
cericai Piumhy, Formiga, Candeias, Lavras e Barnbuhy, 11Q4

Elstado de Minas Geraes.
1-E-3.604 --Solicitando iguaes providencias em prol doa?

representantes do serviço de identificação profissional enn
Barbacena e Lafayette, Estado de Minas Geraes, respectiva,
mente, Srs. José Vieira da Bucha e Rubens Antunes dos San-
tos.

Dia 6
,Ao Sr. Dr. Thomaz Lobo, 1° secretario da' Cainara dos

DeputricioS: •	 -
1-E-3.606 — Accusando o recebimen;ij d osm uftsoit.

n. 376, de 30- de outubro ultimo. co que se solicitam escla-
recimentos sobre o motivo pelo qual, até áquella data, a cum-

4



.-
missão nomeada por este Ministerio para estudar a regula- " Cecy Bosisio, pedindo permissão para prestar serviços
mentação do trabalho dos ferroviarios ainda não deu inicio á de steno-dactylographa á Secretaria do4onselho Nacional do
Rua incumbencia, devo informar-vos gue, conforme consta do Trabalho, sem onus para o Thesouro Nacional. ..(D. G. E.
respectivo processo, da mesma commisgo, organizada defini- 14.812-934)	 Indeferido.
tivamente pelo meu illustre antecessor, em julho do corrente
anno, fazem parte os Srs. engenheiro-Enza Carlos Pinto, re- &Medido Duarte Monteiro, auxiliar da 19' Inspectorie
presentante do Mlnisterio'da Viação e Obras Publicas; Dr. Al- Regional, pednindo dispensa de concurso afim de ser promo-;
cides Lias, da Leopoldina Rallway; Euelydes Vieira Sampaio, vido a 30 official. (D. G. E. 13.274-934).	 Indeferidos
da Estrada de Ferro Central do Brasil; Jácy Garnier de Ba-	 Osorio de Souza Barros, motorista de lancha do ,Depare;

'eellar, do Centro Beneficente dos Ferroviados da LeoPoldina, tamento Nacional do Povoamento, solicitando sua nomeação
elDr. Eugenio Gudin Filho.	 para o cargo vago de machinista do mesmo Departamento.;

Não -se tendo reunido, até ha pouco, a referida commis- (D. G. E. 14.565-934). — Indeferido.
st" são, já providenciei no sentido de ser designado um repre-

sentante deste Ministerio para presidil-a e iniciar com urgena
• eia-os respectivos trabalhos.	 .

Processos despachados
•

Lia 7 de novembro de 1934
•

cio n. 295, de li de outubro ultimo, em que se solicitara

Ao 1° secretario da Camara dos Deputados:
N 1-E-3.623 — Accusando o recebimento do vosso offi- .

tal, apresentando relatorio concernente ao armo de 1933.
Syndicato Brasileiro de Bancados, com séde nesta Capi- esclarecimentos indispensaveis á elaboração de um projecto

,(D.G.E. 14.801-934). — Approvo. 	
de lei em estudo na commissão de legislação social, apresso-

• Syndicato dos Industriaes Proprietarios de Fundição e me em informar que este Ministerio mantem apenas uma
Artefactos de Ferro, com séde em Bello Horizonte, Estado da officina annexa ao Departamento de Estatistica e Publicidade
Minas Gerães, solicitando o seu reconhecimento. (D.G.E. cuja finalidade é não só preparar o material necessario • aos
44;797-934) — Deferido.	 serviços estatisticos, mas ainda executar os trabalhos gra. .

Syndicaio dos Operarios e Empregados em Fabricas de phicos concernentes aquelle Departamento e aos outros (ai.'
Chapéos e Similares do Diátricto Federal, reclamando contra a tabelecimentos subordinados a esta Secretaria de Estado, tua
dispensa de'operarios syndicalizados pela firma Souza Macho- como: boletins, mappas, folhetos, diagrammas, livros de esa
do. (D.G.E. 4.844-934) . — Mantenho o • acto da Junta, ne- cripturação, relatorios, etc.
asando provimento ao recurso..

• Interventoria Federal do Espirito Santo, encaminhando	 Com relação aos' Itens b, c e d, as quatro inclusas re-

uma representação dos ,.proprietarios de hoteis, restaurantes,, loções satisfazem ao pedido de informações a que cites se
kin- e estabelecimentos congeneres situados requelle 'Estado, referem, indicando, com precisão, o pessoal effectivo e o

MI . qual Bruno Beoacici e outros, reclamam contra as inter- mensalista contractado da alludida officina.
pretações dadas ás leis trabalhistas pela ar Inspectoria Re-	 •	 •
gional. (D.(.E. 14.243-934). — Archive-se.
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Dia 9

Processos despachados
Syndicato dos Commerciantes em Couros, • com séde em 	 .	 • .

Porto Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, solicitando o seu	 Iks. Heraclito F. Sobral Pinto e Raymundo Lopes Ma-
reconhecimento. (D.G.E. 13.489-934). — Deferido, prosi- chado, pedindo vista do inquerito sobre irregularidades na

• ga-se.

	

	 . Caixa de Pensões e Aposentadorias da União dos Estivadores
com sécia nesta Capital. (D. G. E. 14.846-934) í — De-

Avisos:	 ,ferido.
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas: 	 Dia 10
1-E-3.616 — Solicitando providencias no sentido'. de sei 	 ,

- Concedida franquia postal e telegraphica aos auxiliarei-fiscaes l
da- 18' Inspectoria Regional deste Ministerio, com sede em Mi-

Vidal Fernandes & Comp., recorrendo da milita que he
'	 •	 9nas Genes, Srs. Francisco Sotto Maior EvEdil Cunha Barreto, foi imposta por infracção do decreto n. 22.033. de 2 de

os gusas. servem, respectivamente, em tajubá e Além-Para-_	 I,	 AléP	 ontubro de 1932. (D. G. E. 14.961-934). — De accordo
,hyba.	

com o parecer do Sr. director geral subs f itutn. (O parecer
.	 .

--- Ao l • secretario da Camara dos Deputados: 	 a que allude o despacho opina pela absolvição da firma.)-
4-E-3.617 — Accusando o recebimento do officio n. 353, 	 Arthur Vicente da Silva, recorrendo do acto que o	 •

de 26 de outubro ultimo, em que se solicitam esclarecimentos multou por infracção dos arfs. 1 e R2. letra a. do decreto •
acerca de cinco nomeações para cargos technicos da Prefei- n. 22.033, de 29 de outubro de 1932. (D. G. E. 14.99-934):
tura Municipal do Districto Federal em desaccórdo com as de- •
terminações dos decretos emanados do Governo Federal sob os — De accordo com o parecer do Sr. director geral substituto.
tis.  20.158, de 30 de junho de 1931., e 24.694, de 12 de julho (O parecer a que' alinde o despacho opina para que se dê -
de 1934, informa-se que até esta data não chegou ao conhe- provimento ao recurso.) 	 -
cimento do Sr. ministro nenhum caso concreto de violação	 Alberto José de Lima & Comp., multa imposta por ia-
dos -preceitos constantes dos referidos decretos.	 ,	 fracção do decreto n. 22.033, da (932. (D. G. E. 14'. 960,
• Cabe a este Ministerio attender ao que dispõem os adi- de 1934). — De accordo com n director geral substituto.
gos 75 e 76 do decreto n. 20.158, de 30 de junho de 1931, no (O parecer a que alinde o despacho opina -pela • absolvição
tocante á preferencia que se deve dar aos diplomados pelo
curso superior de administração e finanças, quando se tratar da firma autuada.)
de preencher as vagas occorridas nos departamentos que lhe	

• Dia	
.

• são dependentes, devendo lambem assegurar essa preferencia, 	 .	 •
quando a empregados syndicalizados, nos trabalhos publicos a	 Syndicato dos Trabalhadores em Transnortes,Terrestres.
cargo dos mesmos departamentos. Esta tem sido sempre a °com séde nesta Capital, fazendo reclamações contra a sus-
orientação seguida por esta Secretaria de Estado. 	 pensão do seu delegado José Cigales Salcedo pela firma Souza

— Aos Srs. ministros da Agricultura e da Viadão e Obras Mattos & Comp. ('D. G. E. 14.9637934). — Arohive-se.
Pnblioas:

1-E-3.618 e 3.619 — Encaminhando, por cópia, o tele- Syndicato dos Empregados no Commercio de Govaz, so-
gramma em que o inspector regional deste Ministerio no Es- licitando o seu reconhecimento.- (D. G. E. 13.169-934). —
tado do Amazonas communica não se poder reunir a delegacia Deferido
do trabalho maritimo, com séde em Manáos, por se achar au- ,
sente os representantes daquelles Ministerios, o que 'de certo 	 Syndicato dos Commerciantes em Materiaes de Cons-
modo acarreta prejuizo ás classes visadas pelo decreto nu- trueção, com séde em Porto Alegre, Estado do Rio Grande

do Sul, pedindo o seu reconhecimento. (D. G. E. 13.484, de
1934). — Converta-se em diligencia para verificar se • os re-
querentes exerccem realmente a profissão que allegam.

Syndicato dos Agricultores de Pouso Alegre, Estado de
Minas Geraes, pedindo o seu reconhecimento. (D. G. E.
14.962-934). — Converta-se em diligencia para verificar se
os requerentes exercem a profissão que allegam. ,

,

Dia 8

mero 24.743, de 14 de julho do corrente anuo.
Processos despachados

Dia 8 de novembro de 1934
Syndicato dos Caixeiros de Padarias do District° Fe-

deral, pedindo o seu reconhecimento. (D. G. E. '14.845, de
4934). — Deferido.
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azzomiztaTa DO SR. nmecrroa neer.
• Dia 5 dl outubro de 1934 .	 •

Officio*:
Ao director geral do Departamento Nacional da Industrie

Commercio:
I-E-3.350 — Acompanhado do titulo de nomeação de

bastião Elpidio de Azevedo para exercer as funcções de
:Wieder corninercial de joias e obras de ourivesaria, cedi-
le-se o processo D. G. E. 12.554-934.

director do Instituto Nacional de Technologia:
1-E-3.360 Restituindo devidamente solucionado, o pro-

liee 1). G. E. 11.880-934, relativo ao pedido de providencias
,ftra que seja posto á disposição do Ministerio da Agricultura,
é ulterior deiiberacito, com perda dos respectivos vencinien-
•i, o assistente-chefe da Secção de industráa a Fermentação

iustituto, engenheiro agronomo Architnedes de Lima
nnara.

--•• Aos inspectores da 1' e da 19' Inspectorias Relidonees:
1-E-3.363 — Communicanda haver S. Ex. resolvido que,

contar de 2 do mez corrente, o porteiro-archivisla daquelia
mpectoria José Sant'Anna de Barros, passe a ter exercicio,
é ulterior deliberação e sem prejuizo de seus vencimentos,

1' Inspectoria Regional (Amazonas).
Dia 6

Ao director geral do Departamento Nacional da Industrie
Cominercio:
. 1-E-3.365 — Em referencia ao orneio n. 1.328, de 12
setembro proximo findo, propondo o preenchimento de

tias vagas de auxiliar de 2' classe com a nomeação dos tare-
=ires Samuel França de Almeida e Wilson Fortes Pinheiro,
inuounica-se mie o Sr. ministro deliberou, como principio de
-dein geral, em face da lei, mandar abrir concurso para o.
:ferido cargo.

4— AO director geral da Secretaria do Conselho Nacional do
rabalho:

1-E-3.368 — Em resposta ao officio n. 0469, de 15 de
setembro ultimo, devidamente apostillados, dezoito titules

3 nomeação de funccionarlos daquelle Conselho.
— Ao director geral do Departamento Nacional do, Banca-

einto;
1-E-3.389 Communicando que o anxiliar de 2' classe.

emoli*, Departamento, com exercido nesta directoria geral,
ogenheiro-architecto Edgar Guimarães do Valle, passa, nesta
ata, a servir no Conselho Nacional do Trabalho, até ulterior
eliberação e sem prejuizo de seus vencimentos.

. Dia 7
Ao Inspector da Ir !especiaria:
4-2-3.610 — Communicando que o Sr. adulam tendo

resente o officio n. 918, de 23 de outubro do corrente ,anno,
ue encaminhou o recurso interposto pelo Syndicato dos Cal-
eireiros de Ferro; daquella cidade, relativamente á readmis-
lio dos operarios Olyntho Rodrigues Borges e Virgilio Silva,
xarou no respectivo processo o seguinte despacho: "Nego
rovimento ao recurso para approvar o despacho da 13 • Ins-
ectoria Regional, de acoórdo com o parecer do consultor ju-
idico".

— Ao presidente da Coramissão Mieis de ConcillaçãO do
• District" do District° Federal:

1-E-3.613 — Remettendo o proceSso protocolled0 sob
-. 14.56744, referente ao caso suscitado entre a firma Altivo
'ortella et Comp. com serraria á rua Arma Nery n. 319, Nata
4P1I4 e os oPe;orlos da referida firma.

• Dia 9. 	-
Ao director geral do Departamentb Nacional do Po-

,.areento e presidente do Instituto Nacional de Providencia:
N. 1-E-3.379-3.380 — Reiterando o pedido constante

Icis ("doe na. I-E-2.684 (circular), de 3 de egosto
-imo, e 1-.0-2920, de 23 do mesmo mez, relativos aos tua-
eiionarios que se acham afastados daquelles departamentos.

— Ao inspecter da 164 Inspectoria Regional:
N. 1-E-3.381 — Em resposta ao officio n, 1.740, de

13 de ileteude:ü...ulticuo, cum o qual entUtUillUlOil a esta Se-
os iaitatte o reouoruuento CÉU que uai lutei-pretas ao-

Jutoriii VI& Di,e4ber C are44404.11.0 autillicia (te tillVe4re peuelu
114,wa4tàird. 4,4e eetbuzi, eele4441,Uuee-ee que • O Ws . 444444.1We ào,Ce-
lerlUa em J OU euLl'egt,e laree, UU Ke044.5411O yr.tonoão, u so-
mumto ~mugiu 'kuttetallget, 	 •

tt)I	 :4n15'1

— Ao presidente do Conselho Federal de Engenharia e
arch Lecitina:

N. 1-E-3.382 Remettendo, por cópia, o telegretrima
em ClUe Jack Chapman e outros pedem prorogação.do prazo
estabelecido pelo decreto ti. 24.310, de 30 de maio do cor-
rente' rumo, para execução do decreto g.. 23.569, de ti de
dezembro de 1933.

Dia 10
Ao Dr. Lucas Bhering:
N. 1-E-3.384 — Communicando que o Sr, Ministro, Por

portaria desta data, resolveu conceder a exoneração que pe-
diu, do cargo de presidente da Commissão !dizia de Conci-
liação de S. Francisco do Sul, Estado de Santa Catherine, e
mandou louvar, pelo concurso que prestou á referida Com-
missão.

— Ao e inspector da 16 11 Inspeetoria Regional:
N. 1-E-3.$84 Remettendo as porteriae. de nomeação'

do bacharel Thiago Ribeiro Pontes e do Sr. João Alves Ju-
-nior. para exercerem, respectivamente, os cargos de presi-

dente e de supplente de presidente da Commissão Atleta .de
Conciliação do Municipio de .S. Francisco do Sul, ntopuille
Estado.

— Ao presidente do Conselho Regional de Engenharia e
Architecture do 6" Districto:

N. 1-E-8.388 — Communicando que o Conselho Federal
de Engenharia e Architecture. tendo presente o telegramma
de Alberto Ferreira dos Santos e outros engenheiros desse
Medo, que junto vos eernetto, por cópia, proferiu a respei-
to, em 27 de setembro ultimo, a seguinte decisão: — "Alber-
to Ferreira dos f4antos e outros, em telegrarnma enviado ao
Ermo. Sr. Ministro do Trabalho. allegam que se adir im-
possibilitados de trabalhar, em 'virtude da demora no anda-
mento do registro e legalização dos seus documentos apre-
sentados ao Conselho da 6' Região, e por isso, pedem pro-
rogaeão do prazo estipulado no decreto n. 23.569, afim de
que possam ir trabalhando emquanto aguardam a decisão
daquele Conselho. — Parecer: *Que seja ouvido o Conse-
lho da 6" Região",

— AO inspector da 19 4 Inspectoria Regional:
N. I-E-3.632 Communicando, em referenda no offi-

cio n. 330, de 17 de outubro do corrente anuo, que o Sr. mi-
nistro indeferiu o requerimento, em que o auxiliar Benedice0
Duarte Monteiro solicitou dispensa de concurso para a sua
promoção ao cargo de 3. official deste Ministerio.

Dia 12
Ao: preeidente da 2' Junta de Conciliação e J'ulgamento,

do District° Federal:
- N. 1-E-3.640 — Remettendo, afim de ser informado: o
recurso de Guilherme Janot, relativamente á reclamação
apresentada por Júlio Amancio Conceição sobre o não rece-
bimento de falarios, e que constitue o preces,* P41, que se
encontra na Procuradoria.

Dia 15
Ao Sr. presidente- do Conselho Federal de Engenharia

	

e Architecture:	 •
N. 1-E4.434 Remettendo por cópia, o telegramma

em que o Dr. Flavio Supplicy de Lacerda, presidente do
Conselho Regional de Engenharia e Architecture do 7• Dis-
trict° (Estado do Paraná), amues o Sr. Alexandre Gutierrez
de estar exercendo o cargo de superintendente da Rede Visa°
Paraná-Santa Catherine em desaccordo com o decreta nu.
mero 23:569, de ti de dezembro de 1933.

Dia 16
Ao Sr. presidente do Conselho Nacional do Trabalho-;
N. 1 .2-3.438 Remettendo os titulas de nomeação do

bacharel Oscar Saraiva, Guilherme Penfold, Carlos Alberto
Vieira e Inchareis Euzebie Barbosa de Queiroz Mattoso e
Viçoso Jardim, o primeiro presidente e os demais membros
da Junta Administrativa Provisoria do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Bancados.

— Ao Sr. presidente do Syndicato dos Bancarias de São
Paulo:

N. i-E-3.437 — Em resposta ao officio sem numero,
de 18 de setembro ultimo, em que consulta si os. funceio-
narlos das chateadas empresas de "Capitalização", bem como
os empregados em Companhias de Seguro, propriamente ditas,
pedem ingressar nos Syndicatos Bancarios, coramunica-se
que, eifi face do decreto n. 22.456, de 10 de fevereiro de
1933, que encara taes sociedades como, modalidade de ope-
ração de seguro, os funccionarios e empregados nas referidas
sociedades, não se pedem filiar nos mencionados Syndicatos.

•••	 •	 • -	 Oh	 • á ,* 1,.•	 •	 . 4 44 1. ;,/	 " •
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— Ao Sr. director geral do Departamento Nacional do
Trabalho:N. 1-E-3.438 — Remettendo, para sua scienCia, uma
.cópia do laudo arbitrai proferido pelo Sr. Ministro a 25 de
setembro ultime, com os poderes que lhe foram outorgados,
no dissidio entre os empregados da Companhia Energia
Electrica da Bahia e da Companhia Linha Circular dei Carris
da Bahia.

— Ao Sr. bacharel Joaquim Leonel de Rezende Alvim,'
Procurador do Conselho Nacional do Trabalho:

N. 1-E-3.440 — Remettendo por cópia, o memorial que
João P. de Carvalho e outros, de João Pessoa, enviaram ao
'Sr. Presidente da Republica e que deve ser apreciado pela
commissão que, está incumbida da regulamentação do de-.
ereto que creou a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Commerciarios.

Dia 22
Wo Sr. inspector da 18" Inspectoria Regional: .
N. 1-E-3.477 — Remettendo, de acciardo com a soli-

citação feita no telegramma de 16 do corrente mez, o pro-
cesso D. G. E. 10.315-934, relativo á transferencia para
a cidade de Lavras do funccionario do Banco de Credito Real
de Minas Geraes, Elercules Magaldi

Dia 23
Ao Sr. bacharel Joaquim ,Leonel de Rezende Alvim

procurador do Conselho Nacional do Trabalho:
• N. 1-E-3.482 — Remettendo, por cópia, os documentos
protocollados sob numeros 13.679 e 1,3.682-934 em que o
Syndicato dos Empregados do Commercio de Victorie e o
Syndicato Espiritosantense de Contabilistas fazem conside-
rações acerca da regulamentação do decreto que creou a
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Commerciarlos.

— Ao Sr. Alvibar Nelson de Vasconcellos:
N. 1-E-3.483 — Communicando, que o Sr. Ministro re-

solveu doeignal-o para presidir a commissão incumbida de
estudar a regulamentação do trabalho dos musicos nas casas
de diversões.

-- Ao Sr. Clodoveu 'de Oliveira, actuario-chefe do De-
partamento Nacional do Trabalho:

N. 1-E-3.484 — Remettendo, por cópia, os documentos,
protocollares sob os numeros D. G. E. 13.684 e 13.708-934,
e que dizem respeito á regulamentação da lei de accidentes
do trabalho sujeita ao exame da COMMIBSA0 que preside.

— Ao Sr. inspector da 12' Inspectoria Regional:
N. 1-E-3.486 — Remettendo, para ser informado, o

processo D. G. E. 1.015-34 relativo á destituição de Manoel
Antonio dos Santos do cargo de vice-presidente do Syndicato
dos Empregados e Operarios Ferroviarios da Estrada de
Ferro Victoria a Minas.

Dia

'cola de Bellas-Artes de São Paulo. A Escola de Bellas-Artes
de São Paulo hão é reconhecida pelo Governo Federal e não é
equiparada a nenhuma da União, por isso, ella não é consi-

derada official.
Assim sendo o Sr. Orlando Danti não poderá ser regis-

trado como profissional diplomado, mas apenas, como licen-
ciado na fórma estabelecida no art. 3° do decreta n. 23.569,

A decisão do Conselho Regional de São Paulo, no caso em
apreço foi perfeitamente justa e de accordo com o lei."

Dia 30
Ao presidente da União dos Operarios Estivadores:
N. 1-E-3.541 — Communicando que, na reunião effe-

ctuada no mez passado no Ministerio da Agricultura sob a pre-
sidencia do Sr., ministro Odilon Braga, tomaram parte ex-
portadores de laranjas e•os representantes das companhias es-
trangeiras de navegação e foram discutidos varios assumptos
de interesse das classes alli presentes, ficando assentado que,
por intermedio do Ministerio do Trabalho e com a collaboração
daquella União, seriam estudados os meios em virtude dos
quaes, no serviço de estiva de laranja, se adopte o regimen
de pagamento por "unidade caixa" e, por , isso, solicita-se a
collaboração daquella Sociedade para assumpto que tão dire-
ctamente fala aos interesses nacionaes.

— Ao presidente do Conselho Regional de Engenharia e
Architecture do 50 District° e ao Sr. Rudolf Raltofen:

Na. 1-E-3.550-3.551 Communicando que o Conselho
Federal de Engenharia e Architecture, tendo presente o re-
querimento de 9 de agosto ultimo em que Rudolff Kaltofen
tece considerações acerca da decisão do Conselho Regional do
5" District° que negou registro ao seu titulo de electroteog
Toco, permitLindo, apenas, que o requerente continue a exer-
cer o cargo de ajudante do 1 4 classe da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, proferiu, em 4 do mez corrente, a seguinte
decisão: "O presente processo se refere a um officio do Mi-
nisterio do Trabalho, o de n. 1 E-2.856, de 17 de agosto de
1934, no qual o Sr. ministro encaminha as duvidas do senhor
Rudolf Kaltofen sobre a legalidade de uma resolução do Con-
selho Regional da 5' Região. Trata-se do pedido de registro
de um titulo de electrotechnico expedido pela "Camara de Of-
ficio de Kassel" , Allemanha. Em vista se tratar unicamente
de um titulo de' electrotechnico e não de um engenheiro ele-
ctricista o Conselho Regional muito acertadamente recusou-se
a ernittir a carteira profissional respectiva, mas assegurou ao
Sr. Rudolf Kaltofen o direito de poder continuar a exercer o
cargo ao ajudante da classe na Inspectoria da Signalização
da Estrada de Ferro Central do Brasil. Verifiquei que, real-
mente, o titulo apresentado não satisfaz as condições do art .. te
do decreto n. 23.569, pois, nelle se lé: "Titulo de Official
electrotechnico de Rudolf Kaltofen de Kassult e mais adiante
'Consta um carimbo do Sindicato Obrogatorio dos officiaes
funileiros. caldereiros e installadores de gaz, electricidade e
aquecimento. Assim, sendo, sou de opinião que deve ser ap-
provado o acto do Conselho Regional e que se officio ao Mi-
nisterio do Trabalho, communicando que a resolução do mesmo
Conselho está certa que o Sr. Kaltofen pôde continuar a
exeroer o seu cargo de accórde com o art. 2° do decreto nu-
mero 23.569."

Dia 31

Ao director geral do Departamento Nacional da Produ-
cção Vegetal, do Ministerio da Agricultura:

N. 8-E-3.572 — Attendendo ao pedido constante do
aviso n. 2.125, de 29 de setembro do corrente anuo, remette-
se, de ordena do Sr. ministro, os documentos relativos ao in-'
querito aberto por este ministerio para apurar irregularida-
des porventura existentes no Centro Agricola de Santa Cruz.

— Ao Sr. Clodoveu d'Oliveire, actuario-chefe do Depar-
tamento Nacional do Trabalho:

N 1-E-3.576 — Remettendo, por cópia, o memorial Taro-

26
Ao presidente do Conselho Regional de Engenharia:
'N. 1-E-3.523 — Remettendo, afim de ser submettido á

apreciação daquelle Conselho, o processo protocollado nesta
Secretaria de Estado sob o 13.448-934, em que José Lino Alves
pede se lhe faculte continuar a exercer a profissão de con-
structor.

Dia 27
N. 1-E-3.527 — Em resposta ao telegramma de 3 de ou-

tubro ultimo, em tine pediu prorogação do prazo estabelecido
pelo decreto n. 24.310, de 30 de maio de 1934, para execução
do decreto n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, communica-
se que o Conselho Federal de Engenharia e Architecture trouxe
ao conhecimento deste ministerio que o prazo acima referido
terminou em 14 de agosto do corrente anuo, depois de uma
prorogação de 60 dias.

— Ao presidente do Conselho Regional de Engenharia e
Architecture do 6° Districto:

N 1-E-3.528 — Communicando que o Conselho Federal
do Engenharia e Architecture, tendo presente a carta de 1
de setembro ultimo em que Clarinda Danti de Jesus 'reclama tocollado sob o n. D. G. E. 13.928-934, e que diz respeito á
contra a decisão do Cdnselho Regional que negou registro ao regulamentação da lei de accidentes do trabalho, sujeita ao
diploma de architecto do seu irmão Orlando Danti, formado exame da conrmissão que preside.
pela Escola de Bellas Artes de São Paulo, proferiu a respeito, — Ao inspector da 8° Inspectoria Regional e ao presik-
em 10 deste mez, a seguinte decisão: "Parecer a respeito da dente do Pernambuco British Club:
reclamação que Clarinda Danti de Jesus endereçou ao	 -- -
Exima. Sr. Presidente da Republica contra a decisão do Coa- N. 1-E-3.577-3.578 Communicando que o Sr. minis-
selha Regional de, São Paulo, que negou registro do diploma , tro, tendo . presente o'requerirnento de 12 de setembro do cor-
de architecto de seu irmão Orlando Danti, formado pela Es- rente armo, em que o Pernambired British Club recorre do
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acto daquelia inspeotoria que ordenou fosse respeitado pelo*
dito club o regimen do horario de trabalho nas casas de di-
versões e congeneres, resolveu manter a decisão dessa lu-
pectoria, que é conforme a lei.

Dia 1 de novembro de 1934
Ao Inspector da 14' Iruspectoria Regional
N. 1-E 3.580 — Solicitando a remessa, convenientemente

informado, do processo D. G. E. 12.393-34 que, em cópia,
foi encaminhado em 25.de setembro do corrente anno e re-
lativo a um memorial explicativo referente á infracção das
leis trabalhistas, conforme reclamação apresentada pelo Syn-
dicato . Liga dos Errspregados no Commercio de Santos.

— Ao inspector da 13' Inspectoria Regional:
N. 1-E-3.585 — Remettendo, por cópia, afim de ser

tomado na devida consideração, o officio n. 352, de 26 da
outubro ultimo, em que a Secretaria da Camara dos Depu-
tados consulta quaes os motivos que levaram a Companhia
Cantareira de Viação Fluminense a deznittir o Sr. Agenor
Pires, do logar de machinista daquella companhia.

Dia 14
Aci Sr. Clodoveu d'Oliveira.
N. 1-E-3.643 — Remettendo, por cópia, o requerimento

srn 'que a Confederação Industrial do Brasil, com sede nesta
capital, faz considerações acerca do decreto n. 24.637, de !O
do julho do corrente anno, que estabelece, sob novos moldes,
as' obrigações resultantes dos accidentes no trabalho.

— Ao deputado federal Martins Silva:
'N. 1-E-3.644 — Remettendo, por cópia, as informações

prestadas pelo director da Estrada de Ferro Central 'do
Piauhy, relativamente á dispensa de ferroviarios naquella
companhia e de que se occupou o telegramma do Sr. Aldy
Mentor.

Ao presidente do Syndicato dos Empregados em Bon-
des, Luz e Força, de Bello Horizonte:

N. '1-E-3.645 --- Remettendo, por cópia, as informações
prestadas pelo Miniaterio da Viação, relativamente ao pedido
feitc; por aquelle Syndicato no sentido de gozarem os seus
assedados do abatimento de 50 % no preço das passagens
nas estradas de ferro da União durante as . ferias annuaees

Segunda Secção
I. EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 de setembro de 1934
Requerimentos e officios despachados:
Procurador da Propriedade Industrial, reclamando por

não ter sido ouvido em urn processo em que houve opposi-
ção e contraposição (D. G. E. 14.146, de 1934). — Prosis
ga-se.

Dia 18 de outubro de 1934 (additamento)
Oswaldo Alves Guerra e Remo Braga, consultando sobre

sis em face do art. 170, inciso 1 0, da Constituição de 16 de
julho, são funecionarios publicas os operarias, technicos e
outros empregados da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil
(D. G. E. 11.610, de 1934) . — Responda-se nos termos do
parecer do Sr. consultor juridioo. (O parecer a que o des-
pacho emitticlo em processo que versa sobre assum-
ptci identico, é o seguinte: "O Sr. Deputado João Vitaca, em
consulta formulada na requerimento junto, pede que este
ministerio esclareça si os empregados da Estrada de Ferro
Central do Brasil são empregados publicas para os effeitos
de dispositivo da Constituição Federal, que estabelece a res-
ponsabilidade solidaria dos- funccionarios publices com a
Fazenda Publica pelos prejuizos decorrentes de negligencia,
omissão - ou abuso no exercido das suas funcções. Tendo
V. Exs enviado a mim esta consulta, para que sobre elle opi-
nasse, passo a .dar o meu parecer. 1.0 Preliminarmente, devo
declarai- que não compete a este ministerio fixar o conceito
de.— 'o necionario publico — para os effeitoso da sua res-ponsab , ade civil, na forma do art. 171 da Constituição, a
sim aos ibunaes, a que serão affectos os casos de indemni-
zação pai prejuizos por alies causados no exercicio das suas
funcçõee. Tendo o art. 170, al. a, da Constituição estabele-
cido que "o quadro dos funcoionarios publicas- compre-
henclerá todos os que exerçam cargos publicas", está claro
que o conceito de funccionario publico está dependendo doconceito de cargo publico que fór determinado ou fixado,
neto Poder LeEdslativo, ao elaborar o Estatuto dos Fundo-
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partos Publicos, ou pelo Poder Judiciario, quando, em face
desse Estatuto ou das leis vigentes, tiver de julgar os casos
em que forem partes empregados da União, dos Estados mi
dos munioipios. Nestas condições, o conceito de funocionario
publico, que se pede que o ministerio determine, no que se
refere especialmente soe empregados da Estrada de Ferro
Central do Brasil, só o poderá ser naquitlo que toca ás leis
sociaes, cuja applicação e fiscalização cabe a este rninisterio.
Deotro deste , criterio, estrictamente administrativo, é, fora
de duvida que os empregados da Central não são funcciona.
rios publicos. Esta condição de não funccionar.o, dos que
trabalham nesta ferrovia do Estado, não é exclusiva a essa
empresa; extende-se a todos os que trabalham em estabele-
cimentos de serviços publieos, quaesquer que sejam estes
serviços, quer realizados por emprezas conceasionarias, quer
os realizados directamente pelo Estado. E' o que se conclue
da lição dos tratadistas de direito publico e administrativg
da doutrina dos tratadistas de legislação social, da jurispru-
dencia- do Conselho Administrativo do Bureau Internacional
do Trabalho e dos preceitos da nossa propria legislação so-
cial. 2.° Realmente, cai face da doutrina dos tratadistas da
direito publico e administrativo, os empregados das empre-
zas industriaes do Estado não são considerados •func-
cionarios publicas, nem o seu contracto de trabalho
é considerado contracto de direito publico, nem a le-
gislação que os rege é a dos funccionarios publicas. E' as-
sim que Nezard, procurando estabelecer uma classificação
dos empregados do Estado, de accórdo com a sua situação
juridica em face do Estado, divide-se em deus grupos: a)
o grupo dos que figuram nos quadros permanentes da admi-
nistração publica, e são os funecionarios propriamente di-
tos; b) o grupo dos simples salariados, operarias de serviços
publicos e das explorações industriaes ou commerciaes do
Estado; empregados das explorações não erigidas em ser-
viço publico e funccionando como empresa privada; empre-
gados das estradas de ferro; auxiliares que não collaboram
sinão de um modo temporario ou occasional. Estes ultirnos
empregados, do Estado são assimilados aos empregados das
empresas privadas; o regimen juridico a que estão submet-
tidos é o do contrasto de locação de serviços, e não o do
contracto desemprego publico. Por isso mesmo, são prote-
gidos pelos 'dispositivos da" legislação do trabalho; não pelo
estatuto dos funecionarios. Não importa que, pelo modo da
sua nomeação e ingresso no serviço do Estado, -pareça haver
entre cites e o Estado um contracto de emprego publico; nem
por isso tornam-se funcoionarios publicos: — "O contracto
de locação- de serviço destes empregados (agentes) com a ad-
ministração publica pode, algumas vezes, revestir a fórrna
administrativa — diz, com effeito, Nezard —; mas nem por
isso elles deixam de estar vinculados por laços de natureza
contractual, nem se tornará funccionarios publicas" (Nevam
— Elements de droit public, 1931, pags. 142-143. Cone.: -
BERTHELEMY - Traité de droit administratit pg. 62). Por-
tanto, para estes publicistas, os empregados nas empresas
industriaes do Estado (transportes, luz, gaz, exgottos, tele-
phones, telegraphos) não são considerados funocionarios pu-
blicos propriamente ditos e caem sob a protecção da legis-
lação social. Em face da doutrina dos tratadistas em mete-
ria de legislação social, os empregados dos estabelecimentos
industriaes do Estado, mesmo que este os administre dire-
ctamente, não são, com effeito, considerados funccionarios
publicas, nem estão sujeitos aos estatutos dos funccionarios.
Discutindo este ponto, a proposito da syndicalização dos fun-
ccionarios publicas, Pie, ao discriminar, entre os emprega-
dos do Estado, .aquelles que são funecionarios publicas e
aqtelles que não o são, escreve: — "O direito syndical tem
sido negado, algumas vezes, aos operarias salariados do Es-
tado, dos Departamentos ou das Communas (ex.: operarlos
e empregados dos estabelecimentos industriaes explorados
directamente. pelo Estado; de arsenaes; de manufacturas de
fumo ou da, phosphoros, etc.) Esta these no g parece juridica-
mente inexacta. Sem duvida, os chefes de serviço, diretores,
inspectores, destacados de um serviço administrativo, do qual
elles continuam a fazer parte, devem ser considerados como
funccionarios. Recusamos, porém, a estender este qualifica-
tivo ao conjunto do pessoal cujos serviços são identicos aos
que as empresas de estradas de ferro, por e±emplo, exigem
dos seus empregados. Tambem se tem feito uma distincção.
entre os operarios e os empregados auxiliares, contractados
temporariamente, e os empregados ou agentes commissiona-
dos, presos ao Estado, não por uma simples locação de ser-
viço, mas por um contracto de mandado sui generis, que os
constituiriam em - depositarios da autoridade publica. Ora,
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coinmissionados - ou não, os operaries . ou. empregados	 Es- dencia . do Bureau, não differe muito da que- a.nOssa leatielação
ta."3' •Indu.Striat * rt participam; por •nenhism "titulo, 'do exe:•'- social, ultimamente premulgadk.nernaltte estabelecer.-
eídicf.da antarido.de publica. Pedem ser iikaidateriosi ou' pra- ver que os empregados das emprezas industriaek'commerciaes
pbStée Mas flão são furicciónariO, no Seddati-legaLde pala . ou agricolas do Estado não leu> considerados, por uma dispo-
via0t _ 'tpiá	 ,Traité - de' législatibn industi'ietk ils.	 sição expressa da ,noya lei -.anisties', como funcciquarloa

PEIPIAP	 trateuriadu#eiet¡ cos. Outras. leis, -tees, como a- daa férias: e das Caixas de Apo-
ii:,:t-016. ; . .C.Orr"Árrr #•Cuans . ' • • ,=-1.:40istation :Iridusbielle, 1933; sentadorie e ''Pensões,..,.tafribem se applicaril 	 .ellea como .v,e-
pVt,:19)'.. Corne SO-:0; " OS aratadiates -dg . ‘letielação,SoCial. remos; o' qüe bem - Mestra . o intuito da' possa SM
siderain. os empregar/Os das enipréeas'induStriaea do • Eetado equiParar estes empregados de Estado os das eceprezas.,par-
cdniii .ierido . .fünecionarios publieoa: Mesmo qUantio o:Estado, ticulares. -. Realmente,Realmente,.O conceito do funceionarlo Público ,cine

vez de ,fazer: a 'exploração - indirecta,49s serviços, a „que nbs dão os nossos tratadistas. (Viveiros 	 Caeten. Tratada de

egii0ertintOsas Se referem, os realizam directamente. Pio abre, Direito Administrativo, 50; Oliveira Naatos, 'Principies
ciaretanto.„'excepção Pará os que 'eaerCein, cargos, -de' dir . : de Directo AdMinistr'lieo, pg.; 288) está hoje profundamente

cçãO"On ' fiscalização,' ou de. confiança, mesmo: assim 'Miando, modificado. :Para Viveiros de 'Castro, por exemplo, .ern, -nossa
em eánankissãO, .destacados -da . um servic6;' ,, adMinistrativo, 	 tiedicão administrativa, os' "empregados publicos ." confim-

ertía' ..ndá:-:de4rena de .pertencer. Este conceito de-fun.. dianase com "funccionarios publicos"; nestas Condições, só ,não
célOnerinPUblicOe.para os :elícitos .da legislação protectora do eram considerados Yunccionarioa ou empregados publiCoa-Os
trabalitn, ião 1. Soffre -alteração quando; depois- dor-o . termes trabalhadores manuaei ou subalternos, nomeadoss

estudado em " -,lace- i dos • tratadiatas.. do.direito administrativo Prios.'directeree do'chefeedaserVieb; é 'hão Pelo Chefe do Exe-
e„publicoa-da . =:.jurisprudeneia e 'da doutrina dos atratadistas ,eU iivo • ---'"Quando, porém, estes agentes são destinados á ser,

deedireito • cerporatiVo e de legislação social, passamos a es a viço meramente mecanico ou braçal, .ajustados, pagos dos-

tudalo :em face . da jurisprudenoie do . Bureau Internacional Pedidos em virtude de contracto Meramente particular , com o

do Trabalho. ,Ne ponto de ..viste . das • leis - .sociaes,-:.n,coneeito cbefw-admi nistrative 'a quem estão subordinados,	 dia-elle, —

asCW:funetionarie . publico foi dado -co .absoluta clareza-

	

	 não lhes cabe a denominação de empregadorptibliaos no S.CO,-pelei
dlreetorf-do . Bureau . Internacional dó Trabalho, ''então, ; o ite,=.: tido restrieto, e eira de meros •serventes, .Oneratios -ou jeraa-

nhor ,Alhert -Thomas ; -.ao. responder „unia; Interne/1a- lemos" . (Vrvslags • os-CASTRO — Direito' Administrativo, pagi-
na 559). Esta velha 	 da nossa jtirispruderizia ad-
ministrativa foi alterada peia legislação revolucionaria: Esta
restringiu extraordinariamente, para certas eittégoriat de em-
pregados, o- conceito de funcelonarlo e empregado Publico:, por,
força della; muitos empregados de Estado pesearani a ser Sim-
pies empregados, •deatituidoe das 'qualidades de fUnceiónario
empregado 'publico. 1Y o caso • dos empregadets: nas emprezas
industriam, administradas directamente pelo Estado, eepe-
oialmente os 

eao....,alo. Governo, Allemão sobra a 'clausula da convenção 
. Washington' de , .1919, relativa á-duração do trabalho

troe•:estabeiecimentos commerciaes e escriptorios. O ponto
de duvida. do Governo Allernão era , solere a alinea b do, § 3'
do. art,e.4° da convenção referida, no qual paragrapho se cata-
belecia que: "A autoridade competente . em cada pala
pôde exceptuar .do canino 'de.applicação-da presente convenção:
bPaa adtninisfrações ,publicaa, nas quaes o pessoal empregado

rn 

	 nos serviços  'de . transportes • feÉ-
exerça' 'funções' de autoridade -publica.'" . Para o- Governo Alle-.
mão estão. garantidos ,.por um estátuto .es..) reYilbriee e Mires serviços publi s.- Estes passaram e ser,

pehial, ficavam excluidos do campo dwapplicação desta conv.en- no :Ponto do vista , das garantias, concedidas pelas leis sociae,

ção»regulatiora do trabalbo nos escriptories,'.não 3aPerlas os ora- ocluiParados aos empregadoa de -quaesquer outras em-prezas

pregadoà-publioos.'propriamente 
ditos,. inclustriaes, de . caracter privado, Conceasionarias • de 'serviçosexercendo. funcções .da

autoridade, mas mesmo osque, exercendo; funeções de gestão*, " Publieoe• 'Goro sesgo? Som o .advento da ~men das' Caixas

ocoupávara ,cargos -em eMPregoa, de serviçieg publicos, como oa d.e„ Pensões e APosealedorlae, -isto' (5, cem alei n. -4.682, de

sertiços .-de . lelegrapbos e correios. Respondendo esta inter..: 1s23,' e: &Pois, a lei n. 5.109, de '1928„ todos os empregado

pellação ..a director do Bureau leve. opportunidade . de .deliniri das esteadas de ferro que eram directamente administradas

Ció::#300fOralidadO COM a jurisprudencia dazeonselho . Adminis..:, Pela União, pelos Estados • du pelos MunielPloo Passaram a

trativó do mesrea . Bureau, a verdadeira situação juridiça ,doa ser considerados, P ara' oe eleitos de • vtialloiedade e da opa-

empregados em serviç os  luduStriaes do. Estado: .— "Otiant a a te sentadoria, fdra doe . quadros do:, funeedimalisino publico. O

quostion , générale de repplicabilité. dos conventions 'atenuai°, ark 84. da lei a. 6 .109, de' 1926,. COO institue as Gaitas de

nales.lctu travei' ..aus f.onetionnaires,, ja ma„ permets da v0o5 Pensam, e Aposentadoria para os forroviariosa ,portaarioe e

rappelar. tout :d'ab.ord .qu'elle a déjà‘ été .rdsolue eu- .fait .par mar/timos; declara, expreasamente:,"Art, 64: Os empregados

l'affirmative. : Qq •els que soient 'les argumente d'ordre théori-, riNteres e Jornaleiros das estradas 4e cerro administradas

que -que l'on pent, , ,faire. valoir , eu faveur.de Fone, ou Ventre'. Pela União, PeleS EStadtati ou pelos municipios, qua não tive-

thel3e,:il -deast,'...constater • qu'un certain nombre de conventions rem direito a Pensão ou montep io, passarão para o regimen

contiennent das dis_pbsitions.qui lesTrendent;applicables à. "tonta desta lei". 0 Paragrapho-untco deste artigo, referindo-se es-

lea.établissements •Industrieis; publica ou Prives Ou leure de- Peeialroente aos emPregados,da Estrada : de -Ferro Oentral do

pendanecis- da.quelque nature .qu'ils soient"-. C'est le cas,. no. Bragil, estabelecia, que elles . ficariam subordinados .ao . •rekirnen

, tamment,' de. la :plupart 
des convantions de Washington et, en estabelealdo nesta -lei. Nivelando todos - osaseitiprega.dos das

particuller, de la- convention sul .. la ,durée do trayail daria les, suas egtrOdas de ferros mesmo os litutado4 tios que trabalham

établiss.ements indústrias , à laquelle vous f.aites .allusion .dans em •qualquer , emPreza-conceseienaria de serviços . ' puteices,

vote lettre. , Oette .der,nière convention„ par eaemple, s',applique como as- mie: explerarn , ta 'Serviço de transportes ferrovidrida,

aux .entre.priees : publiques de transport. Anc.une , distinction a . União .,tirO.u,--PariC os effeitos '4a legislação' do trabalho, . o

West faite entre les personnes- employées dans ces entrepises ca .,,raeleir'de ftmcc,ionario s, publito toá empregados, de ' , qual-

Waprès la ,nature juridique des règles qui sont à Ia base ,de quer categoria, mesmo os'inais graduados, da Estrada de VerrO

Ienes conditions de.service. Là conyention est ainsi applicable Central do Brasil. O decreto 'Tu 10;465, do Governo PreariSerio,

à..eos personnes même si d'après le *droit, public de certains reaffirmou este -princípio, ternand'o-ti exteniiVe a outrOs .ser-

Etats, ellee ont Ia -quente de'fonctionnaires..La sente exception viços pai:alces, tece como luz; agua, exeta,. • tailegraphoS e . te-

préaue ã •cet égard a . trait aux personnes mia oecuPent un poste lephones, etc. Todos be'seeViços publicas, - realizados, 'dentro
de surveillance •ou do direction ou i unaposte de 'confiance." da nossa - organiZação , administrativa; pelo Estado incipstrial.

(.,Oulletin,:Officiel du- Bureau Interrzationakda Travail, de 15 de passaram 'a. ser equiparados aos, reafizadd.s por emprezas Con-

junho'de t934, pag. 121.) Deste conceito fixado pelo Bureau; ocasionarias. De rriorlo que os empregàdas 'do Estado,s.que

sê-se que, com pequenas excepções, todos os empregados das trabalhavam em serviços publiCos, directamente administra-

empresas industrias, correlos4elegraphes, ferrovias, etc., dcr dos pôr elle ,-- e que s .erain, tela concepção leititudinaria que
Estado não são considerados funccionarios . publicos, sendo o at6 então :,tinhamos de funacionaliSinb publico, Considerados

seu, estatuto o estabelecido pela legisleção social: só os empre- "funcOlonaries publicos" — .fbrant ' perdendo, desde 1923,, eeth
gados que exercem Cargos de confiança.,bu de direcção é que condição até o memento* Culminante 'da Revolução, 'em que

8:-.;eapt!in 
á lei protectora dos trabalhadores. Este conceito do iodes os serviços publiCes, administrados' Pela Unià'o, peles

Breou vem, aliás, coincidir com o dos , tratadistas que, como. Estados e pelos , municipios, foram industrializados, rressando
Bçrtbelemy, dividem os funceionaries- Pubiices em "funeciona- os seus servidores e se regerem, no ponto de vista jas -auas
ries:de:autoridade "e "funceionarios de gestão' ; estes equipa- garantias e vantagens, pelos, mesmos principies de legislação

raudo-,se aos e,mpregedos em emprezas partibulares ou cone se'c,ial que,protegem.os que . trabalham em empresas partioule•-

orsionar,ias es a,cillel les aos -funeeioparioá.,,s . públicos propria- res concessitinaries dos mesmos serviços. Dest'arte ... a quoli-

Dwate ditos .. '(Berthelemy — obr. cit.; pág.. 62) . ,--, 5.° Esta dode fie tune' eionario publico tornou-se exclusivamente attri-

conclusão, tirada da doutrina dos publicistas e da iurienru- butiva dos que servem ao Estado em serviços que não tenham.
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caracter industrial.. Eáta é a situação actual dos servidores
o Estado nos estabelecimentos de -serviços. publicas, em face
as novas leis .protectoras do trabalho. Este cenceito de
unceionario publico, decorrente dos preceitos legaes relativos
s garantias de vitaliciedade e aposentadoria, não é differente
o que decorre dos diepositivoe de duas outras -leis: a lei
e syndicalização e a lei de férias. Para os effeitos da syede
atuação, por exemplo, o .deoreto n. 24.694, tirou, pelo seu
DL. 4°, aos funceionarlos publicos a capacidade para syndica-
tearem-se; mas o paragrapho unioo do meamo artigo, laz a
eguinte resalva: "Não entram na categoria de fui:lecionarias
rublices os empregados . manuaes, intellectuaes e technicos de
:mprezas agrieo/as,, industria.es e de transportes a cargo da
inião, dos Estados e 'dos inunicipios". E', no fundo, a con-
ormação do mesmo principio, já estabelecido na lei n. 4.682,
ia lei n. 5.109 e no decreto n. 20.465 — de que os empre-
:ados de serviços induetriaes do Estado se regem pela !agis-
ação que, neste ponto, protege os trabalhadores de,quaeequer
•mprezas industriaes congeneres — e não pelo estatuto dos
-unecionarlos publicos: Não é differente o que preceituam
is dispositivos da nova lei de férias para os empregados em
ndustrias, isto é, o decreto n. 23.768. Tambem alli no art. 1°
:e assegura: "Arte V Fica assegurado aos empregados em esta-
leieeimentos de qualeetee natureza, modalidade ou ramo de
Actividade industrial, empresas Jornalieticas, de communica-
eles e transportes terrestres e aereos, de serviços publicas,
ser sejam executados pela Unido, Estados ou municípios,
eter por empresas coneessionarias de tezes serviços, o direito
to goso de , férias annualmente". Gomo se •ve, o conceito
estrictivo de "operario", que existia em nome legislação aetill-
:detrativa • anterior e a que se reporta Viveiros de Castro
(Tratado de Direito Administrativo, pag. 559), não pede mais
-ubsistir em face das nossas leis aoolaes. Aliás, é mesmo in-
ompativel com o provi° texto constitucional, que equipara

- trabalhadores .matmaes aos . trabalhadores teohnicos ou
'otellectuaes (art. 121, § 20; art. 123). Em face da nossa le-
delaoão social e da nova Constituição, o conceito de "funccioe
eario _publico" é que se .restringiu em favor do conceito de
'empregado" ou "trabalhador"; este se extendeu extraordi-
nariamente, a ponto de - abranger a totalidade dos . funcciona-
ries *das empresas industriaes- dos Estados, até então consi-
derados como verdadeiras repartições publicas do Estado e
os seus agentes corno empregados publicos. E' o caso da
Estrada de Ferro Central do Brasil, enjoa servidores não mais
tiveram as regalas de funccionarios publicoe; salvo, é claro,
aquelles que Já haviam- adquirido direito a esta classificação
eor força de leis -anteriores. Como se vê, os que trabalham -em
serviços industriaes .do Estado são' equiparados aos que tra-balham nos mesmos serviços, quando realizados por empresas
particulares. Não ha differenea alguma de t:ondição 'entre' o
empregado de uma ferrovia explorada e dirigida directamente
pelo Estado e . o empregado de uma ferrovia explorada e
administrada por uma eanpreza particular, coneessionaria do
T11881110 serviço. — 6.0 Em conclusão, parece que se pede res.,
ponder á consulta do Sr. Deputado Vitaca dizendo-se que:
a) os empregados das estradas de ferro da União. comq a
Centeal do Brasil, não são considerados empregados publicos;
nevo as •excepções acima referidas, resultantes de direitos
adquitidos por força de leis anteriores: , b) no tocante á sua
-_•ondiçãe de trabalhadores, o regirnen de garantias legue, que
38 assegura, é o representado pelo art. 121 de Constituição
3 peio systema de leis sociaes, de cuja execução está incumbi-
do o Ministerlo do Trabalho.")

Sociedade dos Amigos de Alberto Torres, fazendo conslde-
raciees em torno da entrada de Imrnfgrantes em territorio na-
elonal e pedindo providenciam no sentido de ser fiscalizado,
ia parte relativa á immigração, o cumprimento da Constituição
le 16 de Julho (D. G. E. 12.260-934). ..-- Archive-se o pra-
ente processo, visto já terem sido tornadas por este gabinete

18 providencias que o 'assuropto impõe.
Aeolpho dos Santos e ou tros, oPerarlos aposentados Pele

eaixa de Aposentadoria e-Pensees do Cães do Porto do Rio
le Janeiro, pedindo que se lhes torne extensivo o disposto
ia e r do art. 25, do .decreto n. 20.465, de 1 de outubro
e, 1931; alterado pelo deu. 21:081. de 24 de fevereiro de .1932.
• segundo o qual nenhuma aposentadoria será inferior a 2008
D. G. E. 13.835-934). com informação do Conselho Nacional
ea 'Trabalho). — 0f/iole-se aos reclamantes nos termos da
nformação.

.Departamento Nacional da .Propriedade Industrial, erice-
eintrando. para cumprimento do accereão proferido pelo Con-
-elho de Recursos, o processo relativo ao pedido de-caducidade,

por falta de uso effectivo da respectiva invenção,, da patenie
n. 12.269, de que é cessionaria a sociedade Industrias Reuni-,
das F. Matarazzo (D. G. E. 470-C-933). — Face-se o .expe-
diente

Dia 32 de outubro de 1934	 •	 •	 .
Manoel Gonçalves Braga, recorrendo da decisão do'CCM,

aelho Nacional do Trabalho que julgou improcedente o seu.
pedido de reintegração no serviço da Companhia Brasileira dó
Exploração de Portos (D. G. E. 164-M-931). e e- De aecerdo
com os, pareceres. (O despacho allude aos seguintes: . 1° pa-
recer (do consultor Juridico desta Secretaria de Batido): ,
"O Conselho Nacional do. Trabalho fundamenta a sita decisão
no facto de não ter o recorrente, ao ingressar na .Companhia
Brasileira de Portos, feito com a mesma companhia o ajusta
relativo ao tempo de serviço na Leopoldina Railway. e Não
tendo havido ajuste, o Consente resolve não tomar em can-,
sideração este tempo anterior de serviço (cerca de 22 aflitos),-
e, como na nova empresa o recorrente não contava, ao ser
despedido, ainda dez ermos de trabalho, não pede ser- meie,
parado pela garantia da indemissibilidade, que lhe asseguram
a lei n. 5.109 e o seu respectivo regulamento. Sem embargoelo,
grande aperce que sempre merece a jurisprudencia do col-
lendo , onselho sobre a interpretação d oart. 67, § 3°, .do re-•
gulaniento n. 17.940, eu já opinei, de outra feita, em .case
analogo, discordando da interpretação dada, achando - -que o
accerdo, de que falta a lei, é epenae o meio mais expedito que.
o legislador encontrou para que as novas empresas, que adi.
mittiosem trabalhadores- contando tempo de serviços:em ,
outras empresas, pudessem fazer o calceto deste tempo. O ao. , -
cerdo era apenas um melo rapido de chagar a uma conclusão-
sobre este ponto; mas, de qualquer tema, o tempo: de .88N
viço devia ser contado pela sua real duração, eme nese cies:
pesem os dons interessados a um aocerdo sobre o ponto. 1
Disse eu então: — "Mio; ha equivoco do eminente , proe si
curador do Conselho. No pe pede -admittir como o legislador,
querendo beneficiar o ferroeiario, 'mandando . que se contasea:
o seu tempo de trabalho em outras empresas, ,pudesse ter-
em vista, quando isto ordenou, que esse tempo de trabalhe,
levar-se em conta para os efeitos da vitaliciedade, f0489 não

s o tempo de trabalho efeectivamente prestado,- mas apentis •
aquele aecordado por ambas as partes. Pede-se bem -ver 'os •
perigos que esta interpretação poderá trazer á garantia do
operaria ferroviario, a burla de que a lei poderá , ser .victimai ;
Cl lesse tampo de serviço em outra empresa, não for o tempo
real. do serviço, mas apenas , aquele que as partes eraolvetein •
accorder. Sob a capa do "aocórdo" entre as partes, esta jite
terpretação. acabaria pondo os pobres operareis, -que neeeast- '
tassein de se empregar em urna estrada de ferro, á mercê do •
arbitrio da empresa ou doe seus directores. Estes Miam na-,
turalrnente o cuidado de condicionar a admissão do ernPree
gado a uma contagem desse terape de Gentio anterior tal . Mie
bem poderia chegar á sua annullaoão total. Para não perder

opportunidade de ser admittido, o operario seria compelido *
a acceitar qualquer imposição da empresa no sentido de re-,
dnzir ao niininto; Jeitão annullar, este tempo preexistente dee
serviço. Para a euelsprudencia do Conselho e para a doti-
trina da sua-illustre Procuradoria, seria este o "accerdonsde
que fala o g 1° do art. 43 da lei n. 5.109. Está 'se vendo, pelo.
absurdo das conclusões a que fatalmente teiranros que ehegare.,
que não pôde ser está a interpretação da expressão "cal-e
meada mediante aoceedo" do art. 43 da lei n. 5.109. Bastei,
aliás, attentar bem na maneira por que está redigido o testo
daquele paragrapho do 'referido art. - 43 para es chegar á
conclusão de que não é verdadeira, nem acceitavele a inteee

-proteção dada pela Piectiracloria Geral' do Concelho. Cera ef-
feito, o. que a lei diz é que este tempo de eereleeleireexisteete
será "calculado mediante ~tudo". Note-se bege:
diz a lei, e não combinado, ajustado, convencionado. Exige, • •
pois, a lei que se faça um calculo desse tempo, e o "accerdP" •
vento juetameate sdbre esse calculo; é para fazer este cai-
cuu que as partes entram em entendimento e acabam em um
acedrdo sobre o resultado deste calculo. Ninem= calcule actos.;
da vontade: o que se calcula é uma certa quantidade de tfnipop
que antes - do calculo é 'incerta e, depois do calculo, .teraarse
certa e u.â incorpor,ar-se ao tempo de serviço na nova em-
presa para os effeitee da constituição do decennio, garantidor.,
da vitaliciedade. Está clero que não podia deixar de tilai , •
assim, já que esse tempo preexistente precisa ser deteinni-
nado coal precisão, visto como o que 68 conta é o tempo de .
serviço effectivo. decontadas as faltas,,licenças,,IntarrupcOes..
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aàto: Para que a emprese chegue á determinação exacta desse
tinino de6-erviço et lectivo, prestado em outras empresas, está
claro que e preciso fazer um calculo minucioso, tal como se
faz, por exemplo, para determinação de tempo para a con-
cessão das aposentadorias, na fôrma dos aias. 28 e 29 do de-
creto n. 20;405. E' um ,calculo delicado, em que tia addições
We'temPo e subtracções de tempo, e só mediante demoradas
é minuciosas operações é possivel concluir. E' nesse sentido
'rine a lei' declara que a contagem do tempo de serviço "em
-Miaras empregas" Será, "calculada mediante aceôrdo". E' como
si "NU dissesse Mie não bastá o operario-declarar á nova em-
Iiireaaa;. ao. ;Seu novo p.atro, que tem tantos annos de serviço
bra •,Oiltraa empreatis; taz-se ;preciso para isto um calculo
depthentado, detalhado, preciso. E' nisto que consiste o "ao-
iiórdo"; de *que falia aslei. e nem pôde ser de outra fórum.
`No :fundo, o que a lei quer, com esta disposição, é instituir
Uni:prodesso pelo qual o tempo de serviço enr outras em-

resas, .de iekerto que é, se torne, certo. E' um direito illi-
,Ogiado,,a qben lei estabelece um methodo para que se venha
.loiiiai liu ido. Em hypothese alguma, porém, esse calculo do
'1,báapii "Mediante accôrdo" poderá deixar de ser o calculo
.4acte de ,.tempo.dé trabalho e( fectivamen te prestado em
,outras -proPreisas." — O accôrdo, pois, não é, na tectanica da
te:, 'formalidade essencial .para- a contagem do tempo•de ser-
"arite:'ena .anitin empresa, formalidade sitie gua não seria pos-
.SiVel,kOntar-sé .este tempo; é um expediente abreviativo, e

.ida :dis,a,.Na,:,falta della, pôde-se eupprir per outros meios
AréV,a;.: ,a certificação deste tempo de trabalho anterior,

'°tals;:candições,o recorrente tom direito a que ee lhe conte
eLç tempo de serviço, isto (1; o tempo em que Caba-
lkianda, Companhia Leopoldina (este tempo é, segundo elle,
de 22 mas O:documento com que prova o seu asserto,
tergia ',sido inicialmente junto ao processo delle, foi desen-
tratiliado;. db mddo que não Me- é possivei julgar do seu

legal). O Meti parecer é que: a) o tempo de serviço
recorrente na Companhia Leopoldine lhe deve ser

coroPiitado, e ainda está em tempo de o ser; 8) que cumpre
koiéntifieat a Companhia das allegações e documentos com-
Probatarios.:dêste tempo de serviço, fornecidos pelo' recor-
rêntei 'para.que ative este e aquelles opine, de modo a chegar
toi atoarda, de que faia a lei. Nestas condições, cumpre
baixai» estes papeis em : diligencie, para que se procespe este
tiabórdó, Ui:alindo o Conselho nevainente. conhecimento da
causa conformeo 'resultado a que chegarem os interessados".

parecer (do Consultor Geral da Republica) — "O re-
glüafileate approvado pelo decreto a. 17.940, de 11 do
otittrbre de 4927, dispunha no art. 67: "Depois de dez annos
dê' Serviço effectivo, o portuario a que sã refere o presente
regulamento' 'só poderá ser demittido no caso de falta grave,
apurada "eni inquearito...., etc. O § 3.° do mesmo artigo
accréseentava: . "Para 'o portuario 'TM, tendo dez annos de
gertiO • em ume ou mais emprezas, passar, da data do pre-
sente-,regulamento, a servir em outra, o tempo de serviço,
para :In' effet-tos.-de 'vitaliciedade, ; isto- é,' para a contagem
dos dnz manos, será 'o que Mr ajustadó entre a empresa e
o pertuarie". Pelo proprio regulamente, pois, ainda enten-
did6 ..corno deixando ao livre accórdo das partes o quanto
a' ser , computado "'do tempo de serviço prestado coa outras
emprezas; não se pôde deixar de reconhecer que el ta mandava
Couiputak-a. O computo de tempo não ficava, aortanto, ao
apbitrio da empreza empregadora, que pedal ai. ou não.
oomputa.l-o;: qual :a fracção em que computai-, que•deveria
aer.objeCto do ,ajuste das partes, Aliás, o r • eulamento não
•le • nattieve, nesta parte, , fiel para cv Ta execução foi
.enedido. A ,lei 5.109, no § 1.° do, art. !Ia. fala na ajliste
das„,partes quanto ,ao calculo do tempo OS serviço prestado
,a,“autras. eraprezaa.. .0 direito á contarem do tempo não
ficava,Pois, ao arbitrio da empreza enanregadora; o que a
'et gani:lava ao .accórdo, ou . ao ajuste das partes, •• era o
calculo:do. tempo- de serviço, o que' presuppõe a existencia
do'. 'dÁMto,A , .contãgern do mesmo. Mo é possivel entender
elue a14. confiando ao accôrdo das partes o calculo do tempo
cle:SegviçO a - ser comptitado,. houvesse deixado ao arbitrio
de uma, delias, isto é, da empresa empregadora, o proprio
direito, contagem do tempo. Objecto de ajuste não seria,

•pnia;_noa tornms. da lei, a eNstencia eu inexistencia do direito
do'ennPrégado a ser computado o tempo de servi t o em outras
imprezits, mas o calculo, desse tempo, o modo de computal-o,
a,'sda. apuração ou liquidação. A este perito é que deveria
dingar.à€ 1)11,'circumsáever-se o ecoando das partes. Si as
partes, , nõr'acetisiãO' de , ser adinittido o empregado nos ser-
viços da companhia, não fizeram o ajuste a que se refere

a lei, poderão fazel-o em qualquer tempo, e si, porventura,
não fôr possivel entre ellas qualquer accôrdo em -relação
ao calculo do tempo, haverá os .recursos legaes precisament(
destinados a supprir o accórdo entre empregados- e empre
gadores quanto aos seus respectivos direitos. Estou, assin
de pleno accórdo com o parecer do illustre Consultor Juridie-
do Ministerio do Trabalho, dispensando-se de' adduzir outra
qinesquer considerações, que seriam apenas -repetição o -
arnpliaM das - suas.")	 .

Deocleciano-Bastos, operario da Companhia Central Bra
sileira de Força Electrica, pedindo seja. reconsiderado o de:
pacho que lhe indeferiu o Pedido .' de reversão .ao' qUadi
de empregados inetisalistas daquella empresa (D. G. E -
41-D-932).— Mantenho' o despacho de fls. 25. . .

Antonio Firrnino e outros, funooionarios e trabalbadore
da Estrada de kerro D. Thereza Christina, pedindo .provi
dencias no sentido de serem melhorados .em seus venci,-
mentos (D. G. E. 11.190-934).— Encaminhe-se ao -Minis -
terio da Viação.'
• The .Leopoldina . Rallway Company, Ltd., recorrendo ,.du
accórdão pelo qual' o Conselho Nacional do Trabalho resolveu
determinar a reintegração de Bernardino Silva no cargo que
oecupava na referida empreza (D. G. E. 13.949-934). —
Mantenho o accórdão de fls. 105/106.

União do Professorado Mineiro, apresentando certidão'
comprobatoria de. que está legalmente constituida para . tomar
parte nas eleições de deputados elassistas . ao Congresse e
á Constituinte Mineira (D. G. E. 13.327-934). Ar-
chive-se.

U. A. of Brasil, Inc., pedindo autorização, .para funebio-
nar na Republiça (D. O. B. 13.952434). — Deferido.
Faça-sei o expediente.

Fernando Prieto, pedindo providencias no sentido de ser
ordenado um novo inquerito para apurar d acto da Compa-
nhia Paulista de Estradas de Ferro que o dispensou de seu
serviço. (D. G. E. 54-F433). — Archive-se.	 ".

• Dia 23
Paulo Krusehe & Comp.,. pedindo licença para importar

uma machina de cortar papel. (D. G. E. 6.353-934).
Deferido.

A. Freitas & Comp., pedindo autorização para Importar
uma menina de refilar abas de chapéos. (D. G. E. 8.595, •
de $934).— Deferido.

R. Petersen ,& Comp. Ltda., pedindo seja autorizado o
desembaraço, no porto de Itajahy, de uma retorcedeira'para
fios • de phantasia, destinada á Sociedade Anonyma 'Carlos
Renaux, e cuja importação fiara permittida pelo porto desta
Capital. (D. G. E. 10.769-934). — Deferido. 

Lepper Irmãos, pedindo permissão para importar quatro
machinas'"Jaèquard" e duas machinetas para teares-(D.Q.Be
12.734-934). — Deferido. 	

.

Seriedade Anonyma Industrias,Reunitlas F. Matarazze,
pedindo. licença para a importação 'de uma , maehina'de1
tampar_ourelles da tecidos. (D. 0..E. - 14.0991934).
ferido.	 ''•	 ••	 .	 .	 _

A ,mesma, pedindo permissão par aimportar 12 artaçhinaii
retorcedeiras e seis caerreteleiras. (D. G. E. 14.101*-934).

Deferido. • 	 ,
A . mesma, pedindo licença para Importar uma Machina

de ,revirar saccos vazios de algodão- 'e uma . .de tosquear.'
(D. G. E. 14.414-934); — Deferido. 	 .

' ,Galliaizi & Corréa. Ltda., pedindo autorização para
portar uma machina de fabricartecidos elasticos. (IX G. E.
14.100-934).. -- Deferido.

Companhia de Machines -Keystone,.: pedindo , licença tiara
importar, destinada a -Pedro .Fongarcr &. Irmãos, uma ma.;
china "Atwood". (D. G. E. 14.192-934). — Deferido. -

Sociedade Anonyma Moinho Sentiste, pedindo- licença
para a importação de 14 machinas, descrintas.na relação que
apresenta. .(D. G. E. 14.103-934). — Deferido. • 	 •

Companhia Tecidos Paulista, pedindo licença para lin- -
portar uma machina de reVestir	 afiar- rotea'"do crotador
de cardas. - (D. G. E. 14,104-934). =. Deferidó.' e•"

Companhia , Fiação e Tecidos Cedro • e Cachoeira, Pedindo'
autorização para imprtar duas fiadeiras de trama. (D.G.E.
14.105-934) — Deferido, nos termos do parecer do director
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geral. (E' o seguintes o parecer a que o despacho se refere:
"Sou de parecer que o presente pedido poderá ser deferido,
cumprido o disposto nos us. 1 e 2, do § 1°,, do art. 3° de
decrete n.- 23.488, , de 1933, designando o colleolor *federal
no mui:Will° séde da fabrica a que se destina,, para 'as ter-
inalideaes iegaes„ s nisso convier o ar. ministro").

Sociedade Anonyma Marvin,*pedindo permissão para im-
portar uma Machina operatriz de abrir roscas em porcas.
(D. G. E. 14.108-934 / . 4- Deferido.

' Sociedade Industrial de Ladrilhos; pedindo licença para
importar as machinas e accessorios descriptos na relação que
exhibe (D. 0. E. 14.107434).— Deferido.

Companhia United Shoe Machinery do Brasil, pedindo
autorização para importar urna machiar& de virar cértes, des-
tinada a Rezk, Kazan & Comp. (D. G. E. 14.108-934).--7
Deferide.	 '*

Sociedade Anonyma Fabrica de *Papelão Timba, pedindc
permissão para importar uma calandre especial para asse-
tinar papelão (D. G. E. 14.109-934) .— Deferido.

Companhia Fia( ão e Tecelagem Santa Cruz, pedindo li-
cença para a importação de duas retorcedeiras de mineis
(D. G. E. 14.112-934) .— Deferido.

Dagget & Ramsdell, pedindo licença para importar uma
machina de costurar corpos de latas (D. G. E. 14.113-934).
— Deferido.	 •

Sociedade Anonyma Grandes Moinhos Gamba, pedindo
sejam approvadas as alterações introduzidas em seus esta-
tutos (D. G. E. 12.786-934). — Nego approvação ás
modificações feitas pela requerente nos seus estatutos, porque
o fim das alteraaões, como consta da acta da assembléa geral,
é o arrendamento de todos os estabelecimentos industriaes
da Sociedade. Anonyma "Grandes Moinhos Gainba" a urna
sociedade estrangeira, que não tem autorização para furiccia-
nar no Brasil. Todas ás alterações de estatutos tem um
objectivo determinado, e é em face deite que cumpre estudar
as modiScaoões pleiteadas pelas sociedades anonymas.
A approvação, na hypothese, das alterações estatutárias da
requerente, importaria no reconhecimento, por parte do Go-
verno, de um contracto de arrendamento em que uma das
partes não tem capacidade juridica para realizal-o, em nosso
pais.

União dos Empregados no Commeroto do Rio de Janeiro.
consultando acerca da eleição de delegado-eleitor; para a
representado classista no Congresso Nacional '(D. G. E.
13.836-934).— Officie-se nos termos do parecer. (O des-
pacho alinde ao seguinte parecer: 1°, sim: a Commissão
dos Depositários, nomeada pelo juiz, está administrando
legitimamente o syndicato. Pada presidir a eleição dp dele-
gado-eleitor. O delegado não é da directoria, cuja legiti-
midade se contesta, mas da associação, representada pela sua
assembléa geral; 2°, deverá ser attendida a actual lei de
syndicalização, que está vigorando nesta capital (desde 18
de julho de 1934). Si é possivel obedecer á lei; não ha
razão para esperar a reforma dos estatutos, a que alinde
o art. 40 do decreto 24.894; 30, deve a Commissão Admi-
nistrativa realizar a eleição na farma que fer mais conve-
niente aos interesses da associação e ao objectivo que tem
vista com a convocação da assembléa geral"):

Bank of London and Seuth America, Ltd, p gdindo seja
permittido, o livre embarque em Londres e o desembarque
nesta Capftal de dois cidadãos ingleses, empregados no
referido Banco (D. G. E. 13.239-934, com a informarão
do'Departamento Nacional do Povoamento de que, tratando-
se de immigrantes não agricultores, o processo de entrada
de estrangeiros está rara da alçada deste Ministerio, cabendo
á Policia Civil o seu Inicio, na conformidade do que dispõe
o art. 13 do regulamento armei° ao decreto n. 24.258, cirr
16 de maio de 1934).— Não 'ha o que deferir. 	 .

Procurador da Propriedade Industrial, representando
contra o facto de não ter sido ,ouvido em processos em que
ha opposição e contra-opposição de interessados em registros
de marcas (D. G. E. 14.092-934).- Procede a reclamação
do Sr: Procurador da Propriedade Industrial. No processo
— "Café Paraventi" — ha opposição e, consequentemente,
divergenoia ou controversia, nos termos do art. 5.°, n. 1,
lettra a, do Regulamento a que se refere o decreto n. 22.989,
de 26 de junho de 1933. Cumpria, pois, ao Sr. director do

Departamento Nacional da Propriedade Industrial ouvir obri-
gatoriamente ao Sr. Procurador, • no processe. ern„ questão.
como sobre todos . os pedidos . de registra em que ao.suscitern
duvidas.

	

. ' •
	 Dia 24

Carlile Prado, recorrendo da decisão pela qual. o Con-
selho Nacional do Trabalho' julgon improcedente o seu-pe-
dido de reintegração . na Estrada do Ferro Central do Brasil
(D. G. E. 13.942-934) .— pe aecardo com o parecer, nego
provimento ao .recurso. (O parecer, é o seguinte: "Não /veio
nenhum motivo para que se reforme o accdrdão de fls. 106.
Ficou provada a falta, que, sem duvida, é grave, justificando
a demissão. Opino, pois, para que se negue' provimento ao
recurso").

•	
I	 I .

Dia 26 de outubro de' 1934-(additamento).	 .• •	 -
çompanhia Fiação . e'Tecidos Porto Alegrease,• pedindo

licença para, importar urna ma,china centrifuga electrida
pendula (D. G. E. 14.403-934). 	 Deferido'.	 •• "

Dia 30

Antonio de Camillis, pedindo licença para a importação
de urna penteadeira rectilinea (D. G. E. 14.408-934)..,----
Deferido.	 .	 .

Carvalho Irmão dc Comp., pedindo autorização paia im-
portar uma machias de grampear escovas e tres ferramen-.
tas troo:Ivens (D. G. E. 12.770-934). — Deferido.

Dente Ramenzoni & Comp., Ltda., pedindo perraiSsão
para importar uma anachiiia lixatriz, para limpar chapéos
de feltro, destinada a substituir outra que existe em sua fa-
brica, de modelo antigo e imperfeito (D. G. E. 11.955-934).
— Deferido, nos termos do parecer do Director Geral. (E' o
seguinte o parecer: "O pedido poderá sei deferido, pois tia
apoia nas lettras a e b do art. 3° do decreto 11. 23.486, de
1933, devendo, porém, ser satisfeitas as exigencias dos na. 1
e 2. do § V desse artigo, ai assim entender o Sr. ministro,
designando-se o respectivo 'inspector regional para as provi-
dencias /egaes").

L. Dias & Comp., Ltda., recorrendo da decisão do De-
. partamento Nacional da Industrie e Commercio, que negou
registro e archivamento ao seu contracto soda! (D. G. E.
com o parecer do Director Geral. (Este é o seguinte:- "De

, 14.409, de 1934). — Nego provimento ao teciam, de ~tardo
aceardo do parecer. supra, que adopto como razão de deci-
dir. Não ha, com fundamento na lei (art. 6° do decreto nu-
Mero 918, de 1890) 8 na,jurisprudencia pacifica nos nome
tribunaes, a que se refere esse parecer, como prooeder. ao
registro de uma razão social, já existindo outra em tudo
Igual á do requerente. Facil se deduzirem as consequencias
graves dessa coexistencia. Todavia, melhor considerará o Sr.
Ministro, á cuja decisão suba este processo.") Este pareoer
refere-se ao seguinte: "‘A preoccupacão do Mondador, no to-
cante ao registro das firmas comraerciaes, foi o da possivel
confusão entre ellee, prejudicial sempre ás relações de cre-
dito em jogo, estendende a terceiros, principalmente, esse
prejuizo. Não basta, pois, a identidade, para que se verifi-
que o phenomeno; a semelhança tainbem leva a esse con-
fusão, prohibida pela lei e fulminada pelos tratadistas, de
ferma unanime. A. delicadeza das relações de credito exige o
maximo cuidado nessaiTregistros, e para isso a lei não tornara
mechanizas as funcções das Juntas Commerciaes e dos Jui-
zes de Direito, no assumpto (como bem . assevera Carvalho
de Mendonça), prescrevendo-lhe a obrigação de não consen-
tir no registro de' firmas iguaes ou semelhantes. Para quem
conhece os embaraços creados pela troca de saques dos*Ban'.
cos. da correspondencia epistolar e telegraphica e da publi-
cação dos protestos de titulos, abalando o credito commer-

. ciai, a differença entre L. Dias & Comp. e L. Pias & Comp.,
Lida: não é eufficiente para evitar a confusão, inaximé ante
a possivel e habitual abreviatura da palavra limitada, ter.

•nando-a ainda mais accentuada. O caso, poréni,' não é nevo;
ha poucos anua, a firma David & Companhia recorreu, para
o Ministro da -Agricultura, ao qual estava subordinada, J:un-
ta Commercial desta Capital, do despacho que concedera. re-
!Ostro a David 8c, Comp., Limitada, por não ter sido júlOacla
identica (recurse..de 28 de dezembro de t92). APreolacro o
caso, foi dado ao recurso, provimento, dente da semetheinça
verificada e da inconveniencia do registro. em face dos ar-
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gumentos que venho expendendo e da pratica., que, em ma-
teria de commercio, tem a maior importancia. O decreto'
ri. 916, de 1890; no Art. 6°; prescreve que toda firma nova
deverá distinguir-se 'de qualquer outra que exista, inscripta
na registro do logar. Para se distinguir, precisa, não só da
não identidade, mas da não 'aemelhança, porque ambas con-
duzem a eonfusão; o que a lei visou impedir, porque 4 esse
o unia° fundamento para a probibição. A Junta desta Ca-

- pitai, após o resultado do recurso, a que me referi, tomou
essa orientação, no que foi acompanhada pela de São Paulo,
como narra Waldemar Ferreira, em sua obra Sociedades por
Quotas. Parece-me consagrada a doutrina tambem peia ju-

4

	

	 risprudencia, impedindo a coexiatencia de nomes ou dano-
miriaçõe,s conamerciaes, quando possa resultar a possibilidade

a, de erro ou coafusão entre alias. Assim, julgou a 2° Camara
da Córte de Appellação, em 20 de dezembro de 1914, no
a.ggravo n. 1.742, e, mais, no de 28 de janeiro de 1910, e
ainda- no. de 25 de novembro de 1895, da Camara Connnercial
do Tribunal Civil e Criminal. E mais, no recente julgado de
•tt de dezembro de 1922, confirmando o accórdâo de 14 de ja-

„aleiro de 194, a Córte de Appellaçao, depois de outras consi-
,• /derações sobre mataria não ,comprehendida no presente re-

curso, achou que. entre Viuva Julio Barbosa & Comp. Uni-
lado e Julia Barbosa & Comp., não era posivel. impedir a pos-
sibilidade da eónfiasâ'o e do erro, qualificando de concurrencia

a. desleal e negado seu registro. No caso vertente, mais facit se
• torna a confusão, pelas razões já expostas, em que Pese á in-

formaçã'o dada a fls. 3, pela secretaria; que assume as pro-
porções de pareeer, quando acha que, fielmente cumprida a

•• lei; pôde ter acceito o registro, por ser a firma apenas pare-
oomo si o caso dependesse da maior ou menor fidelidade

e não da interpretação de dispositivos em obediencia ao seu
• espirito e a julgados adminietrativas o judiciarios. Continuo

4 , a pensar que os recorrentes devem modificar a razão social,
-apelos motivos addlizidos, que fazem resaltar, além de tudo, a
ainconveniencia de um registro, quando, sem esforço, pôde ser
rriodifioada a razão soeial, indo ao encontro da lei, que, ampa-
rando a prioridade deites; quer claramente prohibir a posse-

aabiiidade do erro de donfusão.”)
.	 _Estavas 44D Pjrs. redorrendo do despacho Pela dual o De-

*.'-.,..rairtainento Nacional Cia Industria e Commercio lhes denegais
eu registo e archivamento do' contraste social (D. G. E.
13.656-934). — Nego provimento ao recurso, de acordo core

-o parecer do-consultor, juridico; (Este despacho allude ao se.
suinte parecer: "Assiste á Procuradoria inteira razão. O textoa da tei 4. expresso. Demais, a jurisprudencia e a doutrina não

è. '.*Pensam de maneira diversa: "Irregular seria a firma que,
'individualizando os nomes dpa doeios, denotasse a existencla

dois quando, realmente, a sociedade se compuzese de maior
a nuraerca 'Exemplo: a Rociedade composta de Silva, Mello e

Ara/trai não poderia adoptar a firma Silva ta Mello, ou Silva
.aat :Amaral". (Carvalho de Mendonça — Tratado, Ii, n. 700).

Ocaso crn espade 4 perfeitamente identioo ao figurado pelo
".. exempla de' Carvalho de Mendonça.")

, Lenape Trading Co, Inc. of Brazil, pedindo autorização.
a-para funccionar na República (O. O.. E. 13.1357-934). — Fa-'

•çaase; o expediente.
- • R. Dataram 34 Comp. Ltda., Pedindo licença para impera
'ter duas rocadeiras "Schlafhorst" destinadas á Companhia

".Filição e Tecidos Santa Maria (D: O. E. 14.406-934) .

. -Sociedade Anonyma Industrias Rennidaa	 Matarazzo,
•',adindo autorização para importar 38 machinas retorcedeiras

• "fiarnel" (D. G. E. 14.404434). — Deferido.
A mesma, pedindo permissão. para Importar quatro rna

°binas trituradoras, para -cellulose (D. O. E. 14,407-934).
• -.Deferido,
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machina para produzir papel de escrever, de impressão e dei
embrulho de superior qualidade. Esta machina está destinada
a substituir uma outra, velha, de mais de 50 amais, trabalhando
em pessimas condições no fabrico de papeis grosseiros, e irá
produzir artigo de melhor qualidade, como os acima enume-
rados, sem augmento cio producção. Parece-me que, provado o
que diz a requerente em seu pedido, de accórdo com o art. 3°
do decreto n. 23.486, de 22 de novembro do 1933, elle merece
deferimento; além disso, havendo precedentes permittindo a
importação de machinismos para fabricar qualidades de papeis
ainda importados, julgo que, estando a requerente nas mesmas
condições, é justa a sua preteução. E' o que precisamos escla-
recer. Os diversos pareceres que constam do processo estão
de accórdo quanto a melhoria de qualidade do papel a ser
fabricado na nova machina, deixando duvidas quanto á capa-
cidade de producção da mesma e quanto ao facto de estrema
ou não, em superproducção os typos que el/a irá produzir.-
As duas inachinas são de difficil comparação, justamente por
serem destinadas a fabricar typos de papel differentes. De
facto, a nova machiam com maior superfície de tela, mais see-
cadores e mais prensas, teria maior capacidade de producção
que a machina velha, si fosse fabricar papeis grosseiros; po-
rém, no fabrico de papeis de fina qualidade, ella necessita pos-
suir essas caracteristicas; para poder alcançar producç'ão equi-
valente. Os typos de papel que poderão ser feitos na nova
machina não estão em superproducção, simplesmente porque
não possuimos machinismos sufficientes para produzil-os. E'
o que se deprehende das informações fornecidas ao Dr. Cam-
peias, techrtico especialista em papel do 1. N. de Technologia,
pela Federação de Fabricantes de Papel, e dos dados estatis-
ticos do commercio exterior da Directoria de Estatistica Eco-
nomiea do Thesouro Nacional (Ministerio da Fazenda). A gra-
matura não 6 característica capaz de, por si só, classificar a
qualidade de um papel. O papel "Kraft", por exemplo, usado
para saccoa de cimento e embalagem de bananas! hoje com
emprego sempre crescente, á de grarnatura superior a 30 e,
no eantantaa não si uni papel eoinmum. de baixa qualidade. O
Dr. Campello faz uma classificação de papeis de embrulho
que bem esclarece a questão. E' a seguinte:

papel cellophane.
papel impermeavel.
papel para emballagem

de fructas.

pape/ Kraft, Para sucos
de cimento e embalia-
gem de bananas.

saccos de papel.
papel para embrulho.

de embrulho, feito com
trapo.

artigo baixo.
de embrulho, feito Àin

cellulose mal prepa-
rada.

• Já ha pana distincção bem nitida entre os papeis de em-
atilho, podendo-se distinguir facilmente um papal grosseiro
3 um de la5a qualidade. Segundo a Federação de Fabricantes
Is Papel, estão trabalhando -actualmente 33 znachinas de papel,
iendo que 13 alio destinadas a papeis finos e 20 a Pa peis grosa
3eiros. A producção das fabricas brasileiras foi approximada-
mente de 80.000 tóneladas de papel, assim dividida:
Producção de papeis finos 	 	 39 % — 31.200 ton.
Producção de papeis grosseiros 	  • 61 % — 48.800 •"•
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Dia 80 de outubro de 1984 (additamento):

• Companhia Industria Papeie e Cartonagem, pedindo per-
:Mosto para importar uma machina de fabricar papel, dast-

• nada a substituir outra, antiquada, na fabrica de sua proprie-
4ads cem itaCOICAMY, A .O.. E. 11.405-934).	 Defiro, aro face

• do Par_ ecoe do assistente teci:mico, e designo o auxiliar fiscal dc
nalialialPIO de Barras do Pirahy para assistir a substituição da

. ~ablua velha pela que fôr Importada, procedendo-se a dit.
pacta na l'Orina legal. (5' a seguinte parecer a que o despe,.

ude. obe	 "Q ptaligate PeAldc! para a 109174.tueão de uma

• . 80400 "
Essa alta percentagem de papel grosseiro (48.800 ton.),

que é o unico em superproduoção, irá diminuindo á medida
alie se installarein novas manhinas para fabricar typos me-
horas, cabendo ao Ministerio do Trabalho, para esta e demais
industrias do paia, organizar um serviço de estatistica de pro-
duceão, para poder melhor controlar o augmento da mesma,
evitando que cila se torne excessiva. A importação de papei
ao Brasil, e a producção nacional, desde 1926, tem sido a se-
guinte, em /Aliciadas:



52.579 43.127

7.710

56.833

5.564

46.382

11.055
30.000
17.872

80.00046.800

33.125

4.667

	

59.772	 50.466	 32.349

	

14.585	 8.583	 5.335

	

44.900	 43.200	 45.200

Total em papel e papelões....
Total de papeis importados me-

nos o de imprensa e papeleo 	
Producção nacional 	
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192d
I	

1O27
1	

1928	 1929
I	

1930
I	

1931 1 1932
I 

1933 I 1934

papetees 	 	 2.7C7	 2.232	 3.730	 3.279	 1.837	 909	 697	 1.168	 679
Pape. ecoa cigairos 	 	 604	 733	 1.012	 924	 700	 582	 718	 856	 784
Pape, para escrever 	 	 6.457	 3.0J5	 3.603	 3,383	 1.711	 304	 165	 342	 237
Papel para torração 	 	 16	 23	 109	 24	 20	 5	 1	 4	 3
Papel para impressão. 	 	 4.75d	 6.802	 5.393	 3.942	 2.232	 1.789	 1.964	 1.295

.:81163
Papel para Imprensa 	  J	 32.095	 36.539	 41.908	 38.560	 26.105	 27.761	 35.249	 39.210
Papal na° especif 	 	 4.405	 3.270	 4.799	 4.406	 3.323	 1.796	 1.550	 2.772	 2.155
Manutacturas 	 	 206 -	 166	 232	 445	 366	 412	 442	 767	 --
Livros em branco., 	 	 20	 7	 7	 10	 7	 3 .	 2	 5	 -

44.363

4.474
•••n••

Os dados referentes ao anno de 1934 são estimados se-
gundo .os algarismos já existentes dos primeiros sete mezes.
Dos dados acima se verifica que houve uma verdadeira crise
nos annos de 1931 e 1932, trazendo confusão com excesso de
produção." Os dados referentes ao anuo de 1934 são estima-
dos segundo os algarismos já existentes doe primeiros sete
Tnezes. Dos dados acima se verifica que houve uma verdadeira
crise nos exames de 1931 e 1932, trazendo confusão com ex-
cesso de produção. A prova é que em 1933 houve manifesta-
cão forte no mercado e no correr de 1934 as melhoras se accen-
tuam rapidamente. Se tivessernos uma estatística de stock po-
deriamos melhor affirmar isto com numeros. Nota-se tambern
Que a nossa importação de papeis finos -em 1933 foi de 7.710
toneladas, quantidade superior á capacidade de producção da
nova machina em questão. Em vista do exposto, opino pelo
deferimento do pedido, subordinando ás condições propostas
pela propria requerente, ás fls. 32, isto é, "que assumirá
formal compromisso de não produzir papeis grosseiros na nova
xnachina, produzindo na mesma exclusivamente papeis typo
"Kraft", foscos, (greaseproof), apergarninhados, de livros e
Semelhantes papeis de fina qualidade" e condicionando-o ás
formalidades exigidas pelo g 1° do art. 3° do decreto numero
$3.486, de 22 de novembro de 1933").

Dia 31 de outubro de 1934 (additamento)
The Western Telegraph Company, Limited, recorrendo

da decisão do Conselho Nacional do Trabalho que reco-
nheceu o direito de reintegração de Manoel Ezequiel de Al-
vim na referida empreza (D. G. E. 14.564. de 1934)

* -Nego provimento ao recurso interposto por The Western
Telegraph Company, Limited, mantendo o accordão de fo-
lhas 52.

João Rolino Xavier, recorrendo da decisão pela qual o
Conselho Nacional do Trabalho julgou improcedente a sua
reclamação contra o acto de The .Rio de Janeiro Tramway,
Light and Power Company que o dispensara do serviço (D.
G. E. 12.445, de 1933). - De accôrdo com o parecer lo
Sr. consultor geral da Republica, dou provimento ao recurso
interposto por João Rolino Xavier. (E' o seguinte o parecer
a que alinde este despacho: "Em 17 de janeiro de 1914, João
Rolino Xavier, foi adrnittido como empregado da "Rio de Ja-
neiro Trainway, Light and Power Company, Limited"; dis-
pensado em 6 de agosto de 1922. em 30 de novembro se-
guinte foi readmittido, declarando, então, na formula em
que solicitava a sua readmissão que fóra empregado
mesma companhia e della se despedira voluntariamente,
para ir visitar ecos paes, residentes no interior. Em 5 de
novembro de 1932, foi, finalmente, demittido pela compa-
nhia, sob a allegação de haver commet tido faltas de natureza
disciplinar. Em agosto de 1922, Xavier contava oito annos e
mezes de serviço á companhia; nella readmitticio no mesmo
armo de 1922 e sómente dispensado em novembro de 1932,
completou, assim, Xavier mais de 17 annos de serviço á
Light, com a pequena interrupção que vae de agosto a no-
vembro de 1922. O Conselho Nacinnal do Trabalho tem en-

tendido que, par-a gozar da garantia de estabilidade confes
rida pélas leis de trabalho, é indispensavel, porém, que o
empregado complete dez armas de serviço ininterrupto a
mesma ernpreza. Ora, ó art. 53 do decreto n. 20.465, de
1931, modificado pelo decreto n. 21.087, de 24 de fevereiro
de 1932, dispõõe: "Após dez annos de serviço prestado á
mesma empraza, os empregados só poderão ser demittidos
em caso de falta grave, .apurado em inquerito feito pela ad-
ministração". Não ha, como se vê, a exigencia de que os dez
annos de serviço sejam ininterruptos. Ao contrario, prea-
crevendo que para adquirir o gozo .do direito á estabilidade
os dez ermos de serviço sejam prestados á mesma ernpreza,
a lei admittiu, implicitamente, que esse periodo de tempo
não precisa de ser continuo ou ininterrupto, pois se estirei não
fosse não seria necessaria a exigencia, que accrescenta, de
serem os serviços prestados á mesma empraza, porque se
prestados a mais de uma por espaço de dez annos em ne-
nhuma delias seriam ininterruptos ou continuoe. O que a
lei teve em vista exigindo que os serviços fossem prestados
á mesma empreza não foi que fossem nella • ininter-
ruptos ou contínuos, mas tornar claro que não podia
computar o tempo de serviço prestados a uma em-
preza o effeito da garantia de estabilidade ou da apo-
sentadoria em outra empreza. Ora, excluindo a lei. nue
sejam sommados os tempos de serviço preste dos a mais
de uma companhia, tornou fdra de duvida que quando á
mesma companhia prestados se sommarn os perío-
dos de serviços, ainda que entre elles haja lacunas, hiatos ou
interrupções. Si os dez anima de serviço prestados á.mesma
companhia houvessem, para dar direito á estabilidade, de ser
continuos ou ininterruptos, superflua seria a disposição que
impede sejam sommados os periodos de serviço em ernprezas
differentes, pois tal accumulação de tempos de serviço esta-
ria excluida por aquela exigencia, não podendo, naturalmen-
te, ser continuo em relação a cada ernpreza o serviço prestado
a varias durante os dez annos a que se refere a lei. Excluin-
do, portanto, a possibilidade de se computarem tempos de
serviços prestados a emprezas differentes, a lei implicita-
mente admittiu que, quando se trata de serviços prestados á
mesma empreza, os dez annos podem constituir-se de perío-
dos separados por interrupções ou descontinuidades. E' ver-
dade que se invoca o art. 55 do decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931, o qual declara: "O empregado que, dispen-
sado do serviço, obtiver a sua readmissão, continuará no gozo
de todos os direitos anterieres, inclusive a contagem do tem-
po er11 que nella serviu, independente do pagamento de nova
joie". Deste artigo tira-se, a contrario sensu, a conclusão de
que os empregados não dispensados pela empreza, ou que ha-
jam voluntariamente deixado o seu serviço, não contarão, ei
readmittidos, o tempo anterior. Ora, o art. 55 não entende
com as garantias de estabilidade, mas com as vantagens das
caixas de aposentadoria e pensões, e não diz apenas que os
empregados dispensados por conveniencia das emprezas, si
por esta -5 readmittidos, continuarão a gozar dos direitos ante-
riores, mas que continuarão no gozo desses direitoã, indepen-.
dentemente do pagamento • de nova joia. O que o art. 55 re-
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gula é, em uma palavra, á situação dos empregados readmit-
tidos em relação ás caixas de aposentadoria e pensões. A es-
tabilidade se encontra regulada em outro artigo e em termos
que não deixam duvida de lane os dez annos não precisam de
ser continues ou ininterruptos, sominando-se, ao contrario,
para o effeito da estabilidade, os periodos de tempos de ser-

- viço prestado a uma mesma empreza, só não se sommando
esses periodos quando se tratar de serviços prestados a em-
prezas differentes. Não me parece, como se sustenta em um
dos pareceres apresentados pela companhia, que em se tra-
tando de um direito singular, a interpretação das suas nor-
mas ou principieis deva ser estricta, no sentido ou na ecoe-

- pção de se restringir o privilegio ou a garantia mesmo.nos li-
' uhtes ou no dominio das categorias de relações , juridicas, de-

marcado pelo direito singular ao seu imperio. Diz-se do di-
-reit°, singular que a sua interpretação deve ser estricta no
sentido de que não é licita a extensão analogica dos seus pre-
ceitos de maneira a nelles compreheader relações juridicas
não disciplinadas pelo systema do direito singular, ainda que
entre ellas haja semelhanças, affinidades ou analogias. Neste
sentido, se justifica a afirmação. Não assim, porém, quando,
como é o caso, se sustenta que mesmo em relação ás catego-
rias reguladas pelo direito singular e que constituem o seu
conteúdo proprio se applicà o prineipio da interpretação es-
trieta. O principio de interpretação a se adoptar no direito
singular é o mesmo adoptado no direito commum, pois o di-
keito singular constitue, no que é nelle singular,' um systerna
juridico autonomo, com os seus principies .proprios de infor-
mação e de construcção. Sustentar, portanto, que deve ser in-
terpretado como si fosse -apenas uma parte do direito com-
tnum, como é o caso para normas desse direito que rejam ca-
os singulares, seria negar a sua existencia autonoma e ad-

ruittir que elle não se applicaria sinão aos casos expressa-
mente previstos pelas normas de excepção: O . caso, porém,
para o direito do trabalho, como para os demais direitos sin-
gulares, não é precisamente este. O direito singular constitue
hm systerna, ao mesmo titulo que o direito commum é um
system. Desse caracter systematico do direito . singular re-
Sultas evidentemente, que as suas normas não abrangem ape-
tias os casos 'expressamente regulados, mas todos os casos
tornprehendidos no systema, ou que 'os principies desse syste-
ina são susceptiveis de se estender a todas as relações compre-
hendidas nas categorias designadas á competencia do direito
singular. Dentro do systems do direito singular é, portanto,
licita a interpretação analogica ou extensiva, que só encon-
trará limite onde começa o direito commum, a saber, quando
as relações de que se trata não se filiam ás categorias syste-
Ynaticas do direito singular, já estando reguladas em outro di-
reito singular ou no direito commum ou civil. Assim, só é ad-
Missivel a invocação do direito corcunum no campo 'do direito
'singular depois de esgotados todos os recursos logicos e gram-

1 reaticaes, analogicos e extensivos, para regular o caso pelos
princípios proprios ao direito singular. A invocação ao di-

,reito corranum não se fundaria, assim, no ' supposto principio
-de que o direito singular deve ser estrictamente inter-
pretado, mas no facto de que, no caso em, questão, não con-
tém o direito - singular norma ou principio proprio appli-

ns:cavel á espécie. Não é pela rigidez do systema do direito
s' singular que se invoca o soccorro da direito commum, mas

pela mesma razão por que no direito' commum, verificada
uma lacuna, se recorre aos principias geraes do direito.
E' licito, portanto, para interpretação do direito singular, in-

s your os seus proprios princípios systematicos (Vêr, para
toda a questão, Alfredo Rocco — Studi di Diritto Commerciale

.-"ed attri Sccritti juridici, 1933, vol. I, pags. 53 e segs.).
Ora, separando do direito commum algumas relações de tra-
balho, para conferir-lhes uma disciplina- juridica autonoma

-e propria, o que quiz o legislador, foi dotal-as de tutella e
-;„ga.rantia especial, reputando as do direito commum insuffi-

ter ::,eientes ou inadequadas. Se, portanto, em relação a essas ca-
tegorias de contracto de trabalho, prevalecesse o principio
de que quod contra rationein juris receptum est non est pro-

, ducendum ad consequentias, o que resultaria da applicação
„.desse principio ao direito, singular do trabalho era tomai-o
.., inteiramente arbitrado, pois se teria reconhecido que na

sua formação, nenhum principio ou systema ou razão teria
,t .sido observado. E é certo que a escolha das categorias das

relações designadas para seu conteúdo obedeceu a razões• suo principios de um systema e que, assim, a sua applicação
.'scieve ser uma applicação systematlea, e não apenas estricta

ou litteral. Ora, admittindo que a contrario sensu a dispo-:.
sição do artigo 55 viesse a limitar o direito á contagem do
tempo árnente aos empregados despedidos por conveniencia

das emprezas, haveria entre elle e o artigo 53 um evidente
antagoinsino de intelligeucia, pois o artigo 53 a todos os em-
pregados readmillidos generaliza o direito a computar ó
tempo anterior de serviço, com a untea lunitaçao de que se
trate de serviços prestados a mesma empreza. .Uado o con-
Meto appai ente entre as duas interpretações, não aio pa-
rece que se deva recorrer para diritnil-o ao direito counnUin,
mas aos proprios principias ou ás razões informadoras do
direito singular do trabalho, só se legitimando a invocação;
ao direito comlnum Quando exgotados os elementos interino-,
tativos proprios á indole syssematica d dilatam dO trabalhos
Ora, este se constituiu em systema exactamente para' fugir,
na disciplina juriclica das relações de trabalha, aos principio*
systematicos do direito commum, evidentemente inadequado*
á garantia ou á tutella que se Linha em vista organizar, para
determinadas categorias de trabalho. A tutelia ou a garantia
das relações de trabalho é o fimn procipuo do direito siogular
do trabalho: O principio da tutella ou da garantia é um dos
seus princípios informadores ou, antes, é o principio em
torno do qual se organiza e se define, com caracter syate-
metido, o direito singular do trabalho. Entre duas disposi-
ções em conflicto apparehte, unia das quees garante a esta-
bilidade do empregano, e outra, que /dá margem, de maneira •
implicita bu remotà, á destruição da garantia assegurada
pela primeira, 'esta, certamente, tem preerninencia syste-
matica sobre a segunda, traduzindo, como traduz, em expres-
sões grammaticaes inconfundiveis, não apenas pma norma
cepcional, arbitraria ou singular, mas um principio que faz
corpo com o systerna de direito singular a que pertence.
Entre uma disposição que garante o direito ao trabalho 'e
outra, que parece contravir a essa garantia, não vejo coino,
em um systema dá direito do trabalha, que deroga os aarin--
cipios do direito comrnum precisamente para tornar effectiva
a garantia ou a tutella do trabalho, se possa ficar cora' a
ultima contra a primeira. O caso pode dar lugar a perple-
xidades; estas, porém, não se resolvem no terreno dá inter-
pretação grammatical, sinão no dominio mais amplo o mais
profundo da interpretação systernatica, a que não se pode
deixar de recorrer nos impases a que tantas vezes costuma
conduzir a interpretação puramente graminatical, formal ou
literal dos textos. Tanto mais será preferir-se a interpre-
tação favoravel á graantia, quanto ella não constitue impedi-
mento a que a empreza, mediante as cautellas legaes, pro-
mova a depuração dos seus quadros de elementos refracta-
rios á 'disciplina do trablahO ou que no serviço commetam
-faltas que a lei sancciona com a pena de demissão. Sou,
assim, de parecer que merece provimento o recurso inter.;
posto por João Retino Xavier da decisão do Conselró Na-
cinal do Trabalho, que deixou de reconhecer a garantia de
estabilidade em cujo gozo se encontrava quando despedido,'
em novembro de 1932, sem observancia das formalidades
legais, pela empreza empregadora."

União Beneficente dos Motoristas Brasileiros, pedindo,
por intermedio da Presidencia da Republica, amparo para um
invento denominado "Moto-Chimico H. P.", cujo inventor,
Hermogenio Rodrigues Peixoto ,não conseguiu tornar susce-
ptivel de emprego pratico (D. G. E. 12.712-934. com a infor-
mação do Departamento Nacional da Propriedade Industrial
de que já se acha concluido o expediente que lhe cabe, a guar-
dando-se apenas o comparecimento do interessado para receber
os respectivos titules) . — Encaminhe-se á Secretaria da Pre-
eidencia da Republica, com AS informações.

Dia 1 de novembro

Gestão Gracia, pedindo, por equidade, e ena vista dos mo-
tivos que apresenta, se lhe permitta pagar uma annuidade,
vencida em 1933, da patente n. 13.471, de 20 de dezembro de
1922, de que é proprietario (D. G. E. 14.491-934) . — Defe-
rido, de accôrdo com os pareceres. (Este despacho alinde ao
seguinte: "Penso que, por eqtridade, poderia ser permittido ao
requerente o pagamento da unica annuidade em abluo. tendo
em vista o-evidente equivoco, por parte do procurador do con-
cessionario, que requereu uma certidão desnecessaria, sobre o
estado da patente, ainda na vigencia do prazo legal, quando*

'devera apenas solicitar a guia para o pagmento. Accresce a
circunmstaneia de não ter havido reclamação de qualquer in-
teressado quanto á caducidade da patente em questão, e, per
outro lado, representar o pagamento da alumiaria uma apre-
ciavel renda para os cofres publicos. Todavia, por se tratar de
um acto de méra equidade, sómente á autoridade superior
cumpre apreciar o assumpto.".)
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Whitson Lopes Rodrigues, pedindo seja declarada a cadu-
alade das patentes as. 13.504, 14.146 e 15.730 (D. G. E.
.225-934). — Annote-se a caducidade das patentes.

Joaquim Xavier Bruno, pedindo reconsideração do dos-
acho que lhe negou provimento ao recurso interposto do acto
elo qual o Departamento Nacional da Propriedade Industrial
¡deferiu o seu pedido de privilegio de invenção para "um novo
enema de boletim para propagandas, denominado Propagari-
a Bonificatlora com Prentios em Mercadorias" (D. G. E.
.021-934). — Mantenho o despacho de fls.

Carlota Gallet Stapler, pedindo que, por equidade, seja
utorizado o proseguimento do processo relativo ao seu pedido
e privilegio de invenção para "um pente alizador de cabello,
inseminado Cabellizador", que já tinha sido archivado por
alta de cumprimento, no prazo legal, de um despacho do De-
,artamento Nacional da Propriedade Industrial (D. (3. E.
2.409-934). — De acedirdo com o parecer. (Este é o se-
minte: "As informações demonstram que o processo incidiu
:m caducidade por culpa exclusiva doe procuradores da regue-
ente. Effectivamente, tendo sido rejeitado o pedido de que
•e trata, por despacho publicado no Diarie Official de 12 de
¡utubro de 1933, nus termos do art. 43, do decreto a. 16.264,
le 1923, afim de poder a depositante apresentai-o novamente
orno modelo de utilidade, sem prejuízo da prioridade, o seu
)rocurador ~ente a 13 de agosto seguinte, isto é, após de-
orridos 10 mezes, procurou cumprir essa formalidade essen-
;lel. Só então requereu e obteve a restituição de uma via do
-elatorio e desenho, para apresentar novo pedido, sem comtudo
woseguir no andamento do feito. Aliás, a propria requerente
.econhece e salienta a desidia de seus mandatarios, de facto,
nfelizmente, muito frequente, devido á oircurnstancia de não
ixar o decreto n. 16.264, prazoe para o cumprimento de cer-
as formalidades, dando' assim logar a protelações tantas vezes
njustamente attribuidas á propria repartição. E' verdade que

citado art. 43 não estabelece prazo para a apresentação do
levo pedido, mas essa omissão foi sanada pelo art.. 4° do da-
reto n. 22.990, de 26 de julho de 1933, fixando .0 de trinta
das para os casos não taxativamente previstos, prorogavel ató
-0, e essa exigencia não poderia ser desconhecida de profissio-
ates especializados no assumpto. Além de excedido essa prazo,
¡g procuradores não se valeram lambem do de móra, concedido
.elo decreto n. 24.347, de 6 de junho de 1934, justamente para
acultar a quaesquer interessadoe o direito de restaurarem os
eus processos, e o qual findou a 8 de setembro ultimo, já agora
ião me parece que se possa abrir nova instancia á peticio-
tarja, embora sejam procedentes e verdadeiras as suas alio-
:ações, uma vez que os prazos são de ordem publica. Nestas
,ondições, banhem a meu vér, não ha mais o que deferir, ca-
iendo apenas á interessada, caso haja aperfeleoado o seu ia-
'oleio, apresentar novo pedido de aperfeiçoamento".)

Dia 3 de novembro "(additarnento)

Sociedade Anonyrna "A Pyrostampa", pedindo que seja
nodificado o aviso deste Ministerio, n. 2-E — 2.703, de 4 de
tgosto ultimo, em virtude do qual é permitlido o embarque dos
Tolumes de prodiictos brasileiros que. nos termos do § 3° do

20 do regulamento annexo ao decreto n. 23.485, de 22 de
lovembro de 19'33, estiverem marcados por "qualquer processo
adoptado em typographia, lithographia ou decalcomania, in-
clusive o de chapeamento, desde que sejam usadas tintas apro-
iriadas, que garantam a relativa indelebilidade da marca
;ontra a acção do tempo, pela exposição á luz, calor, chuva ou
dmples humidade, e não contaminem o producto contido no
iolume" (D. G. .E 14.626-934, com Informações do Departa-
cento Nacional da Industrie e Commerdo). — Indefiro, era
ace das informações.

O Conselho Nacional do Trabalho, encaminhando o balanço
effectuado pelo inspector José Paulo de Macedo Soares, na
aaixa de Aposentadoria e Pensões da Companhia Mogyana do
Rstradas de ferro (D. G. E. 12.706-934). — Archive-se.

Dia' 6
Syndicato dos Productores e Engarrafadores de Bebidas,

sedindo sejam suspensos provisoriamente os effeitos do artigo
39, n. 4, do decreto n. 24.507, de 29 de junho de 1934, sob
a fundamento de que a applicação desse dispositivo virá erear
araves inconvenientes á industrie vinicola-licoreira do pais
(D. G. E. 13.343-934). — De accôrdo com os pareceres. (O
despacho allude ao seguinte: "Sobre o assumpto cabe desde
lego salientar que a lei em questão não pôde ter sido uma
surpresa, pois só foi promulgada após divulgado o respectivo
ante-projecto, para que os interessados pudessem apresentar
suggestões. Depois, é justo convir que os argumentos susten-
tados pela referida instituição não justificam a alteração da

lei. Effectivamente, sendo o Brasil signatario de uma con-
venção internacional, relativa ás falsas indicações de .prece.
dencia (Accórdo de Madrid, de 14 de abril de 1891), e de va-
rios tratados de commercio, pelos quaes se obrigou a probibir
o emprego de expressões taes como typo, qualidade, má outras
equivalentes, quando applicadas a productos não provenientes
dos verdadeiros centros de producção, não mais seria •licito
retardar a indispensavel legislação sobre o assumpto. -Por ou-
tro lado, e industrie legitima não necessita empregar, para
adquirir boa fama, quaesquer designações artificiosas, ten-
dentes a aludir o consumidor quanto á origem ou natureza
dos productos, mas, ao contrario, deve pugnar por uma . saa-
cção severa para 0:3 que delias se utilizarem. Do qualquer
maneira, porém, os compromissos assumidos em actos offi-
cises devem ser respeitados para que possamos exigir recipro-
cidade de garantia para os nossos prediletos, notadamente o
café, tão depreciado por falsas indicações de provenieucia e
munirdes succedaneos. São essas as observações que o assum-
pto comporta, demonstrando a procedencia e opportunidade
da lei citada. A meu ver, deve-se responder ao alludido Semi-
dica° declarando não ser possivel suspender a execução ale
uma lei á em pleno vigor e ~ente o Poder Legislativo po-
derá examinar a .conveniencia de sua alteração.")

Dia 7
Companhia de Terrenos Leblon, Ltda„ recorrendo da de-

cisão pela qual o Departamento Nacional da industria Come
'mercio indeferiu o pedido de archivamento de. seu contracto
social (D. G. E. 14.318-934), — Dou provimento ao recurso,
de aeceirdo com o parecer do consultar juridico. (E' O' Se-
guinte o parecer referido; "Etna questão não mereceria -ser
agitada. No fundo alia só foi levantada neste processe Viu.
cemente para, rompendo com uma jurisprudencia já Vigente
ha mais de 7 annos, restabelecer a conformidade do protegeo
do registro com ama opinião de Carvalho de Mendança; .espo-
sada pelo Sr. procurador do Departamento do .Commeretts.
Sem duvida, é mais do que respeitavel e merecedora de Ieda
a consideração a opinião deste grande mostre; mas, não tem
elle o caracter imperativo de um preceito de lei ou fore,i de
cousa julgada, para que sejamos, por amor a elle, levedos a,
reformar praxes e tradicções já consagradas por uma longa
jurisprudencia administrativa e pela doutrina de Caulinas
tão autorizados quanto Carvalho de Mendonça. ai a autoras
dada administrativa já resolveu que não e incompatível .,a
expressão "ek Cia." com a denominação de sociedade por guies
tas; si varies tratadistas e juristas tambem assim opinaram;
si mesmo a antiga Junta Comrnercial já resolvue desta incarna
fôrma por varias vezes, como se vê das numerosas sociedades
por quotas COM a denominação "dc Cia." de que se faz'uninçae
a fls. 34; para que abandonar tudo isto e restabeiecer errea
interpretação que é só de Carvalho de Mendonça ? O remiras
deve ser provido.")

Procurador do Instituto Nacional de Prevideneia, recor-
rendo da decisão do Conselho Deliberativo daquelle Instituto
que admittiu como contribuinte obrigatorio o a.uxiliaxede 2*
classe do Departamento Nacional dá Propriedade Industrial
J, ão Luiz de Sá Freire Faria, menor de 18 annos (D. G. E. 142798,.
de 1934) . — Dou provimento ao recurso do Sr. procurador
para reformar à decisão do Conselho, da fls. Não se trata de
maioridade e sim de uma exigencia de lei, que fixa o limite
dentro do qual os funccionarios são obrigados á inacripçãeno
Instituto. A capacidade civil adquirida pelo exercido de fun-
cção ou emprego publico federal, prevista no Codigo Civil; riflo
pôde ser invocada no caso vertente, porque não supre a-idade,
requisito essencial determinado em lei especial para a • ins-
cripção no Instituto Nacional de Previdencia. A lei exige geie
a idade se enquadre rigorosamente dentro doa limites estabe-
lecidos no art. 3' do decreto n. 24.503. Os funecionarios
menos de 18 e de mais de GO ermos, embora no goso de capa-
cidade civil indiseutivel, não podem ser inscriptos no Ins'itutaa.

— Foram assignados os titulos que concedem garantia ia
propriedade industrial y uso exclusivo das, respectivas inven-
ções, pelo prazo que mencionam, aos seguintes depositautee;

Por annos (Privilegio de Invenção) :
American Cyanamid Company, para "aperfeiçoamentos nata

materiaea de fumigação". (Dep. 10.023, de 28/5/31) .
Erne4ino do Vette, para "um imperai° eacti radoe maintal,

denominado "Lustrol". (Dep. 12.231, de 10/4/33.)
Dr. ,Nicolau Ciancio, para "uni apparellio que tem p!!‘iii

fim evitar a myopia, denominado "Salva-vista". (Dep. 12.989,
da 2514/33.)

General Mofors Corporation, para "aperfeiciaamentia
ventilação dos carros fechados". (Dep. 12.313, de 2/5/33).
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•The Singer Manufacturing Company, para "dispositivos
- destinados á manufactura de tecidos ornarnentaes". (Deposi-

to 12.374, de 19/5/33.)
'Alvaro Cunha:, para "um hypochlorometro". (Dep. 12.414,

• de 30/5/33.)
• Charles Tadeu Javes; para "aperfeiçoamento introduzido
• nos- systhemas e -materiaes de archivamento". (Dep. 12.482,

de 24/6/33.)'
•The 'Westinghouse Air Brake Company, para "aperfeiçoa-

mento em lubrificadores para cylindro de freio". (Dep. 12.537,
de 10/7/33.) *

Joaquim Ferreira de Souza e .Mario de OliVeira Brandão,
- para "automatico para ligar e desligar ferros electricos e se-

melhantes'. (Dep. 12.690, de 14/8/33.)
"Dox", Limited, para "aperfeiçoamentos em machinas de

esmerilhar dentaduras articiaes".. (Dep. 12.720, de 21/8/33).
•Alexandre Dreux, para "um novo systema de prender car-

tões para registradores visiveis de fichas". (Dep. 12.756, de
•30/8/33.)	 _

Julio Otto Theodoro Lohmann, para "um novo processo de
-executar o acondicionamento de café torrado". (Dep. 12.773,
"de 5/9/33.)

Nestor de Almeida Lima, pára "uni portão com disposi-
tivo de manobra automatica". (Dep. 12.870, de 30/9/33).

Plínio Paes Barreto Cardose, para "um auto-propulsor-
centrifugo". Dep. 12.960, de 20/10/33).
• Dr. Otto Surerus, para "aperfeiçoamentos nos fechos de

ligas, em geral'? (Dep. 12.985, de 28/10/33).
1. .G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft, para "pro-

, cesso para &inverter meios vermifugos liquidos em prepa-
rados 'seccos de elevada conservabilidade" (Dep. 13.010, de
7/11/33).

• Nicolino Guimarães Moreira, para "uma balança hydrau-
' lica" (Dep. 13.120, de 4/12/33).
" Maria Thereza ,Quadros, para "uma chapa ou matriz
' para decoração, enfeite ou ornamentação de dóces" (Dep.
' 13.155, de 11/12/33).

.Société .R. Maubaillarcq & Cie., para "um processo e
dispositivo para a . conservação do peixe no frio" (Dep.
13.179, de 15/12/33).

Radio Corporation of America, para "systemas de tele-
. 'Visão" (Dep. 13.246, de 3/1/34)

Irmãos Federighi, para "uma nova machina para bene-.ficiar e classificar café denominada •,Beneficiador, e Classi-
ficador Federichi" (Dep. 13.302, de 17/1/.34).
- International Harvester Company, para "um apparelho

" gazeificador 'de combustivel para motores de combustão
terna" (Dep. 13.347, de 27/1/34).

' Radio Corporation of America, para "aperfeiçoamentos
':introduzidos em systhemas de signalização", (Dep. 13.368,
""de 31/1/34).

José Simões de Souza, para "uma machina para quebrar
caro babassé. denominada Simões" (Dep. 13.386, de 6/2/34)%

Gustave Mornard, para "uma machina aperfeiçoada,
--franqueada por moeda" (Dep. 13.447, de 24/2/34).

-Enrique Carreras, para 'aperfeiçoamentos nas machinas
de fabricar garrafas • do typo bucher" (Dep. 13.455, de

.'26/2/34).
Johannes Skogen, para "uma helice para propulsão de

r'embarcações" (Dep. 13.494, de 5/3/34).
.;	 The Armco International Corporation, 'para "um tubo
- e peça tubular" (Dep. 13.524, de 16/3/34).
-;	 Selim E. Zakia & Irmão, para "um forno para torração"
'e (Dep. 13.575, de 3/4/34),
,	 N. V. Philips Gloeilampenfabrieken, para "aperfeiçoa-
- alentos em ou relacionados á tubos de descarga electricos"

(Dep. 13.592, de 6/4/34).
• • Société Anonyme pour les Applications de l'Electricité

des Gas Rares,'Etablissements Claude -- Paz & Silva, para
-"um processo para a applicação de substancias luminescentes
.em apparelhos a descarga electrica" (Dep. 13.594, de

•
:1.6/4/34). •	 •

A mesma, para "aperfeiçoamentos nos tubos ou reci-
pientee a descarga e no processo de fabricação" (Dep. 13.595,
de 6/4/34).

Henry 'Walter Cowling, para "aperfeiçoamentos nas su-
-I

• 

ndicies de estradas, ruas, calçadas, pavimentos, e outros"
• (Dep. 13.596, de 7/4/34).

Max Itilping, para "fixação de trilhos por meio de mola
•eobre • dormentes de madeira e dispositivo para o collocação
, ,f3 retirada dessa'fixação" (Dep. 13.623 de 12/4/34).

Det Norske Aktieselskab For Elektrokemisk Industri,
• ara' "suspensão de electrodos" (Dep. 13.627, de 1414/34).
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Georg Krause e Paulo Gloss, para "novo apparelho ele.
ctrico delimitador da rota ão de motores a explosão e oonse.

, quentemente da velocidade de vehiculos per elles locome-
vidos" (Dep. 13.631, de 14/4/34).

Por annos (Patentes de Modelo de Utilidade):
, Raymundo Baptista de Britto' Pereira, para "um gelador4

(Dep. 13.160, de 11/12/33.
Alfredo Ludolf, para "um descascador de batatas e si-

milares" (Dep. 13.161, de 12/12133).
- Por 3 anus; (Garantia e Propriedade):
Dr. Tertuliano Antonio da Fonseca Lesse, para* "uma

taramella de travamento automatico das agulhas das chaves
nas linhas ferreas" (Dep. 13.060, de 18/11/33).

O mesmo, para "um indicador da posição dos signaes
fixos nas vias ferreas, com travamento dentro da agencia da
estação" (Dep. 13.061, de 18/11/33).

O mesmo, para "calço de segurança para vagões nas
linhas em declive" '(Dep. 13.096, de 28/11/33).

Jorge Kahn, para "uma nova forma-esticadora de ca:-
çado" (Dep. 13.988, de 26/7/34).

Fernandes, Irmão & Comp., para "colla fria, Liquida,
para Inadeira" (Dep. 14.131, de 29/8/34).

- Pelo, tempo que restar ás respectivas' patentes (Me-
lhoramentos de invenção;':

André Kiss, para os melhoramentos introduzidos na in-
venção de "um dispositivo aperfeiçoado de fechadura de
precisão e respectiva chave" 'que faz objecto da patente
n. 21.£48, de 23 de dezembro de 1933 (Dep. 12.006, de
28/1/33).

I. G. Farbenindustrie Aktiengesellsehaft, para melho-
ramento introduzido na invenção- de "processo de obtenção
de diaminoquinoleinas" que faz objecto da patente n. 21.649,
de 21 de dezembro de 1933 (Dep. 13.003, de 4/11/33).

Julio Keller, para os melhoramentos introduzidos na
invenção de "caixa para acondicionar e transportar garrafas,
denominada "Caixa Patente Keller" que faz abjecto da pa-
tente n. 21:306, de 9 de agosto de 1933 (Dep. 13.068, de
21/11/33). •

Requerimentos e officios despachados:
Dia 8 de novembro de 1934

R. Petersen & Comp. Ltda., pedindo licença para a im-
portação de uma maehina de merc,erizar tecidos, uma de alar-
gar e egualar tecidos e uma seccadeira-sinuosa, destinadas á
Companhia de Fiação e Tecidos Confiança Industrial (D. O. E.
14.849, de 1934). Defiro, de accôrdo com os pareceres.
(São os seguintes os pareceres: "As machinas pedidas no pre-
sente processo não augmentam a producção". "Em face do
parecer technico e do da secção, pelo deferimento do pedido,
'porquanto se trata, evidentemente, de machinaria que, por
sua natureza, não poderá exercer influencia sobre a pro-
ducção.")

•Czeslaw Sokulski e Roman Poznanski, recorrendo da de-
cisão do Departamento Nacional da Industrie e Gommercio
que negou archivamento ao contracto social da sociedade cem:.
mercial que organizaram, sob a denominação de Sociedade
Po/avion Limitada (D. G. E. 14.847-934). - Nego provi-
mento ao recurso, em face dos pareceres. (Este despacho
alinde ao seguinte: "Não procede, a meu ver, a reclamação
que faz objecto do recurso. Quando o decreto n. 3.708, de
1919, permittiu ás sociedades por quotas, de responsabilidade
limitada, o uso de denominação, fel-o com a re,stricção de
designarem enes, tanto quanto possivel, o objecto social.
Prescrevendo a restricção, buscou distinguil-as das socieda-
des anonymas, que poderão delias fazer uso, empregando -
designações arbitrarias ou de mera phantasia, sem obrigação
de exprimirem o commercio explorado. E para eram' diffi-
culdades, quando possivel não se torne a designação do obje-
cto commercial, permittiu o uso de firma, sem prohibir que
a sociedade use uma denominação particular, neste caso não
registrada, que servirá de annuncio ou propaganda, servindo
a firma registrada para os documentos e actos sociaes,, acom-
panhada da palavra limitada. Assim: a) as sociedades regidas
pelo Codigo Commercial terão firmas, unicamente; b) as ano-
nymas terão denominações, unicamente; c) as regidas pelo
decreto n. 3.708, de 1919 (por quotas), uma ou outra, sendo
que a denmilinação sujeita a restricção de designar, tanto
quanto possivel, o objecto commercial. A denominação ado-
ptada, .da qual pende este recurso, não exprime o objecto
do commercio. Ha uma pretensa designação originada da
juncção das palavras Pola e avion, parecendo exprimir„ em
lingua estrangeira, um pensamento que pela fórum não poderá
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oonheof&h.Pola para significar. N.:MIN terno abrevititerik
brooncebreel: Organizada como está, passou a ser uma deu-

eitiação..de phantasia. só admissivel para as sociedades ano.
-ousa. A lei /imitou OSSO USO sabiamente, e é preciso evitar

constantes soPeismes, Para eme amanhã nio se adegue a
_geUra Usança que, as -mais das vezes,. nasce da tolerancia com
'mi se procede, permittindo infracções aos textos legae.s e

pensamento que ás ditou. Usando firma, estará remediado
mal. 110:0 sacrifielo da lei, principalmente quando não ha

seeesidade de- feril-a ou mesmo de desfigura/-a. Penso que
_Wve ser mantid0 o despacho do Sr. director geral, que, é
Uridico .6 Moralizadir.")

Fabrica de Papelão São Geraldo, Limitada, pedindo !Men-
para importar partes de uma maohina de fabricar papei,

- iencgionadas na descripção que exhihe (D. (1. E. 14.848-934).
Defiro, nos ferinos doe pareceres. (O despacho se refere

o rotulais: "A producção actual da Fabrica São Geraldo,
.olos dados colhidos no exame de seu livro de fabricação,
4tm . Periodo de seis meses; é em média de 2.800 kilos de
•apel e papelão, para um trabalho de 24 horas. lima das
fnehlizas, a de n. 2, e -dias são eguaes, está trabalhando só
=to papel, e apresentou, no mesmo periodo, em 24 horas, a
giédia de 1.200 kilos. A nova machina, de typo "Foudrinier.
4111 uma leia .de, 10 metros, com seis seccadores de 0,900 de
ametro e 2.000 de face, para papeie de gramatura 60 a $0
. nela carga especifica (producção de papei por um metro
.uadrado de superficie dá aquecimento), segundo o profeenor
Ineller, de 00 a 80 elPtintidis. Poderá Dr-eduzir de 2.000
, 2.700 kiloaern 24 horas. Com papeis -grosseiros, que é o
eso actual da Fabrica São Geraldo, a carga especifica ado-
itada será superior a 86, e a producetto diaria attingirá mais
o 3.000 kilo*. Gemo os Papeis grosseiros são os classifica-
os em mais alta superproducção, parece que o interesse da
Nabrica São Geraldo será, como está dito no seu requerimento,
g de melhorar a .qualidade da produegão, fabricando panela
'e melhor typo, e nesse caso a equivalencia das machinas
%Rias --e'da nova .pôde ser admittida, Mas, "mesmo nesse caso,
_ requerente terá - de por fóra de lunccionamento as duas
.iachinas existentes". 'Depois de um exame acurado, como
e vê do parecer do teohnico, Conclue alie pela admissão da
.quividencia das machinas em uso. e a que se pretende im-
gortar, opinando és-utilmente, para que não haja augmento de
iroducção nessa industrie, deelarada em auperproducção, se-
era postar( fóra de funccionamento. as machiais em uso.

o que justamente determina a lei.— letras a eg b do art. 3*
o decreto n.13.486, de 1933 — obedecendo-se ao disposto
oe'ns. 1 e 2 do § te desse artigo. Anhá, dentro desses prin-
ledo, opino pelo deferimento do pedido.. O acto da inutill-
ação ou - guarda previsto na lei poderá ser presidido pelo
Mudei° do Departamento, desde. que nisso convenha o se-
Xer zninistro.'").

Dia i3 de novembro de 1934 (additamento)

7 Mama° do Brasil, consultando si a quota de previdencia
que trata o art. 44 do regulamento approvado pelo decreto

-g. tg4, de 12 de setembro de 1934, deve incidir sobre as contas
lbertat miquelle Banco ás Caixas de Aposentadoria e Peniões
D..0.E. 14.951-934, comparecer do instituto de Aoosen-

'Morta, e , Penstles cios Bancarioa). — Responda-se de ac-
-glorio com o parecer.

. Sociedade Anonyma Carlos Renaux, pedindo recendida.
-ação do despacho proferido no processo relativo ao seu pe-
tido de licença, feito por intarreedio da Sociedade Anonynna

blte Martinei:para importar 18 machinaa, sendo seis ear-
-,:se,.. uma 'passadeira, uma maçaroqueira aroma, uma maça-
_oqueira fina, sele lindeiras e irei nieadeirae, destinadas ao
eneficiarnento, fiação e tecelagem de fibras de rende, tra-

_galhadas juntamente com o algodão- (D. G. E. 12.858-934).
Deacordo com o parecer do Centro Industrial e do as-

fisténte- technico do Gabinete, concedo a licença, mediante
:stilso de responsabilidade, em. que se obriguem os regue-
i-entoa a mó empregar as rnachinas na ilação de ramie. (Os
iiarecersa do os seguintes, na ordem em que "estão menc1O-
'ciado*: "Juntamente com o oficio n. 1.305, de 5 de
.iderribro proximo passado, 'este Centro teve o prazer de re-

"-_;iiiies a processo D. G. E. 12.828/933, reldlivo no Pedido de
importação de machiem, dirigido a esse ininisterio pela S.
4. White Martins, destinadas ao estabelecimento textil da

A. Carlos Renaux; de Brusque, Estado de Santa Calha-
i-irra. Consta o pedido de seis cardas, um passador, uma roas-
earoqueira grimea dg 40 fusos, uma maesaroqueira fina de

1.114 fusos, sela mai:Ninai de. MOA Modernas,. grandii;~
rageM com .300 ;fiados cada urna•e. lima Moedeira tyini..eginej
gela. Mitigou. e -requerente ,guti -se -tratava .de retushinair:dean,
tirarias ao "aproveitamento da. , fdara Rainie." Verificando,
fretado, o Depiirtainento Necioaal de Industria :6 Ceinineretie.
que, pelar descripção dae machiam, tratava-se de- inaehipna
semelhantes 116 de fiação de algodão. cuja Importação se 'aduma,
prohibidao Sr. ministro Salgado Filho, em-1 de dezembro,

. de 1933, -indeferiu o pedido. Lu 18.de janeiro-de 1934; á S'è7
A. Carlos .ftenaux Solicitou • directamente ao Se. -ministro-d0
Trabalho, Industrie e Cornniercio reconeideragão do
salientando que desde me se dedica á.cultura da Itainirtee..
qualquer COOCe6Stite governamental, na qual já despendeu.
estudos, financiamento da _cultura e ecdnisicão das Pridiait'ae
machinas experinientaes, cerca de 50() contas de réip. DimiáriC
tratar-se de uma industrie nova -no paiz, que as fle4litia,X4aproveitamento de uma fibra cuja cultura. .tem. stespertticlo
grande interesse não ad no Estado de Santa - Cathatizia,. cimo
tembem. nos Estados •de São Paulo e . Minai Geraes,.-inotteo •„
pelo qual entende quee-a importação solicitada só poderi trat^
ser beneficias á economia nacional. Ouvido O Departamento
Nacional de Industrie e Conrinercio, resolveu ,. O Sr. -ministro
Salgado Filho, em 1 de fevereiro de 1934; qui, e requerentedevia provar possuir .plantação de Remia e se destinerenNél
machiam a esse produto. Satisfazendo o despacho do Sr: ditai&tio, a S. A. Carlos kenaux apreSeatou -atteáindos
feitura Municipal de, Itajahy, da 'Prefeitura. .-Ilualcipsinli
Brusque e da Prefeitura Municipal de /numária; de „rruriit
mesma possue- plantações de atonte em Suai • riespectivaraw.
risdicções. • Apresentou ainda-a S., A. Carlos- RenanSin)i
relação de 106 cultivadores da Rende, cujas
viam tido per dia contractadas. Diante. dos novna elerocnioir,
o Departamento Nacional de Industria • e Commerdo-;.ents
deu que seria possivet permittir a importagão; apenas'.
uma Piadeira acompanhada das machinst
fôrma a -ficar a requerente habilitada a falo- ii-expeeimigiia
desejada, afim de que, caso falhasse a tentativa, não."-lótefflm.
esse machinas eimpregadas na producção de •flo. .daIgdã
considerada .officialments em excesso. Subido 41 iiçoepeera
despacho do . Sr,•ministro, entendeu o- •Dr. Sidgek•-fkille
'ser cous .reniente selicitar o parecer -dt. oirrisüttorrkieheiega,.do.Departamento . Nacional -da.Propriedade industrial,. -Dr. yIyiD
Dilato; si as -maehinas podem- tecer outras. _fibras, . que appoas de . Raiais. Para dar cumprimentoao- despacho . dia Itlr.-nlie:listro, o Dr. , Sylvio. Odeio pediu que -a: feticionarirripril- -
sentasse catalogo . dia machinas que" Pretende 1illiortave-r0
que 'foi feito, _tenda 'o 'ilustre teehnIcin-da*-Pr.opriededa
dublai, Dr. Sylvio Olfato, 'proferido o- , Seu'. parsicer;de;-"0-
lhas 40, no .qual declara que "ai maehinas exii'aprego
ser adaptadas á fiação de "outros fios- que lido cá 'd.e'.
como por exemplo: a- mistura de Ramie é .algodão p:teltr
pelos requerentes, o . algodão puro, etc. "e, giestal) :ffliikidNis
sua importacão não poderia ser dormahnente . Peejliktt.t.da.:.."1
vista do decreto -23.480." Observou,. entretrinte, o Dr...Sykinp
Olinto que, como os Srs. Carlos Remitia "5.. A. Ohtlyeeartn
a licença e a exclusividade para a utilização. no..Brisit4o
processo do Dr. Ernil Cmin.der; de Reutlingen,-para a 004-
çãO econornica das fibras da Rende, poderia a iiiicintiVa,igkr
merecedora de apoio, no sentido-de ser estimo. lado.:0-41‘SeUv.:(4.-
violento da cultura .dessa fibra no Pala. Por esse motivo,1,Stw-
geriu o citado technico que, por equidade. poderia.,o.g.r,
nistro conceder a licença solic i tada, mediante termo :cleçrii-
sponsabilidade .dos Srs. Carlos Rena= S.. A.., •sujeitande?ire,
outrosim, a fiscalização permanente por orgão competente
do Stinisterio do Trabalho. Ouvido novamente -o Departamen-
to Nacional da Industria e Commercio, foi e rtiMUQ. de- Pa

-recer que seria uma tolceancia justificavél,' pelo . intkitexim
das experiencias,ern questão, permittir a importação-M.11w
Fiadeira acOmpanbada das respectivas maéhinas-,urcparakt.
rias. Cardas, Passadores, Massaroqueiras o Meadeiraa: -"ANs#1
sentido, proferiu o Dr. Miaus° Costa, encirregado dee iesi*.
diente por deleaação do ministro, em 18 de junho de .1934;"'-o
parecer de fls.. 43 verso. -deferindo e -pedido, conforme 0r0,-
punfia o Sr. director geral do Departamento Nacional de In-
dustrie e -Commercio. assignanda "O requerente. ternse ..dp.re., .
sponsabilidade para utilização exclusiva da „fibra 114agaies
Não se conforMando com essa solução. a -S. A. Carlos itenaus
solicitou, em -11 -de agosto -de 1934., fosse o- assurnpi,o
mente estudadó,•porquanto a referida machinaria
nava a iniciar a fiação o , tecelagem da Ramie...convualstura
de algodão. Adega que deferido sóinerite em parte c seu Pe
dido,	

-
se vé	 impossibilidade de realizar o seu emprehendi-
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mento, pois necessita de todas as machinas pedidas, para po-
der trabalhar economicamente. Ouvido Mais uma vez o De-
partamento Nacional de ,,Industria e' Commercio, foi o mesmo
de parecer que a importação de um Filatorio de experieL-
cie não apresentava inconveniente, porém, a importação de
uma fiação completa de algodão se acha prohibida pela lei,
salientando ainda a difficuldade de uma constante fià"-
celização no local em que se encontra a fabrica. Feito, as-
sim; o , historico do presente caso, este Centro, tendo estudado
detidamente esse importante assumpto, deve declarar a
V.. Ex. que a S. A. Carlos Renaux possue Uses estabeleci-
mentos texteis no' Estado de Santa Catharina.; :hos quaes se
acham installados 7.020 fusos para fiar algodão e 294 teares.
Trata-se, portanto, de uma empresa de larga projecção no
seio da industrie textil brasileira, não só pelo seu espirito
progressista, como pelo tradicional e elevado conceito que
lhe devotam as empresas congeneres existentes no paiz. A
iniciativa ida S. A. Carlos Renaux é digna dos maiores lou-
vores, pois, utilizando no Brasil o proceeso patenteado para
o 'aproveitamento economico da fibra Ramie, essa empresa
virá concorrer para o desenvolvimento e utilização de uma
fibra: que p6de ser cultivada—com proveito em varies Esta-
dos do Brasil. Acontece, entretanto„ que, no conjunto de ma-
chinas que a S. A. Carlos Renaux deseja ,importar, ha seis
machinas de, fiação, modernas, de grande estiragem, com 300
fusos cada uma, cuja entrada se acha prohibida, em virtude

•dos dispositivos expresos e peremptorios do decreto nume-
ro•23.486 . Si essas machinas se destinassem exclusivamente
ao aproveitamento da fibra Ramie, não haveria nenhum in-
conveniente na sua importação, mediante assignatura de ter-
mo de responsabilidade de que nas mesmas s6 serià utilizada
essa fibra e permanente fiscalização desse Ministerio junto
ao referido e importante estabeleoimento textil. Esclarece,
no entanto, a S. A. Carlos Renaux que não Ode utilizar ex-
clusivamente a fibra Ramie, que terá que ser mistuffida com
o ,algodão, não indicando qual a porcentagem em que a Ra-
mie entrará nessa mistura. Vê-se, portanto, ,que as seis me-
ei/irias de fiação irão- trabalhar com algodão, facto esse que
"impede o deferimento do pedido, porque o paragrapho uni-
co do art. 20 do decreto n. 23.486, prohibe expressamente a
importação de machinas que se destinem á fiação do algo-

- dão. Pensamos, pois, que os 1.800 fusos constantes das seis
Maehinas, antes referidas, sé poderão ser importados si se
destinarem a substituir outros, que se tenha tornado menos
convenientes ao serviço ou se achem damnificadas, desde que
ha já equivalencia entre as respectivas producções. Esses

• :'são t os esclarecimentos que, em face da legislação vigente,
este Centro -tem a honra de apresentar á consideração de
V. Ex.. Aproveitamos o ensejo para renovar os protestos de
nossa mais elevada consideração." — 2° — `Tendo lido oe-
&vez soe pareceres emittidos sobre o presente processo, e, de-
ante . das declarações recentes do Centro Industrial de Fia-

• ção.e Tecelagem de Algodão, concordamos plenamente com
• este Centro,- quanto á autorização para a importação solici-

tada, si as machinas se destinarem exclusivamente ao apro-
veitamento da fibra Ramie. O despacho ministerial anterior,
permittindo a importação das machinas preparatorias o de
um filatorio para uso exclusivo da fibra Ramie, devia ter sa-
tisfeito-á requerente. Verifica-se, pela informaçao do Cen-
tro .de Fiação de Algodão, que a mesma possue 7.020 fusos

- em funcoionamento, e, portanto, poderia aproveitar alguns
delles para a fiação da mistura Ramie e algodão, sem pre-

• juizo da lei. Opino, em vista disto, pela concessão da licença
• pedida, mediante termo de responsabilidade dos Srs. Carlos

Renaux S. -A., compromettendo-se estes á utilização das di-
. tas machinas na fiação exclusiva da fibra Ramie, e sub-

mettendo-se á fiscalização do Ministerio an Trabalho In-
dustrie e Commercio.")

Dia 9

'Companhia de. Agricultura, Inimigração e Colonização, 'Pe
-dindo autorização para introduzir immigrantes europeus em

territorio nacional (D. G. E. 14.743-934, com informações do
Departamento Nacional do Povoamento). — °Meie-se ao in-

- terventor no Estado de São Paulo, nos termos da informação
do: director geral.

Dia 9 (additamento)

• Exposição Agricola e Industrial de Piracicaba, pedindo
autorização para o seu funccionamento naquella cidade, a
partir' de 15 do ariez corrente (D.G.E. 14.944-934) . — Au-
toriza , . subinettendo-se a requerente ás exigencias estabeleci- •
das , pela Commissão de Feiras e director geral do Departa-

, mento4Nacional da Industrie e Commercio.

Dia 10
Syndicato dos Empregados em Camara, Culinarios e Pa-

nificadores Maritimos, fazendo bonsideraoões cid tordo da si-
tuação da classe que representa e pedindo seja a elle assegu-
rado o regimen das 8 horas de trabalho (D.G.E. 10.230-934). /

Opportunamente será considerado o assumpto.
Dia 10 (additamento).

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos, pe-
dindo seja prorogado até 20 deste mez o prazo fiado para a
apresentação de credenciaes do delegado-eleitor da classe dos
bancarios (D.G.E. 14.339-934, com informação do Conselho
Nacional do Trabalho de que resolveu opinar pelo deferi-
mento do pedido). -- Defiro o pedido, de aiocordo com a de-
cisão do Conselho Nacional do Trabalho.

Ministerio das Relações Exteriores, transmittindo uma có-
pia do memorandwa em que a Legação da Allemanha pede
sejam encaminhados para a Republica do Paraguay os teuto,
russos que aqui aguardam reembarque, por serem portadores
de molestia contagiosa (D.G.E. 14.468-934, com informação
do Departamento Nacional do Povoamento). — Responda-se,
nos termos da informáção.

Dia 13
Companhia Fiação e Tecidos Confiança Industrial, pedin-

do licença para importar um abridor de fardos e uma machl-
na de abrir algodão humido (D.G.E. 15.091-934). — Defe-
rido, de accérdo com o parecer.

Companhia Fiação e Tecidos São Carlos, pedindo autori-
zação para importar uma macnina rocadeira-binadeira

1.5.087-934). — Deferido.
Companhia Itabirito Industrial, pedindo licença para a

importação de uma carda. (D. G. E. 15.094-934).. — Defe-
rido, de acceirdo com o parecer.

Companhia Nacional de Tecidos Nova America., pedindo
permissão para importar um foulard hydraulico, para.,
tecidos (D.G. E. 15.090-934). — Deferido, de aceórdo cora
o parecer.

Companhia United Shoe Machinery do Brasil, pedindo li-
cença para importar uma machina de pontear calçado, desti-
nada á São Paulo Alpargatas Company (D. G. E. 15.084-934).
— Deferido, nos termos do parecer do director geral. (O pa-
recer é o seguinte: "De accórdo, por encontrar apoio no dis-
posto nas Icittras a e b do art. 3° do decreto n. 23,486, de 1933,
com as providencias estabelecidas nos ns. i e 2"do § 1° dessa
artigo. Destinando-se á captial do Estado de São Paulo, po-
daria ser designado o inspector regional respectivo para os
actos previstos em lei; se nisso ,convier o Sr. ministro.")

Cotonificio Guilherme Gebrgi, S. A., pedindo autorização
para importar uma garzadeira com 30 cylindros (D. G. E.
15.089-934). — Deferido, de amou% com o parecer. .

Plinto Danelon, pedindo sejam effectivadas as garantiad
que lhe são conferidas pela patente n. 19.741, de 28 de ou-
tubro de 1931 (D. G. E. 1.557-932). — Nada ha que defe-
rir, nos termos do parecer do director geral. (Este despacho
‘allude ao seguinte parecer: "O signatario da petição de fo-
lhas 19 insiste em reclamar a assistencia do Dr. procurador da
Propriedade Industrial, na acção de nullidade que lhe move
o Lyceu de Artes e Officios de São Paulo, perante a Justiça
Federal daquelle Estado, na qualidade de concessionario da pa-
tente de invenção n. 19.741. Entretanto, a unica intervenção
que cabia no caso já foi feita com a remessa das informações

.0 copias de documentos solicitados pelo procurador da Repu-
blica, para a defesa da União que, aliás, figura no processo
como simples assistente. Dest'arte, nada havendo que deferir,
deve o requerimento em apreço ser archivado".)

R. Petersen & Comp., Ltda., pedindo permissão para im-
portar uma encruzatriz "Schlafhorst", destinada á Companha
Industrial Schloesser (D. G. E. 15.085-934). — Deferido.

A mesma, pedindo licença para a importação de urna eu-
cruzatriz modelo M, destinada á Companhia Fiação e Tece-
lagem Santa Cruz (D. G. E. 15.096-934). — Deferido.

Clerk & Company, Limited, pedindo reconsideração do des-
pacho que, em grão de recurso, mandou registrar a marca de
fantasia America, depositada pela S. A. -Fiação e Malharia
Ypiranga "Assad", para distinguir fios de lã em novellos para
trabalhos manuaes, linhas brilhantes e fios de seda Lambem
em Ideadinhas, novellos ou carreeis, ineluidos nas classes 22,
lettras a e b, 28 e 31 (D. G. E. 5.901-934).,— Nada ha que
deferir, em face.do parecer do direstor geral. ( E' o seguinte
o parecer: "Pretende a requerente que seja reconhecido o roa-
peitavel despacho de fls. 26 v., qut mandou registrar a marca

• do.
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apresentada pela S. A. Fiscão e Malharia Ypiranga "Assad" e
correspondente ao termo de deposito n. 26.270. Entretanto,
assa decisão, proferida em gráo de recurso, poz termo defi-
altivo ao processo administrativo, ez-vi do disposto no art. 10,
10 decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933. Nestes condi-

es, a meu ver, nada ha que deferir, cabendo archiver o re-
querimento.")

Sociedade Anonyma Manda, pedindo permissão para im-
portar uma machina de abrir roscas em parafusos (D. G. E.
15 . 088-934) . — Deferido.

Sociedade Anonyma Refinadora Paulista, pedindo licença
para importar uma caldeira geradora de vapor, destinada á
sua Usina de Tamoyo (D. G. E. 15.093-934). — Deferido, de
acctirdo com o parecer.

Sociéte de Sucreries Brésiliennes, pedindo Icienca para a
Importação de um apparelho seccador rotativo para assucar,
destinado á sua Usina Paralzo (D. G. E. 15.092-934, com
parecer do Instituto do Assucar e do Alceei). — De accórdo
com Ó parecer, defiro o pedido.

Fazenda Amalia Conde Francisco Matarazzo Junior, pedin-
do, em virtude do despacho exarado em sua anterior petição,
seja autorizado o desembaraço, pela Alfandega de Santos re um
clarificador "Dorr", antes de proceder a requerente á inuti-
lização dos machinismos de decantação e de detenção, usados
em sua usine de assacar, que aquella machina vem substituir
(l). G. E. 3-349-934). — De accórdo com o parecer do Insti-
tuto do Assuar e do Alume autorizo o desembaraço do clari-
ficador "Dote.", importado pela requerente, designando-se o
inspectorio regional em São Paulo para providenciar no tocante
áeubstittlição do apparelho ora Importado.

Dia 14 de novembro de 1934
Director Wel do Departamento de Estatistica e Publioi-

dada, -suggerindo o pagamento parodiado, por parte dos au-
xiliares- contraotados daquella repartição, das contribuições
por alies devidas, em atrazo, ao Instituto Nacional do Previ-
denoia (D. O. E.' 14.047-944).	 Approvoa- suggestão.

Oscar Santos, guarda de 24 classe do antigo Serviço de
Saneamento Rural no District° Federal, pedindo providencias
no sentido de não lhe .ser descontada pelo instituto Nacional
'do Previdencie a -contribuição relativa a pecolio obrigatorio
(D. -G. E. 13.255-934). — Archive-se.

JOU Aves da Cunha, recorrendo, por ai 6 por sua unica
filha, 'na qualidade de viuvo . de Celine Nogueira, auxiliar der classe da Directoria Regional duo Correios e Telegraphos,
em São Paulo, da decisão do Instituto Nacional de Previdencia
que converteu em diligencia, para o fim de ressetter os inte-
ressados aos meios judiciaes, o processo relativo á habilitação
para eecebirnento do _peculio instituido por eua mulher.
(D.. G. E. 14.604-934). --- De acesõrdo com o parecer. (Este
é o seguinte: "Penso de maneira contraria ao parecer do illus-
trade relatar do recurso no conselho Administrativo do Instie.
Luto de Providencia. Parece-me que, considerando as pro-
prias peças com que está instruido o processo é possivel dar
solução ao caso que motiva ,este recurso. Não tenho duvida
nenhuma que a declaração de familia, em que a contribuinte
fenecida dava-se como casada com Francisco Vespero, t5 falsa.
Não pôde haver duvida nenhuma sobre este ponto. Basta con-
siderar que: a) em 1921, a contribuinte . fallecida era citava
e casava-se com João Alves da Cunha, como tudo se vê da cer-
tidão de fls. 6; b) em 1929 dava-se como casada com Frencisco
Vespero, quando a verdade é que tal não podia ser, pois, o seu
verdadeiro marido, João Alves da Cunha está vivo, tanto que
pleitea o seu direito nestes autos. Parece ao Conselho que se

Dia 16

Interventoria Federal no Estado de Santa CILtherina, ps-.
dindo providencias no sentido de ser perrnittida a entrada, em
territorio nacional, dos immigrantes mencionados na relação
que exhibe, chamados peio coronel Fidentio de Souza Mello
Filho. • (D. G. E. 14.869-934). — De 'aocõrdo com o director -
geral'. (O despacho ailude ao seguinte: •"0 Sr. director da 14
Secção. esclareceu, perfeitamente, o assumpto deste processo,
competindo ao interessado' promover, directamente, a intro- •
ducção dos immberarites").	 •

Cornmissariado Gerai para os Refugiados, de Genebra, pe-
dindo apoio para a entrada de oitenta e um refugiados russos,
que ora se encontram na Inctia. (D. O. E., 14.804-934, com
.pareceres do Departamento Nacional do Povoamento). — Ar-
chive-se, em face , dos pareceres.

trata de um caso da bigamia e que é melhor devolver o caso
ae Juizo ordinarto, pois, se trata de mataria de alta indagação,
do uma questão prejudicial, que deve ser resolvida por outros
meios e perante outras autoridades antes de ser autorizado o
pagamento do peettlio pelo Instituto. Não vejo necessidade de
nenhuma indagação em face das certidões de fite 8 e .19.
Mesmo que tive!~ havido bigamia o a contribuinte, ora fal-
lecida, estando ø Primeiro marido vivo, com quem se havia
casado em 1921, se 'houvesse casado novamente com Francisco
Vespere depois desta data, nada dieto tem importancia, nem
prejudica os direitos, do primeiro marido, João Alves da Cunha,
pois, o segundo Casamento, si realmente houve (todos nós es-
tamos vendo que não 'houve...) é nullo — e isto é uma - con-
clusão que podemos tirar independentemente de qualquer alta
indagação. Poder-se-ia objectar que, neste caso, talvez' qu o
casamento da referida contribuinte com Francisco Vespeto
fosse anterior ao seu , casamento com João Alves dteCunha; mas,
esta hypothete -não pôde ser admittida ainda em. face
mesma certidão citada, que dá a dita contribuinte como sendo
viuvai e da certidão de fls. 19, que a dá como sendo casada,
em primeiras impeles, com Octavio Alves de Oliveira. Ora,
para que ella se pudesse casar, dando-se como viuve, ser-lhe-
ia exigido, como alo podia deixar de o ser, sob pena de 're-
sponsabilidade funccional das autoridades que presidiram o
processo de casamento, a certidão de obito do primeiro marido,
que neste caso seria 'Francisco Vespero — o que não era pos-
sivel, Pois, em 1929 Vespero estava vivo, vivendo em com-
panhia da contribuinte, ora fallealda; portanto, V• espero pão
foi marido deli antes do seu casamento com João Alves da
Cunha, corno flui podia ser, legitimamente, depois. Nestas
condições, sie lia .uns -marido legitimo: Juee Alvos -da Ganha.
A; cote e a aua, ulha deve ser ,pago o pombo, cumpridas as

- forrealidadea que a.- lei e o reguiaweigo, do lostguto-
• para este fino.").

B. Vau Maatwky dc Comp. : Ltda., pedindo eecaueldera-
ção do despachos que .lhe negou provimento.- ao recurso in-
terposto- da decisão pela -qual Soe indeferido o seu pedido do
archivameato da, escriptura .que transformou a antiga 'to-
ciedade, em nome conectivo, B. ,Van Mastwky St Comp., na
actual, por quotas, de responsabilidade limitada (D. G,. E.
10.659, de .1934). — Não cabe' recurso de returse. Manteghe
o despacho' de fie.	 .	 .

Jose Borges da Costa, ex.-empregado da Companhia-Na-
cional de Navegação Costeira,. pedindo reconsideração do
despacho- que deu provimento . ao recurso interposto-: Pela
referida empresa da decidia do Centelhe Nacional da 'Tra-
'bailio que deferiu a reclamação do . seu anisado ex-empre-
gado, para o fim de ser o mesmo readnoittide no cargo que
occupaiat, obrigado, porém, a pagar á empraza a quantia de
6:100e, correspondente ao seu 'débito (D. G. E. 2.574, -de
1934). De accõrdo cem o parecer do consultor juridico,
reformo- o despacho de tis. 146 v., para confirmar a decisão
do Conselho- Nacional do Trabalhoo, de fls. 135S (0 parecer
é o seguinte: "Já da vez passada opinei fareraveiroente
conformação- do- acodrdão do Conselho Nacional. Me tenho
motivos para modificar a 'minha- opinião,- nascida do estudo
do processo, da consideração das oinsunstanotas aspei:laca
em que se deu a falta apontada, • tudo magnificamente syn-
thetisado no brilhante parecer do -illustrado Sr. Dr. pro-
curador adjunto, que subscretre por não ine- pateei:3r pre-
ciso adduzir mais argumentos além dos que- -foram. alli ad-
duzidos.. Continuo, pais, convencido de que mão. houve razão
para que ,a empresa infringisse ao- recorrido tão geaste pe-
nalidade e isto- porque:- a, visivelmente não houve intuito
de lezar — e tanto que o Recusado poz um cheque equiva-
lente á quentia retirada; b, a emissão de cheques nestas
condições era geralmente praticada por- outro. em pregados,	 À
sendo' uma -praxe tolerada ma ceetabilidade da. empresa —
e• que, embora irregular não-pôde ser considerada dolosa ou
involvendo,justarnente por isto, qualquer intuito criminoso.
Tudo isto- me leva a considerar- excessiva. -a ,pen,a de demis-
são, que foi , imposta ao recorrido e, portanto, devendo ser
reparada.pela fôrma por que estabelece -o" accórdão de fo-
lhas 135, que deve ser confirmadoe . reformando-se, neste
caso, a decisão ministerial de fls. 14e:v.)". 	

,

Jonae Pedroso- de Moraes, .ex-funscionario da Estrada de
Ferro de Goiaz, recorrendo da decisão do Conselho Nacional
do Trabalhe que indeferiu o seu pedido de reintegração na
referida estrada (D. .0. E. 904-933). —, De acetado com o
parecer do Sr. consultor juridico. (E' o seguinte o pareeer:
"Sr. ministro: O recurso interposto baseia-se no facto do
desaocordo entre a jurisprudencia firmada pelo collendo Con-
selho Nacional do Tratielho e a interpretação desta, consulto-
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ria no tocante ao disposto no § I° do art. 43 da lei n. 5.109e
que, manda que seja contado ao ferroviario o tempo de ser-
viço em outras emprezas. Para o collendo Conselho este

• tempo só é computavel si houve aceôrdo, não se contando
o tempo se não houve acceirdo; para a Consultoria deste mi-
nisterio, . o accerdo é apenas um meio mais expeditivo de
se chegar ao calculo deste tempo anterior, mas não o meio
unico para esta contagem. Para o Corieelho, o accôrdo de
que fala a lei é constitutivo do direito á. contagem deste tempo
anterior; para a Consultaria, este acatado é meramente de-
elaratorio deste direito. O antecessor de V. Ex. sempre deci-
diu em contrario á, interpretação do Conselho e concordou
com a interpretação da Consultoria. Tem' V. Ex. nas linhas
abaixo, na transcripção do parecer que dei em caso identico
a este, os fundamentos que tive para discordar da interpreta-
ção . dada peto collerido Conselho, louvando-se no parecer do
seu eminente procurador geral. V. Ex. poderá decidir agora

' a quem assiste razão, si a mim, si ao Conselho. ,Eis aqui o
que eu disse, refutando a interpretação dada pelo illustre

, procurador daquelle egregio tribunal: "Não; ha equivoco do'
eminente procurador do Conselho. Não se pede admittir come
o legislador, querendo beneficiar o ferroviario, mandando que
se contasse o seu tempo de trabalho em outras emprezas,
pudesse ter em vista, quando isto ordenou, que esse tempo
• trabalho, a levar-se em conta para os effeitos da vitalicie-
dade, fosse, não o tempo de trabalho effectivamente prestado,
mas apenas aquelle accordado por ambas as partes. Pôde-se
bem ver os perigos que esta interpretação poderá trazer á
garantia do operario ferroviario, a burlaede que a lei poderá'
ser victima, se, esse tempo de serviço' em outra empreia
não .fôr o tempo real do serviço, mas apenas aguei% que as

• partes resolverem accordar. Sob a capa do "accôrdo" entre
as partes, esta interpretação acabaria pondo os pobres ope-
rarios, que necessitassem de se empregar em uma estrada
de ferro; • á mercê do arbitrio da empreza ou dos seus dire-

' etoreis. 'Estes teriamenaturalmente o cuidado de condicionar
' a admissão do 'empregado a uma contagem desse tempo de
serviço anterior tal que bem poderia chegar a sua annullação
total. Para não perder a opportunidade de -ser sadmittido,

. o. operário' seria compellido a .acceitar qualquer imposição
da empreza no sentido de reduzir ao nainirno, sinã'o anellar,
este tempo preexistente de serviço. Para àejurisprudencia do
Conselho e pez% a doutrina da sua !Ilustre procuradoria, seria•
este o "accórdo", de que fala o § i° do art. 43 da lei n. 5.109.
Está se vendo,, pelo absurdo das conclusões a que fatalmente

' teriamos que chegar, que não pôde ser esta a interpretação-
da expressão "calculado" "mediante accóreion do art. 43 da lei
re 5.109. Basta, aliás, attentar bem na maneira parque está
redigido o texto daquelle paragrapho do referido art. 43 para
se chegar á conclusão de que não é verdadeira, nem .aeceita-

, veie a interpretação dada pela Procuradoria Geral do' Coa-e
- selho: Com effeito, o "que a lei diz é que este tempo de ser-

viço Preexistente será "calculado mediante accerdo". Note-se
bem: colculado, diz a lei e não combinado, ajustado, conven-

• cionado. Exige, pois, a lei que se faça um calculo desse tempo
e o "accdrdo" versa justamente sobre esse calculo; é para
fazer este 'calculo que as partes entram em entendimento e
acabam num accdrdo sobre o resultado deste calculo. Ninguem
calcula actos de vontade; o que se calcula é unta certa quanti-
dade de tempo, que antes do calculo, é incerta e, depois do
calculo, torna-se certa e irá incorporar-se ao tempo de serviço
na nova empreza para os effeites da constituição do decennio,
garantidor da vitaliciedade. Está claro que não podia deixar

• tle ser assim, já que esse tempo - preexistente precisa ser
determinado com precisão, viste corno o que se conta é o
tempo , de serviço effectivo, descontadas as faltas, licenças,

'interrupções, etc. Para que a empreza chegue á determinação
exacta desse tempo de serviço effedtivo, prestado erm outras
ernprezas está claro que é preciso fazer um calculo minucioso,
tal como o que se fez, por exemplo, para determinação de
tempo para a concessão das aposentadorias, na férula dos
ares. 28 e 29 do 'decreto 11.‘ . 24.465. E' um calculo delicado,
em que ha adições de tempo e subtracções de tempo e só
mediante demoradas e minuciosas operações é possivel coa-
oluir. E' nesse sentido que a lei declara que a contagem do

tempo de serviço "em outras emprezas" será "calculada
mediante amoldo". E' como si elle dissesse que não hasta
o operario declarar á nova ernpreza, ao seu novo patrão -que
tem tantos amos de serviço em outras empresas; faz-se pre-
ciso para isto um calculo documentado, detalhado, preciso.
E' nisto que consiste o "accôrdo", de que fala a lei — e nem
pôde ser de outra fórma. No fundo, o que a lei quer, com
est disposição, é instituir um processo pelo qual o tempo
de serviço em outras emprezas, de incerto que é se torne
certo. E' um direito illiquido, a que a lei estabelece .um
methodo para' que se venha tornar liquido. Em hypothese
alguma, porém, esse , calculo do tempo "mediante aecordo"
poderá deixar de ser o calculo exacto do tempo de trabalho
ef(ectivaniente prestado em outras emprezas. o accôndo, pois,
não é, na teehnica da lei, formalidade essencial para a conta-
gem do tempo de serviço em outrae , empreza, formalidade
sine qua não seria possivel contar-se este tempo; é um ex-
pediente abreviativo — e nada mais.. Na falta delle, pôde-se
supprir por outros meios de prova e certificação deste tempo
de trabalho anterior. Nestas condições, o recorrente, tem di-
reito a que se lhe conte este tempo de serviço, isto é, o tempo
em que trabalhou na Companhia Leopoldina. (Este tempo é,'
segundo elle, de 22 annos; mas, o documento com que prova
o seu asserto, tendo 'sido inicialmente junto ao processo deite
foi desentranhado; de modo que não me é possivel julgar
do seu valor legal.) O meu parecer é que: a) o tempo de
serviço do recorrente na Companhia Leopoldina lhe deve ser
computado — e ainda está em tempo de o ser; 6). que cumpre
scientificar a companhia das allegações e doeinnentos ,com-
probatorices deste tempo de serviço, fornecidos pelo recor-
rente, para que sobre este e aquelles opine, de modo g chegar
ao accôrdo, de que fale a lei. -Nestas condições, cumpre baixar
estes papeis em diligencia para que se processe este accôrdo
tomando o Conselho novamente conhecimento da causa con-
forme o resultado a que chegarem os interessados." Como st
N/(è V. Ex., si me assiste razão, o presente recurso deve ser
provido e o accordeo deve ser reformado, mandando V. Ex.
que a reintegração do recorrente se faça, com todas as come-
quencias da lei.;)

Dia 1.9

- Junta Administrativa Provisoria do Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões • dos Bancarias, suggerindo não só a trans-
ferencia, para 30 d.o mez corrente,. do prazo dentro do qual
devem apresentar suas credenciaes, a que se refere o art. 17
do regulamento approvado pelo decreto n. 54, de 12 de setem-
bro de 1934, os delegados escolhidos pelos syndicatos para
constituirem a assembléa em que se procederá á eleição dag
tres directores e respectivos supplentes, representantes dos
associados do referido instituto na sua Junta Administrativa,
de que tratam os ars. 9° e 15 do mesmo reg-te/emento, 'mas
lambem a fixação dos dias 10 e 15 de dezembro proxineo
futuro para a realização, no primeiro, da eleição referida e,
no ultimo, da dos outros directores, representante de bancos
e casas bancarias e seus supplentee (D. G. E: 14.339-934).

Appeovo a , suggestão.

EXT,EDIENTE DO SE. DIRECTO orem.
Dia 12 de novembro de 1934

N. 1.608 — Ao Sr. syndico da Junta
de Corretores de Mercadorias, eorninu-
nicando que o Sr. ministro approvou as
providencias relativas á classificaçeo e

- ' conferencia' de amostras de café.
.• N. 1.609 — Ao Sr. 'director do Ser-'

viço de Plantas Texteis do Ministerio da
Agricultura, solicitando informaçees,

, N, 1.611 — Ao Sr. Paul /e Cointe
' (Pará), solicitando informações sobre a
exportação de óleos e sementes oleogino-
sas.

Dia lá
• N. 1.812 — Ao ,Sr. inspector da Al-

fandega do Maranhão, enviando 14m
'exemplar da marca de exportação de 13.
van Mastwyk et Companhia, depositada
'neste Departamento..

N. 1.613 -- Ao Sr. A. Gonzalez (Casa-
Blanca-Marrocos), enviando publica-
ções.

N. 1.814 — Ao Sr.- cousal geral do
Brasil em Kobe, (Japão), o ommu rlican-
do a proxima remessa de material des-
tinado á Exposição Latino-Americana
que terá logar eia,Osaka, no proximo
anne

'	 Dia 14

N. 1.815 — Ao Sr. presidente do Tri-
bunal de Contas, solicitando pagamento
do' aluguel do predio onde funcciona

Departamento Nacional de Indus-	 N. 1.310 — Ao Sr. embaixador do Ja-
tria'e Conunercio ,	 pão, solicitando a remessa de uma obra' -sobre esse paiz.
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aio de Conunerelo deste Deputa-
do.
a 1.616 — Ao Sr. directo: geral de
tabilidade do *Ministerio do Trabalho,
latria e Commercio, enviando a se-
da via de uma couta.
• 1.817 — Ao Sr. director dos Ser-
is -Conunerciaes do . Ministerio das
.ç6es Exteriores, prestando ciciare-
entoa acerca da Feira de Bani.
• 1.818 — Ao St. presidente do 'rai-
ai de Contas, solicitando a concessão
um saldo de verba.	 ••

1.619 — Ao Sr. director geral de
iabilidadeato Ministerio do Trabalho,
azaria e Commerelo, sobre o anuin-
do officio anterior'.
. 1.620 — Ao Sr. director geral do
artamento Nacional de Producçao
atai, transmittindo urna .carta entro-
nar engano. neste Departamento.

s. 1.82111.622 — Aos senhores dl-
or de Contabilidade do Minister(%) do
balho, !adastrai e Commercio e pre-
nte, do Tribunal de' Contas, envian-
agnada via de urna conta e solicitan-

pagamento da mesma.
_ECTORIA DA SECCIO DE COM-

alERCIO	 e
-animem DO sa. DIRECTOR GIM
• • Dia 19 de novembro de 1934

Requerimentos despachados
n( Pereira az Nascimento, Dias & Ne-
, Santas &, Irmão, para o archiva-
ato de seus contractas sociaes. — Do-
idos.
le A. Vieira & J. Mendes, Mattos &
lias, C. O. Guimarães & Comp., La
rés & Comp., para o archivamento
acua distraotos sociaes. — Deferidos.
le 11. Santos & Irmão, para o archi-
(lenta de seu contracto social. — Sa-
alça a uivada.
ai America C. da Silva& Comp., para
rehlvemento de sua alteração do cosi-
cio, a- Indeferido. •
ao Sociedade Franco Brasileira de
as Limitada, para o archivamento da'
alteração de °araruta . — Satisfaça
igenc ia.

• Trajano Bernardo Rrbkro. Coda-
y, Jarra, Atariah Limitada, A. Gomes
'ereira, Antonio Augusto Gonçalves,
-os Tatu' Limitada, para os tegistroa
suas firmas. — Deferidos.
re Augusto Paulo Barthel, João dos
elos, para os registros de suas firmas.
Indeferidos.
le Antonio Radiarias Ferreira? 'Po-
do registro ,de cadencia 'de interesse.
Deferido:
)eMc. Kinlay & A., pactindo antiota-
, em seus estatutos. — Deferido.'
• •Samsan Weksler, Henrique Por-
'a, Pilherio Garcia de Mattos, para os"
otellanientos s ae firmas. — Deferidos;

M. li Peixoto, pedindo annotaçao
açu registra de firma (transferencia

tocal)..— Satisfaça a exigência.
zelação dos . contractos, alterações da
irados, distractoa e firmas 'adiai-
(es, despachados em 19 da novembro
1934. 
loutractos:
ae Pereira dr Nascimento, firma com-
:ta dos Boatos solidarias, Joaquim da
Nal Pereira e José do Nascimento, para
3ommercio de padaria, a rua s Barão de
latemy a. 120-A, com a capital ale
-0003000 prazo indetern;dnado.

De Dias & Neves, firma comprada dos
godos solidarias, José Maria Dias e Eu-
genio Machado Neves, para o cominar:10
de padaria e bar, a Estrada Brat de Pin-
na n. 570, com o capital de 50000000,
prazo indeterminado.

De Santos & irmão, firma composta
dos sacias solidarias; Manoel dos Santos
Juntar e Domingos dos Santos, para O
cozumercio de liquidas ecornmestiveis, á
rua Grajand n. 54. com o capital do bifa,
40:000$000, prazo Indeterminado.

Distractoa:
Da A. leira & .1. Mandas, retira-se o

soei°, José Mendes, recebendie a impor-
tamis de 20:000(3000, ficando com o
activo e 'passivo o sacio, Adelino Viciais,
na importancia de 3:8248700.

De Mattos & Freitas, retira-se o socio,
Jollo de Matos, rerebendd a importancia
de 2:4503000, ficando com* o activo e
passivo o sacio, Domingos de FrePas, na
importancia de 2:450a000.

De C. A. Guimarães & C.ompanlirs, re-
tiraram-se os socios, Clodoaldo de Alva.,
range Ouimarães e Maria José de a' za-
renga Guimarães, nada recebendo os
SOCIOS.

De L. Corrêa & Companhia, ret'am-se •
o socio, Leandro Guilherme Corraa, re-
cebendo a importancia de 3:705,000, fi-
cando com o activo e passivo o sacio, An-
tonio Cosia, na iniportancia de réis
51 .:489$460.	 •

Firmas individunes:
De Trajano Bernardo Ribeiro, para o

cominarei° de peça* usadas para auto-
moveis, á rua de Silo Christovão u..334,
com o capital de 5:0001000.

De Antonio Augusto Gonçalves, para o
commercio de ourivesaria, á rua do
Canele n. 60, com o capital de raie
15:000000.

.ffieweemilo.

Conselho Racional do Trabalho
-

P. 14.381103 — Vistos relatados
os autos do processo em que José Ba-
ptista reclama contra a Société Anon.Y-
Xne do «az:

•Considerando mie nao foi submettido
a este Egregio Conselho o biquara° ad-
ministrativo que a Errarem recorrida
allega haver instaurado e no qual fica-
ra apurada a falta grave imputada ao
recorrente José Baptista, ao qual dita
Empraza, entretanto, ao envez de de-
mittir, preferiu suspender &manta o
prazo de sete rnezes, Privando-ta doa
respectivos vencimentos:

Considerando que a lei não permitia
que 'se punam por falias graves apua
radas em biquara() administrativo os
funccionarios das Emprazas sujeitas ao
regimen do decreta n. 20.465. de 1 de
outubro de 1921. sem que ditos inque-
ritos sejam examinados . por este Egre-
gio Conselho e approvadas as penas
propostas:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, por maioria, dar
provimento' ao presente recurso para
mandar que a Emnreza recorrida pa-
gue ao recorrente os vencimentos de
que o privou durante o tempo em que
o mesmo asteve arbitrariamente sus-
penso.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1934:
— Tavares Bastos, prealdente. — Bar-
bosa de Rezende, relatar. — Fui pre-
sente, 1. Leonel de Rezende Aliam,
procurador. Feral.	 •

P. 3.172133 — Vistos e relatados os,
autos de processo em que Donato Ore-

cri reclama ao Sr. ministro do Traba-
lho, Industria e Cammercio contra o
facto de ter soffrido na Companhia
Teleptionica Brasileira — São Paulo—
um rebaixamento do cargo der mestre
mensalista para o de operaria dia-
rista:

Considerando que, convidada a se
manifestar sobre a queixa offerecida,
confirma aquella Companhia, pelo of-
ficio de fls. 10. a *negação apresenta-
da pelo reclamante, procurando iiistith,
cor o facto com a crise mundial;

Considerando que, de amónia com a
jurieprudencia deste Conselho e o tex-
to das leis vigentes, não naide • o recta-
manta sofrear a diminuição que lhe
foi imposta, visto contar mais de ,10
armas de serviço:

Reto/vem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho converter o jia-
gamento em diligenria. para o fim da
ser provado pela Empraza crie a me-
elida adoptada pela mesma teve cara-
cter geral.

Rio de Janeiro, 17 de maio dê 1934.
— Tavares Bastos, presidente. —
fredo Niemaver, relator.	 Fui DT04
sente. J. Leonel de Rezende Aleins,pro-
curador geral.

Proc. n. 919. de 1934 Vistos ore..'
latadas os autos do processo em que Ja-
mes Henry Russell reclama contra .a sua
demissão da The Ceará Tramway, Light
and Power Co. Ltd.

Coneldrenatio . que o reclamante não
.tem dez annos de serviço, conforme se
verifica da propila petição de folhas 2;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, negar peovimento
a presente reelamaoão, por falta de am-
paro legal.	 •

Rio de Janeiro. 28 de agosto de 1934.
Taroree Balias, presidente. —

ita 'Nfenteller, relatar. -- Natbereia da
Silveira Pinto da Rocha. Procuradora.

Proc. n. 14.183, de 1932 — Vistos a
relatados os autos do processo em que
Angusto Ribeiro Santas. por interrnedio
do Departamento Industrial, Commerclal
e Domestico de allo Pau la ,raelama enn-
tra a ema demissão da São Paulo Rall-
way Company:

Considerando que o reclamante tem
mais de dez annos de serviço, e asatm,
não podia ser demittido sem !nanaria)
administrativo em que ficasse provada
falta grave, conforme determina o ar-
tigo 53, do decreto n. 20.465, de 1 de
outubro de 1931:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, dar provimento
á reclamada) afim Oh% ser Augusta Ri-
beiro dos Santos reintegrado no cargo
que exercia na São Pauto Railway Com.
pany.

Rio de Janeiro, 2 de agasto de 1831.
— Tavares Bastos, presidente. — Al.
frdeo Nientever, relatar. — Fui pra-
santa J. Leonel. de Rezende Ateima pro-
curador geral .

111•••n•n

Instituto Nacional de Previdenebn
DESPACHOS DO SR. PRESIDEXTE

Expediente de 8 de setembro de 1931
Inacripçao a polaina:
N. 82.018 — Contribuinte Firmlno

Joaquim Piares Leal. — Restitua-se a
'Importancia de t364000.

Da 9.668 — Contribuinte Juvenal
José Araujo. —	 archi-

4
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N. 8.781 - Contribuinte Sebastião
Crescencio. 'Ferreira. - Defiro 'o pe-
dido de fls. 13, ex-vi, do disposto
art. 121, do decreto n. 24.563, da julho
ultimo.

Emprestimos:
I. 10 . 05 - Contribuinte Francisco

Trigueiro Castello Branco. - Faça-se o
expediente proposto.	 -

N. 11.649 - Contribuinte Manoel
Luiz d'Almeide. - Faça-se o expedien-
te, nos termos do pedido.

N. 9.584 - Contribuinte Armando
de Mello Rego Agra.-Faça-se o expe-
diente. nos termos do pedido.

N. 2.171 - Contribuinte Manoel Ro-
mã° Deplesta. - Faça-se o • expediente,
na ferroa do pedido.

N. 7.236 - Contribuinte Francisco
Moacyr de Lime Costa.--Faça-se o ex-
pediente, .na ferma do pedido.

N. 2.607 - Contribuinte Fabio Vi-
dal de Andrade.-Faça-se o ex,pediente.

-N. 491 - Contribuinte ALdon Au.
gusto Araujo. - Faça-se o expedien-
te, nos termos do pedido.

N. 10.029 - Cootribuinte José Ja..
cintIlo Verissimo Junior. e-- Faça-se o
expediente. nos termos do pedido.

N. 3.623 - Contribuinte Maria Ile-
loisa Pereira Reis. - Paca-se o expe-
diente, nos' termos do pedido.

N. 1.655 - Contribuinte Benedicto
Vieira de Mello. - Faça-se o expe-
diente. nes termos do pedido.

N .. 1.905 - Contribuinte Augusta da
Silveira.

N. 1.143 - 'Contribuinte Alvaro Ay-
res de SOUTEI.

Faca-se o expediente, nos termos de
pedido.

Inserir:4es a pecullos:
▪ Ne.: 48.789 - 51.047 - 50.077 -

50.ofti - 50.103 - 50.105 - 50.141
-50.268 - 50.284 - 50.291 - 50.297
-50.200 - 50.201 - 50.302 - 50.308
-50.307 - 50.308 - 50.311 - 50.320

• -50.420 - 50.3el - 50.336 - 50.349
-50.359- 50.3e6 - 50.434 - 50.443
-50.450 - 50.499 - 50.538 - 50,539
e- Inscrevam-se.

carteira hypothecaria:
Processos despachados pelo senhor

presidente:
Proc. n. 57 "T" 34 - Hypotheca

n. 49 - Req. Tancredo Pio de Mello.
Proc. n. 128 "I." 34 - Hypotheca

e. 32 - Reg. Francisco Bétiar.
Processos:
N. 605 "C" 34 - Req. Casforino de

Azevedo Sodré. - Restitua-se o titulo
eleitoral, * de fls. 4, do qual deve ficar
copia authenticada, mediante recibo, e
devolva-se a inclusa "publica forma",
que por 'força do 'art. 53 .do decreto
a. 24.553, de julho ultimo. hão constie
tue documento habil. Exija-se, entre-
Unto, do contribuinte a apresentação da
sua certidão de idade, sob pena de, fin-
do o prazo de 6 mezes a contar da data
da publicação deste, ter a sua idade ele-
vada a 60 annos, por força, ainda, do
citado decreto.

N. 231 "D" 34 - Req. Danubio Luiz
de Freitas. - Junte-se a inscripção e
diga a auditoria, tendo em vista a de-
claração do escrivão no -verso da certi-
dão de casamento, annexa.

N. 4.526 "EST" 34 -- Contr. Hora-
cio Correia da Silva. - Attencia-se, em
termos.

N. 366 "F" 34 - Req. Francisco Mo-
desto. - Juntem-se os documentos á
inscripção e rectifique-se a idade do
contribuinte.

Processos:
N. 190 "S" 34 - Req. Salomão Fi-

quene. -- Juntem-se á inscripção e
exija-se do contribuinte a apresentação
de sua certidão de idade, afim de evi-
tar as penas do dec. 24.563, de julho
ultimo.

N. 1.235 "J" 34 - Req. José Cirne
da Silva. -- Juntem-se á inscripção e
solicite-se informações á Faculdade de
Medicina, sobre qual o ' documento que
apresentou o contribuinte como prova
de seu nascimento.

.Ministe .rio da Guerra

Por despacho de 13 do corrente:
Fo approvado o acto do director , da

Intendencia da Guerra, commun Dando
ao tenente 'coronel intendente de gaerra
Elpidio Martins, chefe interino do S. I.
da 3' R. 51. 'que consultou se deeia pas-
sar a chefia do mesmo serviço ao tenen-
te coronel do e.xlincto corpo de inten-
dentes, Joaquim Cantalice de Souza, que
é meie antigo de posto e que ali se
apresentara com transferencia da 9' R.
M., que ao dito official não competia
assumir a chefia do serviço visto não
ter sido designado para o desempenho do
cargo regulamentar, catando ali na sie
tuação de addido.

'-- Por outros de 14 do mesmo moz:
Foi approvada a dispensa do extranu-

merario Amaro Ferreira Primo, a pedi-
do, dos serviços da Fabrica de Polvora
da Estrella.

Foram classificados os seguintes ca-
pitães de °avaliaria:

Roberto de Souza Imenes Filho, Au-
gusto Cesar Muniz de Aragão, no 1° R. C.
D., Nelson Brugger Saltes de Abreu, no
2° R. C. D., Julio Gaertener Filho, no V
R. C. D., Armando Ribas Leitão, João
Coelho Cisado Torres no l' R. C. I., He-
raolides Fontela de Oliveira, no 20 R.
C. I., luie da Silva Guimarães e Cassiel
ellen° no V R. C. I, João P'ernandes
Albuquerque e Lucio de Azambuja Dias,
no 5° R. C. I., Armando de Freitas Ro-
Sim no 7° R. C. T., Oswaldo Wegner,
e Celso da Silva Banda no 10° R. C. I.,
Angelo Cabedahrochi no 11° R. C. I.
Migo Oaeraetrizei e Emilio Garrestard
Mediria no 12° R. Ct I.„Tortathas Cunha,
no 13° R. C. I., Nely Silveira Jetahy,'
Antonio Gonzaga Freire e Boaveentura
Gonzaga Freire no 14° R. C. I., Pedro
de Oliveira Palma, no 1° corpo de trem„
José da Trindade Jardim, no 1° esqua-
drão de trem;

Foram transferidos, por convereencia
do serviço, os capitães de cavallaria Pe-
dro Gorra Pinto do 9° 11. C. I.

'
 para o

2° C. D., Walter Cramer Ribeiro,
do 12° R. C. 1., para o 2° 11. C. D., Ed-
gerei de Freitas Marinho do 1° R. C.
D., para o 1° corpo de trem, Gemario
Faria Monteiro, do 12° R. C. I., para o
5° R. C. D.;

Foram classificados os capitães José
Affonso Travessos do Seul° e Bento
Menne Fernandes, assistentes das segun-
da e sexta brigadas de cavallaria, respe-
ctivamente;

Foram classificados os capitães de
ciayeilaria Emiti° da Costa Miranda e
Frnzão de Carvalho Teixeira no 3' R. C.
D., Sylvio Cordeiro de Farias, no 4° R.
C.. D., Julio de Miranda no 1° R: C. I.,
(Boqueirão), Paulo de lícito Moraes.
Hercio Martins deLemos, Tharsis Cabral
de Mello e Rubens dos Santos Paiva, no
2° R. C. I., Theotonto,Teixeira Guima-
rães, Osmundo de Almeida Vieira e Anau-
reRino dos Santos Vargas, no r R. C. I.,
Hermenegildo de Oliveira Carneiro e
Christian° da Rocha Kuster, no 5* R. C.

Saim de Miranda, José Horacio da
Cunha Garcia e Luiz Nery de Andrade
no 6° R. C. I., Flaviano de Matem Va-
nique no 7° R. C. I., Esperidião Rosas
Filho e Antonio Fernandes de Lima no
'8° R. C. I., João José Baptista Turin0
e Alvaro Tavares do Carmo no 9° R. C.

Manoel Carneiro Pereira, Paulo Tasso
de Rezende e Armindo Ferreira Villaoa
no 10° R. C. I., Walter Dutra de Mene-
zes, Erico Ribeiro Torgo no 11* R. C.
I., Alcides Pereira Telles no tr R. G.
'I., Paulo Eneas Ferreira da Selva, Fer-
nando da Silveira e Silva Junior. e Ber-
nardo de Azevedo Martins, no O° a. C.
1., Ademar Pavão, lePartins no 14° R. C.
I., Denizart Moreira Sampaio, no 3° es-
quadrão de trem e Olavo Mesma Barreto
Ferreira, no 9° R. C. I.

Foram transferidos, por conventeeicli&
do serviço, os capithe,s Adalberto Perei-
ra dos Santos, Achilee de Menezes e José
Theophilo de Arruda, do quadro eupple-
mentar para o ordinarlo rendo classifi-
cados, respectivamente, nos 7° R. C. I.,
2* R. C. I. e 8• R. C. I.

Foram clnesificndos os ear giães Enio
da Cunha Garcia, Jollo da FrvítsPCS Pra-
tes e Roque da Silva Palmelro.
tentes das terceira, quarta e quinta bri-
gadas de cavalearia.

- Por outros de 20 do ~mio meg:
mandot-se retificar as elRsaifi0a05es

dos capitães Dinlma Guiroarlies Fonseca,
no 2° R. I. e não no 1° 11.1. e Jose Gama
Almeida, no 1° R. I., e não no 2° R
publicadas no "Diario Officeal" de 10
do corrente.

Foram designados: os capitães Ho-
mero de Abreu, director, irterino. do
Deposito Central ene Material Teimem-
phico; Hugo Antonio Prndel, auxiliar
desse deposito; Nelson relido dos San-
tos, commandante da Companhia Tele-
graphica do Exercito; Rodrigo Octavto
Jordão Ramos, adjunto da Directoria do
Serviço Telegraphico do Exercito; Mario
Cos!a COMPOS, auxiliar da Directoria do
Serviço Rád i o do Exercito; Coeracy
Olinda empeno, membro da Commiase.0
Organizadora dos Archivos da Guerra,,

•a titulo provisorio; Luiz de Azambija
Cardoso. ajudante do Deposito de ,Re-
monta de S. Simão, e os primeiros' te-
nentes Ilcon da Cunha Cavalcanti, au-
xiliar de inseructor do curso de °avalia-
ria do C, P. O. R. da 1' R el., a titulo
preCario: Djacir Pires Ferrão. instructor
de equitação do Cql/egio Militar do R*
de Janeiro, atiutio provisorio; Mauricio
Eugenio Gusmão Pereira Lesse, subal-
balfeno do contingente da Escota de
Artilharia; Oswaldo Pereira de Britto,
adjunto da Directoria Geral do MI
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Guerra, a titulo precario, e sem
prejuizo dó reajustamento que ve-
nha a ser feito nas funcções; José
antonio de Mello Porteua, ajudante

.de ordens do comrnandante da Oitava
legião Militar; Brenno Augusto Coe-
lho -"Netto, adjunto do Grupamento de
Oéste do 1° D. A. C. da 1° J. M.

Foi approvada a relação de: trabalha-
dores civis da 5° Companhia Prepara/1°-
1'es : de Terreno de AviaVio, que traba-
lharem em outubro findo.
• Retificação — Chama-se Artonio Mar-
tina Vianna Estigarribia o cantão refor-
mado, designado por despacho de 16 do
'Mu - findo, para, em cominissão,
'os trabalhos administrativo:, e de ada-
ptação do S. P. Indios ao i‘liiiisterio da
'Guerra.; ficando direetameMe subordi-
nado á Inspectoria de Fronteiras, e não
como,pUblicou o "Diario Offcial" de 16
do, Corrente.
• Requerimentos despachados:

Adolplao Cglvet Venoso, capitão me-
dico'Dr., pedindo cancellamento de nota
em sua fé de l officio. — Indeferido.
• Alvaro José de Almeida, 2° sargento
escrevente 'da 20° C. It., palindo paga-
mento de soldo que deixou de receber.
e— Indeferido, de accórdo com o parecer
dá El: G. C. G.
• Annibal Xavier, mechanico electricista
da Potyclinica Militar, pedindo ser ins-
peccionado pela J. S. S., para fins de
aposentadoria. — Seja submettido a nova
inspecção de saúde pela J. S. S. em
geão de 'recurso.

Antonio Basilio, servente do Deposito
d• de Campo Bello, pe-
dindo que lhe seja abonada etapa cor-
rida', a exemplo do que se faz com os
ésevetttes do H. C. E.	 Indeferido,
em faca das informações.
- Penedicto Quirino de Souza, petlirdo
rastitnioão 'de documentes - annexados a
requerimento anterior. — Sejam resti-
tuieloa os docunientos. solicitados, medi-
ante: recibo.

'Boanerges opes Cesar, capitão, pe-
dindo :. pagamento de addicional de 10%.

Indeferido, de accérdo com o pare-,
cerda 'D •. • G. C. G.
'Carlos Gama • Netto, pela fIrma Nas-

cimento & Mattos, pedindo pagamento da
quantia de 2:9668900, proveniente de
fOrriecirbentos feitos em 1932, ao 4° na-
tálhão; de Caçadores.' — Deferido, de-
vende! o ,pagamento ser effectuado pelo
C. A. do 4° Batalhão de Caçadores, á
conta • da quantia recebida na prestação
de contasdo tepente Fernando de A/-
molda Casar, •	 "

Celso- Eugenio Olive, pedindo certidão
dee tempa de serviço.' — Ao 1° B. C.
Para passar a certidão pedida, na forma
da- lei'. •	 '

: Domingos de Avilla Franca, 20 tenente
oharinaceutico, pedindo pagamento de
terço de campanha, relativo ao tempo em
ve.serein no • 4° G. A. C. — Deferido,
de accordo com o parecer da D. G. C. G..

Dómingos de Avilla Franca, 2° tenente
oharmaceutico, pedindo averbação de
tempo de serviço no Almanack Militar.
-- Indeferido, em face das informações.

Eduardo Barreto de Barros, 2° sar-
gento radio telegraphista, da Companhia
Rxtranumeraria 'da Escola Militar, pedin-
do' promoção ao postp de 1° sargento. —
Arch ive-se .
- José Passos Pimentel, ex-1° sargento
pedindo reconsideração do acto orle lhe

negou reforma. — Mantenho - o despa-
cho anterior em face das informaçóes.

José Rodrigues da • CO.sta, soldado..do
Batalhão de Caçadores, pedindo.' asy l a-
mento.	 Deferido. Seja asylado, não
podendo, porém, residir no Asylo..

Victor Manuel da Fonseca, ex-1. 0 sar-
gento, pedindo reconsideração -do acto
que lhe negou reinclusão. — Archive-
se.

Walter Hendler & Companhia. (2 re-
q uerimentos), na qualidade de represen-
tante da firma M. J. Emden Soctint Exp.
A. G. de Hamburgo, pedindo que seus re-

e- e .1-Iles p ossam embarcar para esta
capital, destinado a varias firmas, nitrato
de potassio e clorato de potassa em pó.

Annexe os documentos comprovantes
dos pedidos".

Departamento do l'ess4a,-
do Exercito

Requerimentos despachados
Francisco de Assis Lacerda Vieira,

pedindo informar, se o tenente-coronel
!Graciliano Porto da Fontoura comman-
dou forças na revolução de 1930, vis-
to não constar o seu nome na 1' C. Ft.
— Declare qual o motivo da petição.

Severino Sombra de Albuquerque, 1°
tenente do 23° B. C., pedindo licença
para tratar de interesses politicos e
eleitoraes. — Archiveese, por estar so-
lucionado o caso.

Lascitdo Carnasciali, negociante .esta-
belecido na cidade de Ponta Grossa. Es-
tado do Paraná, pedindo o pagamento
da in)portancia total de 6:7198620 -de
que lhe é devedor o tenente-coronel
Julio Indio Parentins Pereira, de ge-
neres ao mesmo fornecidos. — Não' ha
que deferir, 'por se tratar de um of- •
ficial reformado administrativamente.-

Francisco Cabral da Silveira, tenen-
te-coronel reformadoe4 definitivamente,
pedindo melhoria • na inactividade.
•Selle convenientemente 'de accórda com
as disposições em vigor, a -certidão'.
.que annexou á petição.

Nestor Baptista Corrêa Chagais, pe-
dindo transferencia de incorporação ,do
2° B. C. para o 3° G. A. C. ou 4a B.
I. A. C. Indeferido, em fade' da in-
formação da G. 6.

José Pessea de Barros, 2° tenente da
reserva, convocado, pedindo Para ficar.
sem effeito a sua transferencia da 9°
Para a 2' zona da 14° C. R. — Inde-
ferido.

Francisco Antenor Jobirn Filho, nes
dindo transferencia de incorporação da
9' para a 1' R. M. — Satisfaça a .lei
de sello, quanto • ao attestado de resi-

..
•José  Ferreira da Silva, que se diz

capitão da extincta Guarda Nacional,
pedindo uma certidão e expedição de
sua patente. — Indeferido, era face da
informação.
•José Severino de França, 2° cabo do

2° Ft. Iee pedindo 30 dias de dispensa
do serviço, inclusive as férias regula-
mentares e permissão para gozal-os em
Pernambuco, correndo as despesas de
transporte por conta propria. -- Sim.

,011ed Dias de Oliveira, 1° sargento
do Q. I., da 6' R. M., pedindo reenga-
jamento por mais tres rumos para' o
quadro a que pertence. — Deferido.

liernani Vicente Greco, 2' cabo do 6°
R. I., pedindo transferencia. para a Es-
cola de Aviação, correndo as despezas
de transporte Dor conta propria..--
Trbripforicin flor falta de vaga

Raphael Tobias de Magalhães, 1° te-
nente do 19 B. C., pedindo para que a
seu titulo de agrimensor. passede pele
Collegio Militar de Barbacena, conste
no Almanack Militar. --- Registre, de
accordo com a lei no M. E.

D. Amelia Freire de Sant'Anna, so-
licitando informações sobre requisição
de passagens feita por seu esposo 1° te-
nente veterinario Saturnino de San-
t'Anna Filho.— Certifique-se de ac-
cerdo com a lei.

Pedro Correia de Oliveira, ex-cabo,
pedindo engajamento para o. Batalhão
de Guardas. — Dirija-se a um contin-
gente especial onde poderá ser inclui-
do caso haja vaga e satisfaça as exi-
gencias regulamentares.

Oinairo Alves de Souza,' 3° sargento
do 7' R. C. I... pedindo transferencia
para o Q. E. M. G. — Preliminarmente

•deve o requerente submetter-se ás pro-
vas de habilitação de que trata o n. 2
do art. 4° do dec. n. 24.632 de 10 de
juliTh de 1934.
• Antonio Rodrigues de Souza, OX-2°
tenente commissionado do 4° R. I., pe-
dindo certidão de tempo de serviço, do
periodo de janeiro de 1924 até 25 de
novembro de 1931. — Precise para
que fim pede a certidão.

Francisco Moreira, so!dado musico de
3' classe, agregado ao 13° R. I., pe-
dindo transfeeencia para o 5° B. C.,
sujeitando-se ás dee peZas de transpor-
te. — Indeferido por falta de vaga.

José do Espirito Santo Marques, sar-
gento-ajudante da 2° F. I. D., pedin-
do transferencia para a 1' R. M. —
Indeferido por falta de vaga.
• Octavio Ignacio, soldado do 1'3° R.
r.; pedindo transferencia para o 4° R.
I., correndo as despezas de transporte
por conta propria. Indeferido, g.
vista dae informações.

Alvaro Teixeira Avaliar, 2° cabo ra-
dio telegraphista, pedindo transferen-
eia do 11 0 R. I., para o contingente
especial . do C. I. T. — Indeferido por
falta de vaga.

Durval Borges dee Oliveira, 2' cabo
do 4° R. I., pedindo transferencia para
um dos corpos da 6' Região Militar,
correndo as despezas de transporte por
conta pruria. — Indeferido por falta
de' vaga.

Candido Ribeiro de Miranda, pedindo
solução de dois requerimentos nos
quaes solicitava inclusão no 10° R. I.
— A preterição do requerente teve des-
pacho de.sfavoravel, conforme fez pu-
blico o D. O., de 27 de outubro de
1934.
• Agenor Vicente Manoel do Rosario.
soldado do 2° R. A. M., pedindo enga-
jamento. Com transferencia para o con-
tingente da Fabrica de Prorectis de In-,
fanaria. — Indeferido, era face do
aviso 835 de 23 de agosto de 1931. 

Alexis Mediado Botelho. soldado do
Regimento de Aviação, pedindo transfe-
rencia para o 6° G. A. C. — Indefe-
ridp

José Maria %MEIA. 2° sargento do 11°
R. I., pedindo a sue. passagem a ag-
gregado, por troca com o dito do mes-
mo R. I., Raymundo Peixoto que pas-
sará a effectivo. — Deferido.

!Sebastião da Costa Chaves. 3* sargen-
to do 5° R.• I., pedindo transferencia
para o 26° B. C. — Indeferido por hae
ver vaga de 3° sargento na 2' R. M. a
preencher.
• Luneeeio Teixeira. pedindo a fran g

-ferencia de seu filho que serve COMO

'amuo tji l • 111,11,	 Novembro de 19:34
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Soldado . tio 17° B. C. para a 2" R.* M.- • :Francisco • Pereira Cardoso, cabo do
Aroinve-se visto o requerenteter 6	 "	 pe

	

° 	 Regimento • 'de Infantaria,-	 dindo
•sido' licenciado. - - transferencia Para tun dos corpos da 111

-a Trajano • Tolentino Dias, • 3°. sargento . R.' .M., correndo por conta propria as

.' ticr 4° 11. 1.. pedindo . transferencia para :‘ despesas de. • transporte. —.Transfiro
-a, a 1°. Divisão de . Levantamento. .— Ar- ...para o i s 11.. I.: • I,. • -
sadhive-se, 'dito • o interessado ter solici-
• tado reforma.	 . ..	 ..(Publica-se novamente, por ter sabido`
. Oswaldo Cardos; soldado do 4• 'R. I.,:. "41 ine°1'ree.C"̀" '2° "Diari° 43fficillin
.pedindo transferencia para a 6., R. ai., ', n.. 284, de 18' do corrente mez.),

a.açarrendo- por: conta propria as despezas .'. 	 . ,,...

	

.	 ,- . de -transporte:— Indeferido, por ha- ' 	 '	 •
-- aVer excedentes na 8" It. M. ' 	 , .
-.-' '• Antonio Gomes de Almeida, ex-soldadõ • Ministerio,da-Viaão e Obras.

do 8° R'. I. pedindo, caderneta de resere . ••• •	 • •
,a aista., ---, Indeferido.. 	 .• 'areão 'Damasceno , ,Ribeiro, 2°. sargento

do '7, R. C. 	 •., pedindo .transferencia Expediente 4k) . 12 de novembro de 1934-
--para o (;)*. E. • M. G. — Preihninarruente ,•Avis	 aos:	 .,,	 a •	 •• • '.	 • -deve o requerente submetter-se ás pro- 	 • ,:aL-vaa .de habilitação de que trata o n. 2 	 N. 2.388' .=-Ao Tribunal de Contas
_ do art.' 4° do deo. 24.632, de 104-934. — Solicita 'providencias "afim de quea.

''...,‘-• Nestor Victor RodriglieS, 1° sargento ..sejam annotadas, -não sd . ei . 'prOrogação . •
Identificador da III-3.° C. j. M., aggre-- . Por 90 dias' da prazo -fixado na -clausula

f

•

 ,fgado ao 5° R. A. .M., . pedindo approya- A, do contracto, corá) ainda a ainalliação
ção de uni.acto do Sr. commandaiate da . da .parte dos serviçoe contractadas; pára

,7

• 1

0 It. 51., designando.. para atixiliar o- . o edifitio-séde &ata Secretaria. ).Nu- •
:serviço de identificação da Ii1;3" (, J.,. iiiaisa 4•20.979,-de .1934:) *-', . -	 • f

g-n -.. 'Aguarde a regulamentação do ‘ ., -• - g	 • ' • - — -, .

.	 . , ,	 ço do Exercito.' ..Serv.iço. .de ,identificaa-	 :. ......, as..ío2ti.c3ita7. 
seja 

tipalágiánisterio da Fazenda• •	. ao et-sub.chefe '..
. -:....-.João .11anequim Dantas, 3' sargento do: de Tracção da E. E.. ,Central do Brasil, -

1",ii :: I.; pedindo- 30 dias 'de dispensa do engenheiro Cyro do' Valle 'Ferro, a quan- •
serviço.. inclusive- as férias regtilamen- ! tia de _ 8:6024400, relativa . a ! uru terço ; •

-atares sapermissão 'para gozai-os no . Es--..dos akeneiroeittos -correspendente ao- pe.'
—tadd da Bailia, —• Deferido. -arrendo • riedo de . 24 de . oUtubro de*1930 a 29 de- as deapezas de transporte por- oenta pro- •: --agdatade 1931; que deixoU de:receber por*.

estar -afastado do serviço aguardando o .
Ioaqtilial" cle* Souza Teiieira,- . cabo do pronunciamento da . Commissão de ,Syn-

.-5".13;'0., 'Pedindo transferencia para um ‘ s•.dieauela ' a $eu respeito. (L. ' .19,68,;
J.. cá bArpoe- da- l' N. hl. — Detendo, '-	 : de : p934..)

Pauline • Maria;Leinos,' pediado unta .,• :Na .2,-.888 .L Ao aribunal . de Contas — •_aeertidão afim, de-Se habilitar a larcia,.p 011- :Solicita ?seja entregue,- como . adeenta...:;
_' - São.aatte. se jutga -com, .direito., -- Cent.... inento, de uma Nd 'vet,...ao engenheiro'da:,
,, ,,gclue,se, nw forms, da: lei.	 -	 •r Coramissão Fiscal- de Obras de Aeropor-;.jc,. Avelam Cavalcante- Barbosa, •8' sar-- litos; .Sario Ele' da Costa; a. quantia- degento , do Batalhão de Goardas,- pedindo .
aaaransferencja ,partao _ contingente dá . D. - , SOO :00.04 , ,para . ser -appli cada nos mezes" -
, aCa X.. Va.' E : ,-,- . Não:p .ode :ser attenciido . de Ou/ubro' novembro -e -_dezerabro, nas..,.•

	

nesa c: de a	 e
vitto' ainda não estar	 despesas	 Pssoai	 material com os,	 ar anizado o coa-- --------	 a	 - .	 . ,

--: tingente -de -D. C. 31.	 . E. : :	 lh	 d	 tr	 ã	 d I t 11
'ção .'ilia aeroporto em Fernando de No-

1." -. 'to i È li ' • 	 " ', - An n o e x Brasil, soldado ci,a 4' ronha: , (N. 20.508, de .1934,)
;...,„,It., J.., pedindo traneferencia para um ' 	 •	 •

dos corpos da ,1' E. -111:, correndo as • • .N 4,, 2.389 — Ao .Ministerio da, kat-
•: ;i despesas de :transporte . por conta proa:senda — Solicita seja distribuído á De-
:,.pril... — Sim, após a conclusão do anno 'legacia Fiscal do Thesouro Nacional .no,

sle Instritcção na 2* E. M., correndo .as Estado da Bahia . o credito de 4:8002, •
( i.despesas de transporte por conta do re- :Para Pagamento, no correate exereicio,

queronte.	 ' • -••••	 , : •	 de 'differença de vencimentos Co 1° es-
a. a. Lauro da Silva . Branco.,..eargento-aju- "onpLurario .cto Departamento Sio Portos
"asdante 'do . 13', R: L. , pedindo traneferen.' .e •rNavegaçãe, Mano de 'Castro • Lima.
..„-,éia para a-'8' R..M:, a bem da sande.. — (N. 20.'482, - de . 1934.) •
,...:::Deferide, de . accordo *com r. § i'•dalirt., -'	 '	 '	 " •.N..2.390 -I- Ao mesmo 0.- Solicita se-
.r. ,ís31,5- do R. I. 	 G... : •	 •, .	 .	 - -	 ,,jain :Pagos,. no : gemente 'exercicio„, os

MÓ Fra'ncis, , soldado -musico de ' 1 a .,, vencimentos ,dos. finaccioncirios. .addidoe.
':, classe do' 12° R,. I.; pe.clindo transferen., - do Departamento de Portos e:Navekação:.
aacia-para. W.Esco/a 'Militar, carreado. as ,:lorancisoo Vieira Boulitreati,: chefe de..
-a-despesas* de transporte por conta pro- . Secção, 36:0Q02; Sylla Mario , de Vascon- .
,. priaa — Deferido. ' 	 acenos Borralho, engenheiro de terceira .•

Manoel •Bernardino de Sentia, soldado' classe, '19:200; Bellarmino Ferreira Li-
, --•arausico de i'. classe do -7° R. Ia, pedindo . 'ma, conductor •de segunda classe, réis

-'3 transferenela .para um dos 'corpos da" l' ;44:400$,-:João Antonio' Rademaker GTU--

"-R. DL:, correndo as despesas de transpor- '.'newaid, conduetor -de ?segunda', classe,
te per conta propria. a-- Não-ha:que- de-- sa4':4o0S; Alfredo - Rutter, • conduOtor de

-.46rita Visto ja ter sido transferido. 	 ' segunda classe, '14:4002; . Alvaro Queiroz
„aa Ilernani Teixeira de Souza Bastes, que da Nascimento, • almoxarife, 19:8002; :.
a se . dia ex-tenente da .extineta ,,GUarcia . .Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nado-

Nacional, pedindo .por certidão : atheor ‘"nal lio Estado do . Pará: Imiodencio Car-
aole-sua patente. — Archive-se,. em face • tos de Oliveira Rentes, engenheiro aja-
,:4e-aviso n.,249,--de. 25-4-923 . ._ • dante de segunda classe, .19:2002; • Na
-. Nelson de Castro Nunes, pedindo trans- Delegacia 'Fiscal do. Estado da Bahia:

ferenzia de incorporação da 4' para a 1* José Bolivar de Oliveira, servente, reis
R. M. ,-- Deferido. 	 2:8802000. (N. '20.462, de 1934.) .	-

Publicas

N. 2.391 — Ao Ministerio' .da ..Edu-
caeão. e Saude Publica — Tranamitte
officio n. 877-P, de 29 de outubro ulti-
mo, enviado-a este zninísterio Pelo se-
nhor, presidente do Tribunal Regional
Eleitoral desta Capital. (N. 2.197, de
1934.)	 •	 •	 •

N. MC,— Ao Tribunal Regional
Eleitoral do District° Federal - Com-
Monica (1‘115 enviou ao- Ministerio
Ecuadkação; o officio n. 877-P, .de 29 de
outubro, ' ,desse Tribunal, 'por pertencer

.repartição subordinada ,áqiielle minis-
'teria e futiodonario referide no citado
*officio. (N: 21.097, de 1934.)

• ";

"	 2.393 --a An-WribUnal de Coutas —
. jOD314UniOn • que o! prazo. fixadoana . cl. VI
da contracto .ass•iOnad4 com a 'firma B.
Dutra & Coixtp. Ltda., para a cor:atra-
cção da" ponte 'saibre o rio Pelotas, no

.Passo dg Soccorroa 15 prorogado por seis
mezes, •em virtude da Proposta da I. F.
E. (N...18.3.10, de 1934.)	 .

	

N. 2.394	 'Ao Ministeria das Alela-
çães ,Exterfores	 Designação da enge-
theito ‘ ederico Cesar Burlamaqui, di.

reator,	 bePartamen.to Oe: Portas- e Na-•'vegação; Para representar o Brasil no.
.XVI congresso, Internaeignal. de Nave-
.gação, a realizar-se , em Brukellas,..na
primeira quinzena de aeterabro de 1 PSC).

	418, :de .1 94,)	 •
,	 • • •	 ,

, N. 4.172 DesPeia, Pu:briga —
Commamica que o primeiro official desta.
Seoretária„ aJosé • Ferreira • de - Ara ajo,
aposentado por decreto de . 5 . dta . outubro
próximo findo,- .e cujo lauda ,de
dez foi datado de 4 do -Mesma mei, este-
ve em . exerc,ièlq de seu carola . até' aidata
do decreto que o aposeptoti, , tendepor-
tante O direito •á ., gratificação que deixou
de receber no ditado mez de outuinat.i.
, N. 4.173 — Despeza 'Publica :—

Restitue processo referente, ao , Paga-
Mento á que tem 'direito Arthur' Inato
Mendes; (20.488-34).	 '• ' •

N. 4174 — Ao director geral da 'Fa-
zenda Nacional —13evolve processo,_ re-
lativo a suggestdes do .. Primairb, ..Con-
grossa dos Trabalhadores em Transpor-
tes Maritimos a Fluviaes„ para Protecção
da Marinha Mercante Nacional'. (18.818,
de 1934).

N. 4.175 — A' Directoria do Expe-
diente e da Pessoal do • Minitterio da
Fazenda — Coremunica que as licenças
gosada.s pelo carteira de 1" classe da
D. S. dos Correios da Bahia .Laude.
lindo. Edelvaes Pinheiro, em. portaria
de. março e. 5 de. dezembro de ,1930, fo-
ram concedidas ciam ordenada e de:ac-
cardo com o . art. 19 do decreto numero
14.663, de' .1 de feVereiret de 1921.
(17.612-34). . " "	 • •	 •	 .
'N.' 4./78 —'A' Directoria dó Expe-

diente e'do ~soai' do Thesenra Nacio-
nal Pede devolução do processo que
fo¡remettido com o officio n. 185, de
17 de janeira da armo corrente; á Dire-
etoria da Deépeza 'Publica. (1f.250, de
1934). '

	

N. 4.177	 A' E: P. Centra/ 'do. Bra-
sil Com referencia ae. officio Mima-
ra 1.019, de 24 de setembro proxlme
passado, em que essa Estrada •solicita
autorização para adquirir compressores
de ar, correndo a despéza á conta.de. im-
Partancias que forem apuradas naa ven-
das de ferro vetho ou. Outros Materiae!
inserviveis, communica o seguinte des-
pacho: '"Cessada a vigencia do decreta

a
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n. 22.694, de 10 de maio de 1933, não
é possivel attender ao solicitado pela
Directoria da E. F. Central do Brasil.'
(18.415-34).

N. 4.178 — A' E. F. Central do Bra-
sil — Autoriza o pagamento da quan-
tia de 50:000000, cerrespondente á in-
demnização reclamada pela Companhia
Arrnour do Brasil, em consequencia da
damnificação de Gois vagões frigorifi-
cos de sua propriedade. (15.371-34).

N. 4.179 — Ao Departamento dos
Correios e Telegraphos Communica
que deferiu os requerimentos em que
Raymundo João Couto de Souza e Rey-
tinido da Silveira e Azevedo pediram
readmissão, o primeiro no cargo de au-
xiliar de 3' classe e o segundo no logar
de diarista. Outrosim, pede para infor-
mar se existe vaga de. auxiliar de 3'
viesse na D. R. dos Correios e Tele-
graphos ou na D. R. desta capital,
afim de dar cumprimento ao despacho,
ao parte relativa á readmissão de Rey-
naldo J. Couto de Souza. (18.684-34).

N. 4.180 — Ao mesmo — Autoriza
a transmittir, cimo officiaes, por conta
do Departamentos de Portos e Navega-
ção, os telegrammae que, em objecto de
terviço publico, forem apresentados pe-
los chefes de divisões do menino depar-
tamento, engenheiro Fernando Viriato
de Miranda Carvalho, Lothario Hehl,
Lucas Bicalho e Alfredo Conrado de
Niemeyer, e bem assim o livre transito
da correspondendo postal pelos mes-
mos apresentados. (17.548-34).

N. 4.181 — Ao Departamento de Por-
tos e Navegação — Autoriza o Departa-
mento dos Correios e Telegraphos a
transmittir como officiaes, por conta
desse departamento, os telegrammas
que, em objecto de serviço publico, fo-
rem apresentados pelos chefes de divi-
sões, engenheiros Fernando Viriato de
Miranda Carvalho, Lothario Hehl, Lucas
Bicalho e Alfredo Comido de Niemeyer, •
e bem assim o livre transito da corres-
pondlencia postai pelos mednaos apre-
tada. (17.548-34).

N. 4.182 — Ao Departamento dos
Correios e Telegraphos — Autoriza a
transmittir, como officiaes, por conta
do Departamento de Portos e Navegação,
os telegrammas que, rigorosamente, em
objecto de serviço publico, forem apre-
sentados, durante o corrente anno, em
todas as estações do Estado do Piauhy,
pelo engenheiro Aecio Pa/meiro Lopes,
e bem assim a mandar conceder livre
transito á correspondencia postal pelo
mesmo apresentada. (18.948-34).

N. 4.183 — Ao Departamento de Por-
tos e Navegação, autoriza o Departa-
mento dos Correios e Telegraphos a
transmittir, como officiaes, por conta
desse departamento, durante o corrente
anno, os telegrammas que, ri gorosa-
mente, e mobjecto de serviço noblico, fo-
rem apresentados, no Estado do Piaohy,
pelo engenheiro dessa repartição, Aecio
Palmeiro Lopes, e, bem assim, a conce-
der o transito livre da corresponde'-
cia postal pelo mesmo apresentada
(18.948-34).

N. 4.184 — Ao Departamento dos
Correios e Telegraphos, autoriza a trens-
mittir, como officiaes, por conta da E. F.
O., os te/egrammas que, rigorosamente,
em objecto de serviço publico, forem
apresentados na estação do Sobral, Estado

do Ceará, pelo engenheiro diarista da
mesma inspectoria, GeMil Waldeinar
Guimarães Norberto. (19.123-34) .

N. 4.185 — . A' Inspectoria Federal de
Obras contra as Seccas, autoriza a
transmttir, como oficia-3z., por conta
dessa inspectoria, os telegrammas que,
rigorozamente, em objecto de serviço pu-
blico, forem apresentados na estação de
Sobral, Estado do Ceará, pelo engenheiro
diarista Gentil Waldeniar Guimarães
Norberto. (19.123-34).

N. 4.186 — Ao Departamento de Por-
tos e Navegação, com referencia ao re-
querimento em que Oswaldo Roque da
Silva. ex-funccionario da Fiscalização
do Porto de Paranaguá, solicita seu
aproveitamento em uma das commissões
de estudos nos portos de Antonina e
Itajahy, communica o seguinte despa-
cho: "Admitta-se o requerente em uma
das commissões de estudos em organi-
zação". (.19.536-34).

N. 4.187 — Ao mes/no,solicita devo-
lução do processo n. 17.574-34, enviado
a esse departamento, em 22 de setem-
bro ultimo. (17.568-34).

N. 4.188 — Ao mesmo, com referen-
cia ao officio n. 1.364, de 2 de maio ul-
timo, sobre cessão á Rêde de Viação Pa-
raná-Santa Catherine, de um compris-
sor de ar, communica o seguinte despa-
cho: :Autorizo, nos termos opinados".
(7.779-34).

N. 4.189 — A' Inspectoria Federal das
Estradas, identico ao anterior.

N. 4.190 — A' mesma, approva a mi-
nuta do edital de concurrenc'a, para a
execução do serviço de salvamento dos
maleriaes — trilhos e parafusos para
linha telegraphica —.submersos no rio
Tocantins, modificando-se, porém, a
clausula 7', de modo a se estabelecer que
a remuneração do trabalho será em di-
nheiro, versando a concurrenc'a sobre o
menor preço offerecido. (7.841-34).

N. 4.191 — A' Directoria do Expedi-
ente e do Pessoal do Thesouro Nacional,
remettendo processo e titules de mon-
tepio de D. Vicentina de Mattos Franco
e outros, afim de ser effectuado‘o paga-
mento das pensões e, bem assim, O da
quota destinada ás despesas de funeral
ou luto. (13.443-34).

N. 4.192 — A' mesma, remette pro-
cesso e titulos de montepio de D. Isaura
Machado, para pagamento da pensão e,
bem assim, o da quota destinada ás des-
pesas de funeral ou luto. (18.016-34).

N. 4.193 — A' mesma, remette pro-
cesso e titulo de montepio de D. Rosa-
lina de Abreu Martins, para ser effectua-
do pela Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Paraná, o paga-
mento da pensão. (7.650-34).•

N. 4.194 — A' mesma, devolve o pro-
cesso de D. Clemencia Pereira Soares e
outros, por escapar a esta drectoria
competencia para expedição ('os respe-
ctivos titulos de pensão. (18.021-34).

N. 4.195 — Ao Departamenlo de Por-
tos e Navegação, communieu que, resol-
vendo a solicitação constante do officio
n. 2.994, de 3 de setembro ultimo, pro-
feriu o seguinte despacho: "Faça-se Cie
accôrdo com o informado, o suggerido
pelo. Sr. director geral". (17.505-34).

N. 4.196—A Inspectoria Federal das Es-
trada, autoriza a mudança dos nomes dai
estações "Affonso Penne" e "Silviano
Brandão" e da parada "Lavras", para os
de "Santa Rita de Sapucahy", "Jacutin-
ga" e "Ilicame", respectivamente, hem
como dar o nome de "Silviano Brandão"
a um dos novos postos telegraphicos.
(13.961-33).

N. 4.197 — Ao Departamento de Por-
tos e Navegação, communica que o dire.
dor desse departamento foi designado
Para representar o Brasil no XVI Cone,
gresso Internacional de Navegação, a
realizar-se em Bruxellas, em setenlbro
do anno vindouro. (11.318134).

N. 4.198 — A' Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado de Pernam-
buco, restitue processo sob#re aforamen-
to de uri/ terreno de marinha situado na
freguezia da Biaa Vista, em Recife,_re-
querido por João das Chagas Ferreira,
comraunicando que o eferido terreno
está fóra da zona abrangida pelos me-
lhoramentos portuarios, razão pela qual
este ministerio nada tem a opPor asa
aforamento solicitado. (20.458134).

N. 4.199 — A' Delegacia Fiscal do
Thesoulto Nacional no Estado da Bahia,
renTette requerimento registrado sob o
n. 20.826134 para que seja curnprido
regulamento do sello. (20.828134).

N. 4200 — A' mesma, remette reque-
rimento de José Epaminondas Wenders.
ley, afim de ser cumprido o regtilarnen.
to do selo. (19.1191341.
N. 4.201—A' Delegacia Fiscal . do The-

souro Nacional no Estado de Minas Gki.-
raes, remette requerimento registrado
sob n. 18.465134, para revalidação do
sello, por se achar emendada a data COM
que o mesmo foi inutilizado. (2f.14-
34) .

N. 4.202 — A' Recebedoria do Estado
de São Paulo, iremette requerin1ento def
Henrique Von Dreifus, afim de ser cum-
prido o regulamento do solto,
34) .

N. 4.203 — A' Deleggia Fisctl dei
Thesouro Nacional no Estado do Rio de
Janeiro. remette titule ar),Iiiindo
D. Maria de Lourdes Rego Barros Lime.
(20.423134).
Expediente de 13 de novembtro de 194

Avisos:
N. 2.395 — Ao Tribunel de Conta!,

solicita seja entregue, como adeanta.-
mento, de uma só vez, .ao engenheiro do
2' classe da I. F. I. Gracho Peixoto
da Costa Rodrigues, a importando, de
6:0008, para attender, nos mezes de no-
vembro e dezembro, ás despesas de Que
trata o art. 4° do o:lua-lesto 22.225, do
1411211932. (21.051134).

N. 2.398 — Ao Ministerio da Fazen-
da, restitue processo sobre aforamento
de uni terreno de marinha situado ntil
Volta de Jurema, eni Fortaleza, requeri-,
do por Edgard Dutra Nunes, e transmitte
copia da informação prestada. pelo De-•
parlamento de Portos e Navegação,sobre
o assum pto. (20.769134).

N. 2.397 — Ao mesmo, devolve pro-
cesso, encaminhado com' aviso desse mif.,
nistelrio 145. em que a Interventoria Fe-
deral no Estado do Rio Grande do Sul,
reclama contra a cobrança da taxa de
2 % ouro, para melhoramentos de per.
tos sobre os materiaes importados pela
Rade de Viação Ferrea Federal, Item/.
dada ao referido Estado. (19709134i.

á
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Térrea, e bem assim, o . livre transito(
das correspondendo. postal . pelo mesmo
apreeentada. (18.237, de 1934).

4. 2.407— A' Interventoria do Dia-
trieto Federal, transmitte• copia , da ia-
formação prestada pelo director • da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, sobre
o solicitado no officio n. 2.949, para
substituição dos wagdea ded tratibpuri,es
de scarnes em .uso na referida Estrada:
(19.788, de 1934).

N. 2.408 — Ao Departamento de Por-
Scei e Nevegação, autoriza a inclusão na
conta 'da Cempanbia Docas de Saatos,
de impo-Manda 'de 13;3814296, effesti-
vOmente despendida cora a coustrueção
de Uni deposito para material de guin-
dastes e carregadores autematicoa de
'cate, no- porto cie aut,os.	 (9.893, de
1933).

N. 2.409 — A' Inspectoria 'Federal
dás Estradas,"approvaa tomada de con-
tas do prolongamento da Estrada 'de
Ferro Barão de Aramam-ui, relativa, ao
segundo semestre de 1933. (20.275, de
1934).

N. 2.410 „— Ao I° secretario do Cen-
tro .. dos Empregados do Caos do Porto

.Agradece coarmunicação. - (21.u85,
de 1934).

N. 2.411 — Ao secretario da Agri-
cultura, Viação e Obras Publicas do Es-
tudo de Minas Geraes, transinitte copia
do officio sem numero de 12 de agosto
de 1933; em que a Companhia MogYaue
.de, Estradas de Ferro presta informa-
ções a respeito do transporte gratuito
para 'mudas, sementes e reprodutores.
(3:045; de 1.934).

N. 2.412 — Ao engenheiro chefe da
Coramissão de Estradas de Rodagem Fe-
deraes. Approva os-projectos' e orça-
mentos das diversas- obras, 'espeoilicadas
no edificio 490, de 8 : do corrente, neCes-
sacias e - incentiveis para • o prosegui-
mento dos trabalhos de restauração da
estrada Itio-Petropolis.	 •

Requerimentos "despachadós
Penteies Ferreira da Silva, telegraphis-

ta de 5,4 classe do Depile/surrento dos
2.03 Ao 'mamo, as mesmas Correios e Telegraphos, solicita anno

providencias para o director -do Ensino de licença para tratamento de saude e
3WiceJa. .agronomo Bernvindo Novaes. interesses. — Indeferido. (11.401!34).

Dormevil Forastieri,ASoalba Will Ro-
sas e Constantino aleira, pedem lhes fi-
que assegurado o direito de promoção a

'auxiliares technicos de l' classe. — Nada
há que deferir.. (15.84534).

Manoel Francelino do Amaral, auxiliar
. de 3s classe interino, da D. ft. dos Cor-
reios' e Telegraphos de Pernambuco, re-
corre do acto do diretor do Pessoal do
D. C. T. que indeferiu o pedido feito,
no sentido de ser annullacio o concurso
de Is entrancia realizado em abri/ do
1933. — Indeferido. (12.76913)4.

Angelina Biassi, solicita reermsidera-
ção do acto que indeferiu o seu pedido
de inciernnisação de 5:000$: pelos pi se-
juizos causados em terreno dos fundas
de sua propriedade, em consequsncia das
obras realizadas pela R. F. Therezopo-
lia. -s.. Indeferido, (20.309134). 	 -

'Joaquim do Amaral Braga, pede rein-
tegração do cargo de diarista da E. F.
São Luiz a Therezina. Indeeseido, em
face das informações. (18.012134).

Irmandade Santa Therezinha do Me-
nino Jesus, pede a cessão de uma escada
naraeál existente no antigo prodio desta
Secretaria. — InIpossivel attender, em
face da disposição do decreto tr. 21.063,
de 19 'de fevereiro de 1932. (21.622134).

•-•
isais:s2s398: -s. -Ao desato, .solicita seja

psagaskinipertarida de 9:043$500 de supe
neinatinkia • feitro& ao pessoal • operado
siespregado .eas diversos Serviços a cargo
desils	 (21.04331).	 •
,45,. 2.399 — Ao Ministerto das Reta-
es 'Exteriores, subrnette um projecto

de„.onfogo mutuo, para os serviços c.a-
410elegeap4i-Co's da intendencia dei
Aniaionaa. Colimbia, na qual é, fixada a
tinias ,terminal :brasileira • igual a que
aannseencin Cobrada , pelos telegranuffis
procedentes de anis% paizes sul-ame e

-:Orare U20,37,7,134).
N. 2.400 — Ao Ministerio do Traias-•

111d, tornÉnunica•que . forain .tomades pro-
Vfaefilae Para que sejam acceites como

viteâ;:por conta,-desse Miaisterio, os
Wegranimes 'que, em. objecte de ser-
yffb 'eallStieos forem .apresenta.dos, du-
satrike : o -coerente -nano, peta presidente
drlünta de 'Conciliação e Julgamento,
de'''-Mirnleipiosde Juiz de Fara. Estado
dez4lieas Geram Dr. José . .lo Valas
FérMirii, e-bem aseim o livre transito
da cosa • Spondencia • postal pelo .rileSMO
kilasseeteda. (18.722, de .1934).

Ministerie dq Traba-
sss eÒ ir iintin i a ,que foram: tomadas pro-

f1d6eiétai:no -sentido de ser. facultado o
nacesda corresnátidencia postal e telegra-
DIS110,,.....ein . pbjectri de servieo publico,
IM'cOUta s 'cleitse* Ministerio, entre esta

'Capftals O: o Ditado Ide Pernambuco, -ao
Drs , Jarbas peixoto, official, desse ga-
lifiretse..(20-400, ,s de 1,934).	 •

;Ais Ministerio 'da Ari-
ôommubIca que foram tomadas

5esovi'driardiari - liara que gelam' • acceitos,
ddiaioeffidirreaVp6rs eonta desse Ministe-
fid,- Oii • telegraniniaa que, em .objecto de

rviiSe peubico, forem, aprereetedes. tin
raittes d:'correnSe , anno.-pelo
`Uofliigiletilii • 'do 'Serviço de , Fomento
4 151-Mucção : Vegetal, com edde em , Pe-
IdtasSEstado do Rio Grande do Sul, agro-
sipm0,01rnire &medo. e bem assim o li-

i;riffisito •	 correspondencia- postal

l
eJ6- s ineamb. apresentada. (20.101, de

com séde nesta capital e sub-sédes nas
capitaes • dos Estados do Rio. São Pau/o.
Staina,e Cernes,- Espirito Santo, Bahia.
aarnarnbueo asrtio Geande do Sul, e bem

attata m -o
l

livre transito dá ,correspondeu-
peeta': peio . mesmo essresentada. (Nu-
:Mero .20..099s, de 1934) .
sesNs ,2.404 Aa roesm.o, as mesmas
eirPvid Pre j as nora o dirPrior do Srviço
ali Fomento dasProdueção Vegetal. aju-
dante de inspecter. agricota. em Sãci

X,...erjriS -Rio • GranOe do Sai; agronome
44)0w Augusto Tisnado ,Cribral, e bem as-
•tisnsoslivre f o Mn rorrosnondoncia
.1to!ita1..pe10 mesmo apresentada. (Nu-
Silrere 48.1355. de 1934).
esaNe	 -- Ao mesmo, as mesmas
easevidenciaa para o fimerionarin da PI-
regeria do Fomente d. 	 Ve-

seis'al,-,exibeaj tidante do inspector 'a gri-
44)!..1	 Benuim. Sergipe, agronomo

tdenur Nen-cies Cosia, e bem assiro
see-4;ivre transito.da correspondencia pos-
stni À. Pelo smesme apresentada. (18.653,

s.edee1934).
als .1)+ ,.0 2,406. -- Ao Mesmo, as mesmas
lwqvkiencias :para. o funccionario d/ Di-
seetsarts.i do -Fomento da Producção Ve-
getal, com sede . em Borefim Estado da

sub-inspector, agronomo Julio

Cartas:
A' Inspectoria Federal de Obras con-

tra as Seccas:
Autoriza a requisitar da Companhia

de Navegação Lloyd Brasileiro 10 passa-
gens de 2' classe, em cada navio, entre -
Belém e Fortaleza, para victimas das
Acua, que se acham no Estado do Pará
e que desejam regressar ao Ceará,-
(201.639134) .

Almeida Porto & Comp. Limitada e
A. lalp & Comp., Sociedade Commercial
Basler & Comp., Lameirão & Comp., pro- •
Pondo a venda definitiva de vagões á Es,
F. Noroeste do Brasil, — Indeferido.
(10.223134).

Directoria Regional dos Correios
" (3, Teiegraphos do Distrieto

Federai

Requerimento despadhad0

Dia 16 de novembro-de 1934

-Julio Gornes da Silva, 'pedindo resti-
tiiição de documento. -- Sim, median-
te reoibo.

Estrada de Fent- Central do Brasil

Requerimentos despachados '-

Dia $7 de novembro de 1934

Centro do 'Consinerolo • de S. Paulo.
— Autorizo a installação, do .appare-
lho telepikonicce a,' partir • de janeiro
vindouro. Officie-se nesse sentido 80
Centro Commeroial de 5: Paulo:-

Aluyro Durães- dd Cerqueira. AO-
°eito as razões apresentadas, devendo o
requerente voltar irrimediatamente AO

, serviço, sem presuizo, -porém, do que
fOr apurado em to/For/to.

Arnaud dos Sentias & Comp. — Res.
titua-sa a caução.

Dolebella ~tona & • Comp. — Os
requerentes . devem, preliminarmente,
promover a reparação das linhas de
sua propriedade, afim de que as va-
gões da' Central venha esoffrer possia
veia reparações 'em virtude de ' acot-
dentes decorrentes da má conservaçã.o
do trecho aqui alludido. •

Dente Angelo Traverso. Atten-
dendo a que o requerente foi . dispen.
sedo em 1931, por economia, autorizo
a sua roadmissão como guarda extra-
numerado.

Casa Lunk Ltda. — Autorizo a • resti-
tuição

Escholastica Bianchi, Trauma Fran-
ça Ramos, José Pereira da Cruz.
Dése baixa á fiança e danifique-se,
restituam-se as apoliees:

José Mereadante & Cem. — Ha-
vendo varias firmas que trabalham

, nessa especialidade, a proposta não
perle' ser acceita.

Emiliano Faustino, Rosalian Agosti-
nho. — Compareçam á secretaria.

Souza Pereira Brown & Comp.
Autorizo" a reatituição das importan-
cias de 24$900 e 31$100. •

Alcides Remos, Adalberto Slaiglado
Napciles, Bruno Ilermelino
Carlos Ratirigues da Silva, FACA Tei-
xeira da Costa, Herminio sPereira, - Je-
vino Peixoto de Medeiros, Joei Guirna..
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'ães Arruda, José de Souza Leite, Pau-
o Coelho, Leopoldo de Sá Pedrosa,
laymundo Siveira Silva, Vicente Oli-
vette, Wilson Teixeira, Joaquim Ma-
siiado Dias. — Indeferido.

Dia 19
Aquino Baptista Nobrega, Aureliano

Moreira, Arnaldo Soares Costa, Benedi-
clo Jeronymo Estanislau, Benedicto Ta-
vares, Belarinino Bernardo Ribeiro,
Carlos Diogenee Baeta, Gualter Ottoni
da Silva, :Oscar Duarte, Horacio Duarte
dos Santos, Joaquim Pereira, João de
Medeiros Garcia, Mario da Silva, Oscar
Barbosa de Almeida, Venancio David
dos Santos. — Indeferido.

Arminda Campos Silva, Club de Rega-
tas Vasco da Gama. — Deferido.

Jorge de Freitas, Joaquim Luiz Pe-
reira, Sizenando dos, Santos, Vicente
Perera da Costa. --Aguardem °ppm.-
tunidade.

Toas) Reis dee Santos, Manoel Duarte
Pildo Junior, Paulino de Souza. .— Os
aeouerentes já foram inscriptos na -'1"
Di visão .

Arnaldo Paes de Figueiredo Junior,
Wampleer Fernandes. — Os requeren-
tes já foram ieseriptos na 2a Divisão.

Diogenes Alvea da Cunha. — Indefe-
rido. O paragrapho unico do art. 1 s do
decreto n. 2-1.656. de 11 de julho ultimo,
veda o abono solicelado.

Donario Jose de Souza, — Acceito a
justificação apresentada, devendo o pe-
liconario voltar ao serviço immediata-
mente, sem prejuizo das conclusões do

que rito.
Zilila Abreu Cerqueira Leite, Lyeanias

de Cerqueirei Leite. — Compareçam á
Seeeelaria,

Dia 2st
leehel Pereira Martins, Minervina de

Pa u la Paiva, Pedro Ferrazzoli, Gocieda-
no ..Snonyrna Frigorifiro AngIJ. Ray-
inunde Candiclo, Sebastião Chorem de
3.1eraes Rego. — Deferido.

Antonio de Almeida, Albano dos ban-
n3.- A+ie e sto Gomes de Oliveira, Cyro

Moraes ves, Decio de Almeida, Der-
:nevai Pereira Leite, Geraldo Silva,
João (le Oliveira, João Rodrigues, José
Siaria Leres, José lienrique de Barros,
:Melarei Mendes, Itufino Ramos, Remiro

(..k Oliveira, Waldernar Jacintho
— Indeferido.

Does alino Titeodoro Soares, Ubiraja-
ra Ta unto. — Acceito.

Jersey Beclitlecfft. Joaquim da Silva
Telles, Alexandre Ramos. — Certifi-
que-ers.

Aisislides Ribeiro de Almeida, Hygino
Alves Barreto, Juracy Lauren t ino da
Costa, .Toão Salvador, Narciso Stroppa.

(a 	já estão inscriptos na
2 Divisão.

liolivar de Oliveira, Jarbas de Souza,
jesus Pio d'a Fonseca, José Simeão dos
fieis. Neslor Verissimo. — Os requeren-
tes já foram inscriptos na 4' Divisão.

Alfredo Solterber, Angelo de Andrade,
Fernamlo Ghiglio, João Francisco, Luiz
Veereira ds Lima. — Aguardem oppor-
tim idade

Manoel de Freitas. — Prove a quali-
dade em que requer a restituição.

Maximiliano Ghirello. — Aguarde
soliição do pedido de credito que a Di-
eectoria vae solicitar ao Ministerjo para
pagamento das gratificações addicionaes.

José Henrique Lagden. — De-se baixa
na fiança.

Dia 21
Pea.ao mastins Coimbra, Bernardino

Gomes de oliveira e Benedieto flano°.
— Certilique-se.

José Pereira do Nascimento, Pedro
Nunes da Silva e Tose Fiesieigues de
Lima. — Aguardem opportunidade.

Antonio Rodrigues Pinheira, candida
Machado, Fortunata Lyslia de Souza e
Joaquim de Oliveira. — Deferido.

Arthur da Silva Campos, Antonio Tho-.
rnaz Garcia, Chrietiano Alvee Barbosa,
Carlos Moreira dos Santos, Evaristo
Alves Diniz, 'saias Maria de Jesus, Ju-
lio Marque.s, Jarbas Medeirns, Ju-senal
Fraga, Abigail Palma, Alves; Gomes de
Araujo, Joaquim Soares da Silva, João
Pinto Barbüea, Jo.s.e Agostinho Medeiros,
José Maria Rodrigues, José Augusto
Naja, José Fernancies Byosess -Lieirio de
Oliveira Latas/ate Rodrigues, Mario de
sã Barbosa, Maria da Encarnação dos
Santos, Manoel Gunçalvee de Moura Ju-
nior, Sebastião José Sampaio, Sebas-
tião Gomes Ribeiro e Vicente Santos Vi-
eira. — Indeferido.

Clovis Lopes, Job Paulo da Cunha,
João Ramos Pinto. José Peapedes da
Rocha, Manoel Andrade, Sebastião Tei-
xeira Filho. — Os requerentes 'já "es-
tão inacriptos na -I" Divisão.

Antenor José de Castilhos, Antonio
da Cruz e João Baptista. — Archi-
ve-se. Os requerentes já loram atten-
didoe.

Ary Gonçalves	 ixoto. -- Compa-
reça á secretaria.

Companhia Geral' de Material Rodante
SiA. — Aguarde-se o proximo exer-
ária.

Eduardo Silva. — Cancelara-se o
termo 93, de 5 de setembro de 1933, por
ter O reqiierente desistido da concessão
que lhe foi feita para a exploração de
um varejo na estação de Realengo.
Quanto *á restituição da caução de réis
2008000, deve o peticionado apresentar
pedido em separado, juntando os reci-
bos BT-39 ns. 35(3 o 359.

Francisco de Paula Antunes. — Nada
ha que deferir.

Joaquim de Freitas. — O requerente
deverá aguardar que seja feito c apro-
veitamento de todo o pessoal technico
em disponibilidade ou dispensado, con-
forme determina a legislação vigente.

João Sebe — Resolvo dar ao reque-
rente concessão para distribuir na es-
tação de Apparecida propecLos reclames
allusivos ao hotel de sua propriedade,
mediante as condições estipuladas no
parecer 10134112, de 13 de outubro
proximo passado, prestado pela MA no
processo n. 62.435134, junto por copia.

Lundgren, Irmãos Limitada. ,— Tra-
tando-se da arrecadação procdida pela
Oéste de Minas, não pôde a Central to-
mar conhecimento da reclamação.

Mario Santos Rosa. — O documento
não habilita o requisitante, por refe-
rir-se ao anno corrente, não podendo,
por isso ser attendido.

Perfecto Beuzan. — Rectifique-se o

nome do requerente de Perfeito Bou-
zan para Perfecto Bouzan.

Umuarama. — O pedido pdcle ser at-
tendido, devendo, porém, ser feito em
cada requisição.

IViinisterio da Agricultura
Alinisterio da Agricultura — Gabine-

te do ministro — N. 254 • — Rio de Ja-
neiro, 10 de novembro de 1934 Ex-
cellentissimo senhor Presidente . da: Re'
publica — Tornando-se de grande nr-
gencia a construcção, ainda no corrente
exercido, de uma linha de energia ele-
()trica e telephomca, de Santo Amaro a
São Bento das Lages, em proveito do
Aprendizado Agricola da }Sabia, alli
installado por este ministerio. tenho a
honra de solicitar a necessaria . autori-
zação de vossa excellencia, para que tate
obras, avaliadas em 36:4008000 (trinta
e seis contos e quatroc,entos mil réis),
tenham realização de accórdo com o -ar-
tigo 51, lettra a) do Cudigo do Conta-
bilidade Publica; que dispensa a een-
currencia publica nos casos cairá o
presente, em que o proximo encerra-
mento do exercido financeiro não per-
mitte a demora que adviria desse ex.
Pediente. Reitero a vossa exeellencia 05.
meus protestos de elevada estima e Mui
distincta consideração. — Odilon Dra-
ga. Autorizada. Em 13-11-1234 .	 Ge-
tulio Vargas.

Departamento Nacional da Pra.
duceão Vegetal

Dia 31 de outubro de 1934	 .

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR G ERAL •

Officios:
Ao Sr. ministro presidente do Tri-

bunal de Contas: .
N. 3.981 V — Encaminhando a ess4

Tribunal, para o competente registr(
de despeza, a inclusa folha de gratifi-
cação na importancia total de .1:400$,
que fez jus o protocollista desta Dire-
ctoria Geral, Luiz Nogueira Maria do
Lacerda, nos mezas de abril a outubro
do corrente anno, á razão de 200$00(
mensaes, por serviços prestados fóra
das horas regulamentares.

N. 3.982 V — Solicitando providen-
cias no sentido de serem pagas as in-
clusas contas na importancia total dé
2:2.208500. da Societé Anonyme du Ger
de 'Rio de Janeiro, de fornecimentos de
gaz e luz electrica, nos mezes de maio
a pilho do corrente anuo, em preveni)
do Instituto de Chimica Agricola.

N. 3.983 V — Idem, idem, da conta
de 1:0008000 da assignatura (20) cla
Revista "Campo" para esta Directoria
Geral, durante o corrente armo.

N. 3.984 V — Idem, idem, da couta
de 1:3508000, do Lux Jornal, proveni-
ente do fornecimento de unia assignatu-
ra de recortes de jornaes diarios, du-
rante os mezes de abril a dezembro de
1934, em proveito do S. F. P. V,

N. 3:985 V — Idem, idem, da folha
de diarias na importancia total de
1355 a que fez jus, no mez de outubro
corrente, o agroncrmo Altino de Azevedo
Sodré, da Escola de Agronomia.

N. 3.986 V — Idem, idem, de um lide-
antamento de 1:500$, ao sub-assistente
do Serviço de Fructicultura Odylo Por-
to Costa Lima, para attender a despezas
de transportes e reparos de automovel,
no quarto trimestre r1 J corrente anuo.

N. 3.987 V — Idem: idem, da folha
de diarias do 160$, a que fizeram jia;



mo findo, por ter eido nomeado para
outro lagar, sendo nomeado para sub- TRIBUNAL DE CONTASstituil-o o trabalhador Diary Santos
Freitas, na mesma data.

•N. 4.004 V -- Solicitando providen-
cias no sentido de ser paga pela Paga- 

ACTA N. 141 — SESSÃO ORDINARIA EM 10

daria deste min-átono, a inclusa folha	
DE SETEMBRO DE 1934

do pessoal variavel contractado do S. F. Presidencia do Sr. ministro Octavio

'
P. V. na importandia de 14:9/03, do	 Tarquinio de Souza — Representante
mas de outubro proximo findo.	 do Ministerto Publico, Dr. Eduardo

N. 4.005 V —.Cornmunicando as -al-	 Lopes -- Secretario, José de Moraes
teraçties feitas no quadro do pessoal -v-a- Presentes os Srs. ministros Camillo
áavel contractado do S. F. P. •V., en- Soares, Tavares de Lyra e Thompson
1:511 V, 1.875 V a 3.404 V, resPeella Flores e auditores Drs. Oliveira Lima ecaminhados com os officios numerop

vernente, de‘ 19/b, 13/6 e 26/9. 	
Ernesto Claudino, servindo como mi-

,	 .
IN. 4.000-V — Remettendo, devida-

nisteos foi aberta a *sessão.

mente approvades, as relações do pessoal 	 Relatados pelo ministro Gemino Soa-
Variavel contradado para ' os trabalhos res:

'Ofdo S. F. P. V. durante os periodos de ' ficio n. 2.996 V, de 27 de agosto
3 de maio a 115 de junho e de -19 de ju- ultimo, do Departamento Nacional da
titio a 15 de julho do eorrenteanno. • Predileção Vegetal, referente ao adean-

•N. 4.007-V — Remettendo as inclua taillen ° o :	 a	 d Rod '
sus copias dos avisos expedidos por este gue.s da Silveira, assistente do Instituto
Departamento sob n. 213-V a 229-V, de de Biologia Vegetal, para despézas de ,
outubro p. findo.	 prompto pagamento, nos muss de se-

>I. 4.908-V — Solieltando Providert a tembre a novembro, á conta da verba

elas no sentido de serem pagas es inclu- 3' — Sub-consig. 3 — Diveraas Desa.

mas contas na importancia total de reis pezas. — O Tribunal ordenou o regia-
2:354$100, da Companhia Telephonica tro da despesa com o adeantamento. .
Brasileira, dos mezes de abril a &eterna. Avisos:
bro do corrente . anuo, em proveito do

• Instituto de Biologia Vegetal.	 •	 N. 2.321, de 9 de agosto de 1934, pe-
dindo a transferencia para a Delegacia

N. 4.009-V — Communicando que a 5:000$, do credito posto á disposição da
despesa resultante do contracto de pe- Fiscal em São Paulo, da importancia de

Agrioola do Rio Grande do Sul, correrá
dreiro para os trabalhos do Aprendizado Directoria de Expediente e Contabilida-
Ptie conta da verba 3` — Departamento de do Ministerio, á conta da verba .3*—. aue,-cooa sig. a

0
. ---. O Tribunal mandou

sutil varitivel — Directoria do Ensino

e
'Nacional da Producção Vegetal — Pesa que, feita 'a annullação indicada, se re-
' gistre a transferencia.

N. 4.010-V — Solicitando providen
Agricola.	 N. 2.020, de 18 de Julho de 1 934, se--
das no sentide de ser paga a conta de licitando. onnullação •da quantia de

1	 á73$700, da Estrada de Ferro Viotoria a :000$000 do credito posto ' disposi-
Minas, de transportes em proveito do I. Cão da C. Central de Compras por conta
8. V., tio uses de maio findo,

da aerba 3' — Consg. Material -- 1

N. 4.011-V — Idem, idem, da conta — Material permanente e a respectiva
de 600$000, de dona Aurora Couto Mar-' entrega, como adeantamento, pelo The-
ciano, do aluguel de predio il rua Au- souro Nacional, ao auxiliar classifica-

dor do Serviço de Plantas Textes, Ema-
ni de 10arvallio, para acquisição de li-
vros teclai:110os, nos mexes de julho, agos-
to e setembro. — O Tribunal mandou
dar registro ao adeantamento, feita a
annullação indicada no parecer.

Officio n. 2.959 V; de 24 de agosto
ultimo, do Departamento Nacional de
Predileção Vegetal, com a folha de pa-
gamento de diarias referentes aos me-
zeszes de jun,bo e julho ultimo, ao

nó mez de outubro corrente, os agrotio-
mos Paulo Vageler e Alcides -Franco, •da

- Escala Nacional de Agricultura.
a II: 3.988 -ar — Idem, idem, de um
.adeintaniento de 4:000$ ao agronemo
Luiz Martins Teixeira, para attender.

trimestre -do corrente anuo, 4.9" 'des-
. pezaa do prompto pagamento do Campo
,.de Cooperação de São Gonçalo, do S. F. ,.

V.
N. 3.989.V — Idem, idem, da folha

..de.venchneiltes •do pestoal variável ema-
. traertado do Serviço de Plantas Texteis,

impottancia total de 62414200, • do
,,naez do .outubro eorrents.

N. 3.990 V L-• Jatem, idem, da .folba
ado pessoal veriavel contractado do Ins-
titUto dé Chimica Agricola, na impor-
tanoia total de 13:190$300, do mez de
outubro corrente,

.	 Ao•• 
Sr. !director de Encala:alta e

n e •.
N. 3;991 V, Solicitando providen-

: tiRs no sentido de ser effectuada .com
.regularidade a remessa de uma assigna-
. lura dta,Diario Official para o Campo
íle Gereaeao Leguminosas de São Dar-
ia, no Rio Grande do Sul.

— Ao Sra Carlos Leite — Monte Cla
ros Minas:
•alaa 2.992 V*— Communicando que os
avradoras • inscrilptos . ,neete Deporta-

Mento, teem direito á muda de plantas,
Semente, - IiVros de;assurriptos agricolas
e infornieeõesa• tudo gratoitzunente.

— Ao Sr. lldefoilso Alves dos Reis

N. '3.993 'ST — Communicando que,
Tára. regularizar a eua inscripção sio re-
gistro. : de lavrador deste Ministeria,
preciso que seja reconhecida a tina do
eollector qtie panou o attestado annexo

jeem assim; que .aelare pregados os es-
clarecimentos de que trata a fórmula

• aunto.	 •

'Dia 1 de noveziabro de 193a-	 •	 -	 .
tio.

Ao •Sr. director do Donainio da União:
_ela: 3:991 V' -a- ftemettendo, devida- gusto Vasconcellos n. 11, Campo , ra

ena3ente inatienrin114,,° ri-o°	 • ,	 doa mezes de julho ti setembro do cor-
• atio a— "" processo 	 " "	 Ir' rente tomo, em proveito do Serviço de

N.
;Pente). do. 1934.

3.995	 Solicitándt providen- Pructiecitura".
.X.i02 no sentido de serem -embelgadas .ob N. 4.012-V — Coinmunicando que a
Praças para a venda e araernatação dos Delegacia Fiscal da Parahyba annullee.
bens peohorados no executivo que o a importancia de 75 :000$000, concedido
Dr. . Antonio 'Campineiro Rodrigues para a instellacão da Estação Exeeri-
Ustare centra D. Julla Maria da °meei- Mental em Alagoinha, naquelle Estado,
pio e' Sebastião da. Silva Dantas, por te	 N. 4.017-V — Remettendo o balancete• d•	 ao destedo 'estado dos cre	

sub-

Departamento e relativo ao mez de guio-- assistente, intermo, Francisco Dandalo

bro de .1934.	 •	

• de Seta. — Registrou-se.
•

•	 IVIinisterio da Educação e Saude Pu-
Ao Sr. chefe da • Sub-Contadori a .baca:

Seccional:	 Aviso .n. 3.421, de 5 .de setembro de
N. 4.013-V — Communicando as ala 1934, coai a folha -de remuneração aos

Unções feitas no quadro do passast vo- docentes livres do Instituto Nacional de
'oetivel coutrnetado do S. F. P. V.. que Musica, Celina Roxo Eschrnann e ou-
-acompanhou DS terceiras vias dos ali-loa- lios, na importando de 22:644000. re-

'tinos ns. 107. de 2 de j ulh o o 380 da	 lativamente ao mez de agosto' a conta da
outubro p. findo.	 verba 3' Sub-ronsig. 5. — Ordenou-se

3. ' t	 o* registro da despeza.N . .016-V — Remei tendo,
via, o balancete dos credites á dispesi-

-tratar de um .terreno em commiaso -e,
pudente, doodominio pleno da União.
..• Ao Srar. diretor de Expedinte e
Coalabilidade: .

.1t : 2.990, — Remendai.° as reiações
do pessoal variava contraclado -para os
taabalhos ala - D riairecto do Ensino Agata
cola..

3,997 V —	 idem, da relação
teteferea	 contracto de um n	 nao:trei

leira	 a	 Apraballio.s de rendizado Agri-
sela •do Rio Grande do 'Sua %durante o
soez de nevembro do corrente -anilo.

3-.992 V' — Remsttendo'd contracto
deelim•elinice eirargine para os •truha-
lbas dos Nucle.os Coloniaes 'Santa
çrna,.e.. .São Bento. no periodo de 25 de
outubro	 31 , de dezewbro .de 103 .1. -

N..3.999 V — Scilleitando provid.en-
:eras. no sentido de . er caur pltado 4.$ nome

trabalhador SositietieN ' Martintro Mo-
OWta, dá 10' Região Agricoll, do 5; F.
P. V., a partir de 1 de outubro eroxi-

Officies:
cão . Jeste 'Deparitzmento. e relativo .ao • N. -1.718. de 17 de agasto 'de 1934, da
niez de. OUt Cbro findo. .,. , Directoria de Contabilidade do Deporta-

- Ao Sr. Ataliba Corréa, pagachr des.: mento •adonal de Sande Publica. coo:
te m'Inisterio: . a folha di. ,alario, pertencente	 Dervaa

N. 4.015-V ----Autiariz ando	effe-', Bossa Franca, na importancia cio 200$

aliar*, por .conta da verba do Serviço	 conta da verba 11, .sub-consigno,do nu.
Tedirdeo do Café, o pagamento da rela- mero 20. aelativamente i r inez de

cão junta.	 •	 abo.
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ejurniet-i.e1ra ,Leieelee • l ' t•	 C.e,	 -- •
N. 4.179, de 17, com a falha de sala-
' de Gentil Nunes Chribtiani e ou:ros,
lativamente ao mas de julho, na nu-
inunda de 770190.0, á conta da verba 11

Buiu-consignação n. 20.
N. 4.832, de 23, com a folha de saia-
os do um de agosto, de Waldir Nunee
)restianee e outros, na irnportancia
40000, á conta da verba 11, sub-cou-
gane° u. Si.
N. 4.833, de 23, Corla a iniba de cint-
as do servente José Marques Moreira,
e mez de agosto, na importancia de
RUO, á conta da verba ti, sub-oonsi-
iação n. 6„	 . .
N. 183, de 25, do Instituto :Benjamin

onstant. (Cegos), com a folha na impor-
ateia de 4:8101000, dos mensalistas
eonel Loureiro e outros relativamente

mas de agosto.
N. 179, de 28, do Instituto Nacional de

urdos, e, Mudos, com a folha do imensa-
sta Manoel de Azevedo Rocha e outros,
3lativamente ao mez de agasto, na im-
ortancia de- 5;5301000, á conta da var-
a 2°, sub-consignaeão n. 67. - Q Tri-
renal mandox registrar as mencionadas
espesas.
Ministerio do Exterior;
Aviso 7003, de 1° do corrente mez,

adindo reconsideração -da deeisão pro-
3rida pelo Tribunal, em sessão de 4 de
alho ultimo, em que foi recusado • re-
istro ao empenho n. 27. - O Tribunal
esolveu . converter em diligencia o jul-
'Imanto, para o fim de se requisitar o
ocumento a que se refere a informa-
o.
Ministtsrio da Fazenda:
Processo do Tribunal de Contas.
Requerimento de • Huascar bueiro. 3°

scripturario deste Tribunal. de Contas,
e 24 de julho ultimo, pedindo lhe sala
&segurado o direito de collocação por
ntiguidade, no logar de sua cathegoria,
m 10 de maio de 1933, concadido, de
ccerdo COMI o parecer do Sr. Dr. re..
asesentante do Ministerio Publico.

Processo organizado pela Commiasão
a Divida Fluctuante para pagamento de
0$000 á Companhia Telephonlea Era-
_fieira, á conta do credito especial, abcr-
n pelo decreto o., 24.079, de 4 de abril
le 1934, pela mudança de, appareiha te-
epbonico no Jardim Botanico em 1917.

O 'tribunal mandou dar vista do piai-
esso ao Sr. Dr. representante do Minra-
rio Publico.

Processos de restituição de direitos a
-agis pagos:

De 870$900, pela Companhia Prooa-
_-_anda Administração . Comutarei°, na
elfandega do Rio; de 124$100, poe Tfy-
-atm Rinder & Companhia, na mesma AI-.
"andega; de 4931200, por Simonsen &
eoinp., idem; de -6921800, ,por E. Spil-
er Junior, idem, - O Tribunal mandou
eegistrar como creditos á Alfandega re-
eerida.	 •

Processos de pagamentos por exerci-
cies findos:

De 1801000, a Carlos Peixoto de Oli-
veira, 5551800 a José de Souza Cardoso,
P3$000 a João Manoel da 'Silva, 40$00,0
ao Dr. Heraolito de Oliveira Sampaio,
3201100 a Antonio Pereira Vianna, réis
649$400 a Aurelio ecia Costa Mendes. réis
260$800 pela Delegacia Fiscal do Estada
do Paraná, -2:400$000 a Miquilina Aida
Andréa, 650$000 a Manoel Nunes Noguei-
ra, pela Delegacia Fiscal de Matto Gros-
so, 333$300 a Lygia Pitta, 4:800$000 a
Luiz- Zanni, 1021500 a lonas Floriano

doi Santos, 3:204$400 á Companhia Mo-
gyana de Estradas de Ferro, 170$000 a
Maria da Conceição Rodrigues de Olivei-
ra, pela Delegacia Fiscal do Rio Gravide
do sul, 35$000 a Georgeta Zobaram, pela
mesma Delegacia Fiscal, e finalmente,
1571600 e 1573600, pela Delegacta Fis- •
cal de Malte Grosso, a Francisco Vidra-
da Almeida Filho e Daciano Cunegundea
de Araueo, respectivamente. - O Tri-
bunal ordenou b registro das despesas.

De 13510(10 a João Atlianazio dos San-
tos. - O Tribunal mandou dar vista do
processo ao Sr. Dr. representante do *)111.
msterio Publico. .

Officio n. 11', de 25 de agosto fin-
de da Directoria das Rendas Internas do
Thesouro Nacional com a folha de pa-
gamento do mesmo mez de ago3.0, I a •
importancia de 4:8401000, doa peritos
bancarios. - Deu-se registro ao paga-
mento citado.
• Processos organizados peia Direearia
da Despesa para pagamento da reis
19:3533900 a Athanazin Cavalcante Ra-
malho, - auditor da Justiça Militar, de
vencimentos de 9 dr junho de 1932 a
31 de março de 1934; de 3:360$000 a
Moyses Ferreira da Silva. servenes do
Teaboratorio Chimico e Pharmaceutico
Militar, de vencimentos de 8 de fevereiro
a 31 de março de 1911C: - O Tribunal
ordenou o registro das despesas.	 •

Ditos, de conceessão:
De montepio civil d'a Marinha, á D.

Maria do Carmo Fernandes Cunha e ou-
tios, viuva e filhos do contribuinte Raul
Fernandes da Cunha, ex-maohinirta do
Arsenal de Marinha;

De montepio civil á D. Marquerite
Casar Borges. viuva do ex-ministro ple-
nipotenciario Dr. Abílio Casar Borges.

O tribunal julgou legal a conoessão
das pensões.

De pontepio civil, em reveria° á D.
•Maria 'Dalila Lopes da Rocha, na quali-
dade de filha do contribuinte Joanino
J096 da Rosa, guarda-fios de segunda
classe da extineta Repartição Geral dos
Telegraphos. - O 'tribunal converteu o
julgamento em diligencia, para o fim de
ser satisfeita a exige/aia a que alludene
os pareceres..

De melhoria de meio soldo á D. Ma-
ria da Gloria de Magalhães Castro Vaz,
vilva de Francisco Speridião Rodrigues
Vazenapitão de mar e guerra reformado.
- O tribunal julgou 114egal a concessão
de que se trata, pelos motivos e que
referem os pareceres.

Representação do primeiro as:repta-
rarlo do tribunal. Augusto Cardoso da
Veiga. sobre processos de despesas rea-

- Retidas pela Cornmissão de Compras, ene.
1932, e remettidos pela Directoria de
Contabefidatie do Thesouro, cone o (Mi-
cto n. 317. de 11 de abril de 1933, á con-
to dos ellnistarlos da• Juetiça, Marinha e
Fazenda.
- O tribunal ordenou a devolução-elos

processos, para serem arehivados, de ao-
cardo com as suas anteriores delibera-
ções .	•
• eaffnisterio da Guerra:
• Officio n. 2.002, de 14 de julho de

1934, com a relação das' dividas azar-
cicios findos, organizada de acoordo com
o 1° do artigo 78, do Codigc de Conta-
bilidade Publica, na importancia de reis

:481:549$700, e os respectivos Proces
-sos. - O tribunal converteu o julga-

mento em diligencia, 'para o fim de se

Officio n„ 456, de 13 de agosto findo,-I
alinisterío da Marinha:

da Directoria de Fazenda, pedindo Para "
ser a Pagadoria do Ministerio da Mari-
nha. habilitada, com o credito de réis
88:6911900, á conta da sub-consignaçãe , •
n. 1, Material de Consumo, da Vertia' 214 • ••
- Consignação no estrangeiro, para.pa.: • 	 À
garoento de louças. e. talheres para ' 0: •-
novo edificio do Minietetio da Marinha
- O tribunal resolveu converter o julee
garnento em diligentSia, para o fim de.
:ser ouvido o Ministerio da Fazenda so- •
bre a conveniencia da desconeentralizire •
ção da despem. - • .

Minister%) do Trabalho, Indtuitria: e
Ooramercio:

Officios: •	
• ,

• .5

$69, dê 4. de esteriebeo.de '1934,-44
Departamento Nacional da • Propeiedade
Industrial, com a folha na imporilieleile
de 67$700, referentes aos miarias do ••
ma de agosto, de Meter() Gomes do nf.
'Santos, á conta' da verba 3e subectensne
~vão - O -tribunal ordenou' o rei
gistro da despeza.

ibti, de '23 de agosto' de 1931,- da
Conselho Nacional do Trabalho, com- fie", • •

querimento em que o ajudante de,Dete
tetro Antonio Pedro Celestino, 'Pede 	 •
consideração da decisão da tribunal do
4 de julho ultimo, julgando legalee com-
provaçÃo do adeantarnente de 1:5001e •
recebido em 27 de maná ut1mu, colo •
exclusão da quantia de 431$800.	 O •
'trijeunal resedveu que se cifficie ao eltee-
ceco da Despene do Thesouro, de amor-
do com o parecer.

Aviso 1 • C - 448 de 1 do.00terabro,do
1034, remettendo para os fins do artigo •
223, do Regulamento Geral de tontablIte
udatlieroe P2u4b. l661c7a: deduaalicde aopi justhodo dtártèremtoo, quetete-

abriu o credito de 13:0002; &guiado ao •
pagamento de salariors do pessoal* do
Centro Agricola "Inglez de Souza* e Pos-

eto Indigena de Tocantins, publicado mo •
Diqrfo Official de 27 do-corrente, e pe.,.
dindo que a importancia total do allue
dido credito' fique á disposição da-Dele

ia Fiscal do Thesourp Nacional,- no
o do Pará. - O tribunal ordenou O

registro do credito especial, da que se'
trata e da sua distribuição á Delegacia	 ee
Pisoai do Pará.	 . .

Minisforio da Viação e Obras Piee
blicas:	 •	 -	 •

•Aviso n. 1.554, de 28 de agosto de
1934, pedindo -as necessarias providen-
cias afim de que,- pelo Thesouro Nado-	 g
mil, seja entregue, como adeantanientoe
de uma sé vez, ao motorista Oswaldo•
dos Santas Menezes, por conta , da sub- •
consignação n. 7, consignação Material,
verba 1', para as despesas de seterobrre
outubro e novembro, a importancieteda
2:000000.	 Ordenou-se- o' registra ••do
adeantamento. •	 •	 •

Officio- da- Directoria Regional : dos
Correios e Telegraphos de Ribeirão •.Pre-
toe n. 5.064, de 20 ee agosto de .1934,.
actusando o recebimento dá segui..da via' • e
do empenho g .84, e declarando 'não ha- •
ver verba alguma centralizada na, Dele-;
gacia Fiscal de São Paula. - O.Tribne.
nal resolveu mie se offielaesse nos ter-
mos do parecer.	 . e	 •

solicitar os esclarecimentos de que tra-
ja o parecer do Sr. Dr. representante.
do Ministerio
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— Relatados pelo senhor nainistro Ta-
vares •de- Lyra:

Ministerio da Agricultura,
Avisos:

' N. 2.900, de 4 do corrente mez, com
e6pia do decreto n. 24.677, de 11 de ju-

• lho ultimo, que augmenta o quadro do
•pessoal Lechnico e administrativo do
'Serviço de .Aguas do Departamento Na-
cional da Producção Minei ai e abre O
riecessario credito, na importancia de

_Á 228:6006, para attender ao respectivo
pagamento;

N. • 2.901, da mesma data, com cópia
do decreto n. 24.678, de 11 de julho ul-
timo, que augmenta o quadro do pessoal
technico e administrativo do Serviço de
Fomento da Produção Mineral, do De-
partamento . Nacional da Producção Mi-
neral e abre o credito de 175:5008, Para
Q respectivo pagamento.

O Tribunal ordenou o registro dos
oreditos, que devem ficar . em ser no
mesmo Tribunal.

Officio n. 10.924,, de 1 deste mez, da
Comrdissão Central de Compras, com
documentos para serem juntos ao con-
tracto n. 362, celebrado com a Compa-
nhia Brasileira de Automoveis S. A. -
O Tribunal resolveu recusar registro ao
contracto, por falta de sello nas propos-
tas, de accórdo com os pareceres.

Ministerio da Educação e Sande Pu-
blica:

Avisos:
N. 3.279, Ge 25 de agosto ultimo, so-

aleitando a entrega ao zelador-porteiro
do Observatorio Nacional, João Canelo
Soares de Assumpção, da importancia de
3:0006; como adeantamento, para des-
pezas' nos meses de agosto, setembro e
outubro deste anno.

Na. 3.404 e 3.406, de 4 deste mez,
bom as folhas de pagamentos, nas im•
pgrtancias de 46:800$ e 300$, a Antonio

Seine Moreira e outros, e a Carias
Delgado de Carvalho, inspectores do
wnsino Secundado e professor do Cal-
legio Pedro II, de gratificações dos me-

, Pes de julho e agosto findos.
Officios:	 •

• Na. 4.717, 258,. 282 e 4.904, de 17,
24 e 27 de agosto findo, do Depena-
Mento Nacional de Saude Publica, Mu-
Gen Nacional, Collegio Pedro II" — In-
ternato e Departamento Nacional de
Saude Publica, folhas de pagamentos de
3476800, 10:4508600, 3:0008 e róis
57:2582600, respectivamente, a Yolanda
Dotrel, Armando Magalhães Corrêa e ou-
tros, Julio Nogueira e outros e ao dou-
tor José Carneiro Felippe e outros, pro-
venientes de vencimentos do mez de
agosto findo. — Ordenou-se (1 registro
tias despezas.

Ministerio da Fazenda:
'	 Processos de concessão:

De meio soldo e montepio a 1.1. yuan',
P,a Luiza- Torrente da Cruz, viuve, do
'capitão do Exercito, Heleodoro Gomes
da Cruz, com apostila no respectivo ti-
tulo. — Julgou-se legal a concessão
eonstante da apostilla feita no titulo de
que se trata.

De montepio civil, em reversão, a
D. Gertrudes Bertha Siegel, filha do
contribuinte Francisco Siegel, inspector,
apolsentado, da extinota Repartição Ge-
ral dos Telegraphos. — Cenverteu-se
em diligencia o julgamento, para o fim
de ser satisfeita a exigencia de que_tra-
tarn os pareceres.

Processos do Thesouro Nacional:
Distribuição dos credites de 528800,

1498000, 518500, 1488400 (3 . 586700 ás
Alfandegas do Rio de Janeiro e de Ma-
nãos,. para pagamento, respectivamente,
a. Darnasceno Salambier, Alliánça
Commercial de Annilinàs Ltda., Alberto
Cocozza, Stemberg Irmão e M. A. Go-
mes, ,proveniente de restituições de di-
reitos pagos a maior.	 ••

De pagamentos:
A Galdino Usar da Rocha, 21:7018500:

Martinha Jovelina Costa, 5896400; Ta-
mina Lasumertz, 2:9386600 e Dulue
Werneck, 806100, de vencimentos de in-
actividade e pensões.
• Ordenou-se o registro das despezas.

Officio n. 10.626, de 28 de agosto fin-
do, da Commissão Central de Compras,
com facturas de daspezas do Mimsterio
da Fazenda, na importancia . de reis
30:5156600. — Foi •ordenado o registro.

Idem n. 10.091. de 20 de agosto findo„
remettendo o balanço referente aos me--
zes de abril a junho e os •documentos
comprabatorios de despeza na importan-
cia de 3.389:0732700. — O Tribunal re-
solveu ordenar a annotação da despesa,
nos termos do parecer do Sr. director.

Processos de pagamento de dividas de
"exercidos findos":

De 900$ ao Dr. Flavio Araujo de Fa-
ria, 6306 ao capitão Helio Castro, réis
5:6916700 ao 20 tenente do Exercito
Islherbal Armando da Costa, 3:360$ a
sosé Maria Brandão, 125$ a Domingos
Ferreira Leal, 1:800$ a João de Menezes
Aquino, 4:6966800 a Carlos de Azevedo,
1416700 a Antonio Gomes de Oliveira,
93$ a ()atavio Fernandes Arem, 642000 a
Feliciano Angelo de Cerqueira. 5552800
a Francisco Ferraz de Araujo Padilha,
1:518$ aAchilidones Guimarães, 7452200
a Octavio Furtado de Oliveira Cabral,
250$ a' João •Francisco de Oliveira Se-
gundo, 570$ á Cruzada Nacional contra
a Tuberculose, 360$ a João Elias Duarte,
pela Delegacia Fiscal de S. Paulo; 'Ws
1396400 a Oswaldo Teixeira Marques,

pela mesma delegacia fiscal.
Autorizou-se o registro das despesas.
Ministerio da Marinha:
Aviso n. 2.166, de 31 de julho ultimo,

com relação de dividas por pagar á Com-
panhia, de Navegação Lloyd Brasileiro,
na importanoia de 1.732:0996600. — O
Tribunal converteu em diligencia o jul-
gamento paroa os fins a que se refere o
Sr. Dr. representante do Ministerio Pu-
blico em seu parecer.

Ministerio do Trabalho:
Aviso n. 1 o — 430. de 27 de agosto

findo, solicitando o pagamento de iéis
20:0008, de subvenção ás Missões Sate-
sianas no Rio Negro (Amazonas) rela-
tiva ao actual exercido. — Ordenou-se
o registro.

Officio n. 1.271, de 31 de agosto
findo, do Departamento Nacional de
Industrie e Commereio, pedindo a an-
nullação , de 14:0006, no empenho glo-
bal n. 1, de 24:000$, da extineta Junta
Commercial do Districto Federal. —
Converteu-se em diligencia o julga-
mento, para o fim de ser feito na Oi-
reetoria da Despesa do Thesouro o ex-
pediente a que allude o parecer.

Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

Avisos:
N. 1.560 e 1.618, de 29 de agosto

findo a 1 deste mez, , referentes ao
contracto entre o Governo Federal e

a "Sociedade Melhoramentos Estrada-
de Ferro Noroeste do Brasil Limitada',
'sociedade por quotas de responsabili-
dade limitada, constituida pelo Gover-
no do Estado de São Paulo e a Com-
panhia Paulista de Estradas da Ferro,
para execução de serviços, obras e me-
lboramentoe na Estiada de Ieda) No-
roeste do Brasil. — O Tribunal-
nou o registro do contracto, fazedo-se
a comrnunicação a que se refere O 'pa-
recer.

N. 1.063, de 21 de junho ultimo, so-
licitando a entrega do adiantamento
de 2:500$ ao porteiro do Departamento
Nacional de Portos e 'Navegação, Mas.
rio Raymuildo da Silva, para despesas
de julho a setembro deste anile;

N. 1.566, de 29 de agosto findo, so-
licitando o pagamento de 21:5096700f
á firma Jozimo êt Pinto, de suppri,
mentos feitos ao pessoal operario em-
pregado em diversos serviços a . cargo
do 2° districto da Inspeaoria Federal
de Obras Contra q.8 Secou.
, • O Tribunal mandou para registro ás
alludidas despesas.

N. 1.673, de 6 deste rnez, com a cd=
pia do termo de contracto celebrado
entre o Ministerio da Viação e Obras
Publicas e a Companhia Industrial
Minas Gemes para locação do decimo
sexto andar 'do edificio Rex, á rua Al-
vora Alvim as. 33 a 37, nesta capital
onde se installará, provisoriamente, a
Secretaria de Estado do mesmo minis-
terio. — O Tribunal ordenou o regis-
tro do centrado.

Officio n. 3.839, de 26 de junho
ultimo, da Directoria Regional dos Cor-
reios e Telegraphos de Ribeirão Preto,
com as segundas vias dos empenhos

'na. 68 a 70, feitos á conta da verba 2°
Material, na importanoia de 2:0006000;

Idem n. 221, de 30 de abril ultimo,
da Inspectoria Federal das Estradas
de Ferro Central do Piauhy, com as sé . -
feitos á conta da verba 8a • Pessoal,
gundas vias dos empenhos as. 1 e 2,
na importando de 492000. — Orde-
nou-se o registro dos empenhos.

— Relatados pelo Sr. ministro Thorn-
pson Flores:

Ministerio da Agriclutura:
Aviso n. 2.764, de 28 de agosto fin-

do, em resposta ao officio do Tribuna!
n. 1.983, de 9, declarando que o ajuste
celebrado em 3 de julho anterior entre
o ministerio e o Governo do Eslado do
Rio de Janeiro, Para execução de ser-
viços publicos relativos a organização"
e defesa da produção no territorio do
dito Estado, foi assignado á vista do
que dispõe o artigo 772 do Regula-
mento Geral da Contabilidade, sara vi-
gorar independentemente de • registro
do Tribunal, uma vez que dele não de-
correrá "recolhimento de receita" ou
"pagamento de despesas" que não se-
jam gastos normaes da administração,
previstos no orçamento. — O Tribu-
nal' resolveu que se responda ao Sr.
ministro da Agricultura, communican-
do que o caso já está affecto ao Poder
Legislativo, que resolverá em sua alta
sabedoria.

O Sr. ministro A. Oliveira Lima lez
a seguinte declaração de voto:

"Não "interessa a despeza". porque
pertencendo o fencelonario ao quadro
do ministerio, a despeza com os seus
vencimentos será effectuada, haja ou
não tal contratto..— O. Limn.r
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Ministerio da Educação e Saude Pu-
blica:

Aviso n. 3.314. de 27 de agosto findo,
com a folha de Pagamento de 2 . 500$ a
José Paulo Ferroaaa e outros funcio-
nados da Directoria Geral de Educação,
proveniente de gratificações por aervi-
ços extriaordinarios no JIM de junho ul-
timo.

(Meios as. 1.053, 4.715, 4.830,
4.834, 289, 4.914 e 1.258, de 23 de ju-
lho Ultalna e 17, 23, 25, 28 e 29 de agosto
findo, da Assisteneia a Psyobopathas
(Hospital Nacional), Departamento a:a-
cional de Saude Publica, Escola Nacio-
nal de Balias Artas, Departamento Na-
cional de balada Publica e Assistencia a
payeaopaioas e Prophylaxia Mental
(Hospital Psychiatrtao), folhas de paga-

anelai° de 3:9453, 520$, 9263600. 774
4:350$, 10:924ad00 e 2:5153, respecti-
vamente, a Eudoxio de Araujo e outras,
Maria da Gloria Leitão e outro, Gados
José Gomes e outros, Dr. Cyro d3 Souza
Novaes e outros, Dimpino Luiz Baldnino
e outros, Antonio Barbieri e outros e
ao Dr. João Meito Mattos e outros, pro-
venientes de vencimentos e abarias, re-
lativos aos raezas de julho o agosto
findos.

Ordenou-ee o registro das deepezn
• Ministerio da Fazenda:

Processos:
Da. Directoria da Despena
De pagamentos:
De 400$500, 46: a20$900, 56:250$ e

99:608$900, respectivamente, a Ange-
lina Botta de Carvalhe, Augusto Vido-
rio Merly, Filinto Elysio Rodrigues
Vianna de Abreu e a Joaquim Curvello
Oavaloanti e outros, provenientes de
pensões, vencimentos de inactivida te c
sentença judiciaria;

De 673800, 2513100, 9, 2:3003,
4:0033200, 191:510~0, 8:3303. 240$,
400$, 300$ e 400$, respectivamente. a
Miguel Nigro, João Rosa Pavão, Fatiai*.
no Antonio Floaancio, Casa MaYriala
Veiga, S. A., Société Monroe da Gaz.
de Rio de Janeiro, American Bank N ite
Company, Valentim F. Bouças, Antonio
Olympio de SantAnna, Horaaio Fran-
cisco Costa. Aia° Baptista Ghisoni e a
Elpidio Monteiro da Silveira, de dividas
de exercicios findos.

De distribuição dos credites:
De 373500, 45$200, 450$, 4:000$000aás

Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional
nos Estados do Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Sul e São Paulo, para pagamen-
tos, por exerciciios findos, a Eponina
Antonieta de Azevedo, Guilherniina Pe-
reira da Silveira, José Maria Leal e a
Almir de Oliveira •e Silva.

De 1:0123 á Recebedoria do District°
Federal, para pagamento a Luiz Florin-
do Vieira Guimarães, de quota parte de
multa.

()Tribunal autorizou o registro das
despesas com os pagamentos a distri-
buição de creditoe.

Da Directoria da Receita Publica so-
bre á distribuição dos oreditos de réis
L:380$900, 107$60£ e 258$700, á Alfan-
lega do Rio de Janeiro, para pagamento

C. P. Campanellaa Pereira Almeida &
omp., e a E. Spiller Junior, proveal-
ade da restituições de direitos pagos a
aaior. - (ladenou-se o registro da dia-
:arnica° dos alludidos credites.

Da Directoria da Despesa, relativo ao
aagamento por exercidos findos, de réis
4:3693800 a Henrique da Costa Ferreira

Junior. - O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligencia para o fim de se
pedir esclarecimentos sobre a duvida
suscitada na informação e parecer,

De concessão:
De montepio civil a Maria Paulina

Valente da Costa e outra, viuva e alba
de Firmino Theoloaio da Gosta, l o es-

,cripturario da Alfandega de Floriano-
polis.

De melhoria de meio soldo, mediante
apostillas a Porcina de Carvalho Menezes,
viuva de Amorico Ladislau de atanazes,
capitão do Exercito, e a Balbina lier-
calam Ferreira da Cunha, viuva de Ur-
giam de Lima Ferreira da Cunha, to te-
nente reformado, machinista uaval de 1'
classe.

O Tribunal julgou legal a concessão
das pensões de montepio civil e da de
que trotam as apostatas referidas.

Ministerio da Justiça e Negocois Inte-
riores:

Officio n. 044, de 21 de junao ultimo,
da Policia Militar do District° Federal,
distribuição aa credito de 3a:704000 á
Contadoria da mesma policia. - Orne-
nou-se o registro da distribuição do cre-
dito.

Miniaterio do Taabalho, Industria, e
Commercio:

Officio n. 4.989, de 9 de agosto findo,
do Departamento Nacional do Trabalho,
adeantamento de 150:000$000 ao 3° o-
ficial do mesmo Departamento, servin-
do de contador do Serviço de Ichantifi-
cação Profissional - João Rodrigues
Almeida, para as despezas com pessoal
nos meses de julho a setembro deste
anuo.	 Deu-se registro ao adeanta-
mento.

Miniaterio da Viação e Obras
Nicas:

Aviso n. 1.225, de 7 de julho ultimo,
com o officio n. 52, de 6 do corrente,
da Directoria Geral da Fazenda Nacio-
nal, distribuição do credito de réis
6.839:0553000 á thesouraria da Dire-
ctoria Regional dos Correios e Telegra-
phos do District° Federal, á conta da
verba 15'. - O Tribunal resolveu que
é indispensavel o despacho do Sr. mi-
nistro da Fazenda, na conformidade do
que dispõe a latira 4 do art. 49 o de-
creto que reorganizou o Thasouro Na-
cional sobre a conveniencia da descen-
tralização da despeza.

Officio n. 10.596, de 27 de agosto
findo, da Commissão Central de Com-
pras, com o ccnaracta celebrado entre a
Fazenda Nacional e 34. David & Comp.
Ltda., para fornecimentos de dormen-
tes á Estrada de Ferro Central do Bra-
eia no corrente anuo. - O Tribunal
recusou registro ao contracto, pelos mo-
tivos constantes dos pareceres.

- Relatadas pelo Sr. auditor Oli-
veira Lima, servindo de ministro:

Mínisterio da Agricultura:
Officia n. 2.995 V, de 27 do agosto

findo, do Departamento Nacional da
Proclucção Vegetal, adeantamento de
500$000 ao auxiliar agronomo do
Aprendizado Agrícola do Rio de Janei-
ro, Amaury Poggi de Fi gueireda. para
despezas de transportes em satenihro,
outubro e novembro deste anuo. --
Ordenou-se o registro.

Ministerio da Educação e Sauda

Contracto celebrado entre a Com-
missão Central de Compras o Barbara

S. A., para o fornecimento de tubas ri
InspectOria de Aguas e Esgotos. -
Tribunal ordenou o registro do can.,
tracto.

Officio n. /1.274, de 0 deste me; da
Coinmissão Central de Compras, ata
mettendo documentos para acera juna
tos ao processo do contracto 363, caie.
brado com Barbará S. A. Ordotasun
se a juntada.

Aviso D. 3.055, de .1 de agosto, filado,
adeantamento de 9:0003000 ao . porteia
ro da Secretaria de Estado; , Joga Gaa
'fieiras da Silva, para dgspesaa co
prornpto pagamento nos raeeaS do eget",
to a outubro deste anno.

Offieios ns. i.263, 702, 4.3a7, .4856,
4.853 e 4.827, de 29 e 28 de ageste
fiado, 31 de junho ultimo a 24 de agostoc i tado, do Hospital Psychiatriet,. EsOola
Pol ytechnica, tarectoria Geral de. Con-
tabilidade do Departamento de . Sande
Publica e do Departamento Nacional de
Saude Publica, pagamento de 3:94.54,
496$, 514$, 18:4328500. 900$ e :00a, de
vencimentos a Eudoxio de Araujo aa orta
tios, Milton de Araujo Dias, José' Bas-
tos da Silva e outros, doutor Hamilton
Lacerda Nogueira e outros, Regina. Car-
neiro Rodrigues e (Atros e Edgard Pa-checo Vianna;

N. 3.759, de 2 de julho ultimo, da Di-
rectoria Geral de Contabilidade. a deaii-
tamento de: 1:5003 ao guarda Manoel
Joaquim Gomes, parrnaedesspdeesaajuduieopracishae--pio pagamento nos	

ze

tembro deste anno;
N. 4.937, de 30 de agosto ae 1934,De partamento Nacional de Saude Publi•

ca, folha de pagamento de 53:354$700 'a
Alexandi . Ribeiro Junior e outras, devencimentos de julho ultima.'

O Tribunal autorizou- o registro dás
itadas despesas.
Ministerin da Fazenda:
Processos de pagamento:
Da importancia de 6:5943900, de voa-cimentos ao a posentado JOãci .HaanardoJunior.
De dividas de exereicioa findos:
De 400$, a José Rodrigues da Silvar
De 42$700, a Antonio Cienealves Bat..

reira;
De 270$, a Luiz José do Nascimento;
De 1573700. ii Companhia Mogyana de

1tradits de Ferro;
De 400$, a Hermenegildo de Oliveira

Cavalcante;
De 1:2003, a Ballarmino Pires

ehado;

De 5623500, a Alfredo José Tett:eira;
De 400$, a Antonio Figueiredo Junior;
De 21$30Ça a José Alves Saltes; -
De 232$, a Antonio Gemes • Fert•ein;
De 813200, a Ataliba Pereira Dias;
De 90$, a Angelo liamos dos . Santos;

.De 3:4453200, a Ataliba Merco;
De 1:025$, a José Oliveira Mattos;
De 383700 a Rachei do Pinho;
De 150$. a DUI2e. da Veiga Jardim.
- Mandou-se dar registro ás anudidgadespesas.

Ministerio da Justica •o Neguelo•
riores

Officio n. 358, de 25 do Ugnster.fltaiO,
e(on a folha de p agamento do tnez ilu
agosto citado, na impertaneia 'de VtM,
em proveito de Francisco • Paulti R:Oba•

Lagúa Filho e outro,.. - Ordenon-:se i o
registro.
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Ministerio do Trabalho,
COmmercio:

g Officio ii. 353, de 30 de agosto findo,
cio Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial, com a folha de paga-
mento ,de salarw na importancia de
4i987$100, relativa ao mesmo mez de

. agosto,, em proveito de Paulo Gloss e
outros;

idem n. 2.371, dó referido rnez, com
a folha da pagamento ao guarda vigi-

' lante Manoel de Oliveira Janeiro Filho e
outro, na importancia de 300$, relativo

e° ao citado mez de agosto.
.Foi autorizado o-registro:
Ministerio da Viação e Obras Publicas:

• Oviso n. - 1-532, de 24 de agosto findo,.
solicitando a distribuição de creditos a
diversas repartições pagadoras, na hl"-
portancia de 916:008$400, por conta do

• credit9 aberto pelo decreto n. 24.728, de
s : 13 de junho ultimo. - Ordenou-se o

registro da despeza de 916:008$400 com
. a distribuição dos credites solicitados.

Ministerio do Trabalho, Industria e
COMMerCIO:

• Officio n. 1.298, de 5 deste mez, do
Departamento Nacional de Industria e

„.Commercio, solicitando a entrega de
100 :000$ a Waldemar Torres .Bandeira,
1 offióial do mesmo Departamento, para
despesas nos mezes de setembro e outu-
bro deste anno.	 •

- Ordenou-se ,o registro da despesa
core o adeantamento.

-Relatados pelo Sr. auditor, servin-
do de ministro, Ernesto Claudino:

Ministerio da Agricultura:
- Officio n. 2.997 V, de 27 de agosto
findo, do Departamento Nacional da
Producção Vegetal, adeantamento de

„8:000$, ao agronomo. José Soares Bran-
dão.Filho, para as despezas a seu cargo
'nos mézes de setembro a novembro des-
te ,anno.	 OrdenoU-se o registro do
adeantamento

Ministerio da Educação e Sande . Pu-
blica:
. Avisos:	 •
N. 3.306, de 2./7 de agosto findo,

lha de pagamento de 7:500$ a Lucilo
de 'Albuquerque e outros, professores
da Escola Nacional de ,Bellas Artes, pro-
venientes de gratificações relativas ao
mez de julho ultimo.
- N. 3.407, de 4 do corrente, folha de
pagamento de 3:000$ a Antonio Carnei-
ro Leão e outros. professores do Cole ..
gio Pedro -- Externato, proveniente

• de gratificações do mez de agosto deste
`atino.

()Meios ns 4 . 815, 4 . 557, 4.875,
"4.909 e 703 D. de 23, 24, 25, 27 e 28
de agosto findo, do Departamento Na-
cional de Sande Publica e Escola Poly-

.technica, folhas de pagamento deréis_	 ,

900$, 1:140$, 8:920$500, 12:301$500 e
12,331$000, respectivamente, a Benedi-
cie Peixoto e outros, ao Dr. Augusto
Duarte Pinto e outros, Maria EliSa. de
Oliveira Rocha e outros, Antonio 'José
Baptista e outros e a José de Souza e
outros, provenientes de vencimentos do
!pez de agosto deste anno.

--- O Tribunal mandou dar registro
ás mencionadas despezaS.

, Ministerio da Fazenda:
Processos;
Da Directoria da Despeia
De pagamento:
De 232$200 a Oscar de Lima Chaves,

proveniente de vencimentos de tran-
sito;

e 1:638$700, 88$800, 300$, :741$700,-
t:050$, 1:000$, 64$900, 1:000$,
400$, 880$700, 14:170$ e 400$, respecti-
vamente, a Francisco José de Bragan-
ça, Attieo José dos Reis, José Barbosa de
Oliveira, Raul Ignacio de Medeiros, Ex-
nesta Gonçalves Cordeiro, Agostinho
Pereira Alves Filho, Companhia de Via-
ção S. Paulo-Matto Grosso, Agostinho
Pereira Alves Filho, Lino Papa dos San-
tos, •The Leopoldina Raibs.ay Company
Limited, Felippe Jorge e Aloysio José
dos Santos, de dividas de exercícios fin-
dos. •

De distribuição dos credites:
De 309$, 225$ e 34$600, ás delegacias,

fiscaes nos Estados de S. Paulo, Matto
Grosso e Rio Grande do Sul, para paga-
mentos, por exercidos findos, a Clidio
Pereira de Carvalho, Maria Barbosa de
Faria Albernaz e a Adelina da Fontou-
ra Bareellos;

Da Directoria da Receita:
De 270$400, 302$400 e 183$800, á Al-

fandega do Rio de Janeiro, para paga-
mento á Companhia Godo Buena do
Brasil, Cappellificio Serrichio S. A. e
á Companhia Fabrica de Tecidos Co-
vilhã, provenientes de restituição de
direitos pagos a maior. - Foi orde-
nado 'o registro dos alludidos pagamen-
tos e distribuição de creditos .

De concessão:
De montepio civil a Alayde Maria

da Silva Paiva. viuvo de Francisco
Ateiam) Paiva, 3° sargento do Exercito
e a Basilissa d'Assumpção Chaves da
Silva, viúva de Lourenço José da Silva,
3° pharoleiro, aposentado, do Ministerio
da Marinha. - O Tribunal julgou le-
gal a concessão das pensões de que se
trata.

De reversão de montepio civil aos me-
nores Adelia e Lindonor José da Costa,
filhos de Benedicto José da Costa. ma-
nobreiro da Estrada de Ferro Central
do Brasil. - O Tribunal converteu em
diligencia o julgamento, para o fim de

se fazer constar das apostilas o dispo-
sitivo legal em que se funda a conces-
são.

De aposentadoria a Mario de Aquino
Padua, agente fiscal do imposto de

consumo em Re/lo • ilorizonte. - O
Tribunal mandou dar vista do processo
ao Sr. 'Dr. • representante do Ministerio
Publico.

Ministerio do Trabalho, Industrio e
Commercio:

Officios:
N. 4.839, de 17 de agosto findo, da

Directoria Geral de Contabilidade, adi-
antamento de 15:000$000, ao 3' °Melai
Ferdinand Esberard, para despesas a seu
cargo nos mezes de agosto aí outubro des-
te atino.

N. 1-C-1.996, de 3 do corrente, da
Directoria Geral de Contabilidade, paga-
mento de 4;8003000 á Empresa "Lux-
Jornal", proveniente de fornecimentos
neste armo. - Ordenou-se o registro
das referidas despesas.

N. 1.204, de 17 de agosto finda, do
Departamento Nacional dda Industrio e
Commercio, folha de pagamento de réis
/50$000, a Maria Sophia Bulcão Vianna,
por serviç,os eitraordinarlos no mez de
julho ultimo. - O Tribunal converteu
em diligencia o julgamento, para o fim
a que allude o parecer...

Nada mais havendo a tratar, o senhor
ministro presidente designou o dia 12 do
corrente mez para a seguinte sessão or-
dinaria, declarando encerrados os traba-
lhos.
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO PREMENTE

Requerimentos despachados
Dia 14 de novembro de 1934

Francisco Vaz do Valle, pedindo cer-
tidão. - Declare o fim para que quer a
certidão.

Paulo Mendes Gonçalves, pedindo pa-
gamento de 1:0911;004. - Dirija-se á
autoridade competente.

Dia 16
Heloisa de Oliveira Vasconcellos, pe-

dindo certidão. - Declare o fim para
que quer a certidão.'

Maria Alice Castelo Branco Tavares e
outra, pedindo certidão. - Remetta-se
á Recebedoria do Districto Federal, para
providenciar, como no - casa couber, á
vista dos sellos appostos na petição.

Dia 17
Dr. Guilherme Gonçalves Vianna, pe-

dindo certidão. - Declare a qualidade
em que requer.

Abilio Corrêa, pedindo cretino. -
Declare o fim para que quer a certidão.

•
Industrio e

TERIVIOR DE NwTRACTO
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SALDE PUBLICA

Termo de contracto celebrado entre a Directoria de Defesa Sa-
nitaria Internacional e da Capital da Republica e Luiz
Zanni, para os serviços de construcção de um pavilhão
destinado á Polyclinica do Hospital-Colonia de Curu-

•paity.	 •
Aos vinte dias do mez de novembro de mil novecentos e

t;lota e quatro, , compareceu na' Directoria de Defesa Sanitaria
:,Internacional e da Capital da Republica, á praça Marechal.	 .

Ancora, o senhor Luiz Zanni, architecto-constructor, com es-
criptorio á rua Araujo Leitão numero oito, primeiro andar, e
declarou perante o respectivo director, senhor director Eder
Jansen de Mello, que assigna o presente contracto. para os ser-.
viços de construcção da esctructura de um pavilhão destinado
á Polyclinica do Hospital-Colonia de Curupaity, em Jacaré-
paguá, sob as seguintes condições:

Primeira - O contractante Luiz Zanni fica obrigado a
executar os trabalhos de'que se trata, de conformidade com as
disposições contidas no edital de concurrencia publica e ca-
derno de encargos publicados no Diario Official de sete de
agosto proximo findo, obrigando-se tombem a sellar este con-
tracto e as contas que forem apresentadas, em tempo oppor-
tune), de accôrdo com a lei do sello em vigor.
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Segunda — Os serviços de construcção da estructura do
pavilhão acima mencionado serão executados de accordo com
a proposta apresentada pelo contractante Luiz Zaani, na cou-
currencia pUblica realizada para tal fim, por noventa e deus
cogitos.setecentas e oitenta mil réis (27:7808000), devendo o
pagamento ser effectuado em tres prestações, do seguinte
modo: Primeira prestação, de vinte e cinco contos de reis
(25:000000), quando já estiver fundida a !age sobre o pri-
meiro pavimento; segunda prestação, de trinta contos de reis
(30:0008000), quando estiver feita a lage sobre o segundo pa-
vimento e, finalmente, a terceira prestação de trinta e sete
contos setecentos e oitenta mil reis (a7:7808000), quando ter

-minada a obra, já fundida a terceira lage,. a do terraço, e tudo
áti emito pela Inspectoria de Engenharia Sanitaria.

' Terceira — O contractante Luiz Zanni, que se submetteu
a todas as exigencias contidas no edital de coucurreuc,ia acima
altudida, toma o compromisso de realizar a obra de conformi-
dade com o caderno de encargos e especificações, empregando
material de primeira qualidade, que poderá ser previamente
examinado pela citada Inspetoria de Engenharia Sanitaria.
No caso de ser impugnado o material, pela sua má. qualidade,
dever*: o contractante substiluil-o immediataniente, sob pena
de multa de quinhentos mil reis (5008000), que será cobrada
em dobro nas reincidenciate

Quarta — A obra deverá ficar concluída até vinte de de-
zembro proximo vindouro, ficando o contractante sujeito á
multa 'de cem mil réis (100000) por dia de excesso.	 -

Quinta — Os trabalhos ora .ajustados deverão ser pagos
em moeda corrente, no Thesouro Nacional, obedecendo o dis-
posto na condição segunda deste termo, correndo a respectiva
despesa por conta da sub-consignação numero cento e oitenta
e um C181) — Desposas diversas, inclusive ampliação do hos-
pital, etc. — da rubrica — Hospital-Colonia de Curupaity —
Verba onze, artigo quinto do decreto numero vinte e quatro
mil, eente e sessenta e sete, de vinte e cinco de abril de mil
novecentos e trinta e quatro, tendo sido, nesta data, feita a
devida dedueção por empenho prévio.

Sexta — Para garantia da fiel execução do presente con-
tacto,'o contractante depositou na Thesouraria Geral da Caixa
Econornica do . Rio de Janeiro a importancia de dez contos de
reis (10:0008000), em apolices da Divida Publica, ao portador,•
conforme provou exhibindo o conhecimento numero oitocentos
e noventa, de dezenove de novembro de mil novecentos e trinta
e quatro. caução que só poderá ser restituída depois de coa-
cluida e :acceita a obra ajustada. 	 .

Setirna — Si a caução fôr onerada em virtude da impo-.
eição de Multas, o contractante integralizará o seu total dentro
do prazo que lhe fôr marcado, sob pena de inunediata rescisão
deste contracto, revertendo o saldo verificado na mesma cau-
ção em proveito da Fazenda Nacional, sem que, por tal motivo,
caiba direito ao Contractante para fazer qualquer reclamação
ou pedir indemnização.

Oitava — O presente contracto, cuja minuta foi prévia.
mente approvada pelo senhor ministro da Educação e Sande
Publica, e para lavratura do qual lambem foi dada autorização
peio mesmo senhor ministro, só entrará em vigor depois de
registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabilizando
o 'Governo da União por indemnização alguma, caso aqueile
Tribunal denegue o registro.

E por estarem assim accérdes, e estabelecido que o fóro
competente para dirimir qualquer questão judiciaria é o desta
Capital, os contractantes assignam o presente termo, coai as
testemunhas abaixo indicadas, para que produza os devidos
effeitoe legaes.
. Estão coitadas estampilhas federaea em um total de Mie

emitas e setenta e nove mil réis e um seno de Educação-,e
Saude de duzentos réis, inutilizados do seguinte modo: Rio de
Janeiro. vinte de novembro de mil novecentos e trinta e quatro
20-11-934. Eder Jansen de Mello. — Luiz Zanni. — Testemu-
nha. : Arnatde Sodonra da Fonseca. — ilbirajara Scliafflôr Ca.
et,argo.

•n•n•nnn•

Termo de contracto Il. 535.
Pedido n'. 712.309 — Empenho 1.
Fornecedor: Armando Bueseti & Comp.
Repartição: Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.
Aos dezeseis dias, do moa de novembro do anno de mil no.

~entoe e trinta e quatro, nesta cidade do aio de Janeiro,
perante a Continha% Central de Compras do Governo Fe-

dera!, representanda por seu . director. Dr. Alberto: de eFeris0
Filho, compareceu a firma Armando Buseeti .-Se Compeeeetaboeçi
lecida nesta praça, á rua . de S. Pedro n. 86, ineanlOta
no Registro de Fornecedores do Governo Fed-Crala sob-e-d. 15,
representada per seu-procuradorSr. Henrique Tatknerde!Abreu,
conforme poderes constantes de procuração outorgadaeno!diel
.vro 323, folha 58, do Tabellião do 50 Officio da Comarca ,desta
Capital, cuja certidão fica archivada na Secção :ele Contiaidies;
.e por elle foi dito que, por sua -constituinte •seenbrigava a :for-
necer ao Governo Federal, representado. pela !:Cooirnisádo, -enosla
termos do decreto a. 19.587, de 14 dejaneirode . 1931, os artiaes
-gos constantes deste termo, de accórdo cQyll oeestabelecido•mtEi+
seguintes clauáulaa:..	 „ 

Clausula primeira, A:

Item — Artigb .--Unidade — Quantidade.
Import anela

1. Torno mecanico de alta ve-
locidade e precisão, dos fa-
bricantes Nielsen Wire.
ther, modelo A. S. 55.
A c doando directamente
por Motor electrico de 2,t
EP. corrente alternada tri-
phasica, 220 vens, 50 ci-
clos, ligada por meio de
corrente' silenciosa, a ma-
china terá bancada pris-
rnatica concava, caixa de
engrenagens Norton. Topes
automatieos para o carro
em ambas •as direcções,
disco indicador para as
roscas, vara e parafuso e
vara de reversão, acompa-
nhará placa de toque, pla-
ca. de 4 castanhas indepen-
dentes, placa universal, 2-
lunetas, bomba e bacia com
filtro para •óleo e as cha-
ves de serviço, terá os ca-
ra c teristicos prinripaes,
altura de centro 195 mm.,'
dis f anela entre os • centros,
1.500 mm ,., diametro de
torneio da cava 620 mui.,
fura na arvore -do cabe-
çote 36 mm., largura do'
banco 315 min., -numero.
de roscas que se podem
obter direc t amente pela
caixa de engrenagere•36,
quinze velocidades entre-
rentes, variando de 17 a
COO, fios por pollegada, vae
riando de 4 1/4 n 64, nu-
meros de alimentações, 36,
Peso liquido aoproximacie
1.250 kgs um

(Sessenta contos de réis.) •
Clausula pr,u.eire,

A validade deste contracto depende de seu registro pelOt
Tribunal de Contas não -respondendo o Governo Federal por.
qualquer indemnizarão no caso de ser 'denegado •o-regietrei"e•

'llausula segunda:	 -
O matPrinl 5 p rá pnfrPenip nr. rrn yn de rin (.0 dias. eentadna

de registro do contracto pelo Tribunal de Contas, no -Altucumq,
rifado do Arsenal d'e Marinha do Rio de Janeiro.

Clausula terceira:
Estão incluidas no preço todas as despesas, até a colo.

cação do material no local dsterminado na clausula segunda.
Clausula ,quarta:
O pagamento será feito na séde da Commissão, medi.

ante declarações co recebimento e acceitaçao. aesignedai )1'
autoridade competente. em -virtude de cargo ou delegação;
será effrctnadd	 .ror- rntP nacionnt Dor riww);,...tap
verba 24a,' Bull-consignação 1 t de orçamento -federal doinitlibl,



Aos vinte dias do mez de novembro do anno • de mil no-
Vecentos •e trinta e quatro, besta cidade do Rio de Janeiro,
perante a- pommissão Central de Compras do Governo Fe-

,

Fornecedores: Pereira' Araujo & Comp.

• 'Repartição:* Departamento cios Correios e Telegraphos.
.	 ,
Acis quatorze dias do mez de novembro do anno de mil no- •

veceritos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria

" rilho; compareceu a firma Pereira Araujo & Comp., estabe-
lecida ' nesta • praça, á rua São Pedro n. 87, representada por
seu.progurador, Sr. Arthur Moreira Barbosa, conforme pode-
res constantes da procuração que se acha archivada na Secção
(le Contractos, e por elle foi dito que, por sua constituinte, e
em additamento ao contracto n. 220-Imp., de seis de novem-
bro de .mil novecentos e trinta e quatro, publicado no Dia-

rio :Ornejai, de 10 de noVembro de 1934, accordava em que a
entrega effectiva do material á repartição requisitante fosse
feita até o dia vinte e cinco de dezembro de mil novecentos e
trinta e quatro; dependendo a validade deste termo n. 256-
aum., lavrado no livro 14°, a folha 556, do Registro de Con-
tractos da Commissão Central de Compras, e que vae assi-
nado pelas partes e testemunhas, do seu registro pelo Tribu-

nal de Contas, não respondendo o Governo Federal por qual-
quer indemnização no caso de ser denegado o registro.
. ,Pela Commissão Central de Compras, Alberto de Faria

pilho, director. — Pelo . fornecedor, p.p. Arthur Moreira Bar-
-1

	

	 Testemunhas: João de Souza Reis — Mario Freire
dos Santos.

Approvado. por delegação do Sr. ministre da Fazenda.

--. .

. Termo de contracto n..264-Imp. — Pedido 904.00143.
— N .E. 1-D

'•s	 ..(Additivo ao contracto n. 2244m.).	 ..
• Fornecedor: Anglo MeXican • Petroleum Co. Ltd,

Repartição: .Estráda de.Terro Central do Brasil..	 .

'	 I

• f)tto Schilling, presi4ente.
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deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd., re-
presentada por seu director, Sr. Harold S. Owen; e por elle ,
foi dito que, pela companhia e em additamento ao contracto
n. 224-Inm., de sete de novembro de mil novecentos e trinta
e quatro, accordava em que a entrega effectiya do material
á repartição requisitante fosse feita até o dia vinte e cinco
de dezembro de mil novecentos e trinta e quatro; dependendo
a validade deste termo n. 264-Imp., lavrado no livro 14°, a
folha 556 do Registro de Contractos da Commissã.o Central de
Compras, e que vae assignado pelas partes e testemunhas, de
seu registro pelo Tribunal de Contas, não respondendo o Go-
verno Federal por qualquer indemnização no caso de ser de-
negado o registro.

. Pela Commissão Central de Compras, Alberto de Faria
Filho, director. — Pelo fornecedor, Harold S. Owed. ,— Tes-
temunhas: João de Souza Reis — Mario Freire dos Santos.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
Otto Schilling, presidente.

terio da Marinha;para o exercido de 1934, tendo sido a des.-
pesa-empenhada e leite, na vertia, a necessaria ueducçã(

• 'Clausula . quinta: • •

.V.eleito o -f6ro federal desta Capital para as ações que
decorrerem do presente contracto.

'ClausUli sexta:-	 .	 .
Obriga-se • o fornecedor a . notificai por escripto á, Secção

fie : Rnedição da Commissão, do dia, hora e locai da entre
tern'a antecedenem necassaria..ao exercem do direito, que, a
ComMisstioLincumba, de fiscalizar a qualidade e:a quantidade
(to Material.,

Clausula setima: •
• Foi dispensada a ,caução, de • accArdo com o art. 770, § 20

80-Règulamento'Geral de Contabilidade Publica._
Clausuia .oitava:	 .

-Fica convencionado que, si o fornecedor deixar de effe-
Ctuar * a eutvega ou material, no prazia e conoiçoes estaueie-
eidos, • poderá a Commissão adquirir, de terceiros, material
!Onde° ou similar, correndo • a differença de preço por conta
do , fornecedor • e•cobravel por acção executiva.

'Tendo os • contractantes manifestado o seu assentimento a
ledas as clausulas do presente contracto, foi elle tomado por
ermon. •535, a folhas 3701371 do livro 16 de Registro de Con-

Irados ., da Commissão Central de Compras, sendo a primeira
folha rubricada e asegunda assignada , pelas partts e teste-
Aninhai. • .

.Pela Commissão Central de Compras. — Albert.) de Faria
rilko;director.	 Pelo fornecedor, Henrique Tauner,cle Abreu.

Testemunhas: João de Souza Reis. —• Mario .Freire dos
•.

'Approvado, por , delegação ,do Sr. ministro da I azenda.—
Otto'Schilling,.presidente. •	 '	 •	 .5 7

• I

Térmo,decOutraOtO n. 256-Imp. — Pedido 903.01-N. E.
• (Additivo ao contracto n. 220-Imp.)

•

Termo de contracto n. 265 Imo,. — Pedido n. 9038069 —
N. E. 4 (additivo ao contracto n. 174 Imp.).

Fornecedor: O. Minnich.
Repartição: Departamento dos Correios e Telegraphos.
Aos vinte dias do mez de novembro do anno de mil nove-

centos e trinta e- quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a CommisRão Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director. Dr. Alberto de Faria Filhe,
compareceu a firma O. Minnich, estabelecida nesta praça,,'á
rua dos Ourives n. 91, representada por seu procurador, Sr.
Luiz Mendes Junior, conforme poderes constantes de procura-
ção que fica archivada na Secção de Contractos; e por alie foi
dito que por sua constituinte e em additamento ao contractd
n. 174 Imp., de dezoito de outubro de mil novecentos e trinta
e quatro, accordava em que a entrega effectiva do material á
repartição requisitante fosse feita até o dia vinte e cinco de
dezembro de mil novecentos e trinta e quatro; dependendo a
validade deste termo n. 265 Imp., lavrado no livro 14, a; folhas
b67 de Registro de Contractos de Commissão Central de Com-
pras, e que vae assignado pelas partes e testemunhas, do seu
registro pelo Tribunal de Contas, não respondendo o Governo
Federal, por qualquer indemnização no caso de ser denegado
o registro.

Pela Commissão Central de Compras. — Alberto de Faria
Filho, director. — Pelo fornecedor: Por procuração, .I.uiz
Mendes Junior. Testemunhas: João de Souza Reis. — Mário
Freire dos Santos.

Approvado por delegação__ do Sr. ministro da Fazenda-.
Otto Schilling, presidente.

Termo de contrasto n. 266 Imp. — Pedido n. 703.278 —
N. E. 1 (additivo ao contracto n. 188 Imp.).

Fornecedor: Lutz,-Ferrando & Comp. Ltda.
Repartição: Deposito Naval do Rio de Janeiro.
Aos vinte dias do mez de novembro do anno' de mil nove-

-centos e trinta e_quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Commissao Central de Compras do Governo Federal,
representada por seu director, Dr. Alberto de Faria Filho,
compareceu a firma Lutz, Ferrando & Comp. Ltda., estabele-
cida nesta praça, á rua do Ouvidor n. 88, representada por seu
procurador, Sr. Waldemar P. Goulart, e por elle foi dito que,
por sua constituinte e dm additamento ao contracto n. 188 Imp.,
de vinte e dous de o' utubro de mil novecentos e.trinta e qua-
tro, accordava em que a entrega effectiva do material á repar-
tição requisitante fosse feita até o dia vinte e cinco de de-
zembro de mil novecentos e trinta e quatro; dependendo a'va-
lidade deste termo n. 266 Imp.. lavrado no livro 14, a folhas
568, de Registro de Contractos da Commissão Central de Com-
pras, e que vai assignado pelas partes e testemunhas, de seu
registro pelo Tribunal de Contas, não respondendo o Governo
Federal, por qualquer indemnização no caso de ser denegado
o registro.

Pela Commissão dentral de Compras. — Alberto de Faria
Filho, director. — Pelo fornecedor: Por procuração, Walde-
mar P. Goulart. Testemunhas: João de Souza Reis. — Mario
Freire dos Santos.

• Approvado por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
Otto Schilling, presidente'
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Termo de contracto n„ 287 /mp. Pedido: -724.035-46
N. E. 1. (Additivo ao contracto n. 179 Inip.)

Fornecedor: RCA Victor Brasileira Inc.
Repartição: Arsenal de Marinha — Serviço Radio da

Marinha.
Aos vinte dias do mez de novembro do atino de mil no-

vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a COMITAiS8ãO Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a RCA Victor Brasileira Inc., estabelecido
nesta praça, á rua do Mercado, 22, representada por sou pro-
curador, .Sr. H. Schlenker conforme poderes conslautes de
procuração: que fica archivada na Secção de Contractos; e
por elle foi dito que, por sua constituinte e em addilamento
ao contracte 179 haip, de dezenove de outubro de mil nove-
centos e trinta e quatro, accordava em que a entrega cies-
divo do material á repartição requisitante fosse feita até o
dia vinte e -eipco de dezembro de mil novecentos e trinta o
quatro; dependendo a validade deste termo n. 267 Inip.,
lavrado no livro 14° n folhas 569 de Registro de Contractos
da Commissão Central de Compras, e que vae assignado pe-
las partes e testemunhas, de seu registro pelo Tribunal de
Contas, não respondendo o -Governo Federal por qualquer
indemniziição no caso de ser denegado o registro.

•Pela Commissão Central de Compras. 	 Alberto de Fa-
ria Filho, director. — Pelo, fornecedor, il. Sehlenher. Teste-
munhas: João de Souza Reis.	 Mario Freire dos Santos. .

. Approvado, por delegação do Sr. 'ministro da Fazenda,
Ottd SOM/n(4 presidente.

_
Tenni" de cOntracto n. 268 Imp. Pedido: 112.094 N. E. 4.

(Additivp ao contracto a. 189 Imp.)
Forciecedor: Ltd; Ferrando dc Comp., Ltda.,
Repartição: Departamento Nacional da Producção Ani.-nel,

Instituto de Biologia Animal.
Aos vinte um dias dó mez de novembro do anuo de mil no-

vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
perante a Commissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
Filho, compareceu a firma Lutz Ferrando 84 Comp. Ltda, es-
tabelecida meta praça, á rua do Ouvidor, 88, representada por
seu procurador, Sr. Waldemar P. Goulart, conforme poderes
constantes de procuração que fica archivada na Secção de
Contractos, e por elle foi dito que, por sua constituinte e
em additamento ao contento 189 Imp., de vinte e dous
outubro •de- mil novecentos e trinta e quatro, accordava em
que a entrega effectiva do material á repartição requisitante
fosse feita até o dia vinte e cinco de dezembro de mil nove-
centos e trinta e quatro; dependendo a validade deste termo
n. 268 Imp., lavrado no livro 14° a folhas 570 de Registro' de
Contractos da Commissão Central de Compras, e que vae as-
signado pelas 'partes e testemunhas, de seu registro pelo Tri-
bunal de Contas, não respondendo o Governo Federal, por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o regieteo-,

Pela Commissão Central de Compras. — Alberto de Fa-
ria Filho, director. — Pelo fornecedor, por procuração, Ina-
demar P.. Goulart. Testemunhas: João de Souza Reis. —
Mario Freire dos Santos.

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda,
Otto Se/ti/ling, presidente.

asma de contracto n. 597 — Pedido 711.040 N. E. 1
(Additivo ao contracto 509)

Fornecedor: Companhia Laneton do Brasil S. A.
Repartiçãd: Imprensa Naval.
Aos dezenove dias do sues de novembro do anno de mil

•ovecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
oerante a Commissão Central de Compras. do GoNerno Fe-
lera!, representada por seu director, Dr. Alberto de Faria
trilho, compareceu a Companhia Lanston do Brasil S. A., es-
tabelecido nesta praça, á Avenida Mem de Sá n. 107, repre-
sentada por sou gerente, Sr. Manoel Mirabet; e, por elle foi
eito que, pela companhia, o em additamento ao contrauto 599,
de dezoito de outubro de mil novecentos e trinta e quatro,
amoedava em que o entrega effectiva do material á reparti-

ji a:. I	 .." •"	 °

ção requisitante fosse feita até_ o dia vinte e cinco de dezena-
bro de mil novecentos -e -.trinta -e :quatro; dependendo O vali-
dade deste termo-a. 537, lavrado.no livro-16°, a folha 374 de
Registro dede Centrados da Commissão Central de Compras," e"
•que vae assignado pelas partes e testemunhas,. de seu registro
pelo Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal
por qualquer indemnização no caso de ser denegado o re-
gistro.

Pela Commissão Central de Compras, Alberto de Faria
Filho, director. — Pelo fornecedor, Companhia Ltinston do
Brasil S. A. — Testemunhas: João de Souza Reis- — Mario
Freire dos' Santos.

Approvado, por delegação do Sr, ministro da Fazenda. -
— Oito Sehilling, presidente.

ia.
Aos dezenove dias do sues de novembro do anno de mil-

novecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio die da-
ntiro, perante a Commissão. Central de Compras do Governo
Federal, representada . . por seu director Dr. Alberto de Faria,.
Filho, compareceu a firma José Mercadepte St Comp..,
tabelecida em Porto Novo do Cunha, Estado de. Minas. , Ge-
raes, inseripta no Registro de Fornecedores do' Governo Fe-
deral, sob n. 159, representada por seu procurador, senhor -
Evandro Marçal; - conforme poderes constantes de . -proeuraW,
ção outorgada no , livro..34, folha :98, do tabelliãe da ocimarce,:2
de Além Parahyba, cuja certidão fica archieada- na: Secção
dt Contractos; e- por elle foi dito que,' por sua constituinte.-
se obrigava a fornecer ao Governo Federai, representado
pela Commissão, nos termos do decreto n.. 19.587, de :14
de janeiro de 1931,-os artigos constantes, deste termo, de ace
cOrdo.cem . o• estabelecido naá . eeguintes clausulas:

Clauaula- primeira A:

Item -- Artigo — Unidade — Quantidade 	 Preço
portancia

Especifieloties, do Caderno da 'Encargoe

- Para a 44 Mitigo

As madeiras deverão ser ene
treguee seccas e carre-
gadas em waglies da Cen-
trai, nas estações

• desvios, comprehendidoa
nas tres seguintes zonas.

Primeira zona. Engenho de
Dentro e Entre Rios.

Alaritima a Entre Rios, Ra-
mal" de • Mangaratiba, Bi-
tola de • lin,60—Alfredo
Maia á Porto Novo, Bito-
la Im,00.

(Para longer5es, iongarinas
e travessas de truques).

Madeira em toros com a es-
quadria. de 0m,40:e0m,40,
devendo . • ser fornecido
em cada lote 113, com o
comprimento minimo de
3 AL, 113-com o compri-
mento imitira° de 4 M.,
e 113 com o comprimen-
to minimo de 5 M.

Lote n. 6 — Peroba parda,
- Metro cubico.

Metro cubico. . 	
Lote n. 8 — Cedro vermelho,

Metro cubico. . 	
Metro cubico. . 	

113:640$00Q

Cento a treze contos seiscentos e quarenta mil réis.

Termo de contracto n. 538.
Pedido 12. 904.043148 — Empenho n. 5.
Fornecedor: .José Mercadante 84 Comp.
Repartição: Estrada de Ferro Centrail do Brasil.

a. 1, de 1931...

o
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Clausula primeira

A validade deste centrado depende de seu . registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
gua/quer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula •segunda:
O material será entregue até 25 de dezembro de 1934,

#os' lemes determinados na clausula primeira A.

• Clausula terceira:

Approvado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
— Otto 'Sehilling.

Pela Commissão 'Central de Compras. — Alberto de
Faria Filho, director. Pelo fornecedor.: Esgstidro Marçal.
Testemunhas: Mario Freire dos Santos. — Iodo de Souza
Reis.

,NOTICIÁRIO
.Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a collo-

fiação do -material, no local determinado na -.clausula se-
gunda.

Clausula quarta:.
O pagamento será feito na sécia da Commissão, mçdiante

declarações de recebimento -e acceitação, assignadae por au-
toridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
tstfectuado' em moeda corrente nacional, por conta da verba
3, sub-consignação 7, do orçamento federal do-Ministerio da
:Viação, para o exercido de 1934, tendo eido a despesa devi-
damente empenhada e feita, na verba, a necessaria dedu-
300.

Clausula quinta:,
E' eleito 'o fôr° desta Capital para as acções que decor-

rem do presente 'contracto.

Clausula sexta: •
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto, Se-

tção de Expedição da Cornmissão, do dia, hora e local da en-
trega, com antecedenola necessaria ao exercicio do direito,
Wieá Oen:imissão incumbe, , de fiscalizar a qualidade e a
quantidade do material.

•
Clausula setiMa;

No mesmo acto, pelo fornecedor elo entregues á Conimis-
Ido, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento 'de
cada uma das clausulas do presente contracto, ficando coa-
esenoionaclo a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, em
caso de infracção de qualquer das clausulas referidas, o que
determinará tambem a rescisão do -contracto a não ser . que
ti 'infracção seja determinada por motivo de força maior de-
aridamente çomprovado. Doze apolioes da- Divida Publica
Federai ao portador, valor nominal de 1:000$ (um conto de
réis) cada urna, sendo: uma de n. 171.745, do decreto nu-
mero 15,037, de 1921;ninco'de na. 164417 a 164.421, de-
creto n. 15.069, de 1921; uma de n. 279.524, decreto nu-
roer° 15.723, de 1922; quatro de • na. 395.112, • 395.117,
395.1181119, decreto n. 16.031, de 1923; e uma de numero
097.320, decreto n. 16.304 de 1923, todas com os coupons
de janeiro de 1935 e os seguintes, no valor total de 12:0001
Kdoze contos de réis)

À
ClaueUla oitava:j
!ndependentemente da pena contractual ,aoima estipu-

lada, fica convencionado que; si o.fornecedór deixar de afie-
¡atuar a entrega do material, no prazo e condições estabele-
cidas, poderá a Commissão adquirir, de terceiros, material
klentico ou similar, correndo a differença 'de preço por
Conta do fornecedor e cobravel por acção executiva, ou de-
iluzivel de seus créditos, na Commissão.

Tendo ambos os contractantes manifestado o seu assen-
timento a todas as clausulas do presente contracto, foi alie
tomado por ,termo n. 538, a fls. 375176, do Livro de Re-
gistro de Contractos da Commissão Central de Compras,
lendo a primeira folha rubricada e a segunda assignada
elas partes e testemunhas do, acto.

O Sr. Dr. Getulio Vargas, -Presidente da Republica.
recebeu Os seguintes telegrammas:

São Paulo, 19 Dr. Getulio Vargas — Itio — Tenho a
foónra e grande satisfação de communicar a V. Ex. (Ne as
solemnidades do dia' da bandeira revestiram-se de grande
brilhantismo: O Governo do ' Estado, ern collaboração com ó -

general commandante da Itegião,, reuniu na praça da Sé Os
tiros de guerra, escoteiros e alumnos das escolas publicas do
Estado. A essa solernnidade compareceram as altas autori-
dades do Estado, commandante da Região Militar e grande
numero de officiaes do Exercito e da Força Publica. A ban-
deira foi hasteada' sob acclamaçêee populares e ao som do
hymno Nacional. Logo, depois, foi cantado, pelo céro esco-
lar, o hymno da Bandeira. Em seguida, as autoridades esta-
duaes e federaes se dirigiram ao Pa/acio do Governo para
assistir ao desfile das Unidades concentradas na •Sé, e dos há-
ta/h5es do Exercito e da Força Publica. Congratulo-me com
V. Ex. por essa alta manifestação de civismo e demonstra-
ção de patriotismo do nosso povo. Respeitosas saudações. —
Mareio Munhoz, secretario da Educação, respondendo pelo
expediente da Interventoria

.Santos, 20 — Presidente Getu.io Vargas — tUo — Cem-
munico EIS. Ex. que acabo de fazer entrega ao Sr. Minis-

tro da Fazenda do officio que a Companhia Docas de San-
tos, em cumprimento do seu contracto e autorizada por de-

creto do Governo' da Republica, construiu 'para a Alfandega
desta cidade. Aproveito o ensejo para apresentar a Vossencia
minhas sinceras congratulações pela passagem do dia consa-
grado ao culto da Bandeira Nacional. — Marques dos Reis.

Vietoria, 20 — Sr. Presidente Getulio Vargas — Com-
nounico a V. Ex. que passei a responder pelo 'expediente da
interventoria, em virtude do interventor Punaro Bley ter
viajado para essa Capital. Saudações cordeaes. r

Cunha, secretario do Interior.
Rio, 20 — Elmo. Sr. Dr. Getulio Vargas .-- Palacio.

Cattete — Rio — A. Associação Brasileira de Imprensa, no
momento em que é attendido seu pedido de prorogação do
prazo para matriculas de jornaes, o que importa em dizer,
que V, Ex. reconheceu a elevada orientação que presidiu a
interferencia desta casa, quer testemunhar .seu agradeci-

mente. Attenciosec saudações!. fs-, flerbert, Moes, presidente,
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Novembro de 1934

ll'anistettO da Viaçao a Uras Yublicas. Departamento de Aeronautica Civil -Boletim gado do Instituto _Nacional .de kAwtem4og111

Rio de Janda) - B. U, do Brasil ...Em 2 lde novembro de 1931

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 21 ás 18 botas do dia 22

Districto Ferira! e NTeheroy - Tempo : lnstavel, com chuvas e trovoadas. ;Temperatura: Em 'ciava*); Ventos: Predo-
minarão os do quadrante norte, cum rtt iAbn i bastante trescas.

Estado do Ido de Janeiro - Tempo : instavei, com citavas e trovo dar. Temperatura : Em elevação.
Esta tos do Sul - Tempo; Perturbalo, com chuvas e tr0VC3•35 espéusas. Temperatura z Elevada, Ventos %laveis com

rajada% pagante :rascas,

Synopse do tempo ocorrido no Distrieo Federai das 14 horas do dia 20 Is 14 horas do dia 21
O tempo decorreu ames ador, todo o pedido, com chtsvis, frovoadAs e relampagos, á noite. A temperatura continuou estavel,

As médias das temperaturas extremas obserwadas ,,os ous n us n .0 iJriio 'euerai. tu, adi : fluxitra 24.4 e iniiiirna 18.5	 is tampei'
[aturas extremas registrauas no Observaturiu Meteoru y, icu .1a Aver:,da da b Naçf . es, lolaw diaxiina 23.4 .nikilind 19.2, effne-
:.tiv4nente.„Is 11 !toras e ás 5 horas. Us ventostoi.0 vari avets, irebcus, por ve zes, havendo, pubein. grande periudo de çaltuaris
lis 23 ás 10 horas de hoje,

Ubservações realizadas ás 9 horas (12 11, de eretos ich) nu dia 21 de novembro de 1934 Obaervac3es das 24 horas precedentes
n••••n•••	-••n•0•nn••nn•ve.	
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59.7
t4).0

1.7
1.9

25
22

O
4

8
SE

5
2

9b
9b

Tranqi
-

A
ft

26
zr ta

2211 A
O

A
tk	 11

AO
1
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreenwich) no dia 21 de novembro de 1934
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Observações das 24 horas precedestes

Temperatura
do ar

apita	 Federai. 	
r.ampos . 	 -
2 ri burgo . .. 	
Petropolis 	
'ezende 	
ThereLopolls 	
;no Frio 	

,
60.1
59.S
58.7
59.i
58.V
57.1
5(4.5

1.4'	 21
- 1 24
1.5,	 18

- 2.3	 li
1.4	 23
1.71	 19

-1.4	 23

1
-2
-1
--2
-.1
.-5

1

C
5
C
C
'C .
C

--

01
2
O
O
0
O

--

9b
90
9b
5b
5a
9o,
9b

Chão
-
-
--

•	 -_-
-
-

1
1
1
1	 ,
B
i
1

24
29
23
-
31
25
25

19
10
14
15
18
13
2)

6
O

21
O

13
O.

2 11

1
B

--
13

1
AO

,i
At

1

Aot
1
lo

Aot
Aot
A '..)

Angra dos Reis 	 59 9 1.8	 22 .1 C 0 ..-, b Tranq. 1 23 19 7 1 11 1 Ac:t
S. Paulo 	 59.0 1.3	 19 -2 SE 2 9a	 - 3- 26 14 013 a ts
Santos 	 59.7 1.8	 22 ..1 k . O 90 Tranq. 1 27 18 4B 3 to
Ri o dirg0 Freto 	 . 55.9Á 1.3 29 O E 2 .	 O - 11 25 18 0.13 3 is
B. C. do Pinhal. (X)
Partiria 	 58.91 0.8 23 2 E 2 2h ••• B 25 '15 , O B 'eco B
Campinas . 	  58.81 -- 22 .4	 SE 2 O ..- B 21 15 0 B b- B
Campos do jordão (X) j
Paranaguá 	  61.1 1.7 19 .5	 SE 2 9b Tranq. 1 23 18 01 1 1
Curityba 	 61.2 2.3	 15 --3	 E 2 9b - 1 23 12 1 B '3 A O
llararmava ..... ...„. 55.2 -	 '16 9.3	 E 2 5 ,1 _ B 27 11 03 a B
Palmas 	
Plorianopolis á... 	

59.0
60.31

0.1,	 16
1.1 .	 20'

2	 'D.E
1	 , SW

2
2

'5 i
9b

-
Chão •

B
1

28.
22

12
18

O R
1 A O

a
1

B r.:,;
1

Lages (X) 	 I 1 •
lierv41 Novo • 	 57.71 -	 21 -	 SE' 2 O	 - B 29 21 01B 3 1
5. Francisco 	
Kanxere 	  

60.7
54.9

1.5,	 18
.4.3	 2u

-7	 C
2	 C ' 1

O
O

9b Chão
O	 -

1
B

26
27

17
11

3 13
O R

3
3

lo
1

Porto Alegre 	 61.0 -0.7 ,	 21 O	 E 5 5b - B 24 .15 O A O B B
Uruguayauna 	
5. Luiz Cionraga (X) 	

58.3,
.1

^2.9 19 -1 E 5 O ..- B 29 15 6, is
I

13 B
•

Santa Victofia 	 62.0 - 20 .-- .1‘1E 2 51) noa B

24
16 B 43

Montevideo 	
Buenos Aires 	

62.0.
61.0

-1.5
-1.0

21
18

O	 NE
-4	 SSW

4
2 - .

0
ill

1 I .

A temperatura maxlma verificou-se em Corumbá com 403.

A tempetlizra minima verificou-se em Nerval com 9).

Observações - Estado do céu: em decimos de céu encoberto: de 0, totalmente limpo -4 a 10, totalmente encoberto: e) nana )
altas; e) englobadas; h) baixas. Estado do tempo: - 8, bom; Er, bom a pós perturbação; 1, incerto ou instavel; A, ameaçador;
M, mão. Phenomenos diversos: O, chuva; T, Trovoada; O, chuviscos; )01), nevoa secca;-, nevoeiro; 	 granizo;	 trovoadas
com relampagos; <, reitunpagos; _Lias, ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; hs, halo solar; es, coroa solar; ct, corda
lunar; as, arco kis.

Os indicativos da força do ve1110 referem-se á Escala Beatifort, de O calma a 12 tufão, A intensidade dos phenomenos G expressa
pelos expoentes 0 fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospheriea acha-se reduzida á Cle C, ao uivei do mar e á gravidade ;normal. X Indica quei não foi recebido
o despacho telegraphtco. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos Inappas moiam%

Sinopse do tempo occorrido em todo o pais das 9 horas do dia 20 ás 9 horas do dia 21

Zona Norte - Não é feita a sinopse, devida á deficiencia de informações meteorotogidás.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi instavel com chuvas e trovoadas espanas, salvo em Multo Grosso, onde decorreu
bom. A's 9 horas, hoje, o tempo era incerto nos Estados do Rio e Espirito Santo e bom nos demais Estados. A temperatura
manteve-se estavel. Os ventos foram variaveis e fracos

Zona Sul - O tempo nas 24 horas decorreu bom em São Paulo e no Rio Grande do Sul e instaval com chuvas esparzas nos
demais Estados. A's 9 horas o tempo apresentava-se incerto, salvo em São Paulo e no Rio Grande do Sul, onde continuava bom.
A temperatura soffreu declinio na Paraná e foi estavel nos demais Estados. Os ventos sopraram de sul a !Me,

Nota -n A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebidos até ás 14 hom.;

Discriminação das zonas: Zona Norte - Estados: Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraftyba,
Pernambuco, AlagOas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados: Minas °craca, Matto Urosso, Cioyaz, Espirito Santo e Rio de ia*
adro, Zona Sul - Estados: São Paulo, Paraná, Santa Calharias o Rio ()ralado do Sul,



IlstaçOes

e.

***

tv`f:ret

Bacia Antezoolca. Dia 20:

-matança 	
• Olivença

'onte Boa 	
'ené 	
danam: 	
into Velho 	

tucá:tiara 	
'arintins (X) 	
)oldos	
.antarem 	

	

NacionP l . (X) 	

arolina (X) . 	
oa Vista (X). 	

mperatriz (X) 	
!ouceição de Aralmeya 	
Iruzeiro dei Sul (X).	

	

Felinos (X) 	
zio Branco (X)	
,abrea 	
;. •Gcbrid 	
lumaytá -
4ants 	
Mor Amarzate (X) 	
caytuba (X)	
trumaiidubs , 	
Uta Miro (j) 	

EatnçOil

	

1
Rio São Planeiam ...Dia 21:

Pirapora 	
S. Francleco	
)11111111111. 	

C.arinbanna 	
Rio Branco 	

Cabrobo 	
Paulo Mormo (X)	

	

2,7.) n_02 Piranhas (X) 	
-• Prosai* 	

Rio Parabyba do Sai •
Dia 21:

Guararema  -----
picarei:g 	
Caça:pura	
Pludamo	 soce *******
Oluaratingue 	

7.42 4439 Rezende 	

	

6.90 -u.u9 Barra Mansa 	
5.64	 Barra do Pirany	
3.76 0.02 Pmattybn do Sul

Anta 	
Porto Novo	

	

1,96 0,02, Sio Fidelle 	
iCampon...e

13 : 10 0 n Barra do Rio Graude. 

21.80 O 0385.72 n .11-4 oaze o Vra,

0.40 0.05

g

0,78
ridõRioalta)lab94104 '1°' Dia 2"

.0.16 Ballzeick 0.28 0.00
1.00
0.90
0.6
0.84
0.58
0,32

0.85
0.73
0.04
0.16
0.0i
0.03

Rio Sn! (X) 	
Haien 	
Subida 	
Aquidabaa 	
ladayal 	
Passo Manso (X) 	

	 	 9.73
0.78

0.70
1.08

41.12
0.03
0.93

-0.02

i1,20 0.01 Blumenau (X)	
Chapar 	 1.62 .0.05
ilhote 	  	 3.33 0,05

4,74 043 Rio Belmonte Pardo -
Dia 21 :

Armsuakt..... 	  2,14 .0.32
Brilta do Pontal	 2,10 9440

1,á8
C,01
0.90
1,4 0

69.32
0.02

.0.02
0.08

1~3	
Ittobles 	
Sto Pedro	

Bacia Paraná Paragua i:

1.84
2.00
1.84

0.13
LH
0.14

1.52	 0.05 Dia 20t
0.33	 0.01 Tua Legera 	 1.72 0.83
1.22	 0.00 Pra:Mente apitado	 0.19 0.09
1.10 .0.04 amarra (X) 	
0.53 • 0.08 Porto Mendes ( 	 	
0.78	 0.02 ebz de Iguntsú (	 	 **
0.48 .0.08 Cuyaba 	 2.70 Ne
2.14 .0.01,S. Luiz de Cacsinis (X) 	
7.00;	 0831 Wormotba ao.	

i

1
. Elinoffiee •	 HOrili

1	
500 I 1,003 1 I3" 3.023 4,L0 3" Mudem

Altitudaa
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Serviço hydrometrico

Cotado e tendencla	 eguas dita ri06
Bacia Amaeontea.Dia 20- Baixando em 3. P. Oltvença [Abre* e S. Qabrielte nublado nu demais estaçCiers,
Rio Sao Francisco-Dia 21 - Em ascensão entre S. Francisco e Cabrob6 e em declinio no rubi do curso.
Rio Parabyba do Sul- Dlà 21- Continuará em ascensão em todo o curso.
Rio itajaby Assa Dia 21- Continuará mais ou menos estacionário em todo o CUIM

RIOS Belmonte Pardo - una 21- Entrará em declinio em todo o curso.
Rada Paraná Pausguay Dia 20- Subindo em Troa Lagoas, P. Epitetio e Capelo

Sondagens atrologiern por melo de brades pilo% .

aramado Noronha e„,„
Tinixoramoblet (X)	
,latal (4) 	
*Miada (a). 	
Maceió (A)	
3. -Salvador (X) 	
-taYabi (X)	
2-zreellas (XX)	
3ello.liorizoate 	
VIctorMIXX)„,,,,é„ 	
•ralapasIXA)	
;iode luziu
Ao de 'anato 	
Rio te Janelzo (0) (A)	
Santos 	 •
Curityoa; (AJO'	
Florlenopollit (XX)	
Pogio.~ ''''''' ..•••

10;00
9.30
9,33
9.30
9.30
9630
7.33
9,30
9,30
9,30
9,30
9,30

13,00
21.00

m.30
9.35-
9.30
9,30

EU 7

S	 2
SSW 4

$	 3

ENE 5

ESEIZE

SSW 2
SSW 2

2

ENE	 IONE

9

NE	 3

WNW 3
WNW 2

WNW

7

11.n

ENE	 2

IMF

NOW

•

•••

e

INF

MED 411.1

e

•••

1,300m0.

1,500 ma.

1.350 ma.
1.050 ms.

1,350 ma

11,530 Mai

(X) Mies que Mo foi recebido o despacho telegrapideo.
tXX) Indica que Mo foi feita a sondagem devado.n ectar o do- ancobartor
(0) indka que a sondagem das? ha. Mi «al'adai. ao dos Momos* a dem 31 ha. da "espere ao Obeuvatorio Metaorologius
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Uniforinfiedas de 5 %, mIliclas4 	 ,¡	 8005000I

,.	 Uniformizadas de 1:005000, 5 % 	  8675000
Dlyersasl .ernissões de:1:0005000, 5 %. nom 	 	 8555000
Diverádamissées da 1:0005000, 5 %, port 	  8585000
Obrigacões do Thesouro Nacional de 1:0005, 7 %

(1230 ) ! : ... .:.' .... .........
Obrigações . do Thesodro Nacional de- 1:0004, 7 %,

(1932) .	 	 • 1:0005_000
ObrigaçÕesilferoviarias de 1:0005000, 7 % • (2* emis-

.__:_.._são) • •',.. • • • .: 	 " 1,:0005000
Obrigaçõek, lerroiirlas 'de-1:005, 7 '€07, (3' °mis.-- • - -

:são) 	 •	 '	 -	 • 	 -'- -	 - '' ''	 • - --.-i-vaoot000:
Emprestimo municipal de 1914, port 	 .. 147$000
Emprestimo municipal • . de 8 %, port. (decreto nu-1  %-' •	 •

ret-dia93).. .-,, A'  .	
.	

, ....,.....,.................10ies	 100..
Enipres ti rno In unicipai f.de . 7 .(7:, pdpt. 14deerel0 ku...	 • - .

3.264) 	  	 ,.. 	 	 i69$000,

	  i 0145000ir.

PA R 11 Pi C O 1\11 	CI AL

SoKra.,-Aiistria • 4 ...., .• • • •••• n •••/.........,	 .	 .
Sobi>dAllemannO: •• .. 

,Reiebsmark ..,,  .• . . »45760
ItegiSterar¥  •	 .'' • 	 	 •;.:.),, 	 •

Sobr,a;,Pni gal  .	 . 	 	 —
Soka Belglea I (papel) 	 	 $552
Soáre,, Belgièa i (o'10)-  ' ' -•	 .-.. .  .	 ; 25775
Sok% Ilespanh•"....•...:,„.•;'.. .. • ... ' . - .... . . A,..	 .".v-15620.
Sobre, Suisea  1	 •	 	 •

	

,.	 ' $5845 -

	

.	 •	 •	 •	 ,
Sobra , Suecia 4 .•• ,  ..	 •". •,.• • • :•-••
Sobre Noruega) -: .::' • •••.....:',„ . •., 	 -	 'th •	 ..:t :4 •:. ' t
Sobre DiAarnar 'a . ' . ..' .... :......:'....1'.=.!.
Soja;:ra, Syria e alestina ..	 -	  •••••
Sobre Tcheco-n lo-hquia  •: 	- ....•

Sobre Nova,-YON  '". -----
Sobre MontevideO 
Soilyg; Buenos-Ores , (peso tafie»,......:	

r Sobre Buenos Atras (pese; ouro)..i.:
Sobra Bolanda'1	
Sobre Japão 	
Sob-rd - Iturnania  • •	 .
Sobre Canadá 	 . 	
Scbre Austria.. „........ ., •
Pobre Chile 	 .,:.• .-i --.• • ......•••.... .

'	 •	 . •	 - Moedas'
Lmra esterlina (papel) 	
Franco (papel) .. 	
Peso argentino (papel)
Lira (papel)

	

. 2 ......	 $780,,
•,:	 .	 . .	 .,•;^	 15010'i

Sobre Sni3cia..' • .	 • • • •	 • =
Sobre Bollandal. • • 5 . : •	 . ••.1: •	 • • .0

• •	 ,.
;

• • '•

•

,Noyemin ro, .de' 19 .» 2343.:	 	 _

▪ 13.éstimo,raunicipal de 1931, Port 	
Prefeitura da Pelotas de 10005; 8- %; port 	
Minas Geraes de 1:0005000, p %, nOrn 	

Minas Gerees de' 1:000$ 	 port.

▪ 

(decreto , nu-
mero 10.246) . . 	 ......	 . .........	 84"Ro00

Obrigações do Thasouro de Minas de 200$, .9 Ti.. 	 1945000
„Obrigações do--.Thesouro de Minas de 1:000$, 9 ' ,Y0 9855000
' niU-dp Janeiro;dab!.500' 00, 8 %, nom 	 	 3405000

dg Janeiro da: 5 $000, %, port 	  ' 483-$000
.Rio.de Janeiro de:10 5000, 4 %, Part 	 	 1005000

-,Corlimercio.•	 -	 • ....... ..-• •<•-• • ..
- -	 	 '	 40404,uutr

- VIAL11,0 iiF1iCiAL• '

	

:',.;• ' t çAIIIARA, SYNDICAL „ —	 :

• ,
Cotatb . ; -affiolasa- -de cambio e titules: fixadas' . pila Cantara

dical- de ,Corretorea de Pandoti : -Fablicos da . Capita'
J	

.-- -.	 '.. -. -FedefoP'..,"''. .•	 .	 ,.:

	

,.• •	 :.•••-. • : , ,--..- -?„' •:r; •	 '••• .,
,;- ..,	 • ...	 . .,	 -_, ' • • „Marejado '.; Mercado

Praça . . •	 • . • :.‘.. ; • . ,•• .• .01Pcial • :'; .hvley
	?..;,,f.0.: ..!.....,.,,,:, 	 .: „	 .	 •, -	 ,

Lona4s • ' 4'.4: • 4, • -• • ***** e. '.	 .	 : ' ' '.'n•• ..n 4 ** i .. 	.. ' ts ' .. ..59$ 092 •• . -,72,45$85
-5$96 4•
/5212 Brasil.,	 •: • •

95900. , Acções de CpnWanhlas:
s Mineira -tie Electricidade, preferenelaes......, 2065000

-.	 de1San4os,
_--x	

nom 	 '	 • -	 • •-•-•	 235;000
450800-Docas• de Santos, port 	  2405000
3$48i,xy - - Secretária, da Carattrit Syndical do Rio de Janeiro, ,ein '21
$667 da,noyembro de 1934. — 4ry	 Atmeido e* S4vu, sYkáibu f.. •

1805060 -

,. :;ineW'Y 9. 716) 	

1935500
8305000
7255000

8445000

$49t1 : -5620

	

115841	 145653
6$322

	

. 35460	 35707'

4	 Minas beraes de 1 :000$,:-1;;%, , port. (decreto

,	

nu-

435425 "
25000 .	 . • ,
.4$750	 JUNTA. DOS CORRETORES

•
MILliCADO oreponrow'

Zoivmerrto dlo .dia'20 i " •

.. 5. ,d 16 , r 04 ruirio • :do Merc ado pelo Conselho Nacional '

'E,ifts

.	 tt. 4

ReiCbSdaark (paPel)  ,	 •	 •••• .,	 !	 . '....	 ., 5	 8
Peseta ' ffiap.O1) 	 	 15955
Earoicia :: (prata) .: 	 	 $660
Peseta- • (prata) 	 ‘ 	 	 15980
Franco (nickel) 	 	 $938
Corba norueguesa 	 35400

Cotações de carnbio e moedas em especie, em 20 de no-
Yembro de 1934:	 ,

•• • Ii n• • • ••• At,. • .. ..,	 -15256
Franco_ ,(prati.l.. ._ _	 _ ,	 . .,„,..,......•.. -	 5 60 TYpo • 7 ...
Li ra ..(prata).... • á . - .... ., ... _ . „o t • tt:. .:• • • • •:..., .11~. 1 . • t! • .14 ..4	 . ... 15257 	 '8 ".-'.*:,•.: . n . ''• . n •••• • .0" ..... 1.;•.11 • 10111C • • • •• .......
Peso ruguayo (papel) 	 - i:,,..,.'.	 65253	 . .• . _ •	 .
Franco. suisso . (prata) .  	 • • • ..,_ _	 -' ' ' .-•-•	 45600	 Arrancar
DOliír ...(pap;e15---,	 _,	 - •--	 --	 - -	 ,,--- , -- --7 145489 -	 Sae•+r' . ,
F•sétdO. -(PaPol )': ...'...4-• .:.•:..-:'''. ...._

	

-• . : ..":-.T....-.....'	 ,:•i.',.	 ,	 p63---• -Entradas.	
• .	

• ••• .......... :.•.• ,•• • •• 	• V'	 f	
.. . •	 250

•Sab id;a6 	
.	

2.277
'Exibtencia.... , o ... • • • .1. • • .. n • 1 	 	 78.676

• • • • • G' .e • ..• • •• nn• •	 •.. S952

• -	 ••	 35677

.7.3874

. •Á CCUS ,de bancos:	 .

Preços por 10 kilos:

-Typo- e ,•• ..,,• • • • • • • • • 	 é . • 'r•,.. , 	 153800
Typo" .,4 *.,  '	 '	 .1.; 	 i.	 151300
Typo 5 • 	 	 ..,.: ...... ,..... .."- 145800 •

, Typo -6 . 	 • ..z. 	 '	 ..  '	 ''' -	 - t4$300,.	 ,
MIM 	 	 135800

135300

• -, . . ', 	 '' ' .. ,..z., . •	 "10:004i
Sabidas 	 ''. -	 18:0Z7
Consumo 10041.... ... . . ,,, ........ 	 ' ,'"	  • ' - ": 00

• do . Café'	 ' -	 .	 '	 • . • - • " • " 537
ExiStencik 	 '	 ' s. •-•-• .. • •;•:..,• •. ..... -... . ..* •—•• .. .• • •	 534.504

14-leréadn-6alnio. - - - - •	 •	 - "
$8

• . • • • • • • •.

-Minas Geraes .de 2005, .5 %, port. 	(1934) .....	 1875000

Bonificaóão.: ......... . •,. • • • . • • •. 	 • /0 •:.*:.•:•.• • • • • • •

95900
-45432

n—•••

Mercado firme.	 . .
Preços Por saceos com 00 klioti::..

Branco erystai. 	  . 501000 4-'503800
C. arnarello. . 	...	 	 Nominal' •

. 	  	
" ' 'Não ha

Mascavo. . 	  353500 e 37;000
Maseavinho. • • 	

. Algodio`	 •

	

-.	 .
à	 l

, 	

, , .,,,,',Entradas 	 . 	 	 ,,,.:;,MI:HP:41. Tt
..

Sabidas,. ;.,...	 •	 1,	 1 •?...1.*-41 r	 ,., - ..1 t
°	

tt	
''' '••:, •	 7

Existencia .....m. r d'• • • r •:..,,,..f.,,f.,:1,4115r:. ... .... • • • • ••,,•1 t),,	 £1,	 3
.	 aeroado firme.	 -	 á ,•'''	 •-; '1	 ...,	 ,". .

,	 " Preces por 10 kiloa: •,'

	

P1bra-lop5a —• Tido Serid61	 •	 t‘

TYpo 3. . 	 	 ... 	 	 441000 a 455000
' Typo. 4. .	 ....	 	 xis • :•-• rj 435000-a '445000

r	 Fibra média:,
'fflortZen	 -• ,

Typo ,3. .	

• 

43,000
TY-00- 5. 	 "	 •	 , ' 405000 a 415000
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DlAR10 OFF' UAI. No n embro de iU34

Em igual periodo de 1933

Diff crença para mais
em 1934 	

	

17.280:2444900
	

16.773:4644500

	

14.768:2374800
	

14.105:5474400

2.512:0094100	 2.667:9174100

Arecadada de 2 de abril
a 21 de novembro
de 1934 	

Em igualperiodode1933

Differença para mais

206.432:4644100 200.471:4814400
166.730 :1951600 158.471:0264900

em 1934 . 	 	 39.702:2680500 42.000:4540500
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1934

MERCADO A TeRSIO

Cotaedee de café da Bolsa do ideroadorlaa

Por 10 bitu

[(Base tYPQ
Prévio	 Mele

de abertura	 de foottatoento

Velado- Compra- Venda. Compra..
dor	 dor	 dor	 dor

Rezei

Total
de

venda

Ceará:

Typo 3. 	
	

Nominal
-7po 5. • 	  398500 a 408500

Arrecadada de 1 a 20 de
novembro de 1934..

Em 21 d& novembro de
1934 	

	

16.120:8411700	 15.616:0713400

	1.159:4033200	 1.157:3933160
Fibra curta:

TYPo 3. 	
Typo 5. . 	

Paulietá:
TYPO R. 	
TYPo 5 . • 	

	

syndioo, Bento Dias Pereira 	

Janeiro 	  13,850 134775
Fevereiro 	  134900 134800
Março 	  134925 134850
Abril 	  131000 134800
NtArembro... 	  134650 134575
Dezembro 	 	 134700 134650
Vendas 	 	 1.000 sacas
Mercado 	 ,	 Firme

MERCADO DISPOSTIVNi.:

Preço do type 7, 134800 por 10 Uai
Mercado sustentado.
Vendas 4.862 SECCES,

O syndico, Bento Dias Pereira.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria do District° Federal

Comparação da renua

Arrecadada de i a 19de
novembro de 1934 	

Fan 20 de novembro de
. 1934 	

Total 	
Km igual periodo de 1933

vmfferença para moais
exa 1934 	

Recebedoria Federal ema Mo Paula

Boletim n. 14

CempaanÃo DA ARRECADAÇÃO ~NU

Arrecadada de 1 a 17 de novembro de 1934 10.129:8894600
Arrecadada em 19 de novembro de1934 	 	 417:0904900

Total 	 	 11.146:9804700
Em igual penado de 1933 	  9.166:4214900

-
Differença para maiá em 1934 	 	 1.980:5584800

Arrecadada de 2 de abril a 19 de novembro
de 1934 	  149.232:3510000

Em igual periodo de 1933 	  116.435 :7324700

Differença para mais errr 1934 	  32.796:6184300

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPosITOS

Arrecadada de 1 a 17 de novmebro de 1934 10.652:9084400
Em 19 de novembro de 1934 	 	 416:8904900

Total 	  11.069:7994300
Em igual periodo de 1933 	 	 9.107:4340400 -

Differença para mais em 1934 	 	 1.962:3641900

Alfândega do Rio de Janeiro
RP:CEITA ARRECADADA

Datas

• Receita do dia:
20 de novembro de 1933 	
20 de novembro de 1934 	

Receita mensal:

De 1 de novembro a 20 de novembro de 1933 18.365:683000
De 1 de novembro a 20 de novembro de 1934 17.478:0573000
Differença da receita arrecadada para mais

ein 1934 	 	 1.112:3734100

Nominal
Nominal

Nominal
Nomina;

134890 134750
134850 134800
134875 134825
134800 134775
134650 134550
134700 134650

2.500 sacea.s	 3.500
Fâtavel

Geral
	

Exclusive
deposites

	

14.430:6448500
	

13.950:8564700

	

1.690:1978200
	

1.665:2141700

15.616:0714400
12.867:7204500

2.748:350000

Importanoias

ran papel

985:5414900
897:0094800

A

16.120:8413700
13.522:7521900

2.598:0883800

205.273:0601900
165.484:7104700

39.788:3504200

Arrecadada de 1 de
- março a 20 de no-

vembro de 1934....
grn igualperiodede1933

Differença para WIRIS
em 1933 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 20 de novembro de 1933 322.070:7100000
De 2 de janeiro a 20 de novembro de 1934 332.567:3034600

Differenea da receita arrecadada para mais
em 1934 	  	  10.496:5934600

199.314:0884300
157.233:2004000

49.080:8884300
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Ans(Ituto . Nacional de Previden,Ia.
." EDITAL . DE CONCURRENCIA

-De ordem do Sr. presidente, communicti aos interessados
• LIIS t4 to,. ,Nacioml. ide „Previdencia • faz" publico que, no

, di 17 cj deiernbro,..,a..,.o..,' ás 14 horas,. em sua sede. á • Ave-
nidCRID Branca n. 39, : receberá propostas para construcçãO
daárfilitdaçõeS astructura de concreto armado do predio que
vae _ear,..ediftcado para , sua séde propria, á rua Pedro Lassa
(aelairada"do CastellO) •

-1 -a-a E' objecto da presente concurrencial pela qual será
escolhida a proposta mais vantajosa,- a construcção das fun-
dações e da estructura de concreto armado do predio onde vae
ser installado o Instituto, nos lotes VI, VII e VIII, da quadra
C, com frentO:Parti as•;ruas , Pedro Lassa, Graça' Aranha e Me-
scle°.

2 -a. Em enveloppe fechado; até o dia 29 (vinte e. nove)
do corrente,' os concurrentes deverão fornecer provas de ido-

' neidade techniaaa -ata.- onde se verifique sitio, têm capacidade
para a empreLtada a realizar-se, assim Corno referencias sobre
sua,:al4iaçao; financeira.

-..4;n-r Ga .Concurrentes que 'forem convidadas, .em edital
akfixado'na 'nortada do Instituto, no dia i de dezembro a. o.,
iiiipreaentar. suas propostas, devem comparecer, para tal fim,
áede:dii :Instituto, á Avenida Rio Branco, n. 39, no dia 17
(dezeseta) .* de 'dezembro o. a., ás 14 (quatorze) horas. Ne.
I) ROSCAM dos. coneurrentes serão abertas as propostas, que se-
rão- raibrieadas por todos os proponentes '• presentes, • do qUe
será-lhairada anta acta.

Çada candidate, ise entregar a Proposta, exhibirá re-
cues:J.:do: dePOSíto de 20:0003000 (vinte contos de réis), reali-
zado aio i lriatituta Nacional de Providencia, em rabada coerente
ou em titulos da divida publica federal; essa importancia re-
Noèterit-ii favor do Instituto, no caso de recusar-se o condir-
rente escolhido a assignar o contracto no prazo fixado pelo
Instituto.

5 — As propostas, que não deverão conter nitras, emen-
das ou entrelinhas, serão devidamente. sanadas, .datadas e. as-
siadas' ode comumente ou' bastante procurador, consigna-
rão-por extenso e' em algarismos a importancia pela qual será
eaeeptactaTai-Obra e a declaração de absoluta' ()indicada ás

• obtittiçaes estipuladas neste edital.
.firineZ proponentes deverão apresentar as duas pro-

postas, , já tendo descontado o valor de 22.000 saccos de ai-
/nego tom 'que o instituto entrará para a 'execiição das obras
em •ooncurrencia., Este 'material será entregue, aarcellada-
mente, pelo Instituto, nos .armazens da Companhia Nacional
de Cimento Portland, nesta Capital, e a proporção que o an-
damento das obras exigir.

As propostawame se apresentarem- f6ra nas bases aqui
estipuladas não serão tomadas em consideração.

6 — O Instituto reserva-se a faculdade de escolher a pro-
posta ,que-a'ulgar mais vantajosa, rejeitar qualquer delias ou
annullar a cOncurrencia, sem que isso dê direito a quitesquer
indenmiaações-, seja a que titulo fór, a favor dos proponentes.

7 — Dentro de 10 dias da abertura., das propostas deverá
D. instituto ter julgado a concurrenciá, chamando o propp-
ileate, escolhido para, dentro. de tres dias, ássignar o centra-
dto, devolVetido aos. demais as cauçõeS e documentos, resal-
vadcr; porém,- o estatuido na condição anterior.,

8 — No caso de coincidencia de , preço de-duas.. ou mais
•propostas, julgadas igualmente vantajosas, dar-se-á preta-
rasada- ao candidato - que maior reducçao ou vantagens offe-
roaer. • •

9—Para inicio da obra, o prazo será de 10 (dez) dias, con-
taaiata.: fa .aasignatura do contracto, pena de rescisão si con-
vier aolnstituto, e perda das cauções de que tratam os na. 1
e 14 e o prazo de 5 mezes, 'no maximo, o.da sua ,terminação,
a contar da data do inicio, resalvaado, num e. noutro caso, o
ipnott_vo -c 	 maior,. a juizo do Instituto.
s. :Borá astipulada o Multa de 1;000000 (um conto de réis)
Per =dia.• qiie exceder do prazofixado no presente edital, para

, tertninaçãodaa obras. A importando da multa será deduzida
cla.caução a que se-refere a clausula 15' que, hastes e nos de-
raieis casos; deverá ser completada dentro de, (tres) dias,

slaVP-anit 'da' reshisão, si convier ao Instituto.
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to — A firma contractante se obriga a executar -todas, as
obras mencionadas com a maxima perfeição e com materiaes
de primalreapialidade, observando-se em tudo os preceitos de"-,
bóa lechnica. afim de dar ás obras absoluta segurança e peca":
feição de acabamento. Correrão por conta exclusiva ,da firma
contractante todas as despezas inherenteir 	 obras '2contra-
ctadas, com materiaes, mão de obra, impostos, multaa.legaes
e tudo mais que determinar despendio.

11	 O proponente terá plena liberdade na. direcção doa .:•
trabalhos, desde que sejam observadas as seguintes acondia'
ções:

a) todos os operarios deverão ser syndicalizadot;
b) deverá• ser mantida a proporção minima de .2/3•.,de2

operados riadionaes; '•
c) o contractante figa obrigado ao pagamento do-. seguro

dos operamos contra accidentes no trabalho e . será responsa-
vel por todo e qualquer damno, a terceiros, ()ocasionado por
facto decorrente da construcção contractada.

d) o Instituto., reserva-se o direito de exercer. a- fiscaliza-
ção do cumprimento das obrigações contractuaes 'como me-
lhor lhe 'aprouver, designando para isso, um ou mais enge-
nheiros e os funceionarios que julgar necessarlos.

A fiscalização terá um ,representante tia obra,, o qual
acompanhará os trabalhos em 'seus detalhes. Igualnneate, fica
o contractante obrigado a ter, Permanentemente, nas obras,
pessoa autorizada a receber as reclamações ou avisos da fis-
calização e a providenciar para..a inunediata solução dos casos
que se apresentarem;	 -

c) todo o material recusado pela: fiscalização será Imine-
diamente retirado.da.obra; 	 -

•n as observações e decisões dá - fisealizacão, que, sempre
que pgssiv.el, serão dadas por escripto e entregues ,med¡iinte
recibo, deverão ser acatadas pelo contractante;

g) será retirado da obra qualquer empregado ou operarlo
que não corresponda á confiança da fiscalização.

12 — Fica convencionado que o contractante se eujeltarill,'
ás multas de 3:000$000 (tres -contos de réis), e ao dobro da
multa anterior, em cada reincidencia, pela infracção de qual-
quer clausula contradual e, mais, nos casos de paralyzaçãO•
da trabalho por mais-de 8 (oito) dias, negligencia e- imperi-
cia que importe em preluizo 'de ordem material ou moral -ao
Instituto. Ficam excluidas as paralyzações decorrentse de•gre-
yes generalizadas e de chuvas que prejudiquem os serviçoa:exa"
ternos; sendo em taea hypotheses a requerimento do coima-
ctante, immediato á paralyzação; dilatado o prazo da. rttu-
ação por tantos. dias quantos forem os da duração do impe
dimento, salvo si as greves forem motivadas por 'Culpa da
firma contractante.

13 — Havendo reincide:tola na infracção de qualquer das
clausulas contractuaes bern como si a paralyzação do serviço
previata na clausula 12 exceder a 15 (quinze) dias; o Instituto
terá a faculdade de rescindir o contracto, si lhe convier,. sem
que a firma contractante tenha direito a quaesquiir andernni-
zações, além dos pagamentos já autorizados pelo Instilado, até
o momento da falta ou infracção que - tenha: , dado motivo a
rescisão, revertendo ao Instituto, Lambem a ^titulo de muita,
todos os demais creditortla -contractante.

14 — Para garantia do fiel cumprimento do contracto,
antes • da assinatura deste, o- concorrente preferido elevará
para 60:000,000 (sessenta contos de - réis) a caução a que se
refere a clausula 4'.

'15 —at. rescisão do contracto, por culpa da firma contra-
ctante, importará na perda das iniportancias caucionadas, som
dependencia de interpellaçãO.

16 — Si no decorrer da execução das obras e antes da res-
pectiva entrega e acceitação por parte do- Instituto, vierem
altas a soffrer algud danino, mesmo .por 'caso fortuito, que a
altere, modifique ou destroa no todo ou em parte; correrão
taco' perdas por conta 'da firma contractante, que se abriga a
fazer á sua custa a restauração necessaria no prazo que lhe
fór determinado pelo Instituto. Caso a firmn.notaractante so
recuse a fazer essa restauração ou não tizariecute no prazo de-
terminado, poderá o Instituto mandar fazel-a por outrem,
sendo a respectiva despeza por conta, do contractante .a-po-
derá -ser descontada a. caução

.. 17. —.No caso :_de não. acceitação por parte do Instituto de
quaesquer obras ou serviços que estejam em desaccordo com
os projectos, detalhes ou especificações por elle aPpreaados
ou que não satisfaçam • as necessarias condições de segurança
e. estabilidade exigidas, a firma contractante„depois de rece-
ber a devida notificação escripta, a que deverá- appor o "selim-
te", prcinaaverá, á sua 'custa, e . dentro de . vinte, e quatro (24)
horas, , a demolição ai concerto da parte impugnada. Caso a
firma .contractante não o faça, • poderá o Instituto mandar
executar por (nitrem a demolição ou o concerto da parte ira-
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pugnada, sendo a respectiva despeza por conta do contraciante
e poderá ser descontada da caução.

18 — A fallencia do contractante acarretará a rescisão da
empreitada, ficando o Instituto autorizado, como nos demais
casos de rescisão, a entrar desde logo na posse de Seus =ne-
veis e continuar as obras, por si ou mediante nova cmpeei-
tada.

19 — O preço da obra 'executada será pago pelo Instituto,
quando terminadas as phases de construcção, abaixo, na for-
ma e proporções seguintes:

1)— 5 % quando terminadas as fundações;
2)-15 % quando concluída a sobre-loja 'e o 1° tecto;
3)-12 % quando concluido o 2° tecto;
4)-10 % quando concluido o 3° tecto;
5)-10 % quando concluido o 4° tecto;
6)-10 % quando concluido o 5° tecto;
7)-10 % quando concluido o 6° tecto;
8)-18 % quando terminados todos os trabalhos, forem

acceitas as obras e recebida a estructura pelo Instituto;
9)-10 % 90 dias após a acceitação e comprovada a per-

feita execução dos trabalhos.
20 — No contracto a ser lavrado, poderão ser incluidas

outras clausulas, comtanto que não prejudiquem as clausulas
aqui expressas ou que sirvam para tornar mais claras ou ex-
plicitas as condições do contracto.

21 — A execução dos trabalhos deverá obedecer ao pro-
jecto que ficará fazendo parte integrante do contracto bem
como ás especificações abaixo, e a esse edital;

22 — A firma contractante não poderá fazer qualquer
alteração nas obras sem prévio e expresso consentimento es-
cripto do Instituto, sob pena de ter que refazer a obra nas
condições contractuaes e de lhe serem impostas as multas
estipuladas na clausula 12. Os detalhes e calculos das fun-
dações e das peças de concreto armado, serão previamente
approvados pelo Instituto.

Secção Technica de Construcções, em 19 de novembro
de 1934. — João Ortiz.

Nota — O projecto completo da edificação, constante de
'plantas, cortes, elevações, detalhes, calculos e especifica-
ções, acha-se a disposição dos interessados no Instituto Na-
cional de Previdencia, sendo que as especificações são pu-
blicadas no Liaria Of(icial.

Especificações technicas para a construcção da estructura
de concreto do edificio do Instituto Nacional de Previ-
dencia
Toda a estructura do predio será de concreto armado

systema monolitho, comprehendendo além das fundações, as
columnas ou Montantes, percintas, vigas, lagos .dos pavi-
mentos, terraços, escadas, vergas, reservatorios dagua, etc.

As columnas e percintas deverão supportar todas as so-
brecargas, servindo as alvenarias apenas para fechar os 'mi-
neis entre as mesmas.

Quanto ás cargas, taxas de trabalho, calculos e exe-
cução das obras será observado o disposto ao actual regula-
mento da Prefeitura do Districto Federal.

Independente da responsabilidade pela perfeição da es-
tructura o constructor se compromette ao seguinte:

a) uso exclusivo de moldes de.pinho do Paraná;
b) apiloamente do concreto em camadas successivaa
c) emprego de agua correspondente a 10 % de volume

10 concreto em seu fabrico, sendo, entretanto, abundantemen-
te regadas as lages durante os 4 dias que se succederem ao
lançamento elo concreto nas fôrmas;

d) não executar qualquer trabalho nem perrnittir a pas-
sagem sobre qualquer obra antes de 48 horas decorridas
após o seu acabamento;

e) durante a execução das /ages serão collocados tam-
pões de madeira em todos os furos necessarios as canaliza-
ções, as quaes deverão ser previamente delineadas;

f) as fôrmas e taipaes deverão ser feitas de maneira a
'iodarem ser desmontadaa sem choque, pancadas ou vibra-

o de fórnia que impeça a fuga da argamassa ou des-
wenslimento rapido da agua;
g: os moldes deverão ser abundantemente molhados antes

ie se proceder ao serviço de enchimento;
h) a armadura metallica será executada rigorosamente

Je accôrdo com o calculo e desenhos cotados apresentados,
abservando-se todas as prescripções technicas, taes como :
liametro dos vergalhões. numero e afastamento dos mes-
los: a distancia dos ferros ao paramento do concreto, nunca

inferior a 0,02; a fórma dos vergalhões; as curvaturas dos
extremos; a collocaisão absolutamente exacta dos ferros no-
ativos e a sua protecção; a sobreposição e amarração ds

eergalhões quando de sua união ou emenda, etc.;

i) o concreta deverá ser despejado nos moldes ou es-
tendido sobre o taipal na formação das lages, vigas ou pilas-
tras, em camadas perfeitamente calculadas com pilões de
forma a haver a maior compacidade possível e evitar os va-
stos no interior da massa, em redor das armaduras de junto
aos moldes;

e j as vigas, vergas, pilastras. e lages deverão ser -cheias
— si possivel — em uma só operação unica e seguida.
Quando o trabalho tiver de ser interrompido, devei-o-a ser
sobre legares que tiveram menor influencia sobre a reais-
tenda da peça em trabalho (momentos nullos);

k) não será permittida a retirada das escoras, de molda-
gens ou aberturas antes de 28 dias de sua conclusão ou en-
chimento;

— Todo o aço empregado deverá ser de I s qualidade,
não devendo apresentar defeito algum. Deverá ser usado e
aço doce com resistencia a ruptura superior a 3.700 kgr. P.
em2 e quando dobrado sobre Si mesmo em angulo de 180'
com raio egual ao vergalhão, não apresentar fendas nem es-
garçamento á frio;

rim) só poderá ser usada agua que provenha da canali-
zação da cidade;

n) o cimento a empregar será Matá ou Partis;
o) a pedra britada deverá ser absolutamente limpa e

seus tamanhos serão os seguintes:
1 — a de n. O 'e 1 para as lagos e caixas dagua;
2 — a de ir. 1 e 2 para vergas, pilastras, vigas, ese
3 — a de n. 3 para camada impermeabilizadora do pa-

vimento terreo.
p) as dosagens das argamassas serão as seguintes:
1: 2: 4 para pilastras, montantes, vigas, etc.
1: 3: 5 para as lages.
Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1934. Secção Ted

chnica de Oonstrucções. — João Ortiz, engenheiro-chefe.

Departamento Nacional do Povoamento

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA DOS TRABALHOS A SEREM EXECUTA".
DOS COM O ASSENTAMENTO DE UM MOTOR, MARCA "PENTA"
TYPO K-2 DE DOUS CYLINDROS, EM UM BOTE PE SEIS METROS
.DE COMPRIMENTO, NA HOSPEDARIA DE IMMIORANTES DA ILHA
DAS FLORES

O director geral do Departamento Nacional do Povoamento,
devidamente autorizado, torna publico, a quem interessar
possa, que no dia sete de dezembro do corrente aniso, ás treze
horas, na 3' Secção desta Directoria Geral, no edificio do
Ministerio da Agricultura, á praça Marechal Ancora, serão
recebidas propostas para o assentamento de um motor mareia.
"Ponta" typo K-2 de dous cylindros, em um bote de seis
metros de comprimento, na Hospedaria de h:migrantes da
Ilha das Flores, nas condições abaixo discriminadas.

Os interessados, no dia e hora determinados, apresentarão
ao director da terceira secção e presidente da concurrenoia,
em enveloppes fechados ,com a declaração exterior do seu
coiateudo, todos os documentos que possam constituir prova
de idoneidade da firma, companhia ou sociedade, além dos
recibos de pagamento de todos os impostos federaes e muni-
cipaes bem como o conhecimento comprovante de haverem
depositado na Caixa Economica do Rio de Janeiro, mediante
guia fornecida por esta directoria geral, a importancia de . qui-
nhentos mil reis (500$), em moeda corrente, de accôrdo com
o art. 1° do decreto n. 19.870, de 15 de abril de 1931, para
garantia dos trabalhos a serem executados.

Em outro envolucro fechado e lacrado, com indicação ex-
terior do nome do concurrente e do conteudo mesmo, apresen-
tarão os proponentes as suas propostas em quatro vias, total-
mente feitas á machina ou manuscriptas, datadas e assigna-
das, sendo a primeira via devidamente saltada, mencionando
sem emendas, rasuras ou entrelinhas a quantia por extenso e
em algarismos por que se propõe executar os trabalhos indi-
cados, e o prazo em que serão os mesmos conoluidos.

Todo o material será de primeira qualidade e a mão de
obra a melhor possivel. O contractante será obrigado a des-
manchar e refazer, á sua custa, os trabalhas que por má qua-
lidade do material ou imperfeição da mão de obra, forem
regeitados pela fiscalização dós trabalhos, sob pena de perda
total da caução.

A esta directoria geral é reservado o direito da annuter
a concurrencia realizada em virtude deste edital e de auto-
rizar a execução da obra se assim julgar conveniente, sem
direito a qualquer reclamação ou indemnizaçã,o.

1
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&lago demonstrativa dai obrar o serem. executad'al .
Collooar dous agentes pari o motor.
Coilocar um condutor de madeira -para -o teleaeop10„ -
Fazer a cava para a passagem da laelice.

...Fazer uma caixa para o motor.
Collocar uma rabeia de metal na quilha para apoio da

-;leme . que deve ser tambern de metal. 	 •
Uma cama da leme com gualdropea e macarrãO.
Uma roda de leme, corri o respectivo tambor, collooada

-4-meta-udu. da modo a facilitar a manobra do, motor.
Suspender- o castello de praa at,43 a face da borda e o de

rd nas mesmas condições.
a.. Concriar urna braçola era toda a-volta, com altura de 4 In*

.'acilma da tablas.
• L.	 paineiroa setão Alterados. de acCOrdo com a disposição

0. motor,
.0 fundo 'do- bote, -atia a liaha d'agua será ferrado com

,folha' de cobre doce, de 15 onças, inglez, pregados. com bal-
-ratizes de tia", tombem de cobre, levando ant. da sua appli-

cação? betume e= algedÃoiabo.
r
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' Fazer uma antepara no (Aston° de prba, com porta com
fechadura e dobradiças de metal.

Fazer uma tolda fixa, c/2 portas lateraes da abrir, sendo
rda sarretas. de peroba, revestida de lona e pintada a dulia
mãos de tinta branca e cinzento, com babinellas e saneffas„
toda a madeira, deva ser da peroba de Campos, p Predaa P
parafusos de metal.

Dons paus do-bandeira. 	 •
Lim pharol, de navegação com troa Ores,.
O verdugo, guarnecido de chapa de metal em toda a volta.
Uma cantoneira de metal nos cantas do carro de ré, para

,defesa.
Os balaustres da tolda, serão de tubos, da ferra galvaniza-

do, de 3/4 e as ferragens para,os mesmos, serão de metal.
Calafeto geral em todo o bote, com fio de algodão, pia-

lura com duas mãos, 2 croquis de metal com cebo de peroba
e bancadas, em tecla a volta, em peroba.

Secção de Expediente e Contabilidade do Departamento
Nacional do insvoameld.o, 19 de novembro de 194. Dulphe
Pinheiro Machado, director geral..

Conselho • Regional' de Engenharia
e Architeetura
QUINTA REGUCC

• Eciiiak
A' Secretaria do Conselho Regional de

•Engeuriaria eArchitectura da Quinta. ac-
olito (.talificio da Escola Nacional ae, Bela
laa Artes); cata° convidados a compare-
Der, a partir de hoje, em qualquer dia
02, das ta :as 15 horas e nos sabatidos,
dia 12 ás •1 .1: horas, além doa:m:4)11mi°-
naes e das funccionarios e ampregados.

ja. convocados, os senho-
daa •abaixa mencionados, afim- de reae-
,berern as respectivas carteiras prafissio-
Abaeto.* oa carad'es, de autorização para
peaseguirera noa cargos que exercem em
repartições ou firmas commerciaes.
olomados: .

Alfredo Alvaro .Llaurnann, Antonio da
-Silva: tarda Filho, Alcides Figueiredo de
.Medema, Amadeu de Barros araiva; Al-
berto Sá Freire Paess Arnaido aervi.do da

Aratten de Azeredo Coutinho, Al-
, varo :Brandão Neves da Rocha, 41do Gar-
,iciaaRoza, Alano Leon da Silveira, Agre--
de. Menna . Barreto Ferreira -Filho, Mim
Pedro Alvaro Vital Br,azil„ Ajax Corrêa

,Itabello, Antonio de -Paula Souza, Adal-
harto Ferreira Vez, Celso Machado Bran-
dão, Casar: Augusta de -Mello e Cunha,
Cãalos Valie Palhano de Jestls, Carlos.
Fragoao de Lima Campos, Domingos Cos-
taMoreira, Palatal da, Silva Tinoco, De--
moa. de Souza Leite, Egydio Seteira
-de,Castro e Silva, Eziaani Bittencourt Co-
Irina Everalda Leite pereira,. Euge.nio
diame, Francisca Fernandes Leite, Vasco
de Carvalho, Francisco Angelo Saarni-
no Rodrigues 4e Britto, Pranclaou . de
:Souza, -Floriano Brilhante, Glycon do
-Paiva - Teixeira, Gestão Tassano, Gasta°
Vieira de Araujo, Graectio Peixato

-Costa Rodrigues, llerrnatie Cupertino No-
gue.ira Durão, Ibera de Abreu Martins.
4t4iper Atraca Lovell Parker, Jorge Fre-
deriva de: Soara da Silveira, José Salva-
dor da Trindade Mello, Diatma Landim.
João .Proença Filho. Jorge Augusto For-
oeira Kingaton, José Útircie Lopes, João
liantista. Almeida, João Renato da- Lyra
d'avares, Jool Pacheco da Veiga, Josa da
Costa Guerra, João Felippe Sampa io de
Laaerdia,,João . Augusto do Règo lairroa

.Luis Moacyr Fraga,
,Macio Do Candida, Maria Roachild Mario
Roxo Sobrinho. •Mauro Renault Leito..
Mauricio Morand, Alarcello di e aeira
Brandão, Marcela° de Freitas Arruda.
lielean Rubens Monte, Nelson Spindola

Teixeira, NelsonNelson Pauto de Almeida, Nela
soa de Oliveira Tinoco, Pedra Barroso,,
Paulo Tedim Barreto, Paulo Cardoso
Mourão, Paulo Candiola, Quintino Bar-
bosa de Figueiredo, Itutli Figueiredo Ri-
beiro da Luz, Raphael Moreira Rebecohi,
Renato Moreira Rebecehi, Raul Duarte,
Itosalvo Mariano da Silva, Raymundo
Pastais de Carvalho, Raul Eloy dos San-
tos, Raul Marques de Azevedo, Rayrnun-
do Saltes Filho, Samuel Cantarina Motta,
Sebastião de Almeida Pooinho, Titia Li-
via de Sant'Annaa Tasso Costa Rodrigues,
Thorini Pires fiebello, Walder Lima Saia.
manha,
• Autorizados:

Antonio Carneiro Santiago, Alberto Ra.,
mos Reis, Alfredo Baptista, Benedicto de
Oliveira Leite, Carlos Alves de Sá, Ernst
Eppenstein, Emilio Nunes, Euriao ' Pi-
nheiro Barcellos, Floro da Costa Dona,
George- Arthur Howard, Henrique Ba-
ptista, aluvend Pereira, Leslie llowell
Clemetson, Manoel José de Sá, e Romeu
de Searas Mattos.

Deverão os interessados fornecer duas
photographias de fonte (typo carteira
profissional), medindo dois o meio por
ires- e meio centimetroe. 	 •

Após o recolhimento á Thesouraria do
Conselho. da taxa: da 30$000( artigo 14,
e alinea c) do artigo 27 do • decreto nu-,
mero 23:509), os interessados assigna-'
rão respectiva ficha e ahl deixarão
suas impressões digitaes.
• Para - maior rapidez e facilidade do
serviço. a Thesouraria não poderá fazer-
troco de dinheiro. convindo que s taxa
seja paga com a quantia exacta.

As carteiras profissionaes a o car-
tões :de autorização serão sempre entre-
gues ás terças e sextas-feiras irnmedia-
tas, das 12 ás 15 horas, . mediante devo-
lução-do talão 'do. recibo, cru tempo for-
necida pela ecretaria, deyidamente da-
tado e assignado.
• filo de Janeiro, 21 de novembro de
-1934. — Dulphe Pinheiro Machado. pre-
sidente.

MINISTERTO DA JCST. ICA E Mi,
• GOCIOS INFERIORES

'Policia do Districto Federtd
tINSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAMI:D MoTORIBTAS

Resultado dos exames effeclusy.los :no
dia '20 do corrente *(2a turma):

.Approvados: Joaquim Anjos da Cunha
Ballo, Decio Benigno, Theodoro Pae-

tzoldt, Theodor Paeizoldt, João Rodri-
gues Barroso e Danta Eugenio .Gi.aello.

Reprovados: 'quatro.
Resultado dos exames realizado: no'

dia 21 do corrente (1 4 turma):
Aprovados: Julio. Maria Zieze. de

Oliveira; Johannez Thole, Saldanha Ma
ralho Diniz, João Baptista da Costa Sat-i
danlia, Manoel Munia Pereira, Alberto'
liodrigues, Manoel Gonçalves Elleres,
Manoel Nunes e Leonidio Gilberto Bor-
ges,

Inspectoria do Trafego, em 21 de no-
vembro de 1934. — O inspector, Dr-
Edgard Pinte Estreita.

INSPE(1TORIA DO' TRAFEGO
De conformidade com o que preceitaii.
paragrapho 20. do artigo 365 do .Re.

gulamento da Inspectoria do Trafega,
ficam notificados a comparecer nesta
Inspetoria, dentro do prazo de 48 Go-
ras para responderem por infracções que
lhe são attribuidits, os proprietarios e
condutores dos vehibulos abaixo dis-
criminados. A falta de cumPrimeato da
presente citação Importa na penalidade

. prevista no artigo 221 do mesmo aegu-
lamento.

Infractores:
Antonio Monteiro, auto ao carga nu-

mero 2.130, dia 7 de novembro, infra-
cção do artigo 102.

Julio O. Coelho, idem, idem, numero
1.976, dia 7, infracção do artigo 161.

João L. Vaiou, mato n. 69, dia 6,
infracção do artigo 102.

Estanialau Eihievicitas, Edito de carga
3.792, dia G, infracção do artigo

/CO.,
Antonio da Costa,. Idem, idem, nu-

roei.° 4.989, dia 7, infracoda do artigo
248 L.

Josa F. Oliveira, Idem, idem, nu-
mero 5.088, dia 6, infracção do artigo
248 L.

João C. Elabaret, ideia, idem, nume-
ro 6.458, dia 6, infracção do artigo 248
E,. •

Admito de Oliveira; idem, idem, nu-.
mero 6.553. dia 7, infraccão do artigo
218 L.

Abel S. Gaspar, idem, idem. numero
6.73'6, dia 7, infracção4 do artigo 248
E.

Julio T. Pinheiro. idern, idem, nu-
mero 7.611, dia 6, infracção lio artigo
)48 L.

Jair de Miranda, idem, idem, numero
7.563, dia 6, infracção do artigo 248 I.

'Renato T. Soares, suta de passeio
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•
is, 282, dia 7, Infracção do
L.

Nair B.	 Duarte. idem,
mero 336, dia 7, infracçã,o
248 L.

Eneas T. Franco Sá, idem,
mero 557, dia 7, infracção
102.

Manuel de Freitas, idem,
mero 740, dia 7, infracção
86.

Annibal J. Lopes, idem, idem, nu-
mero 1.094, dia 7, infracção do artigo
102.

Eduardo G. May, idem, idem, numero
1.120, dia 7, infracção do artigo 102.

Victorino Sá Carneiro, idem, idem,
n. 1.294, dia 7, infracção do artigo
79.

Renato F. Rekl. idem, idem, numero
1.367, dia 7, infracção do artigo 102.

Alvaro A. C. Silva, idem, idem, nu-
mero 1.619, dia 7, infracção do artigo
218 L.

Weber Cardoso Porto. idem, idem,
n. 1.670, dia 7, infracção do artigo
102.

Horacio R. Pimenta'. idem, diem, nu-
mero 1.709, dia 7, infracção do artigo
102.

Armando Pinto, idem, idem, numero
21.12. dia 7, infracção do artigo 248
L.

86.
João A. Britto, idem, idem, numero

3.155, dia 7, infracção do artigo 102.
Otto Jalles, idem, idem, n. 3.370, dia

7, infracção do artigo 102.
Francisco 1. M. Netto. idem, idem, nu-

mero 3.423, dia 7, infracção do artigo
102.

José P. Santos, idem, idem, n. 3.539,
dia 7, infracção do artigo 248 L.

João M. Sanches, idem, idem, numero
4.085, dia 7, infracção do artigo 102.

Eurico V. Souza, idem, tdem, numero
4.098, dia 7, infracção do artigo 136.
: Castro & Felizola, idem, idem, numero

4.416, dia 7, infracção do artigo 248
L.

Oldemar S. Ramos. idem, idem, numero
4.655, dia 7, infracção do artigo 102.

Albino Duarte Gil, idem, idem, nume-
ro 4.831, dia 7, infracção do artigo 143.

João A. Moreira, idem, idem, numero
ê.986, dia 7, infracção do artigo 102.

Julio M. Gosma. idem, idem, número
5.266. dia 7, infracção do artigo 79.

Pasqual Cataldo, idem. idem. n. 5.399,
dia 7, infracção do artigo 248 E.

Manuel F. Pereira, idem, idem, nu-
mero 5.717, dia 7, infracção do artigo
102.

JaYMe M. Arag'ão, idem, idem, nu-
mero 5.863, dia 7, infracção do artigo
102.

Manuel T. Duarte, Idem, idem, nu-
íon° 5.935, dia 7, infracção do artigo
36.

Clemente R. Barros, idem, idem, nu-
mero 6.027, dia 7, infracção do artigo
143.

Manuel H. Silva. idem. idem, numero
6.346, dia 7, infiacçáo do artigo 102.

Antonio F. A. Coatinho, idem, idem,
n. 6.351, dia 7, infracção dos artigos
102 e 248 L.

João Damianich, idem, idem, numero
6.395, dia 7, infracção do aaigo 102.

Afranio E. Curtes, idem, idem. numero
6.471, dia 7. infrrcção do artigo 102.

Roberto Couieville, idem, idem, nu-
mero 6.611, dia 7, infracção do artigo
143.

Antonio J. Ribeiro, idem, idem, nu-
mero 7.878, dia 7, infracção do artigo
98.

José de Almeida, auto passeio nume-
ro 8.492, dia 7 de novembro de 1934,
art. 248 L.

Maria L. P. Santos, auto passeio
n. 8.888, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Guilherme S. Nunes, auto passeio
n. 9.278, dia 7 de novembro de 1934,
-art. 102.

Guilherme B. Nunes, auto passeio
n. 9.278, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Casar C. Paranhos, auto passeio nu-
mero 9.489, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Alberto C. Mayall, auto passeio nu-
mero 9.514, dia 7 de novembro de 1934,
art. 248 L4

José C. Ennes, auto passeio nume-
ro 9.628, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Carlos A. C. Mendes, auto passeio
n. 9.816, dia 7 de novembro da 1934,
art. 102.

Arthur •1. Castro, auto passeio nu-
mero 9.917, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

João B. P. Junior, auto passeio nu-
mero 10.024, dia 7 de novembro de
1934, art. 86.

Felisberto C. Camargo. auto laasseio
ri. 10.114, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Carlos Pereira, auto passeio nume-
ro 10.279, dia 7 da novembro de 1934,
art. 102.

Raul Lima, auto passeio n. 10.383,
dia 7 de novembro de 1934, art. 102.

Paulo Magalh5os, auto passeio nu-
mero 10.402, dia 7 de novembro de
1934, art. 102.

Camillo A. Filho, auto passeio nu-
mero 10.878, dia 7 de novembro de
1934, art. 102.

James Marshall, auto passe:o nume-
ro 11.026, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Luiz Faulhaber auto passeio nume-
ro 11.112, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Joaquim L. Motta, auto passeio nu-
mero 11.661, dia 7 da novembro de
1934, art. 144.

Companhia Prol). Ad. ~mordo,
auto passeio n. 12.027, dia 7 de no-
vembro de 1934, art. 102.

Zozimo L. Siava, auto passeio nu-
mero 13.065, dia 7 de novembro de
1934, art. 102.

Henrique M. Costa, auto passeio nu-
mero 13.540. dia 7 de novembro de
1934, art. 102.

Moinho Fluminense S. A., auto pas-
seio si. 13.574, dia 7 de novembro de
1934, art. 102.

John S. Sornem auto passeio nume-

ro 13.721, dia '1 de novembro de 1034,
art. 102.

Manuel 8. V. Junior, auto passeio
II. 13.799, dia 7 de 110VeMbrU de 1934,
art. 102.

Tito L. Carnasciali, auto passeia
is. 13.825, dia 7 de novembio de 19:34,
art. 102.

Gonçalo S. Montela, auto passeia
n. 13.865, dia 7 de novembro de 1934,
art. 248 L4

Mario Krseff, auto passeio numera
14.003, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102:

Lourdea L. Leão, auto passeio nume-
ro 14.300, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Attila de Araujo, auto passeio nu-
mero 14.381, dia 7 d.e novembrO 44
1934, arte. 82-81.

Durvat R. Cruz, auto passeio nume-
ro 14.396, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Durval R. Cruz, auto passeio nume-
ro 14.396, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Herbert Mossas, auto passeio nu.
mero 14.408, dia 7 de novembro 04
1934, art. 102.

João T. Coelho, auto passeio nume.
no 14.736, dia 7 de novembro de 1934,
art. 248 L.

Ernani Heitor,
ro 15.082, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Alberto F. S. Rocha, auto passeio
n. 15.180, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Jorge C. van Erven, auto passeio
n. 15.235, dia 7 de novembro de 1934,
art. 402.

Antobio B. Costa, auto passeio nume-
ro 15.261, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Antonio M. Rodrigues, auto passeio
n. 15.295, dia 7 de novemnro de 1934.
art. 102.

José Dahan, auto passeio n. 15.315,
dia 7 de novembro de 1934, art. 248 L.

Antonio B. Costa, auto passeio nu-
mero 15.261, dia 7 de novembro de
1934, art. 102.

José S. Cardoso, auto passeio nume-
ro 15.601, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Rodolpho Hasson, auto pa.sseio nu-
mero 15.685, dia 7 de novembro de
1934, art. 248 L.

Nicolau liam; auto passeio nume-
ro 15.828, dia 7 de novembro de 1934,
art. 102.

Matriculas indistinctas (art. 366);
Ribeiro Lobato Cia. Ltd.

'
 ominam.

n. 699, 699, 632, 632, 631, 630 e 630; ia-
fracção do artigo 248L; 82; 81; 248 E;
252; 248 E; 92; 92, respectivamente.

José Corrêa Lopes, omnibus n. 390,
162, 162, 162, infracção do artigo 248
L; 248 L; 248 L; 248 L, respectiva-
mente.

Ligth and Power, omnibus n. 257,
74, 83, 85, 101, infracção do artigo" 248
L; 252; 248 L; 248 L; 248 C4 `248 L, res-
pectivamente.

J. Antonio Moreira, omnibus 649,
605, 553, 553, 527, infracção do artigo
248 L; 248 L; 248 E; 248 L; 248 L, res-
pectivamente.

Moreira Polonio & Saneadas, omnibus
n. 678, 678, 587, 583, 582, 528,- 528 ;in-
fracção do artigo 248 L; 84; 248 G; 348

artigo 248

idem, 1M-
do artigo

idem, nu-
do artigo

idem, nu-
do artigo

Antonio B. Vianna, idem,
mero 2,459, dia 7, infracção
248 L.

Werner Raussmann. idem,
incl.() 2.480, dia 7, infracção
218 L.

Adriano C. Oliveira, idem,
mero 2.731, dia 7, infracção
248 L.

Oldemar N. Peitai, idem,
mero 3.058, dia 7, infracção

idem, nu-
do artigo

idem, nu-
do artigo

Idem, nu-
do artigo

idem, nu:
do artigo

auto passeio nume-
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; 248 L; 248 C; 248 L; $1; respeetiyá-
,entes •
Emp. 1.. Orenibus Luxo, omnibus nu-

P1ero 646, 644, 550, 547, 544, infracção
'do hrtigo'2481.4 248 L; 708; 248 L; 248
W.,; respectivamente.
: Mario Bianchi, omnibus n. 415, 431,
23, 498, infracção do artigo 104; 48 L;
248 L; 248 C, respectivamente.

Octavio V. Coimbra, omnibus n. 362,
infracção do artigo 248 L.

Caldeira & Silva, onmibus n. 590,
519, 518, infracção do artigo 248 C,
248 L, 248 té, respectivamente.

Luiz Vieira Souto, omnibuà n. 713,
637, 636, infracção do artigo 143; 218 C;
248 L, respectivamente.	 . .

Emp. Omnibus Luxo • Ltd„ omnibus
n.. 415, 399, 398, infracção do . artigo
248 L; 218 L; 143, infracção do 'artigo,
digo, respectivamente.	 • •

Djalma P. ,Tavares, °amibas n. 514,
,ã 58, infracção do artigo 248 C.

Viação Continental	 td., omnibus
651, 650, infracção .do artigo 248 L.-

Olga Viggiani, ornnibus n. 312, 481,
infracção do artigo 248 L.

Cheistrano . - Siemessen, - onmibus nu-
mero 628, 623, infracção do artigo 248
C; 248 L, respectivamente.	 -

, João 'Ferreira &, Mártins, omnibus n.
301, infracção do artigo 248 C.

Emiti° Siebert Cia., omnibus nurdero
315. infracção do artigo 248 L.

Dionel Vieira Souza, (mudais nume-
ro 185, infracção do artigo 144.

Martins Jordão Cia. Ltd., • oirmibus
• 4,- infracção do artigo 218.

R. Seliimich Cia., onmibus a. . 717,
infracção do artigo 248 L.

S., A. Refinaria Magalhães, auto car-
ga ri: 2.010, infracção cio artigo 102.

• Pimenta Pacrecosbi, auto carga nu-
Mero 4.476, infracção do artigo 114.

,Nota - A falta do pagamento das
multa.s importa na apprehensão dos
documentos do vehiculo . ou do condu-

,i, ctor de aceórdo ftcorn o previsto no arti-
go 382. do Regulamento ém vigor.

Rio de Janeiro, 9 de novembro	 de
1934.	 Pelo inspector, José' Ribeiro
de Sousa Peixoto, chefe da 3" secção

das decisões que forem proferidas nas•
tornadas de constas, sejam ellas inter-
locutorias ou definitivas, sob. pena de.
revelia.	 -

Os alcances. provêm de:
O, dó ex-collector em "Rio. Braneo":
114$048, de sello de nomeação que

não pagou;	 -
O do ex-collector em "Lorena":
3$353, de percentagens - a ,mais -

retiradas;
• O do escrivão em • "Lorena":

•570$944, de sello de nomeação que
não pagou;

2$402,,de percentagens - a mais -
-recebidas.
-, • Terceira ,Directoria do Tribunal de

Contas, 6 de ,novembro • de 1934. • -
Mario Neivton de Figueiredo, director.

ta •	 .
• Pelo presente edital são intimadin o
•colleetor e o escrivão, da exactoria fe•-•
deral em "Aquiraz", no Estado do Cea-
rá, Virgilió Coelho e Augusto Sá, para,
no prazo de' trinta dias contados da
data da publicação deste, e nos termos
do art. 142 do decreto n. 15.770, de i
de novembro, de ,1922, al/egarem o que
fôr a /Dern • de seus direitos sobre as
importancias de 459$709 e 233$622,
alcances verificados no processo de to-
mada de suas contas, referentes ao pe-
riodo 'de 31 de agosto de 1916 a 13 de
dezembro 'de 1930, produzirem do-
cumento,s constitu irem procuradores
na -sede deste Tribunal ou declararem
os domicilios, para o effeito de serem
nelles notificados das decisões que fo-
rem proferidas na tomada de contas,
sejam • ellas interlocutorias ou defini-
tivas, sob pena Ci9 revelia.

O do colIector:
• 56$838, de sello de nomeação .- a
menos	 pago;

$450, de saldo - a menos - reca-
-lhido;

'402$421, de percentagens - a mais
- retiradas.

O do ex-escrivão:
88$427, de sello de nomeação -

menos - pago; .
145$195, de percentagen - a mais

- retiradas.
Terceira Directoria do Tribunal de

Contas, 6 de novembro de 1934, -
Mario Newton de Figueiredo, director.

Edital
Pelo - presente' edital são intimados os

ex-agehtes • postaes em "Jatahy, Andara-
by, Santo -Antonio do Gramma, Aqui-
dauana, Abre . Campo, São Lourenço,
Areado,- São Martinho e Sobragy", nos
Estados, de S. Paulo, Balda, Minas Ge-
raes, Matto Grosso,. Minas Geraes, Rio
Grande do Sul e Minas Geraes, D. Judith
doi Santos, Pedro Neves Barbosa, Rita
Gomes. de-Azevedo, João .Alves de Sou-
za, .D. Aldina Mageste do Oliveira, Luiz
Capistrano Ribeiro crAlckirnim, Adolpho
Carneiro,' Manoel Cardoso da Rasa e D.
Elisa cle:Lourdes Biangelle por- se seui.
herdeiros e suceessores e por seus fia-
dores. .parno prazo de trinta dias,
centaclos.'d'a data da publicação deste,
rt‘bother‘óra, tio.4'- cofres , ~Ecos, os al-
cances -de . „87:88500, 123$109. 475$. : rOis•
29:142$500, 139810, 2$600, 19$9,60,
67$200.,". e . 153$300; apurados. 'nos Pl'eces-

aos de tomadas de suas contas, dos- pe-
riodos de 19-5-1923, a. 9-9-1929;,
de 1915. a 21-5-192 .8, 1-9-1921 at 31t de
janeiro de 1929,

'
 5-3-1931, a 2-7-1932; 2:

de agosto de 1924 a 31-1-1928, 31-3-1903;
a 28-2-1904, 1-7-1902 a 31-3-1903; 21:1;
de outubro de 1930 a 3-5-1932 a 1t de;
dezembro de 1925 a 6-9-1927, e a cujoS.;
pagamentos, bem como aos dos jureis dw
móra que forem devidos; • fóram con-
detonados por acordãos de 23 de outw.,
bro proximo findo, sob pena de serem:
feitas as alienações administrativas das
fianças prestadas- e consequentes co-
branças judiciaes executivas.

Terceira Directoria do Tribunal -de
Contas, 6 de novembro de 1934. - Ma-
rio Newton de Figueiredo, director.

-.Conunissão Cen!ral de Coawras
do Governo Fedei - i)

.	 AVISO

Referencia edital 220.087/89 (Material
, de Laboratoricr) -

A Cominissão Centrál de Compras com-
munira aos interessados em geral que,
o edital -de concurrencia suprit-niencio-
nado, foi publicado no Diario ~cid de
16 de novembro de 1934 e acha-se affi-
xado no quadro da CCC., á avenida fio-
drigues Alves n. 135, loja.

Pela Commiss.ão Central de Compras...
- C. M. Faveret, director.

ECT/ FIcAt:Ãc

Referencia edital 220.087/80 (Material;
de Laboratorio)

Commis gin Central de Cc,dipias leva
ao conbecimeuto dos interessados em ge-
ral, que no edital de concurre.ncia supra-
mendonado, publicado no Diario OIDetat
de 16.de novembro de 193 .4, pag. 23.094:

Onde se lê: no principio do edital: mo-
delo Achaererrenol, etc.

Deve-se ler: modelo Schaerer - ne-
nol, etc.

Onde se lê: no item 4:
1 atm. igual a uma temperatura de

120 O.
Deve-se ler: 1 atm. igual- a uma tem-.

peratura de 120° C.
Pela Commissão Central de Compras.

- O. M. Faveret, director.
•n•n•••n

Directoria do linii-osto de Renda
De ordem do. Sr. director • do Impos-

to de Renda, faço publico que foi ca!-.
calado o imposto correspondente ás de-
clarações seguintes:

District° Federal:
Exercido de 1931:

- E. 42.119, Bachmann - J. A., caixa
Postal 968.

E. 25.389, Regeu - J. 11., rua Da-,

	

niel Carneiro a. 134.	 .	 • •
E. 16.231: • Jabdur -- João, rua da

Candelaria n. 81, 2".
E. 16.233., jabour - Miguel, rua dá

Candelaria n. 81.

	

E. 40.232, jaeeguay	 Luiza de, rua
Barão de Mesquita n. ;0G.
. E. 9.987. Jacob - Edison, rua Me •-
rim n. 183.' 	 •

E. 2f.129, Jaco') •- Paul, rua 7 dn
Setembro a. 177. sobrado.

MIMSTERJO DA FAZENDA

Tribunal de Contas

Pelo presente edital são intimados o
ex-collector das • rendas federaes em-'
"Rio Branco", no Estado do. Paraná,
Theodoro Teixeira de Freitaã, o ex-1
co/lector das rendas federaes em .Lo-•••.
rena", no Estado de São Pardo, Salva- •
dor Sellaro, e o escrivão dessa mesma
collectoria, Boanesio .Pereira Lemos,
para, no prazo -de trinta dias, contados
da data da' publicação deste, e nos ter-
mos do art. 142 do decreto a. 15.770,
de 1 de novembro •de 1922, allegarm
o que fôr a bem de seus direitos, sobro
as importandas de 114$048; 3$353 e
573$346, alcances verificados: nos pro-
cessos de tomadas de suas contas, re-
ferentes •aos periodos de 22 de .outu- :
bro de 1915 a 31 -de dezembro de 1916,
quando -servia em "Assunguy ,de Cima",
e de 1 de março a 18 de • maio de 1933,
- Produzirem documentos, constitui-
rem procuradores na sido deste Tribu-
nal ou declararem , os domicilios, para
o effeito de serem' noites notificados



2:;530	 Quittla-reira

E. 10.5755. jacold -
Anona Garibaldi a. 18.
• E. 35.703, Jvcobina Filho -
Ferreira, rua PerCira da Silva n.
casa 1.

E. 8.6 .16, Jacques - Lluro lo Ps,rad,)
(Dr.), rua Machado de Assis a.	 A.

E. 38.738, Jacques - Enc .' s.,
São Pedro a. 67.

E. 30.849, Jafat -
rua Barata Ribeiro n. 32.

E. 30.850, Jafet - fti,ardo Nami,
rua Barata Ribeiro ri. 32.

E. 35.756, Jannuzzi - Antonio, roa
do Ouvidor n. 00.

E. 	 ....	 •	 .F "1 308 Janot - Jaegans da S ilva ,•
rua da Alfandega n. 53. -

E. •3.955, Janot - Laiz H., rua •
de Setembro n. 101.

E. 22.191, Janot - Waldemar,
da Alfandega 11. 55.

E. 37.399, Janowitzer Braim M., ave-
nida Rio Branco n. III, sala 406.

E. 13.8 9 2, Janson - Werner vou, rua
Santa Luzia n. 80, 1' andar.

E. 10.296, Janzen - Bruno Friedrich
Wilhelm, rua Santa Maria us. 40 e 50..

E. 31.739, Jordão - Fausto Pacheco,
travessa João Affonso a. 40.

E. 23.660, Jordon - Charles Harold,
estrada Fróes n. 4515 - Nictberoy.

E. 43.886, Jorge - José Fernandes,
rua Pereira Nunes n. 31.

E. 15.119, Jorge - Sant Pereira, rua
Santo Amaro n. 23, ap. 22.

E. 9-1.441, Joseph - Alfredo, rua do
Ouvidor n. 152.
• E. 31.165, Joseph - Jacques, rua
Alf andega n. -103.

E. 18.741., Joseph - Mario, rua do
Ouvidor n. 88.

E. 11.999, Lies - J. E., avenida Rio
Branco ii 137, 8°.

E. 14.154, Mc. Fie J. M., Caixa Pos-
tal 2)1.

E. 21.0-35, Miranda - J. M., d'Orti-
gão. rua S. Christovão il. 136. 	 -

E. 29.659, Monteiro - J. Emilio, rua
1" de Março n. 111.

E. 40.733, Patroany - J., rua da Qui-
tanda n. 46.

E. 43.887, Tallins - J. E., rua da
Candelaria n. 19, 1°,

E 10.647, Alves - Mme., rua Sena-
lor Euzebio n. 120.

E 21.163. Gracia - Braz Mattos, rua
:andido Benicio n. 279.

E 6.039, Kleiber - Werner, travessa
;anta Rita n. 22.

E 2,1.861, Krause - Werner, rua
.3ompeu Loureiro n. 94.

E 25.372, Manoel Seixas Felippe e
-oaquim Mendes de Figueiredn, rua
rheotonio Regadas il. 5..

E 2.806, Marcello	 Conc.p., praça 15
le Novembro n. 42,2°.

E 10.626, Maria Amado 3.; Comp., rua
'haroux n. 10.

E 5.359, Matta - Francisco Vicente
ta, Avenida . Gomes Freire n. 2.

E 30.V3, MatheiS	 Ernst, rua Bue-
los Aires na. 88-90.

E 10.664, Moreno Castro & Comp., rua
la Alfandega n. 225.

E 9.848, Muros - Francisco Gimenez.
ata Capitão Cruz n. 29.

E 13.826, Paulo - Jann, rua Souza
vranco n. 133.

E 28, Lucas - Herbert, rua Mayrinek
.7eiga n. 8.

E 554, Lucena -
lo Mercado n. 35. Manoel Pinto, rua

Ficam selentificados esses eontribuin-
es de tine foram lançados, e expediu-se

‘11(C) 

r(),,::.ieat.) ror via po-da!, podendo, não
alto. ,;..11e forn,tr conhecimento neS-

ta í li r,• .-0eria, dentro do prazo de dez
ditoz , contad.) , iia data de 12 do corren-

e réélair.arem a bem de seus direi-
os . e m req uerimento dirigido ao Sr. dl-,

recton,
O despa„ho sobre esse requerinunto

será publicado no Diario Offieial e, den-
tro o 20 dia.: depois da publicação, e
coutados da data fixada na notificação se
recel:era o recurso para a instancia. ad-
ministrativa superior, mediante prévio
depo,ito ou assignatura de termo de res-
ponsabilidade da in , nortancia em
nos termos do art. 159 do decreto nu-
nier0 21.1136, de 25 de Março de 1934.

Secre!aria da Directoria do Imposto
de Renda. Rio de Janeiro, g de novem-bro dr, 1031. - O sed,retario, Osward,r,
Crespo Pereira de Souza.

Z?isealização. de Loterias
Edital de intimação

De ordem do Sr. fiscal gera! de Lote-
rias, ficam intimados, sob pena de revel.
a comparecer á séde desta repartição, á
rua Primeira de Março n. 42 -, no prazo
de 30 dias, afim de apresentarem defesa
114JS pro, , esso,s a que respondem, por in-
fracção do regulamento n. 21.143, de to
de março de 1932, os seguintes vendedo-
res de loterias:

Auto a. 23 - L. Costa SG Comp., rua
Chile n. 3. Casa Gaúcha.

Autos ns. 24 e 25 --- Francisco Aieta,
rua São Josd as. 87 a 93.

Autos lis. 20 e 27 - José Gomes de
rua Treze de Maio n. 04, :.len-

wageiro.
Auto a. 25 - Antonio Maria Damião,

rua Buenos Aires esquina de Regente
reiáS.

Auto n. 29 - João Cascardo, banca (le
,jornaes. largo da Lapa,

Auto n. 30 -	 Storni°, beco das

Auto n. 31 - Luiz Montabello, praça
1). Anionia n . 17.

Auto Il. 32 - Waldemar Rodrigues
Li na. rua da Alfandega.

Auto n. 33 -- Armando Silva, rua José
Munia ii, 33, O. C!allt.

Fiscalização Geral de Loterias, 20 de
110x-caibro de 1934. - O escrivão, Lau-
dares (Ir Carvalho.

MINISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Universidade do Rio de Janeiro

ESCOLA NACIONAL DE BELLAS
ARTES

De ordem do Sr. director, e por de-
liberação do C. T. A. (seceão• de ar-
chitectura), faço saber, que se acha
aberta na secretaria desta escola; pelo
prazo de quatro ¡MUS. a partir de 22 de
outubro e terminando a 22 de fevereiro
de 10:35, ás 16 horas, a inseripção ao
concurso para provimento da cadeira
de: "Urbanismo - Architeetura paysa-
gista,", do curso de architectura desta
escola.

O candidato no acto da inseripção, de-
verá apresentar os seguintes documen-
to

Novembro de 4.984

a).prova de ser brasileiro nato ou na-
turalizado;

b) prova de sanidade e de idoneidade
moral;

e) carteira eleitoral e prova de estar
quite com o serviço militar;

d) earrieulum vitae e documentação
da actividade profissional ou seienti-
fica que tenha exercido e se relacione
com a cadeira em concurso;

e) diploma de architecto, engenheiro
architeeto, ou engenheiro, conferido por
instituto superior, official ou official-
mente reconhecido, no qual seja minis-
trado o ensino da disciplina ou das dis-
ciplinas eomprehendidas na cadeira
posta em concurso;

f) recibo provando haver pago a taxa
de 100$000, relativa á inscripção.

Deverá ainda, o candidato, para o con-
curso de titulos, apresentar mais os se-
guintes elementos comprobatorios do
respectivo merito;

q) diplomas ou quaesquer outras di-
gnidades univer-sitarias ou academicas;

h) exemplares impressos de estudos e
trabalhos scientificos, ou teehnicos, es-
pecialmente dos que assignalarn contri-
buição original ou coneeiteis doutrina-
rios pessoaes de real valor;;

i) documentação relativa á actividade
tlidactica;

j) realizações praticas, de natureza
techniea ou profissional, particular-
mente de interesse collectivo.

O concurso de provas obedecerá á se-
guinte ordem:

1°, prova eseripta;
2°, prova pratica ou experimental;
3", prova didactica.
Secretaria da Escola Nacional de Bel-

las Artes, 22 de outubro de 1934. -
Ne1sor6 Henrique Baptista, secretario.

rt.11:1

da

De ordem do Sr. director, e por de11-
beração do C. T. A, (Secção da Pintu-
ra, Esculptura o Gravura), faço saber-
ima se acha aberta na secretaria desta
escola pelo prazo de quatro naezes, a
partir de 22 de setembro e terminando a
22 de janeiro de 1935, ás 16 horas; a ins-•
cripção ao concurso para provimento da
caí.leir'a de -Pintura", do curso da pin-
tura, esculptura e gravura desta escola.

O candidato, no acto da inseripção, de-
verá apresentar os seguintes documen-

a; prova de ser brasileiro nato ou na-
turalizado;

6) prova de sanidade e de idoneidade
morai;

e) carteira eleitoral e prova de estar-
quite com o serviço militar;

#1) eurriculum vitae e documentação
da actividade profissional que tenha
exercido e 6e relaçione com a cadeira em
concurso;

e) certidão conferida por escola supe-
rior, ()Melai ou otticialmente reconhe-
cida, provando haver concluído o curso
de pintura;

1) recibo provando haver pago a taxa
de 100$000, relativa á inscripção.

Poderá ainda, o candidato, para o con-
curso de titulos; apresentar mais os se-
guintes elementos eomprobatorios do
respectivo monto:

g) diplomas ou quaesquer outras di-
gnidades universitarias ou aeademicas:

h) documentação de estudos e traba-
lhos profissionaes, especialmente dos
que assignalam contribuição original
considerada de real valor;

•



Centro de Saude de Inhaúma
O doutor 'Emygdio José de Mattos, ins.-

petor sanitario, chefe do Centro de San-.
de de Inhaúma, faz saber . que de accérdo
com o art. 1.095, paragrapho 2°, do re-
gulamento baixado com o decreto nu-
mero 16.300, de 31 de dezembro de 1923,
a6 Sr. proprietario, procurador ou res-
ponsavel, bem corpo aos moradoras e a
quem mais interessar possa, que, no dia
29 do corrente, ás 14 horas, será visto-
riado, pelas autoridades sanitarias com-
petentes, o irnmovel n. 3.130, fundos da
Avenida Suburbana, podendo, ao acto,
estar presentes as pessoas que se jul-
garem, por qualquer forma, interessa-
das. E, para os effeitos legaes foi lavra-
do este edital pelo Centro de -Sande de
inhaúma, Secção de Policia Sanitaria,
em 21 de novembro de 1934.

Rio, 31 de novembro de 1934. — An-
tonio Augusto dos Santos Lima, 30 offi-
icial. Visto. Rio, 21-11-34. — E. Net-

éliefe do Centro detos, Sande.
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Directoria Nacionai de Sande e As-
sistencia Medico-Social

ESCOLA DE ENFEBMEIRAS
ANNA NERY

De ordem da directora, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
de accérdo com o que estabelece o artigo
7°, § V', das instrucções baixadas com
o decreto n. 20.109, de 15 de junho de
1931, fica convidada a comparecer ás
9 horas, do dia 7 de dezembro p. f.,
á rua Benedicto Hyppolito n. 275,-,afim
de se submetter ás provas de que trata o
artigo 20 das supracitadas instruccões,
a candidata inscripta, Sra. Carne fia-
zen Reno.

Escola de Enfermeiras Anua Nery, 16
de novembro de 1934. --- Ruth Rareei-
los, secretaria stenographa.

4~.nnn

Inspeetoria de Aguas e Esgoto.3

Edital da ~carreada publica para
execução das obras de adducção do Ri-
beirão das Lages, publicado pela primei-
ra vez no Diario O f(icial n. 216, de 17
de setembro de 1934.

RIINISTERIO DA MARINHA

• - Escola Naval
CONCURSD PARA SEGUNDO ,DirrIalA(,

De ordem do Sr. contra-almirante, di-
rector, communico aos interessados Que
no dia 26 do corrente Mez, terão inicio
:as provas de- concurso para segundo of-
ficial.

'Escola Naval, 17 de novembro de 1.934.
João Amorim Junior, capitão de fra-

Éata, honorario, secretario.

.	 -

SECRETARIA
Concurso para prehenchimento da vaga

de delineador da especialidade de
construcção naval

— De ordem do Exmo. Sr. almiran-
te, director geral deste Arsenal, e de con-
formidade com o preceituado nos artigos
30 e 31, -do regulamento em vigor, faço
publico que se acha aberta, nesta secre-
taria, por espaço de trinta dias, a con-
tar da data deste edital, a inscripç'áo para

concurso aberto para prehenchirnento
de uma vaga de delineador da Especiali-
dade de construcção naval.

2 — Os Srs. candidatos deverão satis-
fazer, para o fim em vista, as seguintes
condições:

1' — Um' requerimento dirigido ao
Exmo. Sr. almirante, director-geral,
pedindo inscripção, ao qual deverão an-
nexar :

a) certidão de idade em que prove ser
maior e ter até 35 annos de idade;

b) documento liquido e certo em que
conste ser reservista;

c) folha corrida;
d) attestado -de vaccina passado pelo

Departamento de Saude Publica;
2' — Ser brasileiro nato.

' 3 — Os funccionarios deste Arsenal,
estão por essa mesma condição de func-
cionarios isentos das obrigações a que
se referem as lettras a, b e e.

4 — As provas do concurso serão es-
criptas, oraes e praticas, cujas questões
serão organizadas pela respectiva mesa
examinadora.

5 — Quaesquer outros esclarecimentos
que os Srs. candidatos julgarem meus-
sarios á completa elucidação do assumn
pto, serão prestados nesta secretaria
(excepto aos sabbados), das 10 ás 15
horas.	 ,

Em 14 de novembro de 1934. — 'AU
fredo Ribeiro de Abreu. secretario.

1n1
Capitania dos Portos do Distrieto

Federal e Estado do "Rio
° de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e
guerra Durval de Oliveira Teixeira,
capitão dos Portos do District° Fe-
deral e Estado do Rio de Janeiro, e eril
cumprimento ao determinado pelo Sr.
contra-almirante director geral da Ma-
rinha Mercante, em despacho n. 3,208,
de 18 de outubro do corrente anuo, laço
sciente 'aos interessados que 4' conce-
dido o prazo de -mais sessenta dias (60),
a contar da-data da publicação deste, a
todos os operarios =vau que desejarem
legalizar seus papeis nesta capitania.

Secretaria da Capitania dos Portos dà
District° Federal e Estado do Rio de
Janeiro, em 6 de novembro de 1934. —
Eloy João Pierre, secretario,•

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

de Encargos n. 1, de 101, desta éstrab
especificação n. 504, sobre retentores

de linha, conforme teôr abaixo redigido:
"504 — Retensores de linha"

1 — A presente especificação se re-
fere aos retensores de linha.

2 — O retensor será constituido de
uma única peça de aço, sem nenhum
outro accessorio.

3 — Sua montagem não deverá exi-
gir modificação alguma no trilho ou no
dormente.

4 — A montagem de um retensor de-
verá ser feita no tempo maximo de
um (1) 'minuto.

5 — Submettido á prova de-compres-
são, em machina apropriada, nas .condi-
ções norrhaes de trabalho, não deverá
correr, partir-se ou voltar-se do trilho
com carga inferior 'a nove , (9) tone-
ladas.

6 — O retensor não deve exigir fer-
ramenta especial na sua collocação, sen-
do collocado Com - ferramenta commum
de trabalho actualmente usadas na
Estrada.'

7 — O material deve ser de aço cem
a seguinte composição chirnicas

Carbono, 0,60% a 0,75%.	 -
•Sinai°, 0,10% a 0,30%.
Manganez, 0,40% a 1,60%,
Enxofre, 0,05% maxime..
Phosph oro, 0,05%.
8 — Propriedades physicas approXl-

rnadas:
Carga de ruptura, 120 kilos por milli-

metro quadrado.
Limite de elasticidade, 86 por

metro quadrado.
Alongamento ,10%.
Reducção em arco, 15%.

, Dureza a prova Brumell, 250 a 350.
Inspectoria Administrativa de Mate-

riaes, 20 de novembro de 1934. — Al-
meida Jorge, inspector.,

ESPECIFICAeãO N. 62 DO CADERRO DE EN-
CARGOS N. '1, ,DE 1931

Rectificação
' De ordem da directoria, faço publico
para sciencia dos interessados e devi-
dos effeitos, que fica alterada a especi-
ficação u. 62 do Caderno de Encargos
ia. 1, de 1931, desta estrada, conforme
edital publicado no hiario Official nu-
mero 265, de 17 deste mez, observadas
as seguintes rectificações:
• Onde se lê:

5 — Os botijões serão sulimetiidos
lima pressão cyandrica de 100 atmos-

•pheras, sem se alterar, antes de ser, in-
troduzida a Massa r orosa.

— A massa porosa ser do typd ri-
gido, composta principalmente 'de uma
mistura de ',carvão de lenhas tern in-
fusoria e sehisto, assim como cimento
de ligação.

Leia-se:
5 — Os botijões serão subniettidos a

nma pressão hydraulica de 100 atinas-
pheras, sem se altera, antes de ser, in-
troduzida a massa porosa.

7 — A. massa porosa será do ty0O ri-
gide', composta principalmente de uma
mistura de carvão de lenha, terra infn-
soria e schisto, assim canso cimento de
ligação.

Inspectoria Administrativa de Mate-
xiaes, 20 de navambro de 1934. Al-
meida Rego, inspetor.

•docUmentacão relativa á actividade Directoria Geral do Arsenal de Mas
didactica;.,

5) realizações praticas, de natureza
techniea ou profissional.

O concurso de provas, obedecerá á se-
Tilinte ordem:

1" — Prova escripta;
2° — Prova pratica ou experimental;
8" — Prova didactica.	 •
Secretaria da Escola Nacional de Bel-

las Artes., 22 de setembro de 193.1. —
Nelson Henrique Baptista, secretario.

na a o•

Estrada de •FerrO Central do Brasil
•De, ordem da directoria, faço publico,

para sciencia-das interessados .e devidos
afeitas; -que passa .a constar cio Caderno

•



Novemlro de JOU.23532 Quinta-feira ,22

DINISTERIO DA AGRICULTURA
Departamento Nacional de Pra-

duceilo Animais
•INSTITUTO DE BIOLOGIA ANIMAL

Concurso paia o provimento do cargo
Jo ajudante, vago ou preenchido interi-
namente, no quadro da senão de pra.

.ductos de origem /Mime (laboratori0
de chimica e .de microbiologla), do Ins-
tituto de Biologia Animal.

• Vide edital publicado na integra no
Mario °ilida de 25 de 'outubro, na
.paina 21.754 e seguintes.

'Departamento Nacional . de Pro-
duceilo Mineral

iaLvdtETARIA . DE EXPEDIENTE E CON-
TABILIDADE	 •

SERviço DE AGUAS

.As emprazas e aos Particulares . que
•.i,tilizam energia hydraullea.

Tendo-se anotado o prazo -marcado
no artigo -2:?, das "Disposições Transito-
rias", da Constituição Federal pára o

-'ctimprimentii. das exigencias contidas no
artigo 136, e suas alineas, pelas -empra-
zas de Serviços Publicos, e estando a se
exgotar o prazo para Manifesto de apro-
vegamento de energia bydraulica, cha-
mamos a attenção dos interèsadVs para
as seguintes disposições do Codi.go de
Aguas. /:Deereto n. 24.013, de 10 de‘ju-
lho -de 1934) : •

Art. 140 — As emprazas, ou particu,
lares que estiverem realizando' o apr0-
yeitamento de quedas dagua ou outras
fontes iie energia hydraulien, para
quaesquer fins, são obrigados a inani-
fesital-ei dentro do prazo de seis mezeá,
contados da data da publicação deste co-
digo, e na forma seguinte:

1 — Terão de produzir, cada qual por
ssi. uma juatificação, .no Juiza)! do Foro da
situação-da. usina, coni assistencia do
nrgão do Ministerio Publico,' consistia-
•.e.$ dita justifiaação na • Prova da exis

-tendia e caracteristicos usina, por
testemunha de fé .e da existencia, natii-
reza- e e.xtens.ãa de seus direitos sobre a
queda dagua utilizada, por documentos
com eficiencia pie/balaria, devendo eia;
tragar-se -á parte os autos independente-
mente de traslado.

II— Terão que apresentar ao Governo
Federal a justificação judicial de . qud
trata o numero I e mais os dados sobrê •
us caracteristicos teehnicos da queda
dagua e usina de que se occupani as ali-
noas seguintes:	 .

a) Estada, comaraa,..IMUTICipita, distri-
oto • eddirominação do rio, da queda, do
local e usina;

ai) . um breve historico da fundação da .
usina desde tf inicio da sua exploração;

e) breve descripção das inatallações e
obras darto destinadas a geração, trans-
missão, transformação * e distribuição da
energia;	 •

d) fins a qusie dattina energiaea 	 Pro- .
ddaida;	 .	 •	 •

45).* eonatituiçãod da: •eniprevi, capital -
melai, adniinistracão, contrai:tos para
,fornecimento da energia e respectivas
7farifae.	 * •	 .
•. § I° Só serão considerados aProveltaa
/acatai já. etietentes e inatallados para
ie-s.affeltos ddate &Agata .08 que forma
manifestadas ao Pider -Publico na for-
ogie_, )0 prazo prescriptoa .neste -artigo:At_

-
§ 2° Sdmente os interessados que sa-

tisfizerem dentro do prazo legal as exi-
genclas deste artigo poderão proSeguir
na exploração industrial da energia
hydraulica, ndependentemente de auto-
rização ou concessão na forma deste eo-
digo.	 •

Art. 202. Os particulares ou emprezaa
que na data da publicação desta codigo
explorarem a industria da energia he-
dro-electrica, em virtude $aU não de con-
irados, ficarão sujeitos ás normas de re-
gulanielitaç,ão

 ficarão,
	 consagradas.

§ 1.° Dentro do prazo de uni armo,
aditado da publicação deste Codigo, de-
verá ser procedida, para o effeite deste
artigo, a revisão dos contractos existen-
tes.

14 2.* As emprazas que - explorarem a
industria da energia hydro-electrica,
sem contracto porque haja terminada o
prazo e não tenha" havido reversão, ou
por qualquer outro motivo deverão fa-

zer contracto por prazo não excedente
de trinta anuas, a juiio do (loverno,
obedecendo-se na formação do mesmo,
as normas consagradas neste Codigo.

§ 3.° Ernquant0 não fôr procedida a
revisão dos -contractos existentes ou não
forem firmados os contractos de que
trata- este artigo, as emprazas respecti-
vas não gozarão de nenhum dos favores
previstos neste Godigo, não- poderAo'fit-
zer ampliações 'ou modificações' em
suas installaçães, nenhum augmento
nos preços, nem novos contractos de for-
necimento de energia.

Art. 203 As actuaes .èmprevis con-
aessionarias ou contractantes, sob qual-
quer titulo de exploração • de energia
tilectrica para fornecimento a serviços
publicas federaes, estai:tuges ou muni-
cipaes, deverão:
'a) constituir suas administrações na

fôrma prevista. no § 1° do art., 195:
6) • conferir,. quando estrangeiras. po-

deres de representação a brasileiros em
maioria, com faculdade - de subestahele-
cimento exclusivamente a nacionaes.

Paragrapho. unia(); As diaposições
deste artigo aplicam-se aos actuaes
contraetantes e eoncessionarios, ficando
impedidas de funecionar nd Bras/, ass
emprazas ou companhias nacionaes ou
estrangeiras. que, dentro do noventa
dias, após a • promulgação da Constitui-
ção, não cumprirem as obrigações aci-
ma prescriptas. — Antonio José Alves
de Souza, .director do Serviço -de Aguas,

Directoria de Estatistica
da Produceilo

•

CONCURSO PARA 08 CARGOS DR AUXILIARES
DESENHISTAS

O presidente da banca examinadora do
concurso destinado ao provia-lento dos
cargos de auxiliares-desenhistas da Di-
rectoria de Estatistica da Producção
previne aos candidatos abaixo relacio-
nados que deverão comparecer amanhã,
dia 22 do corrente, ás- 7 112 horas da
manhã, na sede da referida Directoria,
situada no largo da Misericordia, afim
de se suhmetterem á primeira parte da
prova de desenho, especialmente carta-
graphico:	 •

Aloysio de Freitas.	 •	 •
Alfredo Taveira de Mello,.
tAlvara ~calvas. 	 .	 .

- Arthut Cerdoso. de Algew

-Helio Rocha.
João Baptista de Souza.

•Julio Agostinho de Oliveira.
tuia Gomas da Costa.
Mario Celso Soares.
Mario Darwin de Meira Lima,
Orlando Baeta Costa.
Paulo Augusto Alves.
Thamé * Abdon Gonçalves.
3s candidatos deverão - apresentar-se

munidos de estojo, esquadros, duplo-de-
cimeiro, transferbloe e outros Maxil*
mentos que julgarem nacemarios.

De accardo com o que dispõ-é o • ar-tigo 1211 Titulo 111, do Regulamento da
Secretaria de Estado dos Negados da
Agricultura, approvado • paha decreto
numero .23.079, de 8 de março de
1934, communico aos interessados que
se acham abertas nesta Directoria, até
o dia dez (10) de dezembro cie 1934, as-
inseripções para o concurso • de assis- •
tente o qual constará da apresentação

titulos e prova de pratica de ser-
viços especializados,* levando-se tam-
bem em conta a dedicação e efficien-
cia no exercicio das funce5es quando o
candidato pertencer ao quadra da Di-
reataria de Estatistica da Produccão.
Fica entendido que o presente concur-
so constará apenas da apresentação de
titulas, por titules se comprehand.eado,
especialmente:

a) trabalhos originaes, 'cuia autoria-
caiba exelusivamente ao candidata,
feridos ás attribuições da* D. E-. P. •
seja quanto á estatistica da prodaiccã;
ou a estatistica economica, em geral,
suas fôrmas de exposição .e interpreta-
ção seja quanto á organização e .tech-
nica de publicidade official, referida á
actividade do idinisterio;	 '	 rb) estudos de caracter economico ern.'
que se. interpretem -dados estatisticos a
referidos á produceão ou commereia
nacionaes ou de caracter pratico sobre
a organização de trabalhos graphicos
de vulgarização e pua technica, bole-
fins, monographirts,. cartazes. etc.	 À
. Para a inscripeão no concurso é . ne
cessario que o candidato prove:

4, ser 'brasileiro nato ou naturali-
zado; s •••2, possuir capacidade physiea:
•3, ser maior de 18 annos e ,menor de .

•30:
bom procedimento (folha corrida

nu- attestado de bom antecedentes do
Instituto . de Identificação e Estatis-
fica; ..	 ..	 .	 ::

5, estar em dia cinu as surta..obrigat
ções,anilitares; 	 .	 . .	 , -a

6.. ser -qualificado eleitor.;..
Ott funceionarios da D. E. l): estão•,

Isentoa. das formalidades enumeradas •.	 ..	 .	 -..acima. -	 -1

•

A inscriatão far-se-41 mediante. re-
querimento dirigido ao director da De- 1 -
reataria de Estaiistiaa da Producção, j
annexando-se ti netição os documentos
exigidos e mais os que as oarididatosj

. julgarem convenientes. corno - attestta,i'
dos de sua capacidade- intellectuirl 0,
moral. -- 	§'

O concurso ora aberto prevalecerá
pelo espaço de dois (2) imos; os apnaal
radares da D. E.. P. brim prefetaficite;
em igualdade de condicties, no preen-
chimantd dos cargos vagos.

Os titulos serão examinados por uifid;
Cammipsão julgadora designada Pd%
Sr. ministro e sob a, presidencia dó dimii

'.'rector de Estatiatica da Producção„, -
pt-	 dê Janeiro: 24 de novembro 'Ui,'

liataet Xavier, , director, ,
:

.	 .	 ;
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„S/A. Rio de Janeiro, 10 de novembro de 1934. • — D. A P.
Brandão. — Damão C. Rego. — Rogerio Ferreira Alves.".
Rosto em discussão 'este laudo, explica o Sr. presidente, que
subscreveu em dinheiro a differença entre os 233 :693$600
(ia avaliação e • os 250:000$000 de acções que assignou. Não
houve impugnação, sendo unanimemente approvada e avalia -
ção, abstendo-se de votar os intereãsádos. Declara então o -
-Sr, presidente que, em 'vista de ter' sido approvada a ara-
'nação, a assembléa passa a deliberar sobre a constituição' da

• sociedade anonyma, Brasil Oiticica, na fórma da segunda par-
- te da 'convocação publicada no Diario Official e Jornal do
,Commercio. Manda proceder, assim, á leitura • do'S estatutos
Estando os mesmos assignados 'per todos os subscriptores, o .
Sr. presidente submetteu-os á discussão, e, não havendo im-
pugnação, declara-os em votação, sendo os mesmos ap,prova-
dos unanirnemtnte. O Sr. secretario, Julio Lacombe Junior,
lê, depois, a lista dos subseriptores do capital abaixo: • Lista de

Sabtrip.t.pl'BS• do capital da,4....000_:000.5:000, em 'efttlYe§'U'd
portador, do valor de 200$000 Cada, 'unia; 	 Mar-
vin; 'avenida Atlantica 	 n..7g2“," 4:.&• 2a • ,aceties, reis
25"010"OtrO'Cr; - 'Napoleão de Moca	 narães, rua
Cinco- de" - Rilho. rf.3	 •s, ,Rs. 00:000.000;
51:--Murvin; rua JangacleirOs , 	 -50:000000

Goldstrin;rua 1)ITV1-5ter_..A3,.7 	 s lis . tO:0-00$000.
Peta- Ceirdirroil & Pant.	 araa .de • Teffé. 94, M .
	  85-0 acale, RS. 370:000000. ' 1"), . P.

C. N. Parnplona--& Corrif.7--rérrtaleZa,
ageões„._-- ,11s. 250r0-0O0V,WChtittp-Wde Oh,

veira; rua Paulo Freitas 35, 50_fiar..Q.1.060$000." Pas-
sa em seguida a ler , o conheeStrento-- do . depostto da decima
parte do capital: The Iloyal Bani: of Ca.u.acla. lis. 100:000$000.
Recebemos do Sr. M. E. Marvin. iticOr3orador da Brasil Oiti-
cica S/A., a quantia de cem contos de réis, correspondente
decima parte do capital de mil contos de reis, com que a mes-
ma sociedade ationyma vae fundar-se nesta Capital, á Aveni-
da Barão de Teffé, 94, devendo os referidos cem contos de reis
ser levantados' com a prova do registro no Departamento Na-

S. Goldstein. — Pela Condoroil & Paint S. A., 31. E. Márvin. dos documentos, e papeis referentes á constituição da socie-
Land.—Por prcicuração . de C. N. Pamplona & Comp., Carlos

Rocha.-- S. Goldstein. — Cesar Cantinho de Oliveira.
Authentico a presente cópia. , --s Julio Lacombe ;Junior.'

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE CONSTITUIÇÃo• DA BRASIL OITICICA
S/A, REALIZADA NO DIA 14 DE NOVEMBRO DE 1934.

• As quatorze horas do dia quatorze de novembro • de mil
•novece n tos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,
á avei. ila Barão de Teffé n. 94, presentes os fundadores da

.1. Brasil Oiticica S/A, e havendo numero legal, o incorporador,
Sr. 111. E. Marvin, abriu rt - sessão, convidando para secreta-
rios os Srs. Julio Ladombe Junior e George Thomas Land.
O Sr. presidente mandou proceder á leitura da acta de reunião
de subscriptores, realizada no dia 7 do corrente, na qual foram
'nomeados os tres Peritos para avaliação dos direitos . e
bens com que entram para a 'formação do capital,' Os subscri-
ptores e ineorporadores M. E. Marvin e C. N. Pamplona &
Comp., sendo a mesma approvada unanimemente. Em se-
guida, manda ler o laudo • dos peritos, que é do -te& se-
guinte: "Laudo dos Peritos nomeados em • assembléa dos
subscriptores, realizada lio dia 7- de novembro corrente, de
avaliação dos direites com que entram para a formação do

• capital social da Brasil Oiticica' S/A, os incorporadores Srs.
M. E. Marvin e G. N. • Pamplona & Comp. Os • abaixo assi-
gnados, tendo comparecido, hoje, -10 ,de novembro de 1934,
no : numero 94. .á avenida 13arão de -Teffé; clePois de
examinarem as escripturas de 25 e 31 de outubro ultimo, /a-
vradas -em notas do tabellião Alexandrino Diogenes, de For-

- taleza; Estado do Ceará. accorclaram, unanimemente, em ave-.
liar os direitos do Sr. M. E. Marvin,.declarados nas mesmas
escripturas, em 483:693$000, relativos aos machinismos,.mo- . .
vais, uten ,..silios. vehiculos, sementes 'em' "stock",. marcas
titulos de estabelecimento commercial,' os qtraes vão . ser in-
eorporados no acervo da Brasil' Oitióica, S/A, tendo o Sr.' M.
E. Marvin reservado 250 :000$000 para dar em acçoes.
nova conipanhia; e pato; em dinheiro, 23a:693 .5600, sendo • - - Art. 1.0 ' Sob a, eno inawg 4e,B pa,s11.0it pea b A., ccli i.

• ,.200:000$000 .relativos aos' referidos machinismos, moveis, ritue-se nestre -aii i a urnaLsoctedade anonyina agricola.

vehiculos, marcas. e titulo de estabelecimen to ad-..dustiiót è õmridlr t, Qu,regÇ1 pelos presentes estatutos,

•:Assim; a avaliação total é de 483:693$600, sendo 250:00(4000. 	 - •
.e.-nos	 vigor. •

- +viário, e 33 :093$500. referentes. ao ."stock'" de sementes .

.•	
-

A DA As.s.plin:PARATo JA - p,	 çynes.rtruiçÃo
-:Bragh, OITICICA • S. A., REALIZADA EM DE NOVEN1BRO

• — DE -I.W31:	 •	 .	 •-•	 •••	 • ,	 .
• • IA's quatorze horas do dia sete de novembro demil no-
'vecentos e trinta e quatro, nesta cidade do Rio de Janeiro,-
á avenida Barão de Teffé n. 94, o incorporador, Sr. M. E.

'11.1andri, verificando a 'presença dos subseriptores . de anões,
representando a totalidade do capital subscripto, abriu a
sessão e convidou para secretariarem os trabalhos os se-
nhores Julio Lacombe Junior e George . Thomas Land. Lidá
a convocação para a presente reunião, publicada lio Diario
Official e no Jornal do Conimercio, o incorporador explicou
que, estando totalmente subscripto o - capital, aisignados os
estatutos, depositada a. decima parte do carrilai, conforme
documentos que se achavam sobre a mesa, iniciava a •consti-

• tuição da companhia. A' vista -de terem os incorporadores
de realizar , o valor das acções, que subscreveram, em direitos
e bens, declarou o Sr. presidente que tinha, de ac,c8rdo com

'a lei, de submetter esses bens á avaliação de tre•s peritos,
que a assembléa deveria eleger. Por proposta do Sr. Napo-
deão Alencastro Guimarães, foram acclamados para este fim
os Sas. D. A. C. Brandão, Damião C. Rego e Rogerio Fer-
reira Alves, ficando mareada nova assembléa para q dia qua-
• orze do corrente, ás mesmas horas, na qual será discutido
o laudo dos peritos, e resolvida a constituição da sociedade.
,Nada mais havendo a • tratar, o Sr. presidente encerrou a
sessão, da qual eu, Julio Lacombe Junior, lavrei 'a presente
acta, em duplicata, que vae per todos assignada. •—• 11. E.

r Quinta-feira 2-22
41.0.240	 4•77t 	 -,'-

OCIEDADES

.	 .
Norma. — Napoleao Alencastro. Guimarães. — 31. Mar2,22/.-7 cional de Industria e Commercio (antiga Junta Commercia )

BRASIL OITICICA S. A.

_.-0014F" MARIO -OFFICIAL •

dado. Rio de Janeiro, 5 de novembro de 1931. i liO

Royal Bank' of Canada, A. R . . Wright, gerente. — II. J. ito..
gers,_contador. Sobre tres estampilhas federaes de cem mil
réis, no total de trezentos mil reis, e um sello de Educacão e
Saude, de duzentos reis." Examinados estes documentos, poL
todos os presentes, declara o Sr. presidente que, estando pre.;
enchidas todas formalidades legaes, e verificado o consense
unanime para a constituição da Brasil Oiticica S/A., dava poi
constituida a juesma sociedade anonyma, na fórma dos esta-
tutos approvados, o que foi por todos ratificado. Por propos-
ta do Sr. Samuel Goldstein,. foi acclamada a primeira directo-
ria composta como se segue: director presidente, Al. E. Mar-
vin; director vice-presidente, Napoleão de Alencastro Guirna-
rães; director gerente, Valentim de Virgiliis; director indus.
trial, Vicente Alves Linhares; director thesdureiro, • GeOra

Ultimas Land; director secretario, Julio Lacombe Junior. Par
o conselho fiscal, que exercerá o mandato com a primeira di•
rectoria, foram- acclamados, effectivos: Myron Marvin, 5,
Goldstein, II. Adams, e supplentes: Carlos Rocha, Arthur Be-
dig e D. A. C. Brandão. Nada mais havendo a . tratar, o se.
nhor presidente encerrou a reunklo, da qual eu, Julio Lacom.
he Junior, secretario, lavrei a presente acta, em duplicata
que vae por todos assignada.. — M. E. Marvin. NapoleCO
Alencastro Guimarães. — • M. Ma-vin. — S. Goldstein. — Pel;
Condoroil & Paint S/A., 31. E. Morria, O. Land — p. p. C
N. Pamplona & Comp., Carlos Rocha — S. Goldstein	 Cesa
Coutinho de Oliveira. — Authentieu a presente cópia •—•Ja.
lio Lacombe Junior,

• Estatutos
•

CAPITULO I

DeNoMINAçÃo, PRAZO, s 'ÉD.E. E ot3J1ITO

• •	 •

'.; • klurs ficará . 'o Sr. • M,	 áo incorporar ditos bens . ao por dOiberaZIo	 assçintiléttÁet,	 .

nliecirriento da assembléa 'de constituição 'da Brasil Oiticiea„;,:a.rt.	édel" e 0 -.'nro .1griditO--arsibettraden' •	 •
,

a . .sPrern roeebiaos por C. N. Pamplmia & Comp., em acções	
çontar

Brxsil Oiticica 5/.1:e 233:093$600; valor dos direitos. com . da,data . de s ua consts4w- '.ção,podendo esse prazo ser alterdoa

-''Assignani o _presente . laudo • : . •ara que seja submettido ao e6., 	 -.A.4. 3.° A, •eidade -do Rio de Janeiro	 Yederal;4u:tive da compzinhia. B. por estarem de perfeito accÔrdo, - •
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de reserva, gravação, alienação dos bens sociaes, transigencia,
de,stituição de directores, emprestiinos garantidos por deben-
fures, dissolução ou liquidação da sociedade, a assembléa geral
será constituida ~ente quando representados dous terços
do capital, no MiDiMO.	 -

Art. Serão admittidos votos por Procuração, com
poder es especiaes, corntanto que estes não sejam conferidos
a administradores e fiscabs e que sejam accionistas os pra-
curadores. As procurações devem ser depositadas na sociedade
pelo menos tres dias antes da data da assembléa.

CAPITULO IV
A será exercidaA administraçãoda sociedade se exercida por

uma directoria encarregada da gestão e administração, come
posta de-um director-presidente, uni director vice-presidente,
um director-gerente, um director-industrial, um director-the-.
soureiro e um director-secretario, eleitos na fórma •determie
nada pelo art. 8°, e podendo ser reeleitos. A directoria deli-a
berará por maioria de votos dos membros presentes, tendo
o director-presidente voto de desempate, além do seu voto do
director.

Ao director-presidente compete:
a) ser o representante da sociedade perante os poderes

publicos ou quaesquer autoridades, em juizo ou -Pira deite,
e sempre que fOr necessario e conveniente;

b) presidir as assembléas geraes e as reuniões da dire-
ctoria ndo conselho fiscal, quando este innecionar com aquella.
em sessão conjuncta;

c) intervir em todos os actos, serviços, operações e nego-
elos da sociedade, sempre que julgar necessario; determinar' ,
substituto provisorio para si e para e demais directores e
membros do conselho -fiscal, nos seus impedimentos, ou em
caso de vaga, até que a primeira asserobléa geral eleja a
substituto; nomear procuradores;

assignar com qualquer. dos outros directores autoriza-
dos-, presentes, os cheques e demais documentos de responsa.
bilidade da sociedade, inclusive acções e debentures. - '

Ao ,director -vice-presidente compete: •
a) 'substituir o director-presidente nos seus itimedimen-,

Ice, com as attribuições das letras a e b;	 •
b) assignar, por determinação do directOr-presidente,

mesmo este presente, o que necessario seja, em conjuncto com
o mesmo •director-presidente ou com outro director autori-
zado.	 •

Ao director-gerente compete:-
a) substituir o director-presidente nos seus impedimentos,

com as attribuições das Iettras c e d; •
b) superintender em geral e gerir, de accórdo com o

rector-presidente, todos os serviços e operações da sociedade,
praticando todo e qualquer outro acto em beneficio do desen-
volvimento dos negocies sociaes;

c) assignar, no impedimento do director-thesoureiro,
temente com o director-presidente, as lettras de cambio, du-
plicatas, proinisaorisis,. cen trados e demais documentos -que

'importem a responsabilidade da sociedade.
Ao director-industrial compete: 	 •
a) gerir e administrar, de' accórdo com o director-presi-

dente, o estabelecimento industrial em Fortaleza;
-: b) para os' actos commerciaes, como compras e vendas de

qualquer natureza, só poderá agir como mandatario, dentro
das instrucções do director-presidente ou de quem suas. vezes
fizer.

Art. 4.* O Cbjeeto da sociedade será:	 . •
• o) ..a ex3lora brio agricola.  ialospzial e continental do
°leo de oi ipica e e quaesquer outros Cifeâa' vegetaes, ant-
nstres-e-inertret="-°""--- •

b) a exploração agrieola, industrial e commercial de
it43 especie de resinas, uaturaes e artificiaes;

c) a exploração agrícola, industrial e eornmercial de
quaesquer outros productos naturaes;

d) agir como commissaria, agente ou representante de
indivíduos, firmas e sociedades anonymas, estabelecida e ne-
gociando no Brasil ou em outros paizes para a compra e
venda de quaesquer artigos; manufacturar, exportar, im-
portar, negociar, adquirir, arrendar, trocar, alugar ou de
qualquer outra forma obter quaesquer direitos ou privile-
gies que forem convenientes para o fim do negocio supra.

,CAPITULO

CP/TL, ACOES, ACCIONISTAS.

Art. 5.° O capital será de 1.000:0008000 (mil contos)
inteiramente-realt21~1~M drefdtdo em 5:000
ecefres-~Tkinir rêã(2011-8800) cada uma, ao por-
&idaltore~retrOdkre See'auiçmentado ou diminuido -por
_delibetteen thi--assenibléa' sgerat: A Sociedade poderá. 'egual-
mente, por deliberação da assembléa geral e de accordo com.
as leis em vigor, augmentar seu capital com a emissão de
acções preferenciaes, de dividendos fixos, sem direito a voto,
de classe ou classes que achar necessarlo, como prioridade
lia distribuição dos dividendos.

, Paragrapho unico. A socicedade poderá emittir deben-
turer, de accordo com o delibeTado pela assembléia geral.

Art. 8.° Cada grupo de dez (10). acções ordinarias
darã direito a um voto. Todo accionista, qualquer que seja
o numero, de- anões' que possuir, terá, porém, o direito de
discutir nas asserobléas gemes os interesses sociaes,

CAPITULO III

• DAS. Asseataides GEMES.

'Art. 7.• .As aesembléas geraes serão ordinarias ou ex-
traordinarias e constituir-se-tio pelos accionista% que tive-
rem depositado as suas acções nos cofres sóciaes pelo
menos ires dias antes deltas se effectuarena. As assembléas
serão presididas pelo director-presidente, e, na sua falta,
pelo accionista que para Isso fõr aclamado. ,

Art. 8.* No segundo sabbado do mez de abril de cada
mino, ás duas horas da tarde, haverá a assembéa geral ordi-
naria que terá por fim especial a leitdra do Parecer dos
fiscae,s e exame, discussão e deliberação sobre o inventario,
balanço e contas -aimuaes.doe administradores e eleição da
directoria e do conselho fiscal.

Paragrapho unias). As assembléas geraes ordinariae não
ütidarão funceionar com menos de Ires godos capazes de
3onstituil-ass, afora os directores e fiscaes.

Are 9 ..• • A lissemblée:geral extraordinaria reunir-sé-á:
imando a directoria achar conveniente' e necessario;

-2°, a requerimento do conselho fiscal;
36, quando requerida por accionistas, répreaéntandd, pelei

ii0108, a metade do capital. O pedido de convocação será
~ementado por motivo-que não se refira a mataria, actos

contas já apreciados e julgados em assembhiai geraes ardi-
lerias. A assoma/da geral extraordinaria só poderá tratar
To objecto para o qual tiver sido convocada. •

Art. 10. As convocações serão feitas pela limPrensa, com
.ninze dias de- antecedencia, para as assembléas gesses ardi- •
varias,. e -seis dias, para as extraordinariae, considerando-se
onstituidas logo que esteja representada metade do capital.
-A no dia designado não comparecer numero lega/ de accionis.

convocar-se-á nova reunião para dahl a seis dias, por
-!-Reio de annuncios nos jornaes, declarando-se nellse que Sã
lel/iterará seja qual fór o capital repnsentado 'Delas teelõe'
datas era C6M-Plireeérerd.. .	 -

Paragrapho único. Nd isliab, &Sn 116 trátar RU-

_
Ao director-thesoureiro compete:
a) occupar-se dos negocios financeiros da sociedade e tera seu cargo os serviços da caixa e thesouraria;
b) receber por si ou por procuradores que forem' condi.

tuidos pelo director-presidente, era nome da sociedade, todos
os crecbtos e pagar todos os debites da ,sociedade, mesmo em'repartições publicas,.examinar e visar -todas as contas e de-
mais docume-ntos.de receita e despeza, auignando, julgamento
.00m o director-presidente os cheques para movimento das
contás bancarias, letras de cambio, promissorias, duplicatas;
contracstos e demais documentos que importem a responsatue
lidada da sociedade;

ey depositar nos estabelecimentos bancarlor designados
Fele director-presidente, 'os fundos que excederem do fundo
fixo do numerario,a seu cargo e ter sob sua guarda e raspou-
babilidade todos os documentos e titulas de credito perten-;
tentes .e_referentes á sociedade e ao seu movimento commer-
dai'	 •',tient° de capital, reforma de estatuf4¥ alteradio do fundo_ _ _	 # ër ã,  seu cargo toda .a peripturagfto da ao-.
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c iedade, levantando e apresentando á Directoria os balancete
inensaes e os balanços annuaes e todas as operações da sacie-.
dade.

-Ao director-secretario compete;
a) promover, de accôrdo com o director-presidente, tudo

o que preciso fôr para a incremento dos negocios da socie-
dade;

b) convocar as assembléas gemes ordinarias e extraordi-
narias, de accôrdo com o director-presidente. as sessões coa-
junctas da Directoria e do Conselho Fiscal e dar cumprimento
ás deliberações respectivas;

c) rubricar e encerrar os livros em que forem registradas
as actas das assembléas gemes dos accionistas e das reuniões
da Directoria;

d) redigir as actas das reuniões da Directoria;
e) examinar tudo o que tiver de ser submettidoÉ reunião

-da Directoria;	 •
f) assignar, na falta do director-thesoureiro ou do dire-

ctor-gerente, juntamente conr.-lo director-presidente, os che-
ques para movimento das contas bancarias.

Art. 13. Cada director garantirá a sua gestão com uma
caução de cem acções.

CAPITULO V
DO CONSELHO irisem,

Art. 44. O Conselho Fiscal se -comporá de tres membros
effectivos e tres supplentes, eleitos arinualmente pela assem-
bléa gera/.

Art. 15. Aos membros do Conselho Fiscal competem as
attribuições que lhe são conferidas pelas leis das sociedades
anonyinas. Poderão ser reeleitos e os' • supplentes substituirão
os effectivos á escolha do director-presidente.

- CAPITULO VI
OS LUCROS IIQUIDOS

Art. 16. O exercicio financeiro da sociedade será de 1
de janeiro a 31 de dezembro, quando serão encerradas as con-
tas' ca sociedade para balanço e apuração dos lucros liquidos,
que serão distribuidos:.

a). o equivalente a 40 rte de lucro liquido será destinado
á formação do fundo de reserva. A percentagem acima poderá
ser alterada pela aSsembléa geral.

b) depois de retirada a percentagem para " o fundo de re-
serva e pára outras reservas 'que forem yulgadas necessarias,
o saldo será distribuido aos accionistasproporeionalmente ao
numero de acções, de accôrdo com os saldos restantes.

CAPITULO VII .

DISPOSIÇõES GERAES

Art. 17. No caso de dissolução ou liquidação da socie-
dade, a directoria, enr conjuncto, decidirá sobre o modo da
liquidação. Os liquidatarios serão eleitos pela assembléa
geral.

DIRECTORIA

'Director-presidente,.,11I. E. ,-	 -Atlantica n. 792.
Diiêator . vice-presiclente„...„.Alerica4ro Gui-

marães, proprietario, rija .ã. de Julho R. 42.
Direetn~rente,VaTentinr . dê VirgiTitS, iRdtistrial, rua

Barão da Torre n. 490.
--Eeirtt"ttrr'xititrifSti'lat, Vicente Alves Linhares, comeaer-
ciante, Fortaleza, Ceatfr."'"

4-'-'--1)-~thesoueriro, Georgemas Landi coramer-
elario, rua Jardim BotanTrirr,0"---.	 -
----Dheeturz"gbèi."-e	 .itilftr-taCeinbe Junior, cenurrerciarlo,
rua Coelho Netto n. 	 .Atithenticb. — Julio Laeombe .hcniar.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA
S COMMERCIO

,(3.1inisterio do Trabalho, Industria e Conamereio):
CERTIDÃO

Certifico que por despacho do senhor director, de 21 dà
corrente, archivaram-se nesta repartição, sob , n. 11.557, os se-
guintes documentos referentes á Brazil Oiticica S/A, a saber:,
Acta de assembléa preparatoria para constitiaição, -realizada
em sete de novembro corrente, acta de assembléa geral de
constituição, realizada em quatroze de novembro corrente,
estatutos, lista de accionistas, recibo do deposito de 10 %, feito
no The Royal Bank of Canadá e guia coral o pagamento do
sello proporcional, feito na Recebedoria do Districto Fe-
dera/. Eu, Luiz Augusto Alves Fettoza, 3° Oficial da 1* secção
deste departamento, passei a presente certidão. Rio de Ja-
neiro, 22 de novembro de 1934. — Luiz Augusto Alves Fei-
toza, 3°. officiaL Sobre ires estampilhas federaes de 50000,
10$000 e $200 de Educação e Sande. Visto. — Gustavo Adolpho
Bailly, director da secção do comrnercio. Achava-se um ca-
rimbo com os seguintes dizeres: Departamento Nacional de
Industria e Com-lerei°. 608200.

Foi conferido com o original. — .1. Araripe.
(C. 4.237 — 21-11-9.34 — 400$900),

t -
Art. 18. A directoria fica autorizada a estipular os vare.

cimentos; as bonificações, gratificações e commissões por
serviços espeeiaes e de relevaneia, serão fixados pelo director-
presidente.

CAPITULO VIII
Disposição transitoria

Art. 19. A primeira directoria terminará o seu mandate
no segundo sabbado de abril de 1935. — M. E. Marvin. Na-
poleão Aleneastro Guimarães. — M. Marvin. — S. Goldsteit
— Pela Condoroil & Paint S/A, M. E. Marvin. — G. IAM. --g
P. p. C. N. Partxplona & Comp., Carlos Rocha, S. Goldstein.—
Cesar Continha de Oliveira. Authentico a presente- cópia.
Julio Laeombe Junior.

SOCIEDADES CIVIS
CAIXA BENEFICENTE DOS FUNCCIO-

WARIOS DA FACULDADE DE MEDI-
CINA DA UNIVERSIDADE DO R/0 DE
JANEIRO

(EXTRACTO DE ESTATUTO)
Pessoa juridica pelo registro n. :395,

mo livro 1, de. Pessoas Juridieas, do "Car-
todo Teffé", em 25 de julho de 1933;
tendo reformado seu estatuto em acta re-
gistrada no mesmo officio, sob numero
12.114, no livro "B" n. 12, de Registro
Irtegral, de titulas e. documentos, em 17 "
do mesmo mez e nono, tem por fim pre-
star soccorros aos seus associados e re-
spectivas familias, facultando-lhes em-
prestimos, auxilio Pecuniario na morte

• deste ou de pessoa de sua familia, poi-
são e carta de fiança. Tem sérle_nesta•
capital; onde foi fundada por tempo in-
determinado, sendo seu patrimonio con-

stituido pelas , -rendas previstas no artigo
14 de seu estatuto, que sómente poderá
ser reformado pelo Conselho Delibera-
tivo, observadas as restricções dos arti-
gos 30 e 31, Será administrada por uma
directoria composta de presidente (repre-
sentante legal da Caixa), secretario e the-.
soureiro, os dois primeiros cargos oe-
eupados, respectivamente, pelo director
c secretario da Faculdade, que constitui-
rão,, com tres membros escolhidos, um
pelo corpo docente, outro pelo adminis-
trativo e outro pelo de auxiliares de en-
sino, o Conselho Deliberativo, eleitos os
tres ' ultimos na fÓrma do estatpto. Seus
associados não respondem subsidiaria- -
-mente pelas obrigações que a admims..
tração contrahir, expressa ou condicio-
nalmente, em nome da Caixa, que, no
caso de ser dissolvida, liquidado o pas-
sivo, o saldo será distribuido entre asso-

-ciados e pensionados, de accordo com as
contribuições recebidas. — A Direclo-
ria.

'(C 4.238	 21-11 ,-34 -- 3(400.)

'

ANNUNCIOS
Sociedade Anonyma "Diario

de Noticias'!
ASSEISIBLÉA GERAI, EXTRAORDINARIA

Primeira convocação
Convocam-se os accionistas da S. A..

Diario de Noticias para, em reunião ex-
traordinaria que se realizará no dia 23
do corrente mez, ás 15 horas, nit sede da'
sociedade, á rua Buenos Aires n.
resolverem sobre a reforma dos respe-
ctivos estatutos, afim de adaptai-os aos
dispositivos da Constituição Federa!, pro-
mulgada aos 16 de julho de 1932, que
prohibem as empresas jornalistiras p0-
laicas- ou noticiosas terem as suas acrões.
ao portador.

Rio de Janeiro; 8 de novembro de. 193-a.
. (C . 3 . 825-7-11	 -yeze.);



.sional do tabellião.
, (C 3.891-21-11-34--3011700--3 vezes),

At Praça	
•

• Communica-se á praça, e a quem In-
teressar, que nesta data foi distractada a
firma commercial "Ben.soussan & Babar".
estabelecida á avenida Rio Branco n. 240:
"Bazar Stanabour, da mesma saindo o.
socio Vital Bensoussan, livre e- desamo
baraçado de -toda e qualquer responsa..
bilidade, recebendo os seus haveres a%
'Asia. O socio Mauricio Babar coatiniblg
.com o mesmo ramo de commercio,
sua responsabilidade individual.. , fi'l

Rio de Janeiro, 12 de novembro dft,
e-- itensoussan 4; némr.

Confirmamos. — Mauricio Déhar..;*,,,.
V/tal fiefflottasan•

Reconheço a firma de Benseussan -.
Nhar.

Rio, 19 de novembro de 1934.. Em IeN
telmill19 (estava o signal -pubilco). 41SJ
jerdade.	 Pauta e Cátia. tabelliao,

` ..(WP §§9.=.49-1141—y.32/300—P vueN?

;.•

,	 111.NBIO 01: 11C1.11,	 Novembro de Itinalai a- reit a
...ereary—ssw-.

Companhia Nacional de Grande.
noteis

,ksscmcr.S.N. GERAL 9B.M.U.:

São convidados os Srs. acrioniA-ts a
,e reunirem no dia 27 de novemiáro
i934, ás 14 horas, no escriptorio da
-)ompanhia, á praça Florirmo ng . 3.1/39;
-1° andar. afim de tomarem.conliceimento
a resolverem sobro o relaterio e eort

3 da directoria até 3.1 de dezembro
de 1933, acompanhados do parecer do
conselho fiscal e, *bem assim, para ele:-
gerem os membros* do! 'conselho fiseel e
seus supplentes para o presente exer-
cicio.

Ficam stispensas as transferencias
acodes até que se realize . a asserohl4a.

Rio de Janeiro,. 21 de nove obro de
1934.	 A directoria.

(C 4.234-21-11-34-138300)

Companhia Usina Cambanyba
Para effeito de modificação do seus

.estatutos, ficam convidados os anc,ionis-
ias da sociedade anonyma Companhia
:Usina Cambahyba para uma assembléa
Içara!, a realizar-se no dia 1 dd dezembro
proximo, ás • 14 horas, em sua séde, á
:avenida Rio Branco n. 91, andar,
desta cidade.

Rio dó Janeiro, 16 do novembro do
1934. Pela Companhia Usina Cam-
ibahyba, Luis Gestão Guaraná, presi-
dente.

- (C 4.205—t6-11-34-82200 e C 4.301
— 17-11-34-1142200-14 vezes)

Companhia Cantareira e Viação
Fluminense

SSEMBL4 GERAL EXTRAORDINARIA •

Convoco os Srs. accionistas a se reu-
mirem em assembléa geral extraordina-
ria, o dia 27 tie novembro, corrente, ás 15
horas ia 30 minutos, no escriptorio da
.companhia, á praça 15 de Novembro nu-,
?meros 5/27, nesta cidade, para se preá-
'ceder á eleição para o preenchimento do
,cargo de um director, vago com o - re-
cente fallecimento do Sr. A. L. Pontet.

As anões ao portador devem ser depo-
sitadas no eludido eseriptorio 'até o dia
22, ficando suspensas as transferencias.
das nominativas do dia 20, até a rea-
ãização da convocada assembléa geral,
textraordinaria.

Rio de Janeiro, • 17 de novembro do
/1934.	 A directoria.

,(C 4.306-17-11-34-392800-3 vezes)
• • •

Syndiento.des Proprietarios das Cs-
sus de' *Penhores do Rio

de. Janeiro-
PEDE — RUA LUM . DE CAMÕES. N. 12,'

V' ANDAR
ASSEMBL. ta.. GERAL EXTRAORBI A R IA

. Segunda. convocado	 ,	 •
De ordem do Sr.. presidente é de

accOrdo com o art. -18, paragrapho unico,
dos nossos estatutos, silo convidados to-
dos: o Srs. socios- xles.te syndieato Pa-Ái.
assembléa. geral extraordinaria, a se rea-
lizar no dia 28 do corrente nicz, ás 4
horas da tarde, em sua sede saciai, árua
Luiz de Camões n. 42, 2°-andar' para . se
proceder á reforma de seus estal.otos, na
conformidade do decreto n. 24.694. 40
12 de julho de 1931.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de
1934. — Gerson Noretzsoltn, secretario.

(C 4 . 235-21-1i-31-152300)
•

• •

Companhia Imperial de Industrias
ChindeaS do Brasil

De accórdo com o disposto no Art. 147
do decreto n. 434, de 4 de julho de 1891,
acham-se á disposição dos-senhores as--
cionistas, na sede desta companhia, á
avenida Rio Branco na. 66/74, .20 andar,
os documéntOs ..a que se refere esse ar-
tigo.

Rio de Janeiro, 21 de novambro de
1934. 'Ralph Olsburgh, • director-ge-
rente.

3.889-21-t1-34-7214)
•••

•Vendas por alvarli
O corretor Lucrado Fernandes de Oli-

veira, autorizado por alvará do Dr. juiz
da Provedoria e Residuos, venderá -ern
leilão, niep Bolsa, no dia 26 do corrente,
82 apolices diversas emissões da ,réis
1:0002, 5 %, nom.

'
 pertencentes ao es-

polio de Manoel Lopes dos Santos. 	 -
Secretaria da Camara Syndical do Rio

de Janeiro, em 16 de novembro de 1934.
— Ary de Almeida e Silva, syndico.

(C 4. 236-21-11-34-82200)

Companhia de Mineração de Furta
e Carvão

LARGO DE SANTA LUTA N. - 10,
Sol3RA.150

Convidam-se Os Srs. aelconistas a se
reunirem cm assemblea geral ordinaria,
no- dia 30 do Corente, ás 13 horas, no
largo .de Santa Rita n. 10, sobrado,- para
tomarem conhecimento -e deliberarem
Sobro o relatorio e contas dqs anima de
1928 a 1933, bem como 'elegerem a dire.•
a teria, conselho fiscal e sim:dentes.
Jlio de Janeiro, 13 de novembro da

1934. — A directoria.
(C 3.79413-11-34-338700-3 vezes)1

Banco' de Credito Connuereial
e Construetor É. A. •

Na ferma do art. 19 dos estatutos,
ficam convidados os Srs. accionistas
para uma assernbléa geral extraardinaria,
a realizar-se no proximo dia 24, ás 14
horas, na sede deste banco, á rua do Ro-
sario n. 109, afim de tratarem de inte-
resses gemes.

Rio de Janeiro, 17 de novembro de
1934. — Pelo Banco de Credito Cornmer-
cial- e Constructor, A. 11. La Porta, pre-
sidente.

(C 4.318-20-11-34-212400--3 vezes)"

Antonio Salviano no. impedimento oeca-

Yendas por a1var4
ai „corretor Paulo Alvares de SoliZa,

ttoriaado /por alvará do 'Dr. juiz. da PPS»
w.e.dari.a e Residuos, venderá em .leiluio, na
33P1S4 alo dia .-2f3 .do -.corrente, sis lautos
MxixO, pertencentes no espolio .de .tkriikt
Air~ti Mann.: -53 Apolices do,jingáres,
tiato anualaispal- do 30 I.POr.t. Onni treS Se.•
Itue(t~ ,d(41.1'0$ Magos; 465 0045es tdaffl
'Viaai luta 	 .A„ 10.0 ,C114$ .da
ennanbla Irtijvaa; tt,os gefientnris
@apApanbla £ent,e)(1xxl( Itrabraa; 25 acções
aO Amo tGazwantalo s Xrdils.trio
45imatk; Atlas do marao infles) ,(noyas),
sim tiisfts . iehtunadas iptgas; 5.0 -2/, 49
"Oto Aketanknapkin Ta0.1sin.0 Aliança,
. **(imitRda 410 :andilta *Yadi0al 40 ftia

.1 	 aro:4.9 079Yemb.r9 
,41tnice,fda . 4. :noa, syndico,

Convido a todos funacionarios punimos
a se reunirem em assembléa, á avenida
Rio Branco n. 22, terreo, ás 20 horas, do
dia 30 do corrente, afim de tratar da fun-
dação de unia associaçãO civil de classe,
de caracter beneficente, approvação de
estatutos e eleição para os cargos da
directoria e conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 21 de novembro de'
4934.	 Dam.ião de Siqueira. 	 -

(Cl.  4.233-21-J1-34-88200)

Companhia Brasileira dó Automo-
:Wh- S. A..

ASfrEMBLÉA GRRAL ZiTRAORDLNARIA ,
•• Primei	 .ra convocação '

:São  convidados as Srs. accionistas, dá,
gompanhia Brasileira de Autornoveis
A., a se retinirem em assembléo. gorai
-,extraordinaria, no dia 27 do corrente
inez, ills .'13 horas, na sede- da companbia„.

rtie Xariz e Barros n. 391, afim de ser`-
proeedida á eleição para os cargos ya.

* .xle* . fiaaae.t- e seus suppléntes. • .
Ri,o ge Janeiro, 21 de naynntr0

•1p»,
•

.Convite	 publico) da verdade. — O substituto,

-	 - .	 A' Praça.
Kogut & Maidantchik coinniunicam a

esta praça e a quem mais possa interessar,
que,- nesta data, cojnpraram ao Sr. Salo-
mão Leibsohn o seu estabelecimento ~-
marcial, denominado Casa Alliambra,
rua do Cattete n. 65., livre e desam para-

. çado do qualquer onus.
Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1934..

1— Kogut & iddidantchik.

, Confirmo a communicação supra.
Salomão Leibsolin.

Reconheço as firnias do Kogut J. Mal-. -
dantchik e Salomão Leibsohn.	 -

Rio de Janeiro, 21 de novembro . 40
1934. Em testemunho (estava o siénal

• •
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Novembro de 1934

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL
Accordão n." 86

Processo D. 1.057-32 — Recurso n. IS:
Recorrente: Irmãos Caruso & Comp.

• Recorido: D. N. P. I.
1— Com, o processo n. 1.057-32, Irmãos Caruso & Comp.,

•requereram registro da marca Tabacaria Felippe Qmcso

Irmãos Caruso (C Comp.' de São Paulo, para distinguir os seus

estabelecimentos_ e sua denominação commercial e industrial,

incluindo-a na classe 41, do que foi lavrado o respectivo termO•
de dePosito, sob n. 23.218, de 28-4-932. 	 .	 •

Fórá do • prazo legal, a firma José Caruso & Comp. Ltda.,
apresentou opposição ao registro solicitado, allegando que a
marca imita a de sua • propriedade denominada "Charutaria
Caruso", registrada em g. Paulo sob o n. 5.069. Declarou a

OPP011eute que a firma Irmãos Caruso & Comp., é sucee.ssora
de Felippe Caruso, requerente da marca ideutica "Tabacaria
Felippe Caruse",\ cujo registro foi negado por estarepartiçã3
em despacho confirmado pelo Sr. ministro em grão de re-

curso.
Corridos os trasmites legaes, o encarregado , do Archivo

informou que a marca "Tabacaria Felippe Caruso" requerida,
Pela firma Felippe Caruso fora indeferida, não só Por infrin-

gir o • arL 80 n. 7 do regülamento, como tambem o 80 n. 3,

conforme demonstrara, em longo parecer, o Sr. consultor jus-

ridico deste Departamento-.
Accrescentou o referido árchivista, que opinava pelo in-

deferimento do pedido então em julgamento, por infracção
dos art. 80, ns. -3 e 7, e 89, lettra A e § 1°, lettra b do re-

gulamento.
Depois cio ouvidos. os Srs. directores da Secção e con:sul-.

ter juridide, - qué . estiverem de Recordo com a informação do

Archivo, o Sr. director , geral exarou o Seguinte despacho: —

4rideferide, 4 y.iS- ta "clo disposto no ' art. 80 ns. 3 e : 7 do (1-

Que sobrevindo a morte deste ultimo, o acervo social foi
herdado pelos seus filhos e viuva, que constituiram uma se-.
ciedade sob a firma Irmãos Canis° & Comp.

Declaram os recorrentes que, pelo exposto, se evidencii
que os filhos de Felippe Gurus°, — continuando a explorar o
genero de negocio ao qual seu pae "(por elles mesmos auxi-
liado) dedicara longos' annos de actividade — recolheram a
sua successão e continuaram a tradição commercial, assu-
mindo o posto paterno)

Dizem mais que o uso. .do nome commercial e da firma
social, que fazem parte da marca ora recorrida, lhes está asse-
gurado de pleno direito, pelos seguintes motivos:

:	 a sua firma social está legitimamente constituida e re-

gistrada;
— não estando reguladas em lei as denominações dos cá:-

tabelecimentos, a sua protecção e propriedade são fundadas na
prioridade do Use ou•ernprego;

—• no caso presente, não se tratando de denominação
fantasia, mas sim dê , insignias de estabelecimentos de doia:
concurrentes homonymos — a nenhum dos quaes se pôde re:-,

cisar o uso do • proario nome, a questão é semelhante á.-da.s'
firmas commerciaes, que podem coexistir, desde guie não sejan_3
identicas, isto , Ó, desde que sejam differentes entre si.

Alegam ainda que a marca "Charutaria Caruso", n. 5.0624
de São Paulo, só deveria ter sido registrada pela forma distin-
cliva que apresentasse, conofrme prescrevem o antigo ó t3
actual Regularnerfto de Marcas, pois, tratando-se de palavrasj
necessarias ou vulgares, não podem impedir o registro de_

nomes identicos que não apresentem forma semelhante.
Acrescentam que é indoherente o acto deste Departarientei

negando registro á marca ora em recurso, quando já
havia concedido diversas marcas na composição das quaes
gura a denominação, do estabelecimento commercial "Tabaca.j,

ria Felippe earuso".

•Ca'eto n. 16. .261, de 19 de dezembro de 1923".
Não Se confoyniando com esse • despacho Irmãos Caruso

	

Comp. • delle :' recorrem: fazendo , o seguinte h istorico :	 • .

QUe," a -firma Jose • Caruso	 constituida "em 1905• •	 - •

.pelos irmãos José e . Felippe Canis°, foi extincta em 1928 por

-n-1014e 4.10 seció. José Caruso;	 , ..•	 .	 .

-	 Que o acervo da firma ,eXtinc(a foi comprado em leilão

• u.1iial, 'Pelos filhos' do falleeido José Caruso;	 •

Que- o sono. sobl •evivente continuou a ,explorar "O .MOSMO

noro;sie negocio .sób :Stia, firma -individual. Felippe Carus3

c.a deporniilaNi-o-ëortnrícicpx 1 Tabacaria Felippe, Caruso;

, devidamente íegulada pelo decreto n. 24.507, de 29 de ,ittykt

.ce 1934.

Em abono de suas affirrnativas os recorrentes citagi

•• varios"tratadistas, e pedem, afinal, provimento ao recurs0,i
• ,

- para ordenar-se o registro da marca"...	 c.

••	 II — O pedido foi apresentado quando não estava ainde4'

regulamentado o registro. sobre titulo de estabelecimento, III

• era para admittir-se, como marca, simples nomes de esWie,
....'

lecimentos, insignias, taboletas, etc.	 .-....

_ , Agora, porém, essa formalidade, prevista , no aijt,.._

letra b, cio decreto ii. 22.089, de 26 de .julho de 1933, • tpi,

" . al3provou o noyo regula rmento da Proprieda' de IndU..str.i4), fo
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Quanto á applicabilidade dessa lei. no co,n -. em tipeseo,

parece incontesatvel, uma vez que o recurso devolve o pleno
conhecimento da causa ao julgador de instancia superior,
inhibinclo apenas de ampliar o pedido inicial, mas nunca de
restringil-o e, por outro lado, porque a lei de ordem pro-
cessual vigora para todos os casos pedentes de solução.

Resta, assim, examinar se a firma recorrente tem o di-
reito ao registro de que se trata.

.Tanto pela doutrina sustentada por tratatlistas de no-
todo saber, corno pelos dispositivos claros e expressos do
decreto n. 24.507, não ha como contestar á firma 'recorrente
o direito de conservar o nome de Felippe Caruso, como in-
signia do estabelecimento que continúa a explorar, no mesmo
local, como sucessora.

.s Corno vimos, as duas firmas José Caruso & Comp. Ltda.,
e Felippe Caruso coexistiram, devidamente registradas na
Junta Conunercial de São Paulo e funccionaram, respectina-
mente sob as insignias — Charutaria Garuso e Tabac.caria
Felippe Caruso.

A primeira não se oppoz ao registro da segunda firma,
donde se deve inferir que não considerou a sua constituição
como um acto de coneurrencia desleal por parte do sócio
que della se retirou, e antes um direito licito e incontestavel.

.Apenas fizeram opposição .ao registro de varias marcas
For dia requerido e em tujos clichés figuram um pequeno
escudo, contendo expressões — Tabacaria Felippe Caruso
não tendo, porm, logrado impedir essa , formalidade que foi
ordenada em gráo de recurso e actualmente taes marcas sub-
sistem, de propriedade dos recorrentes, na qualidade de su-
cessores da firma individual Felippe Caruso.

Sómente quando a viuvo e os quatro filhos varões de
Felippe Caruso, seus auxiliares no negócio, receberam, em
commum, como parte de seus quinhões hereditarios, os bens
per elle. deixados e com essa communhão formaram nova
firma sob a razão social — Irmãos Carusb & Comp. Ltda.
para a continuação do ramo de negocio explorado pelo fi-
nado marido e pae, proprietario da "Tabacaria Felippe Ca-
/siso", a firma recorrida, José Caruso & Comp. Ltda., tomou
então a iniciativa de recorrer .aos tribunaes para impedir o
uso- da insignia mantida pela firma successora.

Fel-o por meio de uma acção penal que o Superior Tri-
bunal de Justiça de São Paulo julgou 'improcedente por de-
cisão unanime que passou em julgado, como tudo consta de
certidão junta ao processo.

Crno se vê, toda a questão gira em torno do uso de nome
patronyreico, adoptado pela firma recorrente, cujo 'direito a
recorrida contesta, sob o fundamento que "Charutaria Ca-
ruson .eonfuncle-se com "Tabacaria, Felippe Caruso".

.	 A esse proposito e para que desde logo se evidencie que
a c011ide.ncia entre nomes patronymicos não deve estar su-
jeita á regra eornmum, com relacão ás demais palavras de

. use corrente cabe .aqui a licção de A. Allard: •
20. "Droit de Vhornonyme á l'usage de son nom.

Si li' cornmerçant ou rindustriel ne peut usurner le

nora crun concurrent, il a toujours le droit de fali*
usage de son propre nom -dans l'exercice de son coni-
merce ou de soa industrie. Ce droit subsiste mêma
dans le cas oti une nutre personne, ayant le même nom,
serait anterieurement etablie et exploiterait depuis
/ongtemps le même commerce. Sons doute rexistence
de ces deux etablissements dans une même localité,
peut'être la cause de confusions et d'erreurs regreta-
bles. Mais cette cons:ideration n'est par suffisant pour
depouiller une personne du droit qui mi appartient
de faire usage de sou nom. D'autre part, on ne sau-
reit, sons portem la plus grave atteinte a la liberté
de l'industrie, lui interdire d'exercer te commerce qui
lui convinet. D'ailleurs les tribunaux son tlá pour re-
prirner les abus et pour ordenner telles mesures qu'ils
jugerent necessaire pour prevenir te prejudice Doa-
sant resulter de Ia similitude des norns",

"De la concurrence deloyale", n. 20.
Sobre o mesmo assumpto diz George Bry:

"Le nem et la raison comi-nen-nate ne s'etaignent
pas avec le fondateur d'un établissement et passent à

celui qui. ou verti' d'une transmission legale,ou
ventionaille, peut être considere° comme le successeur

de la maison primitive.'

Diz mais o seguinte:
"Si le chef de la maison est resté jusqtrà su mort

ai tête de soa industrie, nes heritiers, descendants ou
collateraux, succédent à soa nome et à sa rnaison com-
mnrciale."
"les heritiers pouveut exploiter en commun ou sepa-
rement..." (na proprété industrielle, pag. 25).

Além desses tratadistas outros poderiam ser citados, sus-
tentando que ao hernonyeno só deve ser interdictado o uso de
seu proprio nome quando tratar-se de um simples intruso,
procurado por empresado de má fé com o proposito de apro-
veitar-se de mera coincidencia de patronymico commum.

Esse não é o caso em debate urna vez que se trata do Uso
de nome patronymieo legitimo e mantido por successores di-
rectos, no mesmo genero de negocio.

Assim, á vista do exposto, pôde o registro ser' concedido,
como titulo de" estabelecimento, pelas seguintes razões:

I*, as -expressões "Charutaria Caruso" e "Tabacaria Fe-
lippe Caruso" não collidem, como bem accentuou o provecto
Dr. Oliveira Vianna, consultor juridico d6 ministerio, em
parecer junto aos autos, urna vez que reproduzem nome pa-
tronymico é o segundo adoptando o prenome Felippe deu-lhe
fórma distinctiva e inconfundivel;

2 , ambos esses nomes constam de contractos regular-
mente registrados na Junta Commercial de São Paulo;

3*, o decreto 24.507. de 29 de junho de 1934, admitte o
registro, como titulo de estabelecimento, o nome e insignia

, de firma extincta, em relação aos seus sucessores .ou cessio-
.narios;

4*, a via descriptiva apresentada pela firma- recorrente
discrirninou sufficientemente o genero de commercio expio-



desde que não ha pela lei brasileira, nunca houve, registro de
marca para distinguir. estabelecintèntos, • sinão para lhes dis-
tinguir os productos ou mercadorias.

E foi, realmente, indeferido, não por esse motivo, aliás
de importancia capital; foi-o, porém, diz o despacho que o
deferiu, "d Iiista do disposto no art. 80, ns. 3° ç 7° do decreto
n. 16.264, de 1923" (ni fls. 10).

Denegou-se o registro por estes dois motivos: 1°, por se
conter na marca nome .commercial de' que legitimamente não
podiam usar os requerentes (art. 80, n. 3°); • 2°, porque,
alem disso, a Marca era imitação de outra já registrada para
producto ou artigo da mesma classe, capaz de induzir o com-
prador a erro ou confusão (art. 80, n. 7°).

O primeiro desses dois fundamentos resulta de factos ir-
retorquivelmente provados nos autos.

rade, citando a classe correspondente 44, na forma prescripta
no art. 32 do decreto n. 24.507 e o Archivo ficou assim È a-

billtado e procedeu ás necessarais buscas;
5', o cliché, além da expressão "Tabacaria Felippe qi-

ruso", inclue tambem a razão social s da neva firma — I'-.

mãos Caruso St Comp. — que ainda mais contribue para a
Aissemelhança dos signaes adoptados, ou em apreço.. 	 .

Por estes fundamentos, accordam os membros do Con-
selho de Recursos, por maioria de votos, dar provimento a)
recurso, para que o Departamento Nacional da Propriedadli
Industrial adi-nata a registro como titulo de estabelecimento.
na classe II, o cliché apresentado pela firma recorrente, dE

accôrdó com os arts. 26, n. 6 e 32 do decreto 24.507, de 29

de julho de 1934.
Conselho de Recursos, O de novembro da 193-1. — Aga-

menznon Magalhães. — Francisco Antonio Coelho. — Ernesto, Por contracto de 15 de setembro de 1905 (ut fls. 53), os

da Fon.feCa Costa. — João Maria de Lacerda. — Affonso irmãos José e Felippe Canis° constituiram em São Paulo, urna

Costa, vencido. — Godo.fredo Maciel, vencido, nos termos do - sociedade commercial sob a firma José Caruso & Comp., ge-
parecer de fls. 204 e 219; cujos prineipaes argumentos pas- ' rida por ambos os socios, para explorar o commercio de fumo

somos a deduzir. Vê-se da iniciai, e, mais erplicitãmente, das ' e seus preparados, nos estabelecimentos que já antes pos-
sujam, servindo-lhes de matriz a "Tabacaria Caruso". Findo

_
o prazo desse centrado, os serdes prorogaram a sociedade por,
mais cinco annos, mantendo-a até o fallecimento de José Ca-.
.mso. Não sendo possivel conservar entre os filhos deste e.o
:cicio sobrevivente a mesma harmonia que durante muitos afl-
itos reinara sempre entre JOsé e Felippe Carusò, foi preciso
lazer a liquidação judicial da sociedade José Caruso & Comp.,
nomeado liquidante o iodo Felippe Caruso.

EM . consequencia dessa 'liquidação, foram todos os bens
scciaes levados a leilão, e todo o acervo arrematado pelos fi-
lhos de José Caruso, Dr. Salvador ,Caruso, João Baptista 09.-

ruo e D. Rosa Caruso Mauro.
i Da esçriptura publica, Por certidão a fls. 46, relativa a

este leilão judicial, e o reduzindo á Tórma solemne, lavrada a

1 le fltvereiro de 1930, constá, expressamente declarado, que,
prccessada a• liquidação da sociedade José Caruso & Comp.,
foi todo o acervo social, constante de bens immoveis, moveis
e direitos, levado a publico leilão, de accôrdo com o alvará

exp. )dido pelo juiz da liquidação, e arrematado, em um só
blóèo, pelos mencionados filhos. de José Caruso, cemprehendi-
do x esse ace\rvo "as marcas de fabrica e o nome commercial

do estabelecinzen to — "Tabacaria Caruso".

f.lomo se vê, e consta da citada escriptura publica (fo-
lha 46); a sociedade José Caruso & Comp., ao se liquidar, ten-
do per liquidante o socio Felippe Caruso, vendeu aos filhos do
socia premorto o estabelecimento commer" cial; isto é, vendeu-
lhes x quillo que o eximi° Carvalho de Mendonça define nesta
synt/wse magistral: "o complexo de meios idoneos, materiaea
e ininkateriaes, Pelos quaes . o. commerciante explora determi-
nada isspecie de commercio", ou seja, por outros termos, "0
organi uno economico apparelhado para o exercido ' do com..
perde", de cujos elementos coinponentes se destacam, pela

vias descriptivas de fls. 4, 5 e 6, que Irmãos Caruso & Comp.,
os recorrentes, pediram o registro da marca"Tabacaria Fe-
lippe Cárztso de Irmãos Carttso zt- Comp. — São Paulo", para
distinguir os seus estabelecimentos commercial e' industrial
de outros congeneres, bem 'como a sua denominação coma-ter-

cial e industrial (SiC)

O pedido é de 27 de abril.de 1932, sendo o termo de depo-

sito lavrado e assignado, para registr:et de marca, a 28 do dito

mez e anno:

Ora, a legislação brasileira sobre marcas de industria e
commercio, desde o decreto 2.682, de 1875,o primeiro que

da materia se occupou entre nós, até o vigente decreto nu-
Mero 16.264, de 1923, nunca, absolutamente, cuidou de mar-

estabelecimentõs.
Sómente os ,productos inClustriaeS e as mercadorias,

b - insigne Carvalho de Mendonça, podem ser assignalados por
meio de marcas, ou, melhor, as" marcas se destinam' unica-

mente ás cousas que constituem ou , podem constituir obje-
etõs de commercio.. (Trat. vol. 5°, parte 1, n. 233). Estas
balavras do illustre commercialista, escriptas a proposito da
lei n. 1.236, de 1904, pendera por sua vez o douto Gania Cer-
Mueira, applichin-se perfeitamente á nova lei (decreto nu-

. Mero 16.264), cujo art. 79, paragrapho unico, dispondo so-
bre ó mikló de applicação das marcas, e a declaração : exigi-

'dá pelo art. 89, § 1°, lettr b, sobre si a . marca é destinada

ã productos ou artigos da industria ou do eommercid, mos-

i,ram também que o decreto 16.264 restringe seu emprego aos
productos manufacturados 'nu não, entregue ao conamercio,

os quaes sempre tem em vista, exclusivamente. (G. Ger-
.;gueixa, "Privilegios e Marcas", vol. 2°, n. 49)..

marca dos recorrentes não se destina a productos ou

7ffiercadorias,.un icos objectos legalmente susceptiveis de ser

Papeados; destina-se a -11j,es listinguir, Segundo reza sua pro. sua pportancia, a freguesia e a insignia, está chamariz da

pria descripção, "os "ejtabeleCinienta" ébktmerpiat	 "Mitra. .(Tratado, vol. 5°, parte 1, pag. 15.)

iria."... O pedido, pois nos termos eirque se acha formula. . ,	 Convem notar-se, para atalhar evasivas, que, em se tra-

go, Dão podia, legalmente, ser deferido. Nem tinha objecto, tendo, 15onio se trata, 'cie uma Snnipdade em nome collectivo,

cas para distinguir
diz

Qu-tuta-feirn
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netos do seu liquidante obrigam sá sociedade e os socios, so-
ldaria, 'ilimitada e indefinidamente.

Quer isso dizer que, embora dissolvida a sociedade José
Ouso & Comp., os actos do sacio e liquidante, Felippe Ca-
uso, dentro das forças do seu cargo, continuaram,. sem du-

Oda, a obrigai-o 'para com terceiros.:
1540 lhe era licito fugir depois á obrigaçlio desses actos,

t.
 Mictado outros que os infirmassem. (C. de Mendonça, obri

''•it., Vol. ‘i, parte III, pass. 178 e 250.)
Senhores e possuidores do estabelecimento commercial da

txtincta firma José Caruso & Comp., inclusive do seu titulo,
kienominação ou insignia --;-.. Tabacaria Caruso — os filhos de
;Çfosé. Caruso constituirem a sociedade por quotas — José Ca-
'IP180 8: Comp. Ltda. — Tabacaria Carttso, com séde em. SãO
,01.quio, cujo contracto social reza, clausulas 1* e. r:

"A. sociedade terá phr objecto a exploração da in-
(lustrie e do cammercia de cigarros e outros artigos de
fumo, constituindo a continuação de igual industrie e
r ommercio até agora explorados pela extincta firma José
Caruso & Comp. — "Tabacaria C.aruso", da qual são
successores, por terem. adquirido todo o.acervo social,
immoveis. moveis, machinis&s, Marcas de fabrica e a
denominactio, credites e todos. os outros •direitos, em
leilão judicial, por liquidação da referida firma".

"A sociedade girará sob a denominação de José Ca-
"imo & Contp. Ltda. — Tabacaria Caruso, na qiialidade
de succe.ssora de José Caruso & Conap.'— Tabacaria
Caruso."

: O contracto social da nova firma foi archivado na Junta
ominercial de S. Paulo, a 7 de fevereiro de 1930, sendo a 18

flastge mez e anuo levado alli a effeito o registro da firma: .feié
pomo & Comp. Ltda — Tabacaarip Carmo. (Vide proc. an-
aexo, n. 1-942-30, fia. 27.)

' Mai se passavam deus mezes 'desse archivamento e re-
Yisiro, eis que o ' 5 de abril de 1930, o socio e liquidante da ex-
inda firma José Canis° & Comp., Felippe Caruso, esquecendo
s obrigações assumidas para com terceiros, especialmente
ara com os recorridos, consequentes á liquidação daquella fir-

na. inaugurava; não Obstante., na mesma cidade, ,um estabe-
)ecimento commercial do mesmo genero que a antiga Tabaearia .
Preso; e. o que mais é, com essa mesma denominação, intro-
¡aleitei:ido-lhe apenas o'proprio nome, Felippe, como que para,
Sso menos, salvar is apparencias.

- Morto Felippe Caruso, sua viuve e filhos, recebendo-lhe
bens hereditarios, entre os quaes o estabelecimento com-

erCial, organizaram-se por sua vez, em sociedade para o tOn"'

....-

inuar a explorar, ja agora sob nova firma, Irmãos Caruso
dom). 

.:' • 'Nilo se contesta a Felippe Ceroso o direito que lhe.assi-stia
5"de voltar a negociar em S. Paulo, com o mesmo ramo de nego-

i. da firma a que antes havia pertencido, seu socio solidado e
iquidante. tanto mais que no centrado de compra e venda do

iestabelecimento dessa firma não se fez a respeito qualquer re!.-
icção. nem era licite sobentendel,a, pois, sendo a .Iiierdade.

kommercial-de direito publico, sómente a lei eu as conVeneões

	

I -	 .
odemrestng4ri1-a (Bente de Faria, in "Rev. de Dir...", vol. 2.,, "

	

,..	 .	 .	 ..
ag. 234•)

	

.	 ._.

. Tamhem não se contesta aos herdeiros de .Felippe aniso.
o direito de o sucederem no negocio, estabelecendo-se alli sol n
a firma Irmãos Cango & COMD •:	 4c 14i

E se # Jimta Connnercial de São Paulo archivou o eon,
tracto organico dessa firma, e a registrou, respectivamente t‘
.1 de julho e a 1 de dezembro' de 1931 (ta, fls. 58), é potque
com ,effeito, nenhtima confusão podia haver entre dia, ou su3
antecessora, Felippe Cartiso, e a firma joié Caruso & Com».
Ltda. — Tabacaria Caruso, tonstituitla anteriormente, cujo
contracto social •fôra archivado, como já se viu, a 7 de Yeve.
reiro de 1930.	 • •

- 0 que aqui ae.contesta a Felippe CaruSo, é aos seus her-
deiros, constituídos em Irmdos Cano. o 8: Comp. é o uso kgf-,
timo,' em marca de industrie ou de commeecie, de nome com-
rnercial, ergo da insignia Tabacaria Carmo, cujo u‘o exclusivo
é da firma iàé Caruáo & comp. Lida,,-- Tabacaria Carmo.

Isso, aliás,..resulta, incentrastavel, do propriO parecer que
os recorrentes offerecem em abono de Sua pretenção, da au-
toria de Clovis. Bevilaqua, no qual a eminente jurisconsulto
assignala, entre outros, es seguintes principies, que só podem .
aProreitar aos recorridos:

."1°	 E' o , registro do centrado social, que dá va-
lidade:á existencia da' sociedade commercial, segundo o

. preceite do direito que ,regula a meteria (C. Com .,
art., 301) :

2°	 rio contracto sedai registrado se estabelece
a firma pela qual a sociedade é conhecida e com a qual
faz o gyro do seu commercio;

' 3.° A Junta Commercial tem obrigacão. de exa-
minar se o nome da sociedade, declarado no contracto,
se distingtie dos outros já registrados, para conceder
o registro; e, se concede, é porque o considera diffe-
rente de qualquer outro... 	 " •

O registro, uma vez concedido, publica e le-
galiza a razão social, findando o direita ao 'seu uso
exclusivo; e esse direito somente pelo Poder •Judicia- ' .
rio pôde ser annullado, quando solicitado por acção
propria, porque, nos paizes constitucionalmente or-
ganizados, é esse o poder que , tem a funcção Ao de-
clarar o direito, se contestado, ou restaural-o, se
lado".

•
•

Ora, • se o registro do contracto soéial que dá validade' á
existencia da sociedade, comraercial; so o • contracto social
dos recorridos foieregistrado em data anterior ao registro do
contracto social dos recorrentes, imprimindo validade á
existencia da sociedade José Canso & dia. Ltda. — Tabaca
ria Caruso, cuja firma foi assim estabelecida no dito contra-.
cto, para gyro do seu scommercio; se esse registro, além do
-publicar e legalizar a razão social José Caruso & Cia Ltda.

Tabacaria Carmo, "firmou p direito ao seu uso exclusivo',
direito . que, se c-entestado, Só ao' Poder Judiciado seria per-

• mittido annullar; como admittir, então, que esse ,direito . de' •
uso „exclusivo dos. recorridos, possa ser usado tambena, .9e-
gitiniarnente", pelos recorrentes, que intentam incluir em
sua •• tinirei, Chino -elemento principal, aquella 'denominação'
:Tabacaria C'cuktso; vendida aos recerridos. além -de parte
tegrante 'da sua razão &dal ? •
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Allega-se, .á falta de melhor argumento- que. sendo Cst- Felippe Caruso • — e hc foi indeferido, confirmado o des-

rase nome _patronymico de Felippa, e dos seus filhos. náo pacho em grau de recurso, pelos mesmos fundamentos dê
se lhes póde recusar o uso desse nome, a que têm direito. agora: art.. 80, ns. 2 e 7, do 'decreto 16.261. E' cousa;
Quer-só assim confundir o patronymieo, o nome -civil, com o portanto, administratiVamente julgada; e, nessa esphera, serri;

nome commereial, os gimes, apezar de limitrophes, são dis- mais recurso. O Conselho, porém, assim não o entendeu.;

s tinetas, com funeções juridicas bem diversas, tanto assim Por outro lato, absteve-se de julgar o recurso que lhe fot

que já se decidiu que o 'uso do nome proprio domo nome com-

mercial não é um direito; o nome commerelal wrtence (4

quem primeiro o adopta, ou deite faz ui° seja ou não o sc:t

titular na sociedade, principio que está acceito pela ¡UM-
,

prudencia americana, ingleza e italiana (Accordam da IS' Ca-;
masa da Cêrte de Appellaçãos ia "Rev. de Direitc", N'01.

pag. 518) .
Ora, a prioridade no 'uso da insignia Tabacaria Caras,

questão de facto, é, sem duvida, da sociedade Josá Carmo &
Comp., que, dissolvida e liquidada, a transpassou a titulo

oneres°, como já ' se viu, aos acluites socios componentes

firma José Caruso Comp. Lida., per signal que estes a in-

corporaram a propria firma, em additamento. como parti;
sua integrante. Aliás, era essa a maneira pratica de preser:
veras as insignias contra os ataques da coneurrencia desleal,
antes do decreto n. 21.507, de 1934, que lheiinststuiu o ra-
gistro„conforme se vê em Carvalho de MendonCa:

"Falta-nos o registro official das insignias, para
que se assegure, energica e efficazmente, a proprie-
dade de quem as inventou e adoptou; Esta proprie-
dade deve ser restricta ao , logar .do estabelecimento.

A repressão, - hoje, meramente civil, funna-se nos ar-

	

tigos 159 e 1.518 do Codigo _Civil. A Prioridade do 	 Em primeiro togar, "nota-se, que 'esse accordam. assenta

uso ou posse é a base da propriedades' Usurpar ou
imitar a insignia, empregada pelo connnerciante
mesma localidade, é acto dè concurrencia deslal. O

intuito é. attrahir a freguezia alheia. Para obviar o in-
conveniente da falta de repressão legal onergica, ha o
meio indirecto de proteger as insignias contra a per-
fidia dos concorrentes additando-se, ás firmas com-
merelaes. Incorpossidas ás firmas, constituindo .sup

‘Plementos) gozam as garantias legaes a "estas concedi-

das". (Tratado, vol. 50, parle I, n. 23).
Entre' essas garantias legaes, resalta, princiPalmente, a do

direito ao uso exclusiva.da firma e da insignia (Me se lhe in-

corporou. •
Sendo, pois, o uso dessa firma e insignia (José Canis°

Sr, Comp. Ltda. •— Tabacaria Caruso) direito s exclusivo dos

recorridos, não o fazer legitimamente os recorrentes, incluiu- -

do-a eip 'sua ' marca, que, Por. isto mesmo, incide na censura -
prevista no art. 80, n. 3, do decreto n. 16.264, de 1923,
primeiro fundamento 'do despacho recorrido. •

- Quanta ao segundo fundamento, Posto Mie opinativo,

poderiamoss como . fizemos ao 'primeiro,. • demonstrar-lhe ',a

procedendo. Mas disáo nos dispensamog, pois aqui, do mesmo

Modo que alli, , o ponto já foi também discutidt e decidido
Pelo poder- administratiVo. Primeiro que os recorrentes,
Cotas° faz certo o alludido processo em appenso n. 1.042/30:

J. 'o seu antecessor, relippe Caruso, havia requerido o re-

'kistro, cOmo marca, para distinguir cigarros e outros artigos

congenOes . da classe; 44; dessas mesmas' palavras — Tabacaria'

submettido.

Com siffeito. O recurso é do despacho do Director Geral

do Depar'tamenro tila Propriedade • Industrial que indeferiá

o pedido dos recorrentes, com fundamento nos ns. 3 e 7 dà

art. 80 elo citado decreto n. 16.261, -recurso aliás brilhante

• lassiamento deduzido ' nas razões de fls. 11 a 44, tendentes

e provar, não só qu'e , os recorrentes podiam usar a deno- '

minação Tabacaria „ Felippe Caruso, incluindo-a legitimamente s
nas marca trazida 'a registro, Como tambem, que dita =reá',
assim constituida, não, induzia confusão com a marca dos
recorridos. ri. 5.009, Charutriria Carmo, apontada pelo Ar- •
clivo corno collidente (fls. 9 v.), e acceita a , collidencia peIG

despacho recorrido. -

O Conselho de Recursos, provocado que fUra a se prd-
ci.-melar sobre a -procedendo ou improcedencia Ilaquelle des-
pacho, tinha que lhe examinar os fundamentos legaes, para
o confirmar ou o 'reformar, concedendo, nesse caso, o re- ,
gistro denegado . pelo referido despacho. Nada' mais, nado.

menos.
Que fez,. porém, 11 Conselho, nos termos do ou:ordens;

algumas de suas conclusões em premissas nomes verdadeiras.
Por exemplo, toma por ponto de referencia a denominação

Charutaria : Carmo, que não está ' em jogo, para dahi concluir
não haver possibilidade em -confundil-a com Tabacaria F2-
lippe Caruso. Ora, não é isso, propriamente, o que se discute!
A possibilidade -de confussão que $e discute, na espécie, ó
entre Tabacaria Carusb, ,dos recorridos, e Tabacaria Felippê
Carmo, dos recorrentes. A propria sentença da Justiça dg
São Paulo, a que allude o accordam, se não deu ganho dê
causa aos recdrridos contra os recorrentes, devido á impro- :
priedade "da acção alli proposta, reconhece aquella possibis,
'idade de confusão, em termos bem claros:

"Entendemos que, de facto, (diz a Justiça de Sãci
Paulo) a denominação do estabelecimento mercantil ê
industrial dos querelados . (Irmãos Canis° & Comp.),
'Tabacaria. Felippe Caruso, estabelece certa confusão
sinão mesmo confusão, cem a denominação do esta-!
belecimento coinmercial da querelante (José Corugci.

,& COmp. Ltda.) Tabacaria Caruso, dada a identidadeS
dos dois nomes desta com o primeiro e terceiro nomt
daquella- "

E, noutro -topic°, referente á impropriedade da, acção

"Abstração feita_ de se tratar de um -nome patrA
nymico que encontraram em seu estabelecimento, terãO

•1
• .os querelados usado e continuado a usar o dito est.

belecimento de denominação de que legitiniiimento nq
possam' fazer uso, dada á confusão que	 estapplefi
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com o nome da casa commercial e industrial da que-
relante; porém isso não constitue nenhuma das in-
fracções previstas pelo art. 116 do citado decreto
16.261, pelo que não pôde ser objecto de acção penal.
enchi, entretanto, Objecto de acção civil, consoante
accentuamos anteriormente"...

Em segundo logar, poz-se de parte o objeclo e contendo
o esmo do recurso, isto é, a procedeneia ou improcedencia
'fio despacho recorrido, sobre cujos: fundamentos não dá
-palavra o accordam! Tomou-se enoliecimento do recurso, mas
não se lhe julgou o a-levito, continuando„ assim, res integre
o despacho recorrido.

Sob a allegação, sem duvida incontestavel, de que o
-"recurso devolve o pleno conhecimento da causa ao julg,ader
da instancia superior", não advertiu o accordam que o uso
dessa regra tem seu limite, des-endo, certamente, subentender
que, por mais pleno ou plenissirno que possa vir a ser
o conhecimento da causa devolvido ao julgador da instancia
superior, nunca lhe será licito alterar a substancia do pedido,
tionsformando-lhe, arbitrariamente, o proprio objecto, des-
naturandoeo, convertendo, verbi gratis, o que se pediu para re-
gistrar a titulo de marca, em titulo de estabelecimento, re-
gistro que não foi pedido, nem podia ser, porquanto o decreto
que o instituiu, sendo de 1934, só por effeito retroactivo teria
applicação a uni pedido feito em 1932, puro absurdo. Não
havia entre nós o registro do titulo de estabelecimento, da

creação ' do decreto n. 34.507, de 1934. Não podia
haver, tombem, o processo pelo qual se levasse a effeito esse
regi,stro.

.jogo, não tem razão de ser aquella outra allegação do
accôrdão, consoante á qual pôde a especie dos autos resol-
yer-se á luz do citado decreto de 1934, por se tratar no caso
de opplicar lei de processo.

Nem se trata alli de formalidades processuaes, acaso alli
madificadas.

Trata-se de cousa muito outra; de garantia, pelo registro,
a propriedade excluiva da insignia, cujo processo é o mesmo
adoptado para o registro de marca (decreto n. 24.507, cit..
art. 37).

Não ha que falhar, pois, em innovação de lei de processo,
que e o mesmo para os dous registros, assim o da marca como
o da insignia (art. 37 cit.). E se o processo é o mesmo, com
01! 1/11.n5niOS termos e formalidades, como explicar a concessão
de registro a um titulo de estabelecimento, com preterição
.4kgiea termos e formalidades essenciaes ? Onde a inicial do
pedido ? Onde o termo de deposito para titulo de estabeleci-
mento, a, o que foi feito trata de marca? E os prazos para
ppaiLo? E as buscas no Archivo dos titulos de estbeleci-

mentor ! E o despacho concedendo ou knegando o registro,
X=.e0OrriVel dentro de 60 dias, contados de sua publicação ? -

Nada disso se fez. Dar-se-ha que possa ter validade, para
o registro do titulo, o que foi processado para o da marca?
De certo que não, pois, apezar de algumas affinidades, diver-
• w a pplicticao, por isso que assignalam cousas differen-

tes, não podendo o titulo proteger mercadorias, funcção
cial da marca. (Dec. n. 21.507, art. 25, in fine).

Mas, não é tudo. O registro, como marca, na classe 44.,
da. denominação Tabacaria Felippe Caruso já fbra recusado,
lia quatro annos, com fundamento no art. 80, ns. 5 e 7 do de-
creto n. 16.264, corno se vê do alludido processo em appenso,
n. 1.942-30.

De sorte que a concessão agora, como titulo de estabeleci-
mento, quando mais não fosse, violaria o proprio decreto que
o creou, cujo art. 33, n. 7, prohibe, expressamente, o registro
do nome que incidir nos impedimentos relativos aos registros
de marcas de industrio ou de commercio"... E' bem o caso
do nome Tabacaria Felippe Granis°.

Esse nome, que incidiu em nada menos de dous daquelles
impedimento, não podia. tombem, não pôde ser registrado
como titulo de estabelecimento. Fazei-o equivale a cerrar os
olhos áquella prohibicão terminante, convertendo-a em lettra
morta e supprimida.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Expediente do director geral

Dia 20 de novembro de 1934

Titulo de estabelecimento

Urnberto Cinelli — AGENCIA NACIONAL ULTRAMARINA

DE VIAGENS — classe 60 (termo 29.829). — Registre-se
como titulo de estabelecimento, de accôrdo com as vias dscri-
ptivas da fls. 4/6.

Archivamento de processos

João Alfredo Mala (45.533/32 — marca Colonial), Luiz
Morra (209/33 — marca O. K.), Anaoias Lima & Comp.,
(315-A/32 . — marca Casa da Ladeira), e Meirelles & Castro
(7.638/31 — marca Café Rapido). Archivem-se, de accôrdo
com o art. 60 do decreto n. 22.990, de 26 de julho de 1933.

Exigencias

Antonio Martins Pereira (111/20). — Satisfeito, prévia-
mente, a taxa na fôrma prescripta no art. 80 do decreto nua
mero 22.990, de 1933, expeça-se o certificado.

Jacob Schneicier (2.175/33). — Satisfeito, préviamente,
o pagamento da taxa de accôrdo com a informação, expeça-se
o certificado.

Prorogaçâo de prazos

Guido Spadari (21.643/34). — Concedo o prazo de ses-
senta dias, em promeacão.

Dr. Rudolf Reiss, Ithewnasan-Und LeniceL-Fabrik (21.635,
de 1931). ‘-- Concedo o prazo de sess.entp dias, era proro,
gação.

Diversos

José Tavares Pereira de Oliveira (5.224/33). —
peca-se a guia. visto não se tratar de restauração.
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e
, Expediente do director da Secção de Privilegies de Invenção dias, conhecimento do recurso interposto, contra o despacho

Dia 20 de novembro de 1934 	 que deferiu o seu pedido, por A. S. Corrêa.

.$

NOTICIARIO •

NOTIFIC'AÇÕES -

E' convidado o Sr. Karl Loyd (14.527/33) a comparecer
a este departamento, afim de tomar, dentro . do prazo de dez

'.(3.7è2/33) a comparecer a este departamento, afim de effe-
ctuarem o pagamento da taxa para a expedição do certificado
de Ria marca "A Pompadour”.

E' convidado o Sr. Jacob Schneider (2.175/33) a coifipa-
recer a este departamento, afim de effectuar o pagamento
da taxa para expedição do certificado de sua marca "Casa
Sion%

•	 OPPOSWÂO

Companhia Impe-Dial de Industrias Chimicas o Brasi;
(20.988, de 7-11-34) apresentou opposição ao pedido de pri.
vilegio depositado por Francisco Vera Cruz sob o n. 14.066

AVISO AOS REQUERENTES DE PRIVILEGIOS
DE INVENÇÃO	 1

Os requerentes de privilegios de invenção bu sena pro-

curadores, abaixo mencionados, são convidados a satisfazer

o pagamento das taxas a que se referem os arts. 50, let-
tra b, 51, lettra a, do decreto n. 16..264, de 19 de dezembro

de 1923. A inobservancia do prazo de 30 dias, estabelecidc
pelo art. 1°, lettra. h,. do decreto n. 22.99/0, de 1933, impor-

tará no archivamento do processo.

!Termos	 Nomes

13.650 — Lorenzo..Lorenzetti.-
13.679 — Luiz Antonio' Mendes.
13.697 -- William Harold Eichelman, Eric Edwin Hal!,

Emmett Whealan ë ames Emmett Whealan.

13.710 — Fabrica de Machines de Costuras Guarany, Ltda.
13.713 — Arlindo Noronha e João Machado.
13. 716 e— Gassificadora Lampo Societá Anonimá.
13.730 — I. G. Farbeninclustrie Aktiengesellschaft.,
13.753r Standard Comp. and Seal Corporation.
12.756 — Albert François Lèbre. .

	

13.765	 Estamparia e Cutelaria "Domestic Ltda
13.771 — João Frederico Richter.
13.782 — Pines de Melte e Firmin Boinot.
13.784 — Friedrich :Uhde.

	

13.823	 I.	 Farbenindustrie Aktiengesellschaft

13.826 — S. J. Wkeelwright Ltde.,
13. 827 — Albert•Françoi g, Lèbre.

Exigencias_ 5'
Admar Lopes da Cruz e Luiz Alves da SilVa (21.065/34),

Completem o sello do documento apresentado.
Diversos

Johnson & Johnson do Brasil (19.694/34). — Junte-se.
Paulo Buch (20.878/34) . — Preliminarmente, junte-se

ie volte ao technico.
Ricardo Folli e António Qartesan (20.755/34). — Junte-

se e volte ao assistente technico.
Ciuet, Peabody & Co., Inc., (20.871/34). — Junte-se e

volte ao assistente technico.
Edrhundo de Castro (20.756/31). —. Junte-se e volte ao

assistente technico.
João Ramos, Antonio Joaquim Pereira Fontes e Bernardino

Lopes Vianna (20.377/34). — Junte-se ao processo e ouça-se

o consultor tectinico.
Société des Procédés Eela (19.152/34): — Junte-se a,

processo e aguarde-se o cumprimento do despacho de fo-

lhas 16 v.
Guilherme de Mello Howard (20.539/31). — junte-se e

volte ao consultor technito:
A. S. Corrêa (21.152/34).	 Junte-se ao processo, de-

vendo o recorrente apresentar o resneetivo instrumento de

mandato.
---k

Expediente do director da Secção de Marcas
Dia 20 de novembro de 1934

Exigendias

Dr. Euclydes C. Dania (termo 31.784). — Satisfaça a
exigeneia do art. 119 do regulamento approvado pelo de-,

ereto n. 20.377, de 1931.
Machines Commereiaes Ltda., (termo 32.937). — Se-

!isfaça a exigeneia constante da informação do Archivo.
Instante Brasileiro de Microbiologia (termo 31.330). —

Satisfaça a exigencia constante da informação.
Itens M. Lohmann (termo 30.609). — Satisfaça as exi-

gencias, rios termos da inforniação.

São convidados os Srs. Ferreira, Côrte Real
	

Comp.,



Classe 12 — Aguardente de coima

Termo n. 33.650 de 19-11-34
Laboratorio Pelosi Limitada — São Paulo

Classe — A1i2odão parcialmente preparado

Termo n. 33-.653, de 20-11-34 •

A Hollandeza Ltda. -- São Paulo

Classe 41 — Artigos da classe .	 ._
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Termo n. 33.648 de 19-11-31

pnha Assueareira ‘.:Vieira. Martins" — Anna Floreneia
— Ponte Nova, Minas Gemes

Termo n. 33.656, de 20-11-34

José Fernandes de Carvalho — São Paulo

isaboratorto Moi &Er
5A0 PAU LO

Classe 3 — Preparado pharmacefflico

• 'Termo n. 33.652, de 20-11-34
Ignacio Areal — Capital Federal

DOTISSERI4 AM-gDICANA

Termo n. 33 . G57, (.1.-! 20-11-34
José Pires de Oliveira Dias 	 São Paulb

ENDOPULMIN
JOSE' PIRES 011VEIRA"DIAS

SÃO PA U10

Classe 3 — Preparado pharmaceutico .

Termo n. 33.569, de 20-11-31

Dr. Agnello Romano — São Paulo

AG NE LL O RO M NO
O	 •

IHOLLANDEZA I

Classe 3 — Preparado phaernaceutico

Termo n. 33.6GO. de 20-11-34

Walter Aráo Schurig — Campinas — E-ttado de São Paulo

• ivIARCA
REGISTRADA'lasse	 -- Papel sob todas as formas. esPecialmeolP

.tor:oa relt,ligolar para *impressão de figurinhas
Clasç	 Artigos da classe


